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RESUMO 

Esta tese investiga o potencial da inteligência artificial (IA) generativa para a 
audiodescrição (AD) de imagens artísticas, visando a inclusão de pessoas com deficiência 
visual no ensino das artes. Partindo da identificação de lacunas na acessibilidade estética 
e no suporte pedagógico em contextos visuais, o objetivo geral foi desenvolver e testar 
diretrizes de AD que, ao serem incorporadas em um agente de IA, ampliem a fruição 
artística e promovam práticas educativas inclusivas. A metodologia, de natureza aplicada e 
qualitativa, articulou o Pensamento Computacional e a A/R/Tografia, envolvendo revisão 
sistemática, experimentação com plataformas de IA e a criação de um agente GPT 
customizado, treinado segundo os princípios da Audiodescrição Poética. Os resultados 
demonstram a superioridade do agente customizado (média 4,80/5,00) frente a modelos 
genéricos como Google Gemini (3,62) e OpenAI ChatGPT (3,36). A análise qualitativa de 
imagens revelou sua capacidade única para realizar leituras simbólicas, identificar 
metáforas e conectar elementos visuais a significados culturais. A validação, realizada por 
um audiodescritor, um professor de arte e um discente com deficiência visual, confirmou 
a eficácia do agente e sublinhou a importância da coparticipação para mitigar vieses 
autorais. Conclui-se que a IA, quando orientada por diretrizes teóricas consistentes e 
processos colaborativos, é uma poderosa aliada para a acessibilidade estética. No 
entanto, a eficácia do processo depende fundamentalmente da curadoria humana crítica 
e da mediação contextualizada do educador para prevenir a desinformação intersemiótica 
e garantir uma experiência autêntica. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Audiodescrição; Inteligência Artificial; Inclusão Educacional; Artes 
Visuais; Pessoa com Deficiência Visual. 
 
  

 

 



ABSTRACT 

This thesis investigates the potential of generative artificial intelligence (AI) for the audio 
description (AD) of artistic images, aiming at the inclusion of people with visual 
impairments in arts education. Starting from the identification of gaps in aesthetic 
accessibility and pedagogical support in visual contexts, the general objective was to 
develop and test AD guidelines that, when incorporated into an AI agent, broaden artistic 
enjoyment and promote inclusive educational practices. The methodology, of an applied 
and qualitative nature, articulated Computational Thinking and A/R/Tography, involving a 
systematic review, experimentation with AI platforms, and the creation of a customized 
GPT agent, trained according to the principles of Poetic Audio Description. The results 
demonstrate the superiority of the customized agent (average 4.80/5.00) compared to 
generic models like Google Gemini (3.62) and OpenAI ChatGPT (3.36). The qualitative 
analysis of images revealed its unique ability to perform symbolic readings, identify 
metaphors, and connect visual elements to cultural meanings. The validation, carried out 
by an audio describer, an art teacher, and a student with visual impairment, confirmed the 
agent's effectiveness and underlined the importance of co-participation to mitigate 
authorial biases. It is concluded that AI, when guided by consistent theoretical guidelines 
and collaborative processes, is a powerful ally for aesthetic accessibility. However, the 
effectiveness of the process fundamentally depends on critical human curation and the 
contextualized mediation of the educator to prevent intersemiotic misinformation and 
ensure an authentic experience. 

 

 
KEYWORDS: Audio Description; Artificial Intelligence; Inclusive Education; Visual Arts; 
People with Visual Impairments. 
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1. INTRODUÇÃO 

“Eu prefiro ser essa metamorfose ambulante 

do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo.” 

(Raul Seixas) 

 

As discussões em torno do sistema educacional e a urgência de práticas e 

metodologias que atendam a exponencialidade de mudanças e avanços tecnológicos, têm 

se tornado cada vez mais complexas, e porque não dizer, profícuas. O advento das 

chamadas inteligências artificiais, trazem simultaneamente, a ambiguidade de uma 

euforia de possibilidades emergentes contrapondo-se com a preocupação de que algo 

pode dar muito errado. Vide a luta regulatória que faz frente a uma série de 

questionamentos importantes que citam: ética, saúde, educação, privacidade, 

desinformação, precarização do trabalho, inclusão, capitalismo de vigilância, datificação, 

plágio, autoralidade artística e por aí vai… São muitas preocupações, realmente, mas o 

fruto desta investigação é explorar o lado positivo da tecnologia e as potencialidades que 

tais ferramentas são capazes de oferecer para a inclusão da Pessoa com Deficiência (PCD), 

mais especificamente, a Pessoa Com Deficiência Visual (PcDV). 

Meu papel se coloca em um lugar de fala, onde, um artista, pesquisador e 

professor problematiza a sua própria condição, trazendo dela questionamentos que 

apontam para novas abordagens. 

As inquietações que despertaram a origem deste estudo surgiram de reflexões 

fomentadas no Doutoramento do Programa de Pós-graduação em Ciências, Tecnologia e 

Inclusão (PGCTIn) da Universidade Federal Fluminense (UFF). Em especial, a partir da 

compreensão das limitações da inclusão do fazer docente que muito se vale de imagens. 

Esta lacuna se manifesta particularmente no ensino das artes visuais, uma área que 

tradicionalmente depende da mediação imagética para sua apreciação e compreensão. 
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Partindo do princípio do espectador enxergante1, conforme coloca Aumont (1993), 

toda imagem é arbitrária ao olhar, uma vez que depende da incidência de luz e dos 

sentidos fisiológicos do espectador, elaborados em sistemas ópticos, químicos e nervosos. 

Neste sentido, a captação das imagens pelo organismo humano é feita de forma 

involuntária por meio de uma varredura do ambiente ou objeto disposto ao espectador. 

Mas olhar não garante compreender e interpretar o que foi visto. Isso tem relação com 

outros sentidos e percepções, como a reflexão e a construção de juízos que são dadas de 

acordo com a bagagem de cada um, o que Bourdieu (2004) chama de “capital cultural” e 

que para Foucault (1996) é indiretamente tratado como “memória discursiva”.  

Em um mundo mediado por imagens, como já dizia Debord (1967), a educação 

tradicionalmente se utiliza da linguagem simbólica visual em diversas instâncias, tanto nos 

conteúdos didáticos quanto nas questões avaliativas, nas quais são mobilizadas diferentes 

imagens, como gráficos, charges, fotografias, tabelas, fluxogramas, ícones e desenhos. De 

alguma forma, a imagem está lá, ávida por uma interpretação, seja ela qual for. Para uma 

Pessoa com Deficiência Visual (PcDV), cega ou com baixa visão (em maior ou menor grau, 

congênita2 ou temporária), a mediação imagética torna-se um obstáculo para a percepção 

das mensagens. Entretanto, sua limitação visual não lhe furta a capacidade cognitiva para 

interpretar qualquer que seja o fenômeno (Motta, 2010; Neves, 2011; Hurtado, 2008). A 

audiodescrição emerge como um relevante recurso neste contexto, transformando 

informações visuais em descrições verbais, permitindo assim, que pessoas com deficiência 

visual acessem e interpretem o conteúdo visual a partir de outros sentidos. Elas têm esse 

direito! 

 De acordo com a compreensão de Neves (2011), este processo vai além da 

simples tradução intersemiótica3 do visual para o verbal e se desdobra em outras 

3 Intersemiótica é um adjetivo que descreve processos que envolvem mais de um sistema de signos. No 
campo da tradução, refere-se à transposição de significados de uma linguagem ou meio para outro (por 
exemplo, da palavra escrita para imagem, som e movimento no cinema). Trata-se, portanto, da 
interpretação e recriação de signos em outro sistema simbólico, com ênfase na transformação de sentidos 
entre diferentes mídias (Jakobson, 1991, p. 64-65). 

2 O termo congênita refere-se à condição presente desde o nascimento. Diferencia-se da cegueira adquirida 
(ou adventícia), quando o indivíduo possuiu visão até algum momento da vida, mas posteriormente a 
perdeu, de modo parcial ou total. 

1 Em detrimento do termo “videntes", optamos pelo termo "enxergantes". Uma expressão comumente 
usada por pessoas com deficiência visual para se referirem àqueles que não possuem deficiência visual. Este 
termo descreve indivíduos cuja visão é suficientemente boa, podendo ser normal ou próxima do normal, e 
que, se necessário, pode ser corrigida para atingir um nível funcional através do uso de dispositivos ópticos, 
como óculos ou lentes de contato. Basicamente, denota pessoas que têm a capacidade de ver sem 
impedimentos significativos. 
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complexidades representando uma co-criação que depende de fatores externos aos 

indivíduos envolvidos no processo de mediação e recepção das mensagens. Dentre estes 

fatores que afetam a AD, podemos citar, a natureza da imagem, o contexto em que ela se 

aplica, a experiência estética e interpretativa de quem a traduz, bem como, sua 

intersubjetividade, juízos de valores e ainda, a maneira com que é traduzida. Pois 

conforme compreende Hurtado (2008) e Vergara-Nunes (2016), não há neutralidade na 

intersemiótica de linguagens. São complexidades que podem ser minimizadas caso o 

sujeito tradutor venha a obter competências, conhecimentos e técnicas necessárias ao 

bom desempenho nesta área (Neves, 2011). 

Esta pesquisa visa abordar o processo de ensino e aprendizagem da arte para a 

pessoa com deficiência visual, em especial, a interpretação da imagem artística, 

bidimensional e estática. Visa sobretudo, explorar e sistematizar formas inovadoras para 

integrar a Audiodescrição no processo de ensino e aprendizagem, se valendo para tanto, 

das ferramentas de inteligência artificial. A ideia é compreender e sistematizar um 

protocolo metodológico de audiodescrição para ser testado em um assistente Generative 

Pre-trained Transformer (GPT) de inteligência artificial para gerar audiodescrições de 

obras de arte estáticas bidimensionais dentro do ChatGPT4. Um modelo que entenda 

organizadamente os elementos visuais de uma obra de arte e a traduza em texto de forma 

que seja acessível e compreensível para pessoas com deficiência visual, e com isso, 

facilitar o trabalho docente enriquecendo a experiência educacional de artes visuais. 

Publicada em outubro de 2023, a pesquisa de Perdigão, et al (2023), traz 

importantes considerações sobre a usabilidade da inteligência artificial no processo de 

audiodescrição, especificamente o Google Lens e o ChatGPT, na AD de imagens para 

educação a distância. As contribuições incluem a identificação de limitações significativas 

na capacidade das ferramentas de IA em reconhecer e descrever corretamente imagens, o 

que revela a necessidade de aprimoramento dessas tecnologias para assegurar 

acessibilidade e inclusão no contexto educacional. Isso é completamente compreensível, 

4 A escolha pelo uso do ChatGPT da OpenAI se justifica por sua ampla disseminação entre educadores, 
pesquisadores e desenvolvedores, sendo atualmente uma das ferramentas mais acessíveis e populares no 
campo da inteligência artificial. Em novembro de 2023, duas atualizações significativas reforçaram seu 
potencial: (i) o lançamento da API Assistants, que permite a criação de assistentes personalizados com 
instruções específicas, integrando modelos e ferramentas para tarefas direcionadas; e (ii) a introdução do 
ChatGPT4 com Vision (GPT-4V), uma versão capaz de interpretar imagens e responder a perguntas sobre 
elas. Essas funcionalidades ampliam as possibilidades de mediação intersemiótica com foco em 
acessibilidade, especialmente no contexto da audiodescrição de imagens artísticas para pessoas com 
deficiência visual. 
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visto que, um mês depois, em novembro de 2023 a OpenAI lança as novas atualizações 

para o ChatGPT4, e passa a incorporar um significante aperfeiçoamento da sua tecnologia 

de leitura de imagens. O estudo destaca ainda, a importância da participação de revisores 

com deficiência visual para validar descrições de IA e sugere a exploração de IA como 

auxílio na elaboração de roteiros de audiodescrição, apontando para a necessidade de 

mais pesquisas para aprimorar as ferramentas de acessibilidade visual. Visando testar os 

novos recursos oferecidos pela nova versão do ChatGPT4, esta pesquisa busca atender às 

recomendações sugeridas ampliando as discussões propostas. 

Essa abordagem é justificada pela necessidade de se desenvolver práticas 

pedagógicas que sejam acessíveis, alinhadas aos princípios da inclusão em educação5 e 

aos direitos das pessoas com deficiência visual, conforme delineado pelas diretrizes da 

ONU (2006). Além disso, está em consonância com as orientações da UNESCO sobre 

inclusão, que enfatizam a importância de ambientes educacionais que reconheçam e 

valorizem a diversidade e a inclusão para todos, bem como, as diretrizes da Lei Brasileira 

de Inclusão (Lei 13.146/2015), que trata dos direitos da Pessoa com Deficiência. 

No âmbito desta tese, a pesquisa foi organizada em seis capítulos ou seções - cada 

uma abordando um aspecto específico da investigação - cruciais para refletir a 

complexidade do objeto de estudo, paralelo ao que estabelecemos nos objetivos 

específicos. Esta organização permite uma conexão encadeada dos diferentes temas 

abordados, garantindo uma análise abrangente e coesa do tema em recorte. 

Na primeira seção, a introdução da tese apresenta os conceitos fundamentais que 

formam a espinha dorsal do estudo. Aqui, são exploradas as motivações, justificativas, 

problema de pesquisa e hipóteses, bem como, as bases conceituais que sustentam a 

pesquisa. Esta parte é crucial para solidificar o terreno teórico sobre o qual a investigação 

é construída, fornecendo um entendimento mais amplo dos principais conceitos 

envolvidos. 

A segunda seção é dedicada aos objetivos da pesquisa. Embora seja sucinta, 

delimita de forma clara o que se pretende alcançar.  Os objetivos específicos são 

articulados encadeadamente com o objetivo geral em busca de respostas para o problema 

5 Optamos por usar o termo inclusão em educação por entendermos que de acordo como coloca Santos 
(2013), a inclusão não deve ser vista como uma adjetivação da educação, como comumente usado no termo 
"educação inclusiva", pois a inclusão não é uma condição da educação, um estado final ao qual se possa 
chegar. Não se resume à simples inserção ou integração de pessoas em um determinado grupo, e sim um 
processo complexo e contínuo cuja educação faz parte. 
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de pesquisa. Esta clareza é fundamental para orientar todo o desenvolvimento da 

pesquisa, assegurando que todos os aspectos do estudo estejam alinhados com os 

objetivos propostos. 

Na terceira seção, abordamos o percurso metodológico adotado na pesquisa. 

Nesta, detalhamos a abordagem metodológica escolhida, que se vale da combinação 

entre o Pensamento Computacional e a A/R/Tografia6, que permitem uma interseção 

entre arte, pesquisa e educação​​. Esta seção é vital para entender como a pesquisa é 

conduzida, as técnicas utilizadas e como os dados são produzidos, coletados, trabalhados, 

analisados e testados. 

Na quarta seção, nos debruçamos na fundamentação teórica. Onde exploramos a 

revisão da literatura para entender o que se tem dito em relação a cada recorte do 

objetivo específico da pesquisa, culminando na construção da quinta sessão que trata dos 

resultados e discussões em busca da compreensão de diretrizes sistematizadas para a 

audiodescrição de imagens artísticas estáticas bidimensionais no ensino das artes visuais. 

Na quinta seção, dedicada aos resultados e discussões, tais diretrizes são testadas 

como base de aprendizagem em um assistente GPT de inteligência artificial no ChatGPT 

criado exclusivamente a partir da pesquisa. Nesta, são realizados testes de audiodescrição 

em ferramentas de inteligência artificial. A análise crítica e a interpretação dos resultados 

são fundamentais para compreensão das implicações do estudo. 

A última seção da tese contempla as conclusões, considerações finais e propostas 

para novos desdobramentos. Esta seção reflete sobre as principais descobertas da 

pesquisa, suas limitações e sugere direções para futuras investigações na área, quiçá 

novas indagações. As considerações finais resumem a contribuição da pesquisa para o 

campo de estudo e apontam para novas possibilidades de investigação. 

 

6 A/R/Tografia é uma abordagem metodológica de pesquisa-criação desenvolvida no campo da educação 
em artes que une, de forma indissociável, as dimensões de Artista (A), Pesquisador/Researcher (R) e 
Professor/Teacher (T). O termo, cunhado por Rita Irwin e colaboradores no início dos anos 2000, designa 
uma prática investigativa que integra produção artística, investigação acadêmica e prática pedagógica, 
valorizando o caráter processual, performativo e reflexivo da pesquisa em artes (IRWIN, 2004). No capítulo 
3, esta abordagem metodológica é descrita com melhor acuidade. 
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1.1​ Trajetória Artística, Profissional e Acadêmica 

1.1.1 O artista 

Ouso aqui não apenas situar-me em um contexto histórico-cultural destacando 

minha subjetividade, mas revelar minha trajetória pessoal e profissional. Algo muito 

importante para a compreensão tanto da escolha do tema desta tese, quanto da 

metodologia adotada em seu desenvolvimento. Ao compartilhar  experiências e reflexões, 

busco a motivação para ir além do indivíduo e compreendo que esta narrativa não é 

apenas um ato de resgate e reconstrução do passado, mas também, uma revelação de 

diferentes processos de subjetivação do presente, bem como, indagações vindouras.  

Na esteira de uma educação freireana, compreendo a aprendizagem como um 

processo dialógico, emancipador e situado, no qual educador e educando constroem 

juntos o conhecimento em um movimento de mão dupla, pautado no respeito à cultura 

do outro e na problematização do mundo. Como defende Freire, “ensinar não é transferir 

conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção” 

(Freire, 1996, p. 47). Esse olhar se articula à proposta da ecologia de saberes, formulada 

por Boaventura de Sousa Santos (2011), que rejeita a monocultura do saber científico e 

propõe a valorização de diversas formas de conhecimento, oriundas de experiências 

pluri-epistêmicas. Para ele, “a ecologia de saberes supõe que todos os saberes têm uma 

raiz social, isto é, são criados em práticas sociais específicas” (Santos, 2011, p. 32). Ao 

entrelaçar essas duas perspectivas, afirmo uma postura de reconhecimento da 

diversidade epistêmica como elemento fundante para pensar práticas educativas mais 

inclusivas, plurais e justas. 

Nasci no dia 10 de julho de 1973 na periferia da zona sul de São Paulo. Desde 

criança já demonstrava ter aproximação com a arte, e segundo os meus pais, uma 

criatividade e destreza ímpar com imagens. Costumava registrar em forma figurativa tudo 

que via, como por exemplo: a natureza, figurinhas dos chicletes dos anos 1980, desenhos 

animados da televisão aberta, cores e efeitos visuais dos clipes da MTV (Music Television), 

capas de discos, revistas das bancas de jornal, arte urbana, etc. Eram como galerias de 

arte. Me ensinaram a desenvolver habilidades artísticas que somadas às minhas próprias 

subjetividades, permitiram-me construir um senso estético próprio. 

No período escolar, já nos primeiros anos do primário, hoje chamada de educação 

infantil, desenvolvi o gosto e o hábito da leitura a partir das revistas em quadrinhos da 
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Turma da Mônica. A narrativa que intersecciona texto e imagem sempre me encantou. 

Meus cadernos eram todos preenchidos com uma mistura de letras e desenhos, o que eu 

chamava de “letra-imagem". Registrava o que era dito pelos professores à minha maneira. 

Eram rabiscos, gráficos, desenhos, fluxogramas e outras garatujas que só eu entendia. 

Lembro bem de algumas vezes que cheguei a ser repreendido pelos professores que 

entendiam que aquilo era pura divagação, ou até mesmo, indisciplina. Mas para mim não 

era, tratava-se da forma que criei para que o conteúdo me fizesse sentido. Minha mãe 

chegou a ser chamada na escola e os “educadores” da época faziam a comparação do 

meu caderno com o caderno de outras crianças. Diziam que aquilo não era normal e que 

precisava corrigir tal comportamento. Minha mãe, muito sabiamente, nunca se importou, 

nem eu. Tornei-me artista visual, fiz disso a profissão que me sustenta e até hoje faço uso 

da minha letra-imagem em tudo que registro, inclusive nesta tese. 

 

Figura 1. “Letra-imagem” em páginas de cadernos​

​

Fonte: arquivo pessoal do autor. 
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​
Descrição7: Duas fotografias em close de páginas de caderno, uma ao lado da outra. A primeira ao 

lado esquerdo temos o detalhe das linhas que pautam e direcionam a escrita. No ângulo da foto, 

as linhas se colocam na diagonal de cima para baixo. Sobre elas, é possível notar dizeres escritos 

com lápis. A segunda foto traz pautas no sentido horizontal. No lado esquerdo um ser humano 

desenhado a lápis com figuras geométricas poligonais que se fragmentam em pequenos pedaços. 

O ser humano está escalando as linhas do caderno em direção ao topo da página. Ao lado direito 

da ilustração é possível ler os dizeres: “Ascensão Social” de morar em um território ideológico, 

forjado para ter este “status” pelos próprios moradores. Fim da descrição. 

 

1.1.2 O Profissional 

Aos 12 anos de idade fui convidado para trabalhar em uma editora de livros que 

traduzia a literatura do inglês para o português. Eu era responsável pelo trabalho artístico 

de diagramação e ilustração das obras. Uma época em que isso era feito de forma muito 

artesanal. Não haviam computadores, a diagramação era feita através de colagens 

(paste-up), os títulos eram desenhados a mão ou feitos com Letraset8, e a separação de 

cores do material era feita com tinta nanquim em papel vegetal. Gradualmente a editora 

foi aperfeiçoando o departamento artístico e logo surgiram os computadores pessoais, 

passei a trabalhar em computadores de tela monocromática (os antigos Macintosh da 

Apple). 

 

 

 

 

 

 

 

8 Letra-set é a marca mais famosa de uma cartela de decalque com caracteres do alfabeto, números e 
símbolos. Antes da arte digital, as cartelas de letras eram usadas para criar os títulos de materiais impressos 
como capas de livros, jornais, cartazes, etc. 

7 As legendas identificadas pelo termo “Descrição”, inseridas imediatamente abaixo das imagens, 
correspondem a descrições autorais elaboradas pelo pesquisador para fins acadêmicos e didáticos. Tais 
descrições não constituem audiodescrição validada por consultor(a) especializado(a) nem substituem a 
audiodescrição profissional; por isso, eventuais imprecisões são de responsabilidade do autor. A opção por 
sinalizar “Descrição” visa transparência metodológica e está alinhada às boas práticas relatadas na literatura 
sobre formação e uso didático da audiodescrição. Além disso, essas descrições também compõem a 
atmosfera artística defendida pela pesquisa: quando recorrem a inferências poéticas, fazem-no de modo 
consciente e delimitado, como aproximação às complexidades e ambiguidades próprias da arte, sem 
pretender substituir a audiodescrição profissional. 
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Figura 2. Carteira de trabalho aberta 

 

Fonte: arquivo pessoal do autor. 

 

Descrição: Composição de imagens com a foto da Carteira Profissional do autor que está 

aberta na página central. Ao lado esquerdo, linhas fazem uma ampliação da área da página que 

detalha o preenchimento manuscrito do cargo, a data e o valor do salário à época. Neste detalhe é 

possível ler: Cargo: Auxiliar de desenhista. Data de admissão: 01 de novembro de 1986. Valor: 

Quinhentos cruzados. Ao lado direito, linhas ampliam a foto do autor que na época tinha 12 anos 

de idade. Um jovem de pele parda, cabelos escuros e ondulados. Camisa de gola de cor clara ao 

fundo branco. Abaixo da foto, na vertical, a assinatura artística do autor: Adrians. Fim da 

descrição. 

 

Trabalhei em algumas agências de Publicidade em São Paulo, quando em 1994 

mudei-me para Palmas/TO. Já no Tocantins, trabalhei em editorias de jornais e agências 

de comunicação até abrir a minha própria empresa em 2005, Adrian’s Assessoria e 

Marketing9 onde atuo até os dias de hoje. 

 

1.1.3 O professor 

No ano de 2006 entrei para o curso Bacharelado em Comunicação Social pelo 

Centro Universitário Luterano de Palmas (CEULP/ULBRA). Durante o curso adquiri 

determinado destaque, tanto por ser artista, quanto por ter experiência profissional na 

área. Diante disto, recebi o convite para entrar no campo acadêmico como docente. 

Formei em 2009, logo fiz uma Pós-graduação MBA em Comunicação Empresarial e 

9 Disponível em: https://www.adrians.com.br/ 
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Marketing e iniciei minha carreira docente em 2012 nos cursos de Marketing e 

Publicidade da Faculdade Objetivo. De 2013 a 2016 lecionei no curso de Comunicação 

Social/Publicidade e Propaganda no CEULP/ULBRA, a mesma faculdade da qual me 

formei. De 2015 a 2022; lecionei no Centro Universitário UniCatólica do Tocantins no 

curso de arquitetura. 

Fui tomando gosto pela docência, fiz mestrado em Comunicação e Sociedade pela 

Universidade Federal do Tocantins (UFT). No ano de 2020 durante a pandemia estudei 

on-line na Universidade de Harvard onde pude adquirir o certificado “Leaders of 

Learning”, na tradução, algo como “Líderes de Aprendizagem”. Em 2021 fiz uma segunda 

graduação em Licenciatura em Artes Visuais, na qual me formei em 2022; e, em 2023 fiz 

uma Pós-Graduação em Arteterapia. Em 2023 retornei para o CEULP/ULBRA, para lecionar 

no curso de Jogos Digitais.  

Atualmente, atuo como consultor multidisciplinar na Escola Superior da 

Magistratura Tocantinense (ESMAT) e também como Arteterapeuta para crianças 

neurodivergentes em clínicas de psicologia particulares. 

Embora tenha experiência na publicidade, esse campo tem sido abafado em mim, 

já não tenho mais a mesma paixão pela publicidade, é na docência e na arte que tenho 

me realizado. Quando digo isso, confesso ter uma certa indignação e/ou frustração com a 

arte dentro da publicidade. Ela é efêmera, dura enquanto a campanha é paga para estar 

no ar. Dito em outras palavras, qualquer ilustração criada para uma capa de revista, por 

mais elaborada que seja, fica em circulação apenas até vir o seu próximo número. São 

trabalhos comerciais que raramente se eternizam como obras de arte. Com o passar dos 

anos, fui compreendendo também a sagacidade da publicidade em utilizar-se dos vieses 

cognitivos para induzir escolhas e comportamentos de consumo, muitas vezes de forma 

automatizada e inconsciente. Esse entendimento reforçou minha crítica ao campo e 

ampliou meu interesse por práticas comunicativas mais éticas e educativas. É fora da 

publicidade que encontro a liberdade conceitual para transmitir a essência do meu 

trabalho. 

Sigo minha intuição e procuro usar essa força motriz em projetos artísticos e 

educativos que causem impacto social. Como desdobramento científico desta atuação, 

publiquei um capítulo de livro, quatro artigos em revistas e periódicos, bem como, dois 

vídeos documentários e algumas palestras, oficinas e uma vasta produção artística que 
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conta com 22 exposições individuais, 35 coletivas e 10 premiações em editais de fomento 

à cultura. 

Já no doutoramento, tive a oportunidade de me aproximar do conceito de 

inclusão. Passei então a abranger minhas pesquisas com orientação para este recorte, 

rendendo um artigo para compor o capítulo de um livro; duas publicações e 

apresentações em congressos internacionais, um resumo expandido premiado em uma 

jornada científica e quatro submissões em periódicos de Qualis A. 

Ao olhar para trás, reconheço que cada experiência, cada obstáculo superado e 

cada conquista alcançada contribuíram para minha formação como pessoa, artista, 

pesquisador e educador. Acredito, piamente, que por meio do diálogo entre a ciência, a 

arte e a educação, podemos criar fissuras transformadoras, possibilitando uma sociedade 

mais inclusiva e igualitária.  

Desenvolvi uma paixão especial pela imagem e o seu caráter comunicativo, 

reconheço e respeito o seu poder semântico. A construção de discursos e subjetividades 

por meio das imagens sempre fizeram parte do meu cotidiano. É exatamente a partir 

deste ponto que começam as minhas inquietações. 

As experiências que pude absorver durante o doutoramento me fizeram perceber 

o quanto era uma pessoa excludente. Durante as aulas, tive a oportunidade de conhecer 

colegas cegos e de baixa visão. Passei a me sentir constrangido por criar apresentações 

sempre tão carregadas de imagens, sem qualquer tipo de acessibilidade para pessoas com 

deficiência visual. Entendi assim, que o poder comunicativo que minhas imagens 

propunham, de nada adiantavam para as pessoas com  deficiência visual se não fossem 

contextualizadas de forma eficiente. Precisavam de audiodescrição, mas eram muitas e 

complexas. Como fazê-las? Por onde começar? 

Começo então o meu trabalho pelo lado que entendo mais precisar aprender. 

Aprender a incluir a pessoa com deficiência visual. Ironicamente, pelo lado que mais me 

orgulho, as imagens. Elas agora precisam ser ressignificadas. E por mais que entenda o 

poder que possuem na narrativa. Precisam ser inclusivas. Precisam de Audiodescrição 

(AD). 
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1.2 ​ Motivação e Justificativa 

A investigação da interseção entre arte, tecnologias assistivas e inclusão social 

emerge como um campo fértil, urgente e necessário, particularmente na educação de 

artes visuais para indivíduos com deficiência visual (Iazzetta, 2016). As premissas aqui 

elencadas concentram-se no desenvolvimento de estratégias pedagógicas que 

incorporem a audiodescrição como uma ferramenta essencial na educação artística. 

Visam a inclusão de todos os estudantes e isto se torna fecundo não apenas para os 

educadores da arte, serve também, como campo fértil para a comunicação, a linguística, 

os semiologistas e os que se dedicam a estudar a imagem, a arte, a educação, a inclusão, a 

tecnologia, a inteligência artificial e suas complexidades intrínsecas (Menezes, 2019).  

Além disso, a crescente prevalência da tecnologia digital no ensino das artes visuais 

oferece oportunidades únicas para a integração da audiodescrição. Tecnologias Assistivas 

(TA), como softwares de leitura de tela entre outros recursos de audiodescrição tem 

proporcionado novas maneiras de experimentar e compreender a arte visual, 

enriquecendo a experiência educacional para estudantes com deficiência visual 

(Burgstahler, 2013). Atualmente as ferramentas de inteligência artificial passam a 

sofisticar cada vez mais os recursos, como por exemplo, a tecnologia do Google Lens e os 

novos recursos da atualização do ChatGPT-410 lançados pela OpenAI em novembro de 

2023, o que permite a criação e compartilhamento de assistentes GPTs personalizados 

para executarem tarefas específicas.  

Este estudo justifica-se, sobretudo, pela necessidade de se abordar lacunas na 

educação inclusiva em artes visuais, buscando formas inovadoras para integração da 

audiodescrição no ensino e aprendizagem. Busca-se com isso, propor um assistente GPT 

para facilitar o trabalho do educador na audiodescrição de imagens artísticas. 

Posto isso, a pesquisa contribui para a construção de práticas pedagógicas mais 

inclusivas e acessíveis, alinhadas com os princípios da educação inclusiva e os direitos de 

pessoas com deficiência visual (ONU, 2006). 

Em suma, esta investigação visa não apenas proporcionar acesso igualitário à 

educação em artes visuais, mas também promover uma compreensão mais profunda e 

10 A versão do ChatGPT4 utilizada na pesquisa é paga e custa $20 dólares mensais, o que equivale 
aproximadamente a R$ 120,00 (cento e vinte reais) mensais, dada a flutuação cambial. Considerando os dois 
anos para a apresentação final da tese, estima-se um investimento pessoal de R$ 2.880,00 (dois mil, 
oitocentos e oitenta reais). 
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inclusiva da arte, respeitando a diversidade de experiências e percepções sensoriais dos 

atores envolvidos, coerente com a ecologia de saberes proposta por Santos (2011). 

 

1.3 ​ Problema De Pesquisa 

A presente pesquisa parte da premissa de que há lacunas significativas no campo 

da acessibilidade estética para PcDV, especialmente no que se refere à experiência com 

obras de arte estáticas bidimensionais em ambientes educativos. Embora a AD tenha 

avançado como recurso técnico e legal, sua aplicação no contexto das artes visuais e sua 

potencial mediação, sensível e educativa ainda carecem de maior sistematização e 

aprofundamento, sobretudo quando associadas às possibilidades emergentes da 

inteligência artificial. 

Diante disso, busca-se compreender como a AD pode ser mediada e enriquecida 

por tecnologias de linguagem natural, como os modelos generativos (GPTs), em um 

processo educativo que respeite a singularidade da experiência estética e a diversidade 

dos modos de ver e sentir. 

A pergunta central que orienta a investigação é: Como facilitar o processo de 

audiodescrição de imagens artísticas estáticas bidimensionais na educação das artes 

visuais, valendo-se dos recursos da Inteligência Artificial? 

 

1.4 ​ Hipóteses e Pressupostos 

Partindo da problematização apresentada, a pesquisa está ancorada na seguinte 

hipótese central: considerar que, diretrizes sistematizadas de audiodescrição, quando 

incorporadas a um agente de inteligência artificial, podem facilitar a mediação 

educacional, favorecendo uma experiência mais rica, subjetiva e inclusiva na educação 

das Artes Visuais. Essa hipótese se apoia em pressupostos epistemológicos e éticos que 

permeiam toda a pesquisa, entre eles: 

●​ A compreensão da arte como campo simbólico de produção de sentidos e de 

subjetividades, não restrito à visão, mas acessível por múltiplas vias sensoriais e 

cognitivas; 

●​ A convicção de que a inclusão no campo da arte não se limita ao acesso à obra, 

mas requer uma mediação estética que respeite a pluralidade dos modos de ver e 

experienciar o mundo; 

 



29 

●​ A valorização da tecnologia como meio de expansão da sensibilidade e da 

cidadania estética, desde que orientada por fundamentos éticos e pedagógicos. 

Embasando-se nessas hipóteses e pressupostos, a pesquisa propõe o estudo, 

desenvolvimento e avaliação de um protótipo experimental de assistente de IA voltado à 

audiodescrição de obras artísticas estáticas, com foco na experiência estética inclusiva no 

ensino das artes visuais.  
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

Investigar como as potencialidades da inteligência artificial na audiodescrição de 

imagens artísticas estáticas bidimensionais podem promover experiências educacionais 

mais inclusivas e enriquecedoras para pessoas com deficiência visual no contexto do 

ensino das artes visuais. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

1.​ Analisar as mediações intersemióticas envolvidas na transposição do visual 

para o verbal na audiodescrição de imagens artísticas estáticas 

bidimensionais, considerando o conceito de polissemia da imagem; 

2.​ Sistematizar os princípios da Audiodescrição fundamentando-se na 

abordagem de tradução intersensorial e na perspectiva da Audiodescrição 

Poética, valorizando a subjetividade criadora e a experiência estética 

multissensorial da pessoa com deficiência visual; 

3.​ Integrar os eixos da Semiótica Social Multimodal para construção de Diretrizes 

Sistematizadas em AD, desenvolvendo um agente GPT especializado em 

Audiodescrição, utilizando os recursos do ChatGPT4 Vision (GPT-4V); 

4.​ Avaliar as potencialidades e limitações da Inteligência Artificial Generativa 

(IAG) na promoção da acessibilidade estética e cognitiva para pessoas com 

deficiência visual, considerando os princípios do protagonismo da PcDV e da 

inclusão em educação. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

Direcionamos esforços para explorar a convergência entre a arte, educação e 

inclusão a partir da Audiodescrição na educação das artes visuais. Para aprofundar a 

compreensão deste fenômeno, adotamos uma metodologia de natureza aplicada, com 

abordagem qualitativa, do tipo exploratória. A análise centrou-se em experiências 

pessoais, pesquisa bibliográfica, revisão sistemática da literatura (RSL), participação 

criativa, prototipagem e criação. 

Utilizou-se uma combinação de epistemologias, instrumentos e abordagens 

metodológicas para desenvolver experimentos que refletem a complexidade do 

fenômeno. Este processo permite investigar as nuances da subjetividade e personalização 

dentro do contexto da AD aplicada às artes visuais, culminando no desenvolvimento de 

um assistente GPT embasado nos princípios teórico-metodológicos de recurso da AD que 

priorizam aspectos artísticos na educação das artes visuais.  

 

Figura 3. Fluxograma dos Princípios norteadores da pesquisa 

TUDO A VER COM (TECNO)IMAGENS: Inteligência artificial (IA) para Audiodescrição (AD) 

      

      

NATUREZA​
Base Aplicada 

ABORDAGEM​
Quali-quantitativa 

TIPO​
Exploratória 

      

  

OBJETIVO 
Investigar como as potencialidades da inteligência artificial na audiodescrição de imagens 

artísticas estáticas bidimensionais para promover experiências educacionais mais inclusivas e 
enriquecedoras para pessoas com deficiência visual no contexto do ensino das artes visuais. 

  

    

PROBLEMA 
Como facilitar o processo de audiodescrição de 
imagens artísticas estáticas bidimensionais na 
educação das artes visuais, valendo-se dos 
recursos da Inteligência Artificial? 

HIPÓTESE 
Diretrizes Sistematizadas de audiodescrição, 
quando incorporadas a um agente de 
inteligência artificial, podem facilitar a 
mediação educacional, favorecendo uma 
experiência mais rica, subjetiva e inclusiva na 
educação das Artes Visuais. 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Descrição: Fluxograma em preto e branco, de leitura vertical. No topo, um retângulo com o título: 

“TUDO A VER COM (TECNO)IMAGENS: Inteligência artificial (IA) para Audiodescrição (AD)”. Uma 

linha central desce e se ramifica em três caixas alinhadas horizontalmente: à esquerda NATUREZA - 

“Base Aplicada”; ao centro ABORDAGEM - “Qualitativa”; à direita TIPO - “Exploratória”. Destas, 

linhas convergem para uma caixa central com o texto OBJETIVO: “Investigar como as 

potencialidades da inteligência artificial na audiodescrição de imagens artísticas estáticas 

bidimensionais para promover experiências educacionais mais inclusivas e enriquecedoras para 

pessoas com deficiência visual no contexto do ensino das artes visuais.” A partir do objetivo, a 

linha desce e se bifurca em duas caixas finais, lado a lado. À esquerda, PROBLEMA: “Como facilitar 

o processo de audiodescrição de imagens artísticas estáticas bidimensionais na educação das artes 

visuais, valendo-se dos recursos da Inteligência Artificial?” À direita, HIPÓTESE: “Diretrizes 

Sistematizadas de audiodescrição, quando incorporadas a um agente de inteligência artificial, 

pode facilitar a mediação educacional, favorecendo uma experiência mais rica, subjetiva e 

inclusiva na educação das Artes Visuais.” No rodapé, fora das caixas, lê-se: “Fonte: elaborado pelo 

autor.” Fim da descrição. 

 

 

3.1 Princípios Teórico-Metodológicos 

Para dar conta da complexidade do fenômeno e criar uma organização sistemática 

do fluxo investigativo, esta pesquisa aborda metodologicamente a investigação científica a 

partir da interseção de dois instrumentos complementares: o Pensamento Computacional 

e a A/R/Tografia. 

A título de organização, inicialmente trago como subcapítulos a explanação da 

aplicação prática do Pensamento Computacional, para só então apresentar a 

operacionalização da A/R/Tografia, definindo como ambos instrumentos dialogam com a 

pesquisa. 

 

3.1.1 Aplicação Prática do Pensamento Computacional 

O Pensamento Computacional, conforme Wing (2006), é uma abordagem que 

envolve habilidades e estratégias de resolução de problemas valendo-se de quatro pilares 

fundamentais: decomposição, abstração, reconhecimento de padrões e algoritmos. Esta 

abordagem não se limita à área da computação, mas estende-se a diversas disciplinas, 

oferecendo uma nova perspectiva na condução de pesquisas científicas (Guarda & Pinto, 

2020). 
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Posto isso, segue um quadro que exemplifica a situação, explicando 

primeiramente, o eixo que trata da utilização do Pensamento Computacional na 

decomposição do problema. 

 

Quadro 1. O pensamento Computacional aplicado à pesquisa proposta. 

PENSAMENTO COMPUTACIONAL 

Decomposição Rec. de Padrões Abstração Algoritmo 

Fragmentação do 
problema em partes 

menores facilitando a 
análise e posterior 

resolução. 

Conhecimentos já 
abordados sobre o 

assunto. 

Verificação e 
delimitação em busca 

daquilo que é 
relevante para a 

pesquisa. 

Estabelecimento de um 
conjunto de estratégias 

para o encontro de 
respostas e/ou soluções. 

A imagem, a arte, o 
educador, a PcDV, a 
AD e a Inteligência 

Artificial. 

Pesquisa e análise 
do campo artístico, 

imagem e a 
Audiodescrição 
aplicada à arte. 

A Audiodescrição 
como mediadora de 

sentidos e 
subjetividades da 

arte.  

Agente GPT de 
Audiodescrição como 
recurso educacional 
inclusivo nas artes 

visuais. 

Fonte: Produzido pelo autor com base no que é proposto por Guarda et al. (2023). 

 
Descrição: Tabela em preto e branco de leitura horizontal sob o título central “PENSAMENTO 

COMPUTACIONAL”. Abaixo, uma tabela com quatro colunas. Coluna 1 - Decomposição. Define-se 

como a fragmentação do problema em partes menores para facilitar a análise e a resolução. 

Aplicação no estudo: imagem, arte, educador, PcDV, AD e Inteligência Artificial. Coluna 2 - 

Reconhecimento de Padrões (Rec. de Padrões). Reúne os conhecimentos já abordados sobre o 

assunto. Aplicação: pesquisa e análise do campo artístico, da imagem e da audiodescrição aplicada 

à arte. Coluna 3 - Abstração. Consiste em verificar e delimitar o que é relevante para a pesquisa. 

Aplicação: tratar a audiodescrição como mediadora de sentidos e subjetividades na arte. Coluna 4 

- Algoritmo. Estabelecimento de estratégias para encontrar respostas ou soluções. Aplicação: Um 

agente GPT de audiodescrição como recurso educacional inclusivo nas artes visuais. Rodapé: 

“Fonte: Produzido pelo autor com base no que é proposto por Guarda et al. (2023).” Fim da 

descrição. 

 

A decomposição do problema central "Como facilitar o processo de audiodescrição 

de imagens artísticas estáticas bidimensionais na educação das artes visuais, valendo-se 

dos recursos da Inteligência Artificial?" opera através da identificação sistemática de seis 

componentes fundamentais: 

 
1.​ A Imagem: Análise das características visuais, compositivas e simbólicas das obras 

artísticas selecionadas. Decomposição em elementos básicos (forma, cor, textura, 
espaço, movimento) e elementos complexos (significado, contexto, intenção 
artística). 
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2.​ A Arte: Compreensão dos códigos estéticos, movimentos artísticos e linguagens 
visuais presentes nas obras. Identificação de referências culturais, técnicas 
empregadas e contextos de produção. 

3.​ O Educador: Mapeamento das competências, desafios e necessidades dos 
professores de artes visuais no contexto da educação inclusiva. Identificação de 
lacunas formativas e demandas por recursos adaptativos. 

4.​ A PcDV: Caracterização das especificidades perceptivas, cognitivas e estéticas das 
pessoas com deficiência visual. Compreensão das formas alternativas de 
apreensão sensorial e construção de significados. 

5.​ A Audiodescrição: Análise das modalidades, técnicas e princípios da 
audiodescrição aplicada ao contexto artístico-educacional. Identificação de 
potencialidades e limitações das abordagens convencionais. 

6.​ A Inteligência Artificial: Mapeamento das capacidades, limitações e possibilidades 
das tecnologias de IA generativa no processamento e descrição de imagens 
artísticas. 

 
O reconhecimento de padrões opera em três níveis complementares: Padrões 

Visuais (elementos recorrentes nas obras que demandam abordagens descritivas 

específicas), Padrões Descritivos (estratégias linguísticas eficazes para tradução 

intersemiótica) e Padrões Tecnológicos (capacidades e limitações sistemáticas das IAs). 

A abstração identifica elementos essenciais através de três dimensões: Abstração 

Estética (qualidades artísticas fundamentais a preservar), Abstração Pedagógica (aspectos 

educacionalmente relevantes) e Abstração Tecnológica (funcionalidades de IA mais 

adequadas). É também no eixo da abstração que operam as abordagens da A/R/Tografia, 

onde o processo criativo atravessa todas as instâncias do projeto. 

O desenvolvimento algorítmico materializa-se nas Diretrizes Sistematizadas, 

organizadas como conjunto estruturado de instruções que orientam sequenciamento 

descritivo, critérios de seleção, estratégias linguísticas e protocolos de adaptação. 

 
3.1.2 Operacionalização da A/R/Tografia 

 

A A/R/Tografia, conforme descrita por Irwin e de Cosson (2004), é uma abordagem 

metodológica que integra os campos da arte, pesquisa e educação, consolidando-se como 

uma prática interdisciplinar inovadora no âmbito da pesquisa educacional. Essa 

metodologia propõe uma fusão das identidades do artista como pesquisador e educador 
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(Irwin et al., 2008), concebendo o processo de investigação não somente como um meio 

de geração de conhecimento, mas como uma forma de expressão artística e pedagógica. 

Visando representar a dimensão da "Abstração" e da "Aprendizagem Criativa" do 

Pensamento Computacional e complementar a operacionalidade e dinâmica da pesquisa, 

são utilizadas abordagens metodológicas da A/R/Tografia para a criação de notas do autor, 

esquemas visuais, ilustrações e outras materializações imagéticas que auxiliam no 

desenvolvimento das ideias. Esta metodologia é conhecida por sua capacidade de 

apresentar diferentes perspectivas para a solução de problemas, possibilitando a adoção 

de formas de raciocínio não tradicionais, incluindo um pensamento abdutivo que 

promove a participação ativa na criação de hipóteses explicativas (Vianna et al., 2012). 

A partir destes pressupostos, sinalizamos que neste estudo não nos limitamos à 

utilização imagética no seu desenvolvimento; pelo contrário, muito se ancora neste 

recurso para desenvolver as linhas de raciocínio propostas. A cada complexidade 

encontrada, recursos visuais são utilizados para traduzir o pensamento em conexões 

capazes de apresentar tais complexidades em novas perspectivas. Visando trazer 

acessibilidade ao estudo, as imagens são acompanhadas de textos descritivos detalhados. 

 

3.1.2.1 Fundamentação Conceitual da A/R/Tografia 

O termo "A/R/Tografia" é um acrônimo que integra as palavras "Artista", 

"Pesquisador" e "Professor" (em inglês "Artist", "Researcher", "Teacher"), conceito 

fundamental na metodologia da Pesquisa Educacional Baseada em Arte (PEBA). De acordo 

com Irwin et al. (2008), analisando a dimensão dada a cada letra do acróstico, temos: 

Artist (Artista): Refere-se à natureza criativa e expressiva do indivíduo envolvido 

na pesquisa. O aspecto do artista enfatiza a importância da expressão criativa e estética, e 

como essas formas de expressão podem contribuir para a compreensão e o 

desenvolvimento do conhecimento. Na presente pesquisa, esta dimensão manifesta-se 

através da criação de obras artísticas originais que servem como corpus investigativo, do 

desenvolvimento de recursos visuais explicativos e da experimentação com linguagens 

estéticas inovadoras. 

Researcher (Pesquisador): Representa o papel investigativo e analítico. Este 

componente destaca a necessidade de uma abordagem sistemática e reflexiva na 

pesquisa, onde o indivíduo procura compreender, explorar e interpretar fenômenos 
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através de métodos rigorosos. Operacionaliza-se através da aplicação sistemática dos 

procedimentos metodológicos, reflexão teórica articulando achados empíricos ao 

referencial conceitual, e documentação científica detalhada garantindo replicabilidade e 

transparência. 

Teacher (Professor): Enfatiza o aspecto educacional e formativo. Este papel é 

crucial na integração de conhecimentos, habilidades e valores, e na facilitação da 

aprendizagem e do desenvolvimento de outros. Concretiza-se através da reflexão 

pedagógica sobre implicações educacionais, desenvolvimento de recursos e estratégias 

para ensino inclusivo de artes visuais, e formação continuada através da transformação da 

própria prática docente. 

Conforme Irwin e de Cosson (2004) e Springgay, Irwin e Wilson Kind (2005), a 

A/R/Tografia caracteriza-se pela sua natureza reflexiva e processual, onde o ato da criação 

é simultaneamente um ato de pesquisa. Um elemento central da A/R/Tografia é a ideia de 

que o conhecimento é construído por meio da prática experimental artística, 

reconhecendo a arte como um poderoso meio de exploração e compreensão do mundo, 

desafiando as noções convencionais de como o conhecimento é produzido e validado no 

contexto acadêmico. 

A A/R/Tografia também enfatiza a importância da reflexividade e da autenticidade 

no processo de pesquisa. Os pesquisadores são encorajados a engajarem-se em um 

diálogo contínuo entre suas experiências como artistas, educadores e investigadores, 

permitindo uma integração profunda de suas identidades profissionais e pessoais no 

processo de investigação (Springgay et al., 2005). 

3.1.2.2 Personagens Metodológicos: Cisco e Pisco 

 

Como recurso metodológico-criativo alinhado ao eixo da A/R/Tografia adotado 

nesta tese, foram concebidos dois personagens imagéticos com estrutura antropomórfica: 

globos oculares dotados de braços e pernas. A escolha da forma visual desses corpos-olho 

carrega, por um lado, a crítica à centralidade da visão na cultura ocidental - tema 

recorrente neste trabalho - e, por outro, a proposta de reimaginar modos de narrar e 

pensar a diferença a partir da metáfora do olhar. 

O primeiro personagem, nomeado Cisco, possui íris e pupila visíveis e representa a 

figura da pessoa enxergante. Ele é o "olho que vê", enunciador de imagens e mediador 
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dos códigos visuais. Já o segundo, Pisco, apresenta a íris opaca e representa a pessoa com 

deficiência visual (PcDV). Sua presença evoca uma escuta sensível, outras formas de 

percepção e modos de significar o mundo para além do oculocentrismo. 

 

Figura 4. Cisco e Pisco 

 

Fonte: produzido pelo autor. 

 

Descrição: Desenho a lápis, em preto e branco, mostrando dois personagens antropomórficos em 

forma de globo ocular, lado a lado, sobre superfície com sombras ovais. À esquerda, Cisco: corpo 

esférico com íris e pupila visíveis, realçadas por brilho e sombreamento; braços curtos - o direito 

levemente pendente, o esquerdo semifletido - e pernas curtas, sugerindo postura relaxada. À 

direita, Pisco: corpo da mesma forma, porém com círculo central opaco, sem pupila visível (íris 

velada); braços soltos ao lado do corpo e pernas afastadas. Traços de hachura contornam os 

volumes, mantendo o estilo gráfico simples e coerente com a narrativa da tese: Cisco representa o 

personagem enxergante e Pisco a PcDV, que reimagina o olhar para além do oculocentrismo. Fim 

da descrição. 

 

A criação dessa dupla visa permitir a experimentação de linguagens visuais que 

expressam conceitos complexos da pesquisa em chave narrativa, lúdica e poética. Ao 

longo do trabalho, Cisco e Pisco aparecem em diversas situações, ilustrando cenas que 

tematizam disputas simbólicas sobre o olhar, práticas de exclusão e possibilidades de 

inclusão estética. 

Para evitar repetições excessivas, adota-se, a partir deste ponto, a convenção de 

que Cisco é sempre o personagem com íris e pupila visíveis, enquanto Pisco é o 

personagem de íris opaca. Essa estratégia favorece a fluidez das descrições e reforça a 

identificação simbólica de cada um no contexto da tese. 
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3.1.2.3 Infográfico dos Instrumentos Metodológicos 

 

O infográfico a seguir representa a intersecção dos instrumentos metodológicos 

elencados e exemplifica a ideia do pensamento computacional integrado à A/R/Tografia. 

 

Figura 5. Infográfico dos Instrumentos metodológicos 

 
Fonte: Produzido pelo autor 

 

Descrição: Ilustração em vetor de uma grande máquina na cor cinza com um fluxo contínuo que 

representa os instrumentos metodológicos da pesquisa a partir do pensamento computacional. 

Etiquetas numeradas identificam a sequência das etapas. À esquerda, uma garra robótica coleta 

um grupo de esferas coloridas e as deposita em uma entrada identificada como “1. 

DECOMPOSIÇÃO Imput”. As esferas organizadas na sequência de cores de amarelo, azul e rosa 

passam por uma esteira horizontal identificada como: “2.  RECONHECIMENTO DE PADRÕES”. Em 

seguida, elas entram em um tanque central com os dizeres “A/R/Tografia e 3. ABSTRAÇÃO”, 

sinalizando a etapa de interpretação criativa e síntese criativa. Após essa etapa, parte das esferas é 

descartada embaixo por um mecanismo em formato de alçapão chamado de “Descarte”. As 

esferas remanescentes continuam por uma esteira identificada como “4. ALGORITMO” e saem 

organizadas representando categorias. Na saída do “Output" já a direita, uma outra garra 

mecânica carrega um ícone em forma de balão com a sigla “AD”. Indica a geração de 

audiodescrição como produto desse processo metodológico. Setas vermelhas indicam que após o 

algoritmo, todo processo é retroalimentado voltando ao início, como um continuum sem fim. 

Todo o infográfico tem aparência de uma linha de montagem lúdica e mecanizada, com estilo 

gráfico simplificado. Fim da descrição. 

 

De acordo com a ordem apresentada nesta estrutura (1. decomposição → 2. 

reconhecimento de padrões → 3. abstração → 4. algoritmo), o infográfico opera como 

mapa operativo do método, onde os dados brutos são decompostos, padrões tornam-se 

evidências, e a câmara central decide com critério - inclusive o descarte do que não 
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agrega valor - para então gerar saídas verificáveis (AD). Importa frisar que a 

retroalimentação do processo significa aprimoramento contínuo de conclusões sempre 

provisórias: tal como no fazer científico, nada é estanque ou preso a "verdades" 

fundantes; cada iteração reabre perguntas, produz novas inferências e reajusta critérios 

de decomposição, limiares de reconhecimento de padrões, esquemas de abstração e 

regras algorítmicas, elevando a qualidade e a utilidade educativa das audiodescrições. 

Nessa arquitetura, o módulo A/R/Tografia coincide com a etapa de abstração que 

dá forma conceitual ao que foi reconhecido como padrão: ali se encontram prática 

artística, investigação e pedagogia para decidir o que permanece, como é nomeado e com 

que sensibilidade ético-estética será convertido em instruções para o algoritmo. Em suma, 

a A/R/Tografia funciona como câmara interpretativa que transforma evidências em 

abstrações operacionais, fazendo a ponte entre o rigor analítico do pensamento 

computacional e a geração de AD significativa - sempre aberta a revisões pelo ciclo de 

retroalimentação. 

3.1.2.4 Esquemas da Intersemiótica Envolvida na Pesquisa 

 

Como exemplo A/R/Tográfico associado ao Pensamento Computacional, visando 

subdividir os temas abordados na pesquisa e representar visualmente a intersemiótica 

envolvida, foi criado o esquema inspirado na teoria dos conjuntos, mais conhecido como 

"Diagrama de Venn". 

 

Figura 6. Esquema da Intersemiótica envolvida na pesquisa 

 

Fonte: Produzido pelo autor 
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Descrição: Um diagrama de Venn com três círculos sobrepostos, cada um de uma cor diferente. O 

círculo da esquerda é amarelo e está etiquetado com o número 1 e a palavra "MENSAGEM" 

abaixo, seguido da palavra "Imagem" em uma fonte menor. O círculo do meio é azul e tem o 

número 2, com a palavra "MEDIAÇÃO" abaixo, seguida de "Educador" em letra menor. O círculo da 

direita é rosa, marcado com o número 3 e a palavra "RECEPÇÃO", e abaixo está escrito "PcDV". 

Onde os círculos se sobrepõem, há áreas de interseção. A interseção entre o círculo 1 e 2 é verde e 

é marcada com o número 4, e a interseção entre o círculo 2 e 3 é lilás e é marcada com o número 

5. Fim da descrição. 

 

De acordo com o que coloca Martins (2014), o diagrama de Venn foi publicado em 

1880 pelo matemático inglês John Venn em um artigo intitulado "On the Diagrammatic 

and Mechanical Representation of Propositions and Reasonings" na revista "The 

Philosophical Magazine and Journal of Science". O objetivo de Venn era representar 

relações lógicas de forma diagramática, o que se mostrou uma ferramenta muito útil 

tanto na matemática quanto em outros campos para visualizar e raciocinar sobre relações 

entre conjuntos. Trata-se de uma representação gráfica usada para mostrar todas as 

possíveis relações lógicas entre uma coleção finita de conjuntos diferentes. Geralmente, 

são desenhados círculos ou outras formas que se sobrepõem para ilustrar as intersecções 

e diferenças entre os conjuntos. Cada forma no diagrama representa um conjunto. A 

interseção, ou seja, a área onde duas ou mais formas se sobrepõem, representa os 

elementos que são comuns a todos os conjuntos que se cruzam naquela área. As áreas 

que não se sobrepõem representam os elementos que são únicos para um determinado 

conjunto e não compartilhados com os outros. 

Os diagramas de Venn são utilizados em uma variedade de campos, incluindo lógica, 

probabilidade, estatística e ciência da computação, bem como na educação para ensinar 

raciocínio lógico e organização de informações. Como acrescenta Martins (2014), eles 

também são úteis na visualização de relações em muitos outros contextos, como em 

problemas de comparação e contraste, na análise de dados em pesquisa científica e em 

processos criativos . 

No que se refere a esta pesquisa, a imagem que representa a mensagem, carrega 

parte daquilo que lhe é intrínseca somada a subjetividade do mediador educador para ser 

audiodescrita. Este empresta tais subjetividades no processo intersemiótico para a PcDV. 

Criando-se uma nova camada de ilustrações acima do diagrama, é possível simular a 

situação problema obtendo um infográfico que situa cada um dos atores adicionando as 
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suas respectivas ações no processo.​

 

Figura 7. Infográfico da Intersemiótica envolvida na pesquisa 

 

Fonte: Produzido pelo autor 

 

Descrição: Sobre o esquema da imagem anterior foram incorporados elementos que representam 

um educador apresentando uma imagem para uma PcDV. Sobre o primeiro círculo do lado 

esquerdo, a representação de um ícone de imagem. Esta figura representa as artes visuais, 

bidimensionais e estáticas. No meio, sobre o círculo azul temos a figura de Cisco como o educador 

que aponta para a imagem e olha para a sua direita. Entre o desenho do cavalete e o educador, a 

figura de um balão de pensamento com três pontos de reticências. Este balão se coloca sobre a 

área verde, na intersecção do círculo amarelo com o azul. À direita sai um balão de diálogo onde 

lê-se “Audiodescrição”. No lado direito, sobre o círculo rosa, o desenho de Pisco. Em uma das 

mãos ela segura uma bengala branca (que na simbologia da inclusão significa ser PcDV). Na sua 

outra mão ela segura a coleira de um cão guia que está em pé ao seu lado. Dele sai um balão de 

pensamento representando a interpretação que fez da imagem a partir da audiodescrição que 

recebeu do educador.  Este balão está sobre a área lilás, na intersecção do círculo azul com o 

círculo rosa. Fim da descrição. 

 

O desenho da ação, em forma de infográfico, organiza os fenômenos de forma 

cronológica. Cria-se uma espécie de linha do tempo (da esquerda para a direita), que 

neste sentido, vem a ser tratada como os elementos a darem entrada no Pensamento 

Computacional, os dados a serem padronizados (imput). Por meio da abstração, elenca-se 

o que é relevante tratar e o que deve ser descartado no recorte, estabelecendo-se assim, 

os eixos que norteiam a pesquisa em busca de atender o que se propõe nos objetivos. 
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3.1.2.5 Fluxo das Intersecções e Diretrizes Sistematizadas 

 

Figura 8. Fluxo das intersecções envolvidas na pesquisa 

 

 

Fonte: Produzido pelo autor 

Descrição: Um esquema visual intitulado "Diretrizes Sistematizadas AD/IA"em forma de um mapa 

de metrô com sete linhas coloridas que representam diferentes categorias. Cada linha começa 

com um círculo colorido seguido de um termo. As categorias são: 1. Linha amarela: "IMAGEM / 

MENSAGEM". 2. Linha azul: "EDUCAÇÃO / MEDIAÇÃO". 3. Linha rosa: "PcDV / RECEPÇÃO". 

Quando a linha 1 toca a linha 2 torna-se verde gerando a linha 4: "SUBJETIVIDADES". quando a 

linha 2 encontra a linha 3 torna-se roxa gerando a linha 5: "AUDIODESCRIÇÃO". Da mesma forma, 

quando a linha 1 encontra a linha 3 torna-se vermelha gerando a linha 6: "INTERSEMIÓTICA". 

Seguindo a mesma lógica, na parte direita do fluxo,  o encontro da linha 4, 5 e 6 gera a linha 7, que 

tem a cor preta. Esta linha preta representa a convergência de todo fluxo e à direita dele um ícone 

de balão de fala contendo o símbolo da "AD". Fim da descrição. 

 

Este fluxograma em formato de mapa de metrô sintetiza visualmente como as 

diferentes dimensões da pesquisa (imagem, educação, recepção) se intersectam para 

gerar as subjetividades, a audiodescrição e os processos intersemióticos, culminando nas 

diretrizes sistematizadas que orientam o desenvolvimento do agente GPT especializado. 

Cada encontro de linhas não se limita a uma soma, é geração: quando 

IMAGEM/MENSAGEM se sobrepõe a EDUCAÇÃO/MEDIAÇÃO, emerge o eixo das 

SUBJETIVIDADES; quando EDUCAÇÃO/MEDIAÇÃO incide sobre PcDV/RECEPÇÃO, 

cristaliza-se a AUDIODESCRIÇÃO; e quando IMAGEM/MENSAGEM cruza PcDV/RECEPÇÃO, 

configura-se a INTERSEMIÓTICA. A linha 7 (preta) condensa essas três derivações em uma 

síntese operatória (SUBJETIVIDADES, AUDIODESCRIÇÃO E INTERSEMIÓTICA): integra 

sentidos, mediações e usos em um único vetor que organiza o que dizer, como dizer e 

para quem/para quê dizer, culminando no processo de AD da pesquisa. Trata-se de um 
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resultado sempre provisório e iterativo, que volta a alimentar o sistema com novos 

questionamentos e refinamentos. 

Neste percurso investigativo, parte-se da imagem enquanto mensagem simbólica e 

artística. O primeiro capítulo dos resultados está centrado na imagem como discurso 

polissêmico de referencialidade subjetiva, em consonância com o objetivo específico 1, 

que propõe analisar as mediações intersemióticas envolvidas na transposição do visual 

para o verbal na audiodescrição de imagens artísticas estáticas bidimensionais. Tais 

mediações correspondem, no esquema da Figura 9, ao item 6 (tradução intersemiótica 

visual→verbal), cuja operacionalização pedagógica se dá no item 5 (audiodescrição). A 

partir dos aportes teóricos de Jacques Aumont, Roland Barthes, Susan Sontag, John 

Dewey, John Berger, entre outros, discutem-se os múltiplos sentidos da imagem, seu 

potencial discursivo e sua densidade simbólica. Também se investiga a Gramática do 

Design Visual (Kress & Van Leeuwen, 1996, 2006) e a Sintaxe da Linguagem Visual de 

Dondis (1997), como instrumentos analíticos para a interpretação visual e suporte à 

prática da audiodescrição. 

Na segunda etapa do infográfico, o foco desloca-se para o educador mediador, 

elemento central do processo educativo. Este eixo está relacionado ao objetivo específico 

2, que visa sistematizar os princípios da audiodescrição com base na teoria da tradução 

intersensorial e na valorização da subjetividade criadora. Discutimos o papel do professor 

e sua atuação sensível, mobilizando autores como Ana Mae Barbosa (1997–2021), cuja 

proposta do Triângulo Pedagógico – fazer, apreciar e contextualizar – orienta uma 

educação das artes visuais que ultrapassa a técnica e enfatiza a leitura crítica e a 

experiência estética. 

O terceiro eixo aborda a Pessoa com Deficiência Visual (PcDV) como sujeito da 

recepção e da construção de sentidos. Aqui, alinhamos a discussão ao objetivo específico 

3, que propõe integrar os eixos da Semiótica Social Multimodal para a construção de 

Diretrizes Sistematizadas em AD. A análise fundamenta-se nas contribuições da Tradução 

Intersensorial (De Coster & Mühleis, 2007) e da Semiótica Social Multimodal (O'Toole, 

2011), para compreender os modos como a PcDV processa, ressignifica e vivencia a 

experiência estética mediada pela audiodescrição. 

Na interseção entre Educação/Mediação e PcDV/Recepção emerge a 

Audiodescrição, entendida como prática intersemiótica que realiza, em contexto 
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pedagógico, a transposição visual→verbal. Este momento reflete os desdobramentos da 

audiodescrição enquanto prática intersemiótica que permite à PcDV compreender, 

interpretar e conectar-se com a arte, em consonância com os fundamentos de Dewey 

(2010), que entende a experiência estética como mediação entre o indivíduo e o mundo. 

Este eixo reforça e expande as abordagens dos objetivos específicos 1, 2 e 3, 

aprofundando as articulações entre linguagem, sensibilidade e acessibilidade. 

Por fim, o infográfico avança para a interface entre as mediações intersemióticas e 

a inteligência artificial. Aqui, estabelece-se a proposta de desenvolvimento e avaliação de 

um agente GPT de audiodescrição, baseado nas Diretrizes Sistematizadas construídas ao 

longo da pesquisa. Essa etapa atende ao objetivo específico 4, que busca avaliar as 

potencialidades e limitações da Inteligência Artificial Generativa na promoção da 

acessibilidade estética e cognitiva para PcDVs, considerando os princípios do 

protagonismo dessas pessoas e da inclusão educacional. 

3.1.2.6 Operacionalização Prática das Três Dimensões 

A integração sistemática das três dimensões A/R/Tográficas operacionaliza-se 

através de procedimentos específicos que garantem a coerência metodológica: 

 

Dimensão do Artista (Artist) - Operacionalização: 

 

●​ Prática criativa reflexiva: Desenvolvimento de obras artísticas originais que 

servem como corpus da pesquisa, com documentação sistemática do processo 

criativo através do Diário de Campo A/R/Tográfico. 

 

●​ Experimentação estética: Exploração de diferentes linguagens visuais e 

abordagens compositivas que ampliem o repertório de desafios para a 

audiodescrição 

●​ Reflexão poética: Registro das dimensões subjetivas, emocionais e simbólicas 

através das Notas A/R/Tográficas, constituindo material empírico para 

compreensão das camadas de significado. 

 

Dimensão do Pesquisador (Researcher) - Operacionalização: 
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●​ Investigação sistemática: Aplicação rigorosa dos quatro ciclos de participação 

criativa, com coleta sistemática de dados através de múltiplos instrumentos 

●​ Reflexão teórica: Articulação entre achados empíricos e referencial teórico através 

das três fases de análise qualitativa 

●​ Documentação científica: Registro detalhado via gravações de áudio, registros 

fotográficos e protocolos padronizados, garantindo replicabilidade 

 

Dimensão do Professor (Teacher) - Operacionalização: 

 

●​ Reflexão pedagógica: Análise contínua das implicações educacionais através da 

perspectiva da educação inclusiva em artes visuais 

●​ Desenvolvimento de recursos: Criação das diretrizes sistematizadas e do agente 

GPT como ferramentas pedagógicas concretas 

●​ Formação continuada: Transformação da própria prática docente através do 

processo investigativo documentado 

3.1.2.7 Momentos de Integração e Síntese 

A integração das três dimensões ocorre através de procedimentos estruturados 

que asseguram a coerência metodológica: 

●​ Sessões de Síntese Reflexiva: Encontros semanais de 2 horas onde o pesquisador 

assume alternadamente cada uma das três identidades, registrando insights 

específicos de cada perspectiva e identificando pontos de convergência e tensão 

entre elas. 

●​ Documentação Integrada: Desenvolvimento de produtos que incorporem 

simultaneamente as três perspectivas, como os infográficos metodológicos que 

combinam rigor científico (researcher), criatividade visual (artist) e aplicabilidade 

educacional (teacher). 

●​ Produtos Híbridos: Criação de resultados que transcendem as fronteiras 

disciplinares tradicionais, como as diretrizes sistematizadas que integram 

conhecimento artístico, rigor investigativo e relevância pedagógica. 
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●​ Retroalimentação Contínua: Processo cíclico onde cada dimensão informa e 

transforma as outras, evidenciado no infográfico da máquina metodológica através 

das setas vermelhas de retroalimentação. 

Esta operacionalização da A/R/Tografia garante que a pesquisa mantenha 

simultaneamente a criatividade artística, o rigor científico e a relevância educacional, 

constituindo uma abordagem metodológica verdadeiramente interdisciplinar que 

responde adequadamente à complexidade do fenômeno investigado. 

                                                                                                                                                                  

3.2 ​ Lugar de fala 

Neste segmento da tese, como artista, pesquisador e professor ouso assumir um 

importante lugar de fala dentro do campo. O artista falando de arte por meio da arte, ou 

até mesmo, o professor-artista pesquisando a arte-educação. A auto inserção do 

pesquisador no campo de estudo, uma prática explorada por Canevacci (2004) sob o 

termo "internidade antropológica", levanta questões significativas acerca da objetividade 

e da integridade do conhecimento produzido. Este envolvimento, longe de ser uma mera 

observação distanciada, incorpora uma dimensão de participação ativa, permitindo uma 

compreensão mais profunda e empática dos fenômenos estudados. Como coloca o autor, 

tal abordagem, no entanto, carrega o risco de um confronto ideológico, uma vez que o 

pesquisador pode se ver imerso e contaminado em pressupostos preexistentes no campo 

de estudo (Idem). 

Por outro lado, Strathern (2014), em seu artigo "Os limites da autoantropologia", 

coloca em discussão a validade da autoantropologia como método. Ela argumenta que a 

pesquisa "dentro de casa" não deve ser vista como uma exploração egocêntrica do 

próprio pesquisador, mas sim como uma oportunidade de gerar conhecimentos 

autênticos e valiosos, tanto para o próprio pesquisador quanto para a comunidade 

acadêmica em geral. Strathern sugere que a autoantropologia pode transcender a mera 

autoanálise, contribuindo significativamente para o conhecimento coletivo. O 

posicionamento do pesquisador neste processo é, portanto, duplamente desafiador. Por 

um lado, existe a necessidade de manter a objetividade e a imparcialidade científica, 

conforme proposto por clássicos da metodologia de pesquisa, como Popper (2002) e Kuhn 

(1996). Por outro lado, a própria experiência e trajetória do pesquisador dentro do campo 

constituem fontes valiosas de conhecimento, como defendido por Bourdieu (2013) em 
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sua abordagem reflexiva de internidade dentro do campo. Segundo o autor, é preciso 

reconhecer que o pesquisador também faz parte de um campo e que suas posições, 

predisposições, preconceitos e tipos de capital influenciam suas percepções e análises. 

Isso significa que deve estar consciente e refletir criticamente sobre suas próprias 

experiências e condicionamentos sociais. 

Esta pesquisa adota, portanto, uma abordagem que equilibra a reflexão crítica com 

o autoconhecimento, permitindo que o pesquisador se posicione não apenas como 

observador, mas também como participante ativo no campo. Tal posicionamento 

alinha-se com a proposta de Geertz (1999) de uma "descrição densa", onde o pesquisador 

busca compreender os significados culturais e sociais subjacentes às práticas observadas. 

Neste trabalho, abordamos a investigação científica a partir de uma perspectiva 

participante para com o campo de estudo, reconhecendo tanto os desafios quanto as 

potencialidades dessa abordagem. A familiaridade com o campo, longe de ser uma 

limitação, oferece uma perspectiva enriquecida, permitindo uma compreensão mais 

profunda dos fenômenos em estudo. Conforme argumentado por Bateson (1986), a 

capacidade de perceber novos pontos de vista e entender as complexidades e nuances do 

campo é crucial. Esta sensibilidade é essencial para identificar e explorar as diversas 

direções e bifurcações que emergem durante a pesquisa. 

O desafio metodológico reside na reflexão crítica de confrontar paradigmas e 

bifurcações no percurso investigativo. O pensamento de Foucault (2007) na “Arqueologia 

do Saber” oferece insights valiosos sobre a natureza dos paradigmas e a importância de se 

abordar o conhecimento com um olhar crítico e questionador. Minha posição como 

pesquisador não é de neutralidade, mas de envolvimento ativo e consciente, o que me 

impulsiona a fazer escolhas metodológicas informadas e reflexivas. Um posicionamento 

que com a criatividade inerente à arte, oferece uma rica expressividade de perspectivas.  

Lima (2013) destaca que o jornalismo, em sua busca por renovação, 

historicamente dialogou com outras áreas do saber. Uma das mais significativas 

aproximações se deu com a sociologia, em especial a Escola de Chicago, de onde o 

jornalismo importou a técnica da observação participante. 

Esta técnica, pilar do método etnográfico, pressupõe a imersão do pesquisador no 

contexto que deseja compreender, interagindo com os sujeitos e vivenciando suas 

realidades. Ao revisitar a minha própria trajetória – o "desejo infantil de pintar todas as 
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paredes", a experiência com a "letra-imagem" nos cadernos escolares, a transição do 

mundo editorial para a docência e o despertar para a exclusão – realizo um movimento 

análogo a uma autoetnografia. Trata-se de uma imersão em meu próprio universo para 

compreender como as (tecno)imagens e suas mediações se constituíram como problema 

central em minha vida e, por extensão, na vida de outros. 

Como aponta Mônica Martinez (2017), o Jornalismo Literário estabelece relações 

com outros saberes "em particular por meio de técnicas imersivas como a observação 

participante". Portanto, ao adotar a narrativa biográfica, esta tese se alinha a uma 

tradição de pesquisa que valoriza a experiência vivida como fonte legítima de 

conhecimento. 

Ao fundamentar a abordagem narrativa nos preceitos da A/R/Tografia e do 

Jornalismo Literário de Edvaldo Pereira Lima, esta pesquisa não apenas responde a uma 

demanda por maior rigor metodológico, mas também assume conscientemente seu lugar 

em uma tradição de escrita que não teme a subjetividade, que valoriza a voz autoral e que 

vê na imersão e na narrativa formas potentes de compreender e expressar a 

complexidade da experiência humana. 

 

3.3 ​ Coleta e Análise de Dados 

A dinâmica do trabalho proposto envolve a pesquisa e a criação de diretrizes para 

a audiodescrição de imagens artísticas estáticas bidimensionais direcionadas ao ensino de 

artes visuais. Tais diretrizes são testadas e aplicadas como treinamento de um assistente 

GPT de inteligência artificial. 

 

3.3.1 Dimensão Exploratória: Revisão de Literatura Sistematizada 

Na dimensão exploratória da pesquisa são realizadas revisões de literatura 

buscando permear cada assunto e suas nuances em conformidade com as etapas dos 

objetivos específicos. Busca-se subsídios teóricos, legais e científicos para compreensão 

do campo artístico, da imagem enquanto referência simbólica, do campo educacional, da 

audiodescrição, seus atores, subjetividades, a inteligência artificial e por consequência, o 

próprio assistente GPT. 

A partir da decomposição do problema em partes, são escolhidos os termos e 

conceitos que municiaram a pesquisa preliminar. Termos como: imagem, arte, imagem 
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artística, interpretação, educação, educação em artes visuais, inclusão, audiodescrição, 

intersemiótica, pessoa com deficiência visual e inteligência artificial. Por meio de revisões 

bibliográficas exploratórias e sistemáticas, buscamos em bases de dados científicas 

trabalhos que atravessam as temáticas a fim de se aferir, em um primeiro momento, quais 

são os trabalhos seminais e os autores mais citados nestes trabalhos. Este recorte se ateve 

na análise do título, resumo e introdução dos trabalhos, a fim de se atestar sua 

proximidade com os temas. Feito o primeiro recorte, foram analisadas as referências 

bibliográficas de cada trabalho em busca dos autores consagrados que se apresentaram 

com uma maior frequência de citações formando assim uma primeira pista do arcabouço 

teórico que dá sustentação à pesquisa. 

Foram utilizadas as bases de dados da SCOPUS, Portal de Periódicos CAPES, ERIC, 

EBSCO, Scielo, Google Acadêmico, documentos oficiais, livros, guias, manuais, sites, 

artigos, dissertações e teses que versam sobre cada tema proposto por meio de 

descritores e palavras-chave previamente determinadas para cada assunto. 

3.3.1.1 Procedimentos de Documentação das Experiências 

Na dimensão participante da pesquisa, a produção A/R/Tográfica também é 

considerada fonte de estudo e análise, visto que é na experimentação ativa que se 

empreende a busca do conhecimento (Irwin et al., 2008). As experiências pessoais, 

elemento central da abordagem A/R/Tográfica, são sistematicamente documentadas 

através de múltiplos instrumentos de registro que garantem a rastreabilidade e 

reflexividade do processo investigativo. 

Diário de Campo A/R/Tográfico: O registro sistemático das experiências artísticas, 

educacionais e investigativas organiza-se em três dimensões complementares. Como 

artista, documenta-se o processo criativo, as decisões estéticas, as reflexões sobre a 

produção visual, os momentos de inspiração e as dificuldades técnicas encontradas. Como 

pesquisador, registram-se as observações metodológicas, as conexões teóricas 

emergentes, os insights analíticos, as hipóteses em desenvolvimento e as revisões 

conceituais necessárias. Como professor, anotam-se as implicações pedagógicas, as 

possibilidades de aplicação educacional, as reflexões sobre inclusão, os desafios da 

mediação e as estratégias de adaptação curricular. 

O diário mantém estrutura padronizada com campos específicos para data, 

contexto, dimensão predominante (artista/pesquisador/professor), descrição da 
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experiência, reflexões emergentes e conexões com o referencial teórico. Registros são 

realizados imediatamente após cada sessão de trabalho, garantindo a captura de insights 

em tempo real. 

Notas A/R/Tográficas: Fragmentos reflexivos que emergem durante o processo de 

criação e investigação são registrados de forma espontânea através de anotações 

manuscritas, gravações de voz e registros fotográficos de esquemas conceituais. Essas 

notas capturam momentos de síntese entre as três identidades e são posteriormente 

organizadas tematicamente utilizando sistema de codificação baseado em palavras-chave 

e categorias emergentes. 

As notas são transcritas semanalmente e organizadas em banco digital com 

sistema de busca por tags, permitindo recuperação eficiente de insights específicos 

durante a fase de análise. Constituem material empírico fundamental para compreensão 

dos processos cognitivos e criativos subjacentes ao desenvolvimento das diretrizes. 

Registro Fotográfico do Processo: Documentação visual sistemática das etapas de 

criação, incluindo esboços iniciais, versões intermediárias das obras, configurações de 

trabalho, telas de computador durante experimentações com IA, e momentos de 

experimentação técnica. Este registro serve tanto como memória do processo quanto 

como dado empírico para análise posterior da evolução das estratégias criativas. 

Fotografias são organizadas cronologicamente e acompanhadas de metadados 

descritivos (data, contexto, objetivo, observações). Utiliza-se protocolo padronizado de 

captura que garante qualidade técnica adequada para análise posterior e eventual 

publicação acadêmica. 

Gravações de Áudio das Sessões de Trabalho: Registro das verbalizações 

espontâneas durante o processo criativo e de experimentação com as IAs, capturando 

reflexões em tempo real, diálogos com as tecnologias, frustrações, descobertas e 

momentos de insight. Gravações são posteriormente transcritas e categorizadas segundo 

dimensões temáticas emergentes. 

As transcrições seguem protocolo específico que preserva hesitações, repetições e 

elementos paralinguísticos relevantes para compreensão dos processos cognitivos. 

Material transcrito é codificado utilizando software NVivo para identificação de padrões e 

categorias analíticas. 
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3.3.2 Dimensão Experimental: Participação Criativa Sistematizada 

Além da produção A/R/Tográfica, para a realização desta etapa da pesquisa, foram 

selecionadas três imagens inéditas e autorais, para serem usadas como análise neste 

estudo. A escolha por imagens inéditas se justifica metodologicamente pela necessidade 

de evitar que os sistemas de inteligência artificial utilizados tivessem qualquer 

conhecimento prévio sobre as obras. Isso impediria interferências ou contaminações nos 

resultados a partir de dados já indexados, garantindo, assim, maior confiabilidade ao 

experimento. Além disso, as imagens não foram extraídas aleatoriamente do acervo do 

autor, mas escolhidas de forma intencional, considerando sua densidade simbólica e 

subjetiva. Cada obra traz em si múltiplas camadas de interpretação, elementos poéticos, 

políticos e visuais que dialogam com a trajetória artística do pesquisador. 

A participação criativa constitui elemento metodológico central que se 

operacionaliza através de ciclos iterativos de criação-reflexão-refinamento, estruturados 

em etapas experimentais encadeadas. 

3.3.2.1 Primeira Etapa - Audiodescrição Livre 

A metodologia para a análise das imagens na inteligência artificial foi estruturada 

em três etapas experimentais encadeadas. Na primeira etapa, denominada 

audiodescrição livre, as três imagens foram submetidas a dois sistemas distintos de 

inteligência artificial generativa multimodal: Gemini (Google) e ChatGPT (OpenAI). Em 

ambos os casos, utilizou-se o mesmo comando, simples e direto, no prompt: 

"Audiodescrever". Essa abordagem buscou deixar os sistemas atuarem de forma 

autônoma, sem interferência ou parametrização específica, possibilitando a observação 

daquilo que as inteligências artificiais identificam e priorizam em uma imagem quando 

solicitadas a descrevê-la espontaneamente (como supostamente faria de forma ingênua 

um professor). 

Procedimentos Específicos: Seleção das 3 obras artísticas autorais representativas 

de diferentes níveis de complexidade compositiva, simbólica e técnica. Produção de 

audiodescrições utilizando exclusivamente o prompt básico "Audiodescrever" em sessões 

controladas, com registro simultâneo do processo através de captura de tela e 

documentação temporal precisa. Documentação das estratégias descritivas 

automaticamente adotadas pelas IAs, identificação de padrões recorrentes e análise das 

variações entre plataformas. 

 



52 

Produtos Esperados: Conjunto de 6 audiodescrições "baseline" (3 obras × 2 

plataformas), registros de tela do processo de geração, anotações reflexivas 

A/R/Tográficas sobre estratégias utilizadas pelas IAs, identificação preliminar de padrões 

descritivos recorrentes e lacunas identificadas nas descrições automáticas. 

3.3.2.2 Segunda Etapa - Aplicação das Diretrizes Sistematizadas 

A segunda etapa realiza-se a descrição das mesmas imagens autorais utilizando-se 

as Diretrizes Sistematizadas de AD desenvolvidas ao longo desta pesquisa. O prompt 

direcionado ao assistente GPT no ChatGPT foi o mesmo da etapa anterior 

"Audiodescrever". Essa etapa visou avaliar em que medida a aplicação de parâmetros 

técnicos, sensíveis, subjetivos e poéticos dentro das configurações do agente GPT pode 

ampliar o alcance estético, afetivo e inclusivo da audiodescrição, especialmente no 

contexto de fruição artística por pessoas com deficiência visual (PcDV). 

Procedimentos Específicos: Implementação das Diretrizes Sistematizadas no 

agente GPT personalizado através de configuração detalhada dos parâmetros de 

treinamento. Aplicação do mesmo prompt "Audiodescrever" às 3 obras selecionadas, 

mantendo controle experimental rigoroso. Registro das respostas obtidas e análise 

comparativa sistemática das diferenças qualitativas em relação às descrições da primeira 

etapa. Identificação de melhorias específicas, refinamentos estéticos e adequações 

pedagógicas proporcionadas pelas diretrizes. 

Produtos Esperados: Conjunto de 3 audiodescrições "refinadas" pelo agente GPT 

treinado, análise comparativa detalhada entre etapas 1 e 2, mapeamento específico de 

melhorias qualitativas proporcionadas pelas diretrizes, identificação de ganhos em 

dimensões estéticas, técnicas e pedagógicas, e documentação de limitações persistentes. 

3.3.2.3 Corpus Visual da Pesquisa 

A seleção das obras que compõem o corpus visual desta pesquisa não foi uma 

tarefa simples. Diante de uma vasta produção artística acumulada ao longo de anos de 

prática, foi necessário estabelecer critérios rigorosos que pudessem orientar a escolha de 

imagens capazes de responder aos objetivos desta investigação. O processo de seleção 

exigiu não apenas um olhar técnico e metodológico, mas também uma reflexão profunda 

sobre quais obras poderiam desafiar de maneira mais contundente as capacidades da 
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Inteligência Artificial Generativa (IAG) na produção de audiodescrições artísticas sensíveis 

e inclusivas. 

Um dos critérios fundamentais adotados foi a escolha de imagens inéditas e 

autorais, ou seja, obras que não haviam sido previamente publicadas, divulgadas ou 

indexadas em bases de dados públicas acessíveis à internet. Essa decisão metodológica 

visa assegurar que as Inteligências Artificiais utilizadas nesta pesquisa não tenham tido 

contato prévio com essas imagens durante seus processos de treinamento. A exposição 

prévia das obras poderia comprometer ou contaminar as análises, uma vez que os 

modelos de IA poderiam reproduzir descrições baseadas em informações já processadas, 

e não em uma interpretação genuína e autônoma da imagem apresentada. Ao trabalhar 

com obras inéditas, garante-se que as audiodescrições geradas sejam resultado exclusivo 

da capacidade analítica e interpretativa da ferramenta no momento da interação, 

eliminando vieses decorrentes de aprendizados anteriores sobre aquelas imagens 

específicas. 

Além do ineditismo, a autoria própria das obras foi outro critério determinante. 

Todas as três imagens selecionadas - "Antropoceno", "Percalços da AD" e "A Mulher na 

Mídia" - foram criadas pelo próprio pesquisador. Essa escolha não apenas elimina 

quaisquer impedimentos relacionados a direitos autorais, conferindo liberdade total para 

análise e divulgação, mas também permite um conhecimento profundo e íntimo sobre a 

intencionalidade artística, o processo criativo, as escolhas compositivas e os significados 

pretendidos em cada obra. Tal domínio autoral possibilita uma avaliação muito mais 

precisa e nuançada da qualidade das audiodescrições produzidas, uma vez que o 

pesquisador pode comparar as descrições geradas pela IA com sua própria visão e 

intenção enquanto artista criador. 

Contudo, o critério central que orientou a seleção foi a busca por imagens que 

apresentassem alta complexidade descritiva e múltiplas camadas de subjetividade. 

Procurou-se, sobretudo, obras que acredito serem difíceis de audiodescrever, justamente 

por não se limitarem a uma leitura literal ou objetiva. Essas imagens carregam densas 

camadas semânticas, metáforas visuais, ambiguidades interpretativas e críticas sociais que 

exigem do descritor - seja humano ou artificial - uma capacidade de ir além da mera 

enumeração de elementos visuais. A dificuldade reside na necessidade de capturar não 

apenas o que está visível na superfície da obra, mas também as tensões, os simbolismos, 
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as atmosferas e as provocações que ela suscita. Esse desafio é especialmente relevante no 

contexto da Audiodescrição Poética (ADp), que busca promover uma experiência estética 

plena e inclusiva para pessoas com deficiência visual, respeitando a riqueza interpretativa 

e a abertura de sentidos próprios da arte (Menezes, 2019). 

As três obras selecionadas atendem a esse critério de complexidade. 

"Antropoceno" dialoga com questões urgentes e contemporâneas sobre a relação entre 

humanidade e meio ambiente, trazendo uma carga simbólica e crítica que transcende a 

representação visual. "Percalços da AD" funciona como uma metalinguagem sobre os 

próprios desafios da audiodescrição, incorporando na própria estrutura da obra as 

dificuldades e paradoxos do ato de descrever imagens para quem não as vê. "A Mulher na 

Mídia" aborda criticamente a representação feminina nos meios de comunicação, 

explorando camadas de significação relacionadas a gênero, poder e construção de 

identidades visuais. Essas obras não são meramente figurativas ou decorativas; elas 

demandam interpretação, contextualização e sensibilidade, características que tornam a 

tarefa de audiodescrição especialmente desafiadora e, por isso mesmo, reveladora das 

capacidades e limitações das ferramentas de IA. 

Outro aspecto considerado foi a diversidade técnica e estilística das obras. O 

conjunto abrange diferentes técnicas e suportes: pintura tradicional com acrílica e spray 

sobre tela, técnicas mistas que combinam desenho a lápis, digitalização e pintura digital, e 

pintura puramente digital. Essa variedade permite testar a versatilidade do agente de IA 

em lidar com diferentes materialidades, texturas, estilos e linguagens visuais, 

contribuindo para o desenvolvimento de um sistema de audiodescrição que seja eficaz 

para o vasto e heterogêneo universo das artes visuais. 

Por fim, a relevância temática das obras em relação ao campo de estudo também 

foi determinante. As imagens dialogam diretamente com as questões centrais desta tese: 

inclusão, acessibilidade, mediação tecnológica e educação em artes visuais. Ao analisar as 

audiodescrições dessas obras, a pesquisa não apenas testou uma ferramenta, mas 

também reflete criticamente sobre os modos como a tecnologia pode - ou não - contribuir 

para uma experiência artística verdadeiramente inclusiva e sensível às especificidades 

perceptivas das pessoas com deficiência visual. 

Assim, a escolha do corpus visual desta pesquisa resulta de um processo criterioso 

e fundamentado, que buscou reunir obras capazes de desafiar os limites da 
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audiodescrição automatizada, ao mesmo tempo em que oferecem um campo fértil para 

reflexões sobre arte, inclusão e tecnologia. 

Na sequência, apresenta-se um quadro contendo as três imagens analisadas, com 

os respectivos dados de identificação: título da obra, autoria, técnica utilizada e 

dimensão. A descrição de cada obra realizada pelo autor se dá no capítulo 5, de 

“Resultados e Discussões”. 

 

Quadro  2: Imagens autorais selecionadas para análises 

Imagem A Imagem B Imagem C 

Título: Antropoceno 
Técnica: Mista de acrílica e 
spray sobre tela canva. 
Dimensão: 80 x 60cm. 

Título: Percalços da AD 
Técnica: Mista de lápis, 
digitalização e Pintura Digital 
no Procreate (iPad). 
Dimensão: 4000 x 3000 pixels 

Título: A mulher na mídia 
Técnica: Pintura Digital no 
Procreate (iPad). 
Dimensão: 4000 x 3000 pixels 

Fonte: Produzido pelo autor 

 

Descrição: Painel retangular com moldura de tabela, dividido em três colunas iguais nomeadas 

Imagem A, Imagem B e Imagem C. Em cada coluna há uma miniatura da obra seguida de um bloco 

textual de sua ficha técnica, com título, técnica e dimensão. A coluna A apresenta a obra 

“Antropoceno” (técnica mista de acrílica e spray sobre tela; 80 × 60 cm). A coluna B traz a obra 

“Percalços da AD” (técnica mista de lápis, digitalização e pintura digital no Procreate/iPad; 4000 × 

3000 pixels). A coluna C exibe A mulher na mídia (pintura digital no Procreate/iPad; 4000 × 3000 

pixels). No rodapé central lê-se “Fonte: Produzido pelo autor”. Por tratar-se de um 

quadro-resumo, esta descrição restringe-se à estrutura e aos metadados; as três obras serão 

descritas individualmente, com maior precisão analítica nas análises do capítulo de resultados, por 

integrarem o recorte central da pesquisa. Fim da descrição. 
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3.3.3 Dimensão Validativa: Triangulação Metodológica Especializada 

Por fim, como parte do processo de teste e validação do protótipo, são convidadas 

três pessoas anônimas para analisarem as descrições às cegas, sem saberem a origem de 

onde partiram. A primeira pessoa é um consultor de audiodescrição qualificado e cego 

congênito, a segunda, um professor de arte e a terceira, um discente cego congênito 

(ensino superior). Os resultados serão compilados e servem de base, tanto para ajuste das 

Diretrizes Sistematizadas e correção do treinamento, quanto para as considerações finais. 

3.3.3.1 Fundamentação Teórica da Triangulação 

A estrutura analítica desta pesquisa fundamenta-se no princípio da triangulação 

metodológica, estratégia amplamente reconhecida em pesquisa qualitativa como meio de 

ampliar a validade, a credibilidade e o rigor dos dados coletados (Santos et al., 2020). A 

triangulação, conforme conceituada por Denzin (1970) e aprofundada por Flick (2009), 

consiste na combinação de múltiplas perspectivas, fontes de dados ou métodos para 

examinar um fenômeno de pesquisa sob diferentes ângulos, mitigando vieses individuais 

e fortalecendo a robustez das evidências produzidas. No contexto desta tese, a 

triangulação se materializa na composição de um corpo de analistas com perfis 

complementares, cada qual contribuindo com saberes e competências específicas para a 

avaliação das audiodescrições geradas por inteligência artificial. 

Além do consultor audiodescritor com deficiência visual qualificado, cuja análise 

técnica é fundamental para assegurar a conformidade com as normas e diretrizes de 

audiodescrição, são convidados dois analistas adicionais: um professor de Artes Visuais e 

um aluno com deficiência visual. A inclusão desses perfis ancora-se em fundamentos 

teóricos, metodológicos e éticos que serão explicitados a seguir, demonstrando como suas 

contribuições são essenciais para uma análise que contemple não apenas a dimensão 

técnica, mas também as dimensões pedagógica, estética e experiencial da audiodescrição 

em contextos educacionais inclusivos. 

3.3.3.2 Perfil e Justificativa dos Analistas Especializados 

Analista 1 - Consultor de Audiodescrição com Deficiência Visual: Profissional com 

formação específica em audiodescrição, experiência mínima de 5 anos na área, 

conhecimento aprofundado das normas ABNT NBR 16452 e práticas consolidadas no 

campo. Responsável pela validação da adequação técnica das descrições às normas e 
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convenções profissionais, verificação da precisão descritiva e conformidade com padrões 

de qualidade estabelecidos. O consultor audiodescritor com deficiência visual enfatiza a 

fidelidade ao conteúdo visual e a conformidade técnica com normas de audiodescrição, 

mobilizando seu conhecimento técnico em audiodescrição e sua vivência como pessoa 

com deficiência visual. 

Analista 2 - Professor de Artes Visuais: A participação do professor de Artes 

Visuais justifica-se pela centralidade da mediação pedagógica no processo de 

ensino-aprendizagem das artes visuais em contextos inclusivos. Conforme Barbosa (1997, 

1998, 2012), a educação em artes visuais transcende a mera transmissão de conteúdos 

técnicos, configurando-se como uma prática cultural que articula três eixos fundamentais: 

fazer artístico, apreciação estética e contextualização histórico-cultural, pilares da 

Abordagem Triangular. 

O docente de artes possui formação específica em Gramática do Design Visual 

(Kress; Van Leeuwen, 2006) e em análise compositiva de obras artísticas, sendo capaz de 

identificar elementos estruturais, simbólicos e estéticos que compõem a visualidade. Essa 

competência é fundamental para avaliar se a audiodescrição contempla não apenas os 

elementos descritivos factuais, mas também as relações sintáticas, cromáticas, texturais e 

espaciais que constituem a poética da obra (Dondis, 2007). 

A formação docente em artes visuais capacita o profissional a mediar a experiência 

estética de forma sensível, crítica e contextualizada (Dewey, 2010; Barbosa, 2012). Nesse 

sentido, o professor é capaz de avaliar se a audiodescrição promove uma experiência 

estética inclusiva, respeitando a diversidade perceptiva e favorecendo a construção de 

sentidos por parte de pessoas com deficiência visual. Além disso, pode verificar se a 

linguagem utilizada é pedagogicamente acessível, clara e adequada ao contexto 

educacional, sem comprometer a densidade simbólica da obra. 

O docente de artes visuais possui repertório teórico e vivencial sobre história da 

arte, movimentos estéticos, técnicas artísticas e contextos de produção cultural 

(Bourdieu, 1996; Rancière, 2012), conhecimento que permite avaliar se a audiodescrição 

respeita a intencionalidade artística, a ambiguidade interpretativa e a inscrição 

histórico-cultural da obra, evitando reducionismos ou interpretações descontextualizadas 

que possam comprometer a fruição estética. 
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A inclusão desse perfil profissional alinha-se aos princípios da Base Nacional 

Comum Curricular (Brasil, 2018), que preconiza o desenvolvimento de competências em 

fruição estética, leitura de imagens e mediação cultural no ensino de artes, e está em 

consonância com a Lei Brasileira de Inclusão - Lei nº 13.146/2015 -, que assegura o direito 

à acessibilidade cultural e educacional para pessoas com deficiência, incluindo o acesso a 

práticas pedagógicas sensíveis e inclusivas. O professor de Artes Visuais atuará na análise 

das audiodescrições com ênfase na adequação pedagógica e clareza didática, na 

fidelidade à sintaxe visual, na pertinência estética e poética, e na contextualização 

histórico-cultural das obras analisadas. 

Analista 3 - Aluno com Deficiência Visual: A participação de um aluno com 

deficiência visual como analista fundamenta-se no princípio ético e político do 

protagonismo da pessoa com deficiência, consolidado no movimento social internacional 

e sintetizado no lema "Nada sobre nós, sem nós". Esse princípio afirma que toda decisão, 

política, prática ou pesquisa que diga respeito às pessoas com deficiência deve contar com 

sua participação direta, ativa e legitimada (Matos; Silva, 2020). 

A pessoa com deficiência visual é a destinatária final da audiodescrição e, 

portanto, a única capaz de avaliar, com propriedade, se a descrição promove 

compreensão, fruição estética e usabilidade (Motta, 2010; Neves, 2011). Sua experiência 

perceptiva, cognitiva e sensorial constitui um saber experiencial que não pode ser 

substituído por inferências de pessoas videntes, por mais qualificadas que sejam (Kastrup, 

2007; Honorato; Braviano, 2012). 

Estudos recentes demonstram que pessoas cegas congênitas são capazes de 

formar imagens mentais complexas e significativas por meio de vias sensoriais 

alternativas, configurando uma imagética sensorial híbrida e processual (Kastrup, 2007; 

Honorato; Braviano, 2012). A participação do aluno com deficiência visual permite avaliar 

se a audiodescrição favorece a construção dessas imagens mentais, respeitando a 

diversidade perceptiva e a legitimidade da experiência estética não-visual (Oliveira; 

Denari, 2019). 

A abordagem da Audiodescrição Participativa preconiza que a pessoa com 

deficiência visual não seja apenas receptora passiva da descrição, mas agente ativa na 

construção dos roteiros, na definição do que deve ser descrito e na escolha da linguagem 

que melhor traduz suas experiências sensoriais e estéticas (Carvalho et al., 2023). A 
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inclusão do aluno com deficiência visual como analista materializa esse princípio, 

transformando a audiodescrição em um espaço de negociação simbólica e 

reconhecimento da subjetividade (Da Silva et al., 2022). 

Como estudante, o aluno com deficiência visual possui experiência discente e 

conhecimento sobre as demandas e desafios do processo de aprendizagem em contextos 

educacionais. Essa vivência permite avaliar se a audiodescrição atende às necessidades 

pedagógicas reais, favorecendo a compreensão de conteúdos curriculares, a autonomia 

interpretativa e a inclusão efetiva no ambiente escolar (Foerste; Koehler, 2019; Oliveira; 

Moraes, 2023). 

A participação desse perfil está em consonância com a Lei Brasileira de Inclusão - 

Lei nº 13.146/2015 -, que assegura o direito à educação inclusiva em todos os níveis e 

modalidades, bem como o direito à acessibilidade cultural e comunicacional, e alinha-se à 

Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (ONU, 2006), ratificada pelo 

Brasil com status de emenda constitucional, que preconiza a participação plena e efetiva 

das pessoas com deficiência em todos os aspectos da vida social, incluindo a pesquisa 

científica. 

O aluno com deficiência visual atuará na análise das audiodescrições com ênfase 

na usabilidade e compreensão, na experiência estética e fruição sensível, na adequação 

ao contexto de uso pedagógico, e no respeito à diversidade perceptiva. 

3.3.3.3 Protocolo de Avaliação e Aspectos Éticos 

Do ponto de vista ético, a participação de todos os analistas será regida pelos 

princípios da voluntariedade, anonimato e consentimento informado, mediante 

assinatura de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, em conformidade com as 

diretrizes do Comitê de Ética em Pesquisa e da Resolução CNS nº 510/2016. 

Como barema para a análise das audiodescrições geradas, os revisores convidados 

utilizam a escala de Likert11 (1 a 5), contendo 5 (cinco) critérios de avaliação, são eles: 

1.​ Clareza e Precisão da Linguagem: A descrição apresenta frases bem estruturadas, 

objetivas e de fácil entendimento, garantindo precisão sem excesso de palavras? 

11 A Escala Likert, desenvolvida por Rensis Likert em 1932, é uma técnica amplamente utilizada em 
pesquisas para mensurar atitudes e opiniões. Consiste em um conjunto de afirmações às quais os 
participantes respondem indicando seu grau de concordância em uma escala ordinal (geralmente de cinco a 
sete pontos), variando de “discordo totalmente” a “concordo totalmente”. Essa abordagem permite 
quantificar atitudes subjetivas por meio da atribuição de valores numéricos, facilitando a análise estatística 
dos dados coletados (Likert, 1932). 
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Avalia se a linguagem utilizada é clara, objetiva e livre de ambiguidades. O 

vocabulário é adequado ao público-alvo, evitando termos técnicos não explicados. 

2.​ Relevância e Hierarquização das Informações: As informações descritas são 

relevantes, organizadas e suficientes para formar uma imagem mental coerente da 

obra? Verifica se as informações selecionadas são pertinentes para a compreensão 

da obra, equilibrando dados essenciais e secundários. Analisa se há boa 

hierarquização e organização do conteúdo. 

3.​ Dimensão Artística e Estética (Poética da AD): A audiodescrição consegue 

transmitir aspectos artísticos e estéticos da obra, permitindo que a pessoa com 

deficiência visual também experimente sua dimensão sensível e poética? Avalia se 

a descrição transmite não apenas os elementos visuais, mas também a experiência 

estética, o estilo, a emoção e a relevância artística da obra. Considera o uso de 

recursos poéticos que ampliem a fruição da arte. 

4.​ Acessibilidade e Compreensão pelo Público-Alvo: A audiodescrição é facilmente 

compreensível para diferentes perfis de público, favorecendo a inclusão cultural e 

cognitiva? Verifica se a audiodescrição é acessível e compreensível para pessoas 

com deficiência visual em diferentes níveis de escolaridade e familiaridade com 

arte. Considera clareza na narração, ritmo, adequação do vocabulário e ausência 

de sobrecarga informativa. 

5.​ Contribuição para Práticas Pedagógicas Inclusivas: A audiodescrição favorece o 

uso pedagógico em contextos educativos, ampliando a participação de pessoas 

com deficiência visual em práticas artísticas e escolares? Avalia se a audiodescrição 

contribui para a educação inclusiva em artes visuais, possibilitando aprendizagens 

significativas, reflexões críticas e o acesso ampliado ao patrimônio artístico. 

3.3.3.4 Estrutura Analítica Integrada e Complementaridade de Saberes 

A estrutura analítica proposta fundamenta-se na complementaridade de saberes e 

perspectivas dos três perfis de analistas. O consultor audiodescritor com deficiência visual 

enfatiza a fidelidade ao conteúdo visual e a conformidade técnica com normas de 

audiodescrição, mobilizando seu conhecimento técnico em audiodescrição e sua vivência 

como pessoa com deficiência visual. O professor de Artes Visuais enfatiza a adequação 

pedagógica, a clareza didática e a pertinência estética, mobilizando sua formação em 

artes visuais, sua competência em leitura de imagem e sua experiência em mediação 
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estética. O aluno com deficiência visual enfatiza a usabilidade, a compreensão e a 

experiência estética não-visual, mobilizando sua experiência discente e sua vivência como 

usuário final da audiodescrição. 

Essa configuração permite que a análise contemple dimensões técnicas, 

pedagógicas, estéticas e experienciais, promovendo uma validação robusta, ética e 

sensível das audiodescrições geradas por inteligência artificial, alinhando-se aos princípios 

da inclusão, participação e justiça cognitiva (Santos, 2016). 

 

3.3.4 Síntese Metodológica da Coleta e Análise 

A metodologia de coleta e análise de dados desta pesquisa constitui um 

framework integrado que harmoniza rigor científico, criatividade artística e sensibilidade 

pedagógica, respondendo adequadamente à complexidade multidimensional do 

fenômeno investigado. Esta síntese metodológica explicita as conexões entre os diferentes 

componentes do processo investigativo, demonstrando como cada elemento contribui 

para a construção de um corpus empírico robusto e diversificado. 

3.3.4.1 Arquitetura Metodológica Integrada 

A arquitetura metodológica desta pesquisa fundamenta-se na integração 

sistemática de dois instrumentos metodológicos complementares, conforme estabelecido 

na seção 3.1: o Pensamento Computacional e a A/R/Tografia. Estes instrumentos se 

operacionalizam através de três etapas sequenciais que se retroalimentam 

continuamente, garantindo a coerência entre rigor científico e sensibilidade artística na 

investigação do fenômeno complexo da audiodescrição mediada por inteligência artificial. 

Operacionalização do Pensamento Computacional: O Pensamento Computacional, 

primeiro instrumento metodológico desta pesquisa, materializa-se através da aplicação 

sistemática de seus quatro pilares fundamentais ao problema investigativo: 

Decomposição Sistemática (o fenômeno complexo é decomposto em componentes 

analisáveis), Reconhecimento de Padrões (identificação de regularidades nas estratégias 

descritivas das IAs), Abstração Conceitual (generalização dos achados específicos em 

princípios aplicáveis), e Desenvolvimento Algorítmico (criação das diretrizes 

sistematizadas como algoritmos para orientar a IA). 

Operacionalização da A/R/Tografia: A A/R/Tografia, segundo instrumento 

metodológico, integra sistematicamente as três identidades investigativas: Dimensão do 
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Artista (criação das obras autorais e sensibilidade estética), Dimensão do Pesquisador 

(investigação sistemática e análise qualitativa), e Dimensão do Professor (orientação 

pedagógica e aplicabilidade educacional). 

Integração em Três Etapas Operacionais: A integração sistemática entre 

Pensamento Computacional e A/R/Tografia operacionaliza-se através de três etapas 

sequenciais: Etapa 1 - Documentação A/R/Tográfica Sistematizada (A/R/Tografia fornece 

conteúdo experiencial sistematizado pelo Pensamento Computacional), Etapa 2 - 

Experimentação Computacional Reflexiva (Pensamento Computacional conduz 

experimentação controlada orientada pela sensibilidade A/R/Tográfica), e Etapa 3 - 

Validação Triangulada Integrativa (validação que articula rigor analítico com reflexividade 

experiencial). 

3.3.4.2 Corpus Empírico Multidimensional e Estratégias de Análise 

O corpus empírico resultante desta metodologia caracteriza-se pela 

multidimensionalidade e complementaridade: Dados Experienciais (reflexões 

A/R/Tográficas, insights teóricos, processos criativos), Dados Experimentais 

(audiodescrições geradas, registros de processo, comparações sistemáticas), Dados 

Validativos (avaliações especializadas, análises de convergência, recomendações de 

refinamento), e Dados Integrativos (síntese entre dimensões, proposições teóricas, 

diretrizes refinadas). 

A análise dos dados emprega estratégias qualitativas integradas: Análise Temática 

Transversal (identificação de padrões recorrentes utilizando NVivo), Análise Comparativa 

Diferencial (diferenças entre etapas experimentais através de matrizes), Análise de 

Convergência Triangulada (pontos de convergência e divergência entre perspectivas 

validativas), e Análise Interpretativa Integradora (síntese holística articulando todas as 

dimensões). 

3.3.4.3 Coerência Metodológica e Contribuições Esperadas 

Esta arquitetura metodológica integrada assegura coerência entre os princípios 

estabelecidos na seção 3.1 e sua operacionalização nas seções subsequentes, garantindo 

que os dois instrumentos complementares (Pensamento Computacional e A/R/Tografia) 

sejam sistematicamente aplicados em todas as etapas da pesquisa, que a complexidade 

do fenômeno seja adequadamente contemplada através da integração entre rigor 
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analítico e sensibilidade experiencial, que o fluxo investigativo mantenha organização 

sistemática sem comprometer a criatividade e reflexividade necessárias ao campo das 

artes visuais, e que a contribuição original da pesquisa resulte da articulação inovadora 

entre os dois instrumentos metodológicos, não da criação de novas categorias conceituais 

inconsistentes. 

 

a)​ Validação da Coerência Interna da Metodologia 

A coerência metodológica da abordagem desenvolvida manifesta-se em múltiplas 

dimensões que se articulam sistematicamente. Na dimensão conceitual, os dois 

instrumentos metodológicos estabelecidos na seção 3.1 (Pensamento Computacional e 

A/R/Tografia) são operacionalizados de forma consistente ao longo de todas as etapas da 

coleta e análise de dados, evitando fragmentação ou contradições internas. Na dimensão 

procedimental, cada etapa metodológica deriva logicamente dos princípios estabelecidos, 

mantendo sequência coerente que vai da documentação experiencial à experimentação 

controlada e desta à validação triangulada. Na dimensão analítica, as estratégias de 

análise qualitativa integram-se harmoniosamente com os instrumentos metodológicos, 

assegurando que tanto o rigor sistemático quanto a sensibilidade interpretativa sejam 

preservados. 

Na dimensão ética, os procedimentos adotados respeitam integralmente os 

princípios da pesquisa responsável, incluindo consentimento informado, anonimato dos 

participantes, voluntariedade da participação e conformidade com as diretrizes do Comitê 

de Ética em Pesquisa. Na dimensão epistemológica, a metodologia articula diferentes 

formas de conhecimento (experiencial, experimental, técnico, pedagógico) sem 

hierarquizá-las inadequadamente, reconhecendo a legitimidade e especificidade de cada 

tipo de saber. Na dimensão metodológica, a triangulação implementada não constitui 

mera justaposição de perspectivas, mas integração sistemática que potencializa a robustez 

das evidências produzidas. 

 

b)​ Contribuições Específicas para Múltiplos Campos de Conhecimento 

A metodologia desenvolvida oferece contribuições significativas e originais para 

múltiplos campos de conhecimento, estabelecendo pontes interdisciplinares que 

enriquecem cada área específica. 
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Para a Pesquisa em Audiodescrição: A abordagem metodológica desenvolvida 

representa avanço substancial em relação às metodologias tradicionalmente 

fragmentadas do campo, que tendem a privilegiar exclusivamente dimensões técnicas ou 

exclusivamente dimensões experienciais. A integração sistemática entre rigor analítico 

(Pensamento Computacional) e sensibilidade interpretativa (A/R/Tografia) oferece modelo 

metodológico que contempla simultaneamente dimensões técnicas, estéticas, 

pedagógicas e experienciais da audiodescrição. Esta abordagem integrada permite 

investigar a audiodescrição como fenômeno complexo que articula aspectos normativos, 

criativos, educacionais e inclusivos, superando dicotomias reducionistas que limitam o 

avanço do conhecimento no campo. O modelo de triangulação especializada proposto 

estabelece precedente para futuras pesquisas que busquem validação robusta e 

eticamente fundamentada de práticas de audiodescrição. 

Para a Pesquisa em Inteligência Artificial Educacional: A metodologia oferece 

abordagem rigorosa para avaliação de sistemas de IA em contextos educacionais que vai 

além de métricas puramente técnicas, incorporando dimensões pedagógicas, 

experienciais e éticas frequentemente negligenciadas em pesquisas de campo. A 

metodologia desenvolvida permite avaliar não apenas a eficácia técnica dos sistemas de 

IA (precisão, adequação, conformidade com normas), mas também sua adequação 

pedagógica (clareza didática, pertinência curricular, inclusividade), sua qualidade 

experiencial (usabilidade, compreensibilidade, fruição) e sua responsabilidade ética 

(participação dos usuários finais, respeito à diversidade, transparência dos processos). 

Este modelo de avaliação multidimensional pode ser adaptado para investigação de 

outros sistemas de IA educacional, contribuindo para desenvolvimento de tecnologias 

mais sensíveis, inclusivas e pedagogicamente relevantes. 

Para a Metodologia A/R/Tográfica: A pesquisa demonstra aplicabilidade da 

A/R/Tografia a contextos tecnológicos contemporâneos, expandindo significativamente 

seu escopo além das artes tradicionais. A operacionalização sistemática das três 

identidades (artista/pesquisador/professor) em contexto de investigação sobre 

inteligência artificial evidencia a versatilidade e robustez da abordagem A/R/Tográfica 

para investigação de fenômenos que articulam arte, tecnologia e educação. O 

desenvolvimento de instrumentos específicos de documentação experiencial (Diário de 

Campo A/R/Tográfico, Notas A/R/Tográficas, Registro Fotográfico, Gravações de Áudio) 
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oferece contribuição metodológica concreta para futuras pesquisas A/R/Tográficas em 

contextos tecnológicos. A integração bem-sucedida entre A/R/Tografia e Pensamento 

Computacional demonstra que é possível articular abordagens metodológicas 

aparentemente divergentes, produzindo sínteses inovadoras que preservam as 

especificidades de cada abordagem. 

Para a Educação Inclusiva em Artes Visuais: A metodologia estabelece modelo 

para pesquisas que busquem integrar criação artística, investigação científica e prática 

pedagógica inclusiva de forma sistemática e rigorosa. A metodologia desenvolvida oferece 

procedimentos concretos para documentação e análise de experiências educacionais 

inclusivas em artes visuais, contribuindo para a superação da escassez de instrumentos 

metodológicos adequados ao campo. A abordagem de triangulação especializada, que 

inclui necessariamente a perspectiva de pessoas com deficiência visual, materializa o 

princípio "Nada sobre nós, sem nós" em termos metodológicos concretos, oferecendo 

modelo replicável para futuras pesquisas em educação inclusiva. O desenvolvimento de 

critérios específicos de avaliação de práticas pedagógicas inclusivas (clareza, relevância, 

dimensão estética, acessibilidade, contribuição pedagógica) fornece instrumentos de 

análise que podem ser adaptados para outros contextos de educação inclusiva em artes. 

 

c)​ Inovações Metodológicas e Precedentes Estabelecidos 

A metodologia desenvolvida estabelece precedentes metodológicos significativos 

que podem orientar futuras pesquisas interdisciplinares. A integração sistemática entre 

Pensamento Computacional e A/R/Tografia representa inovação metodológica que 

demonstra ser possível articular rigor analítico e sensibilidade experiencial sem 

comprometer nenhuma das dimensões. Esta síntese metodológica pode inspirar futuras 

pesquisas que busquem investigar fenômenos complexos que articulam arte, tecnologia e 

educação, oferecendo alternativa às abordagens fragmentadas que predominam em 

pesquisas interdisciplinares. 

O modelo de triangulação especializada desenvolvido constitui avanço em relação 

às abordagens convencionais de validação em pesquisa qualitativa, incorporando 

sistematicamente a perspectiva dos usuários finais (pessoas com deficiência visual) como 

elemento central, não periférico, do processo de validação. Este modelo pode ser 

adaptado para outras pesquisas em tecnologia assistiva e educação inclusiva, 
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contribuindo para desenvolvimento de práticas de pesquisa mais participativas e 

eticamente fundamentadas. 

A operacionalização detalhada dos instrumentos de documentação experiencial 

oferece contribuição metodológica concreta para pesquisas A/R/Tográficas em contextos 

tecnológicos, área ainda pouco explorada na literatura especializada. Os procedimentos 

desenvolvidos (protocolos de registro, sistemas de codificação, estratégias de análise) 

podem ser adaptados para outras pesquisas que busquem investigar intersecções entre 

arte, tecnologia e educação através de abordagens experienciais. 

 

d)​ Transferibilidade e Replicabilidade da Metodologia 

A metodologia desenvolvida foi estruturada de forma a assegurar sua 

transferibilidade para outros contextos de pesquisa e sua replicabilidade por outros 

pesquisadores. A sistematização detalhada de todos os procedimentos, incluindo 

protocolos específicos de coleta, instrumentos de documentação, critérios de análise e 

estratégias de validação, permite que outros pesquisadores adaptem e apliquem a 

metodologia a diferentes contextos investigativos. A fundamentação teórica robusta de 

cada componente metodológico facilita a compreensão dos princípios subjacentes, 

permitindo adaptações contextualizadas sem comprometer a coerência conceitual da 

abordagem. 

A flexibilidade estrutural da metodologia permite sua aplicação a diferentes tipos 

de obras artísticas (além das imagens bidimensionais), diferentes plataformas de IA (além 

do Gemini e ChatGPT), diferentes contextos educacionais (além do ensino de artes 

visuais) e diferentes perfis de usuários (além de pessoas com deficiência visual). Esta 

versatilidade amplia significativamente o potencial de aplicação da metodologia, 

contribuindo para seu impacto em múltiplos campos de pesquisa. 

 

e)​ Limitações Reconhecidas e Direções Futuras 

A metodologia desenvolvida, embora robusta e inovadora, apresenta limitações 

que devem ser reconhecidas e que apontam direções para futuras pesquisas. A 

especificidade do contexto investigativo (audiodescrição de imagens artísticas 

bidimensionais para ensino de artes visuais) pode limitar a generalização direta dos 

achados para outros contextos, embora os princípios metodológicos sejam transferíveis. A 

 



67 

dependência de tecnologias específicas (Gemini e ChatGPT) implica que os resultados 

podem ser influenciados pelas características particulares dessas plataformas, requerendo 

futuras pesquisas que testem a metodologia com outras tecnologias de IA. 

A complexidade da metodologia pode representar desafio para pesquisadores 

menos experientes em abordagens interdisciplinares, sugerindo a necessidade de 

desenvolvimento de versões simplificadas ou de programas de formação específicos. O 

caráter qualitativo da metodologia, embora adequado aos objetivos da pesquisa, pode ser 

complementado em futuras investigações por abordagens quantitativas que permitam 

generalizações estatísticas mais robustas. 

Essas limitações não comprometem a validade ou relevância da metodologia 

desenvolvida, mas indicam caminhos promissores para seu refinamento e expansão em 

futuras pesquisas, contribuindo para o desenvolvimento contínuo de metodologias mais 

adequadas à investigação de fenômenos complexos que articulam arte, tecnologia e 

educação. 

 

f)​ Síntese Integradora da Coerência Metodológica 

Em síntese, a metodologia de coleta e análise de dados desenvolvida nesta 

pesquisa constitui abordagem metodológica inovadora, rigorosa e eticamente 

fundamentada que demonstra ser possível integrar criatividade artística, rigor científico e 

sensibilidade pedagógica em investigação sistemática de fenômenos complexos. A 

coerência metodológica assegurada entre princípios teóricos (seção 3.1) e procedimentos 

operacionais (seção 3.3) garante que a pesquisa mantenha consistência conceitual e 

procedimental, produzindo conhecimento válido, confiável e socialmente relevante. 

A metodologia estabelece precedente significativo para futuras pesquisas 

interdisciplinares, oferecendo modelo replicável e transferível que pode contribuir para o 

avanço do conhecimento em múltiplos campos. As contribuições metodológicas 

específicas para cada área (audiodescrição, IA educacional, A/R/Tografia, educação 

inclusiva) evidenciam o potencial transformador de abordagens metodológicas integradas 

que superam fragmentações disciplinares tradicionais. 

A metodologia desenvolvida responde adequadamente às demandas 

contemporâneas por pesquisas que sejam simultaneamente rigorosas e sensíveis, técnicas 

e humanas, inovadoras e éticas, contribuindo para o desenvolvimento de conhecimento 
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científico que seja não apenas válido e confiável, mas também socialmente responsável e 

praticamente relevante para a construção de sociedades mais inclusivas e 

tecnologicamente conscientes. 
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4. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Antes de adentrar a construção teórica sobre a imagem, sinto a 

necessidade de ressaltar que este capítulo não é apenas uma 

revisão literária. Ele é também uma tentativa minha, enquanto 

artista visual, de revisitar a imagem como matéria viva e agente. 

Não apenas como objeto de análise, mas como extensão do meu 

gesto criador. Ao falar de imagem, falo também de mim. Das 

camadas que construí com tinta, pixel, sombra e intuição. (Notas 

A/R/Tográficas do autor). 

 

Figura 9. Não queria ver, mas já viu 

 

Fonte: Produzido pelo autor 

 

Descrição: Desenho em preto e branco realizado a lápis, representando dois personagens com 

corpo antropomórfico composto por braços e pernas humanos (dois Ciscos enxergantes), porém 

com o tronco e a cabeça fundidos em um grande globo ocular. À esquerda, a figura tem o olho 

voltado diretamente para a outra, e com ambas as mãos empurra o corpo do segundo 

personagem em sua direção, como se tentasse obrigá-lo a ver algo. À direita, a segunda figura 

corporalmente recua, inclinando-se para trás e cobrindo parcialmente sua íris com a mão 

esquerda espalmada, gesto que sugere recusa ou resistência em olhar. A pupila da figura à direita 

está parcialmente encoberta e voltada levemente para baixo, rompendo o contato visual. A cena 

expressa simbolicamente a tensão entre imposição e recusa do olhar, em uma coreografia de ação 

e reação entre “mostrar” e “negar-se a ver”. Fim da descrição. 

 

4.1 A imagem 

Antes de abordarmos a imagem como vetor de discursos, sentidos e 

referencialidades subjetivas, impõe-se a necessidade de explicitar o conceito de imagem a 

ser mobilizado ao longo deste trabalho, com ênfase particular na distinção entre imagens 

artísticas e outras formas de visualidades imagéticas. 
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No campo da arte, a imagem artística constitui-se como um artefato visual que 

transcende o registro factual, a funcionalidade direta ou a mera ilustração. Sua finalidade 

não é informativa nem publicitária, mas sim expressiva, simbólica e estética. Como afirma 

Barthes (2003), há uma diferença crucial entre o studium - o interesse cultural e histórico 

pela imagem - e o punctum, que seria o detalhe sensível que nos fere, que nos interpela 

silenciosamente. É nesse segundo campo que a imagem artística opera: ela não apenas 

mostra algo, mas nos envolve em uma experiência estética que extrapola a literalidade 

visual. 

Além disso, a imagem artística se diferencia pela sua ambiguidade interpretativa e 

pelo modo como promove uma fruição sensível e subjetiva. Para Dondis (2007, p. 151), 

“toda imagem é composta por uma gramática visual” que pode ser mobilizada para fins 

diversos, mas na arte, essa gramática é intencionalmente manipulada para provocar 

sentidos plurais, muitas vezes desafiando os códigos convencionais da representação 

visual. 

Aumont (1993) complementa essa compreensão ao afirmar que a imagem artística 

não se reduz à sua função comunicacional, mas constitui um objeto simbólico complexo 

que exige do espectador uma postura interpretativa ativa. Seu valor não se encontra em 

transmitir uma mensagem inequívoca, mas em instaurar um campo de tensões 

significantes, no qual a polissemia e a abertura ao sensível são fundamentais. 

Nesse sentido, a imagem técnica, publicitária, científica ou jornalística é 

geralmente orientada por objetivos funcionais - informar, convencer, explicar, vender - e 

seu valor está diretamente atrelado à clareza e eficácia comunicacional. A imagem 

artística, ao contrário, articula uma lógica poética e simbólica, muitas vezes não linear, 

que não se submete a uma decodificação única e objetiva. 

Como será demonstrado nas análises desenvolvidas ao longo desta pesquisa, o 

estatuto artístico de uma imagem também é condicionado pelo seu contexto de 

produção, circulação e recepção. Conforme Bourdieu (1996), o campo artístico institui 

seus próprios critérios de reconhecimento e consagração, de modo que o que é 

considerado arte não depende apenas da materialidade da imagem, mas da rede de 

relações sociais, históricas e simbólicas em que ela está inserida. 

Ao adotar essa perspectiva, esta tese parte da concepção de imagem artística 

como uma forma de expressão visual que conjuga intencionalidade estética, densidade 
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simbólica, abertura interpretativa e inscrição no campo da arte. Essa diferenciação é 

fundamental para compreender os desafios da audiodescrição quando aplicada a obras 

visuais que não se pretendem apenas informativas, mas que instauram experiências 

sensíveis e subjetivas, especialmente no contexto da acessibilidade para pessoas com 

deficiência visual. 

Falar da imagem é tão complexo quanto o que ela mesma representa. Trata-se de 

um conceito de difícil definição e de múltiplas camadas, cuja complexidade está 

diretamente associada à variedade de domínios nos quais se inscreve - filosófico, estético, 

psicológico, semiótico e comunicacional. Tal multiplicidade torna a imagem não apenas 

um objeto de representação, mas também de constante disputa epistêmica, o que implica 

que qualquer tentativa de defini-la requer, necessariamente, um posicionamento 

teórico-metodológico claro e crítico. Dito de  outra forma: não deixa de ser apenas um 

recorte. 

Conforme sustenta Sales (2019), a palavra imagem deriva do latim imago, 

associada ao verbo imitor - imitar, copiar. No latim clássico, imago era empregada para 

designar representações visuais, desde retratos escultóricos até formas simbólicas, reais 

ou imaginárias, em duas ou três dimensões. A tradição filosófica grega, sobretudo nas 

obras de Platão e Aristóteles, estrutura os primeiros sistemas conceituais a respeito da 

imagem como mimese, ou seja, como imitação da realidade. 

Em Platão, particularmente em A República, a imagem ocupa um lugar inferior na 

hierarquia do conhecimento, pois se trata de uma cópia do mundo sensível, que por sua 

vez já é uma cópia imperfeita do mundo das ideias. A imagem é duplamente afastada da 

verdade e, portanto, incapaz de oferecer conhecimento autêntico. Seu poder reside na 

ilusão - ela seduz os sentidos e afasta a alma do logos (Platão, 2006). Aristóteles, por 

outro lado, reformula a função da imagem na Poética, atribuindo-lhe valor formativo e 

catártico. A mimese, nesse escopo, não é mera duplicação do real, mas uma forma de 

revelação de verdades universais da experiência humana por meio das emoções e da 

razão (Aristóteles, 2013). Para Sales (2019), essa tensão entre cópia ilusória e 

representação formativa está na origem da ambivalência que cerca o conceito de imagem 

até os dias atuais. 

No campo contemporâneo, a imagem ultrapassa o regime mimético para ser 

compreendida como construção cultural, artefato perceptivo e campo semiótico. Jacques 
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Aumont (1993), em sua obra “A Imagem", propõe um modelo multidimensional em que a 

imagem não é entendida exclusivamente como signo visual, mas como um fenômeno que 

envolve produção, recepção e interpretação. Aumont busca desconstruir uma concepção 

essencialista da imagem e propõe abordagens que consideram sua ubiquidade nas 

sociedades contemporâneas, seu caráter ambíguo e sua permeabilidade tecnológica. 

Segundo o autor, o estatuto da imagem depende das circunstâncias de sua apresentação, 

das formas de circulação e da leitura que dela se faz - aspectos que impedem qualquer 

definição unívoca. Ao trabalhar com imagens artísticas e não artísticas, ele introduz o 

desafio contemporâneo da indistinção entre arte e comunicação de massa, apontando 

que a imagem está profundamente imbricada na estrutura da cultura visual e da 

subjetividade pós-moderna. 

A complexidade do conceito de imagem não pode ser dissociada das 

transformações sociotécnicas que marcaram a passagem de uma sociedade industrial 

para uma sociedade midiatizada, como bem observou Guy Debord em A sociedade do 

espetáculo (1967). Para o autor, o espetáculo é uma forma de mediação social que se 

realiza por meio das imagens, estabelecendo-se como uma relação entre indivíduos 

mediada pela visualidade. Não se trata de um mero acúmulo de imagens, mas de um 

“modo de ver transformado em mercadoria” (Debord, 1997, p. 12), no qual o real é 

substituído por sua representação espetacularizada. 

Entretanto, o advento das redes sociais digitais amplifica esse fenômeno de 

maneira exponencial. Se outrora o espetáculo era centralizado na televisão, hoje ele se 

descentraliza e se multiplica em redes, tornando cada sujeito não apenas espectador, mas 

produtor e curador de sua própria imagem. A espetacularização se reconfigura em um 

regime de visibilidade contínua, algoritmicamente mediada, que transforma a imagem em 

dado e capital simbólico (Ferreira, 2021). Nesse ambiente, a imagem não é apenas um 

signo, mas uma performance identitária orientada pela lógica da atenção, da viralidade e 

da monetização. 

Nesse cenário, como afirma Santaella (2005), vivencia-se uma “inflação de 

produção de linguagens”, na qual a saturação visual pode levar à anestesia perceptiva e à 

banalização do conteúdo imagético. A imagem, que antes era interpretada como mimese, 

representação ou símbolo, passa a funcionar como estímulo efêmero, descartável e 

fragmentado. Assim, o processo comunicacional que envolve a imagem assume um 
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caráter cada vez mais performático e fugaz, o que compromete sua potencialidade crítica 

e formativa. 

 

Figura 10. O mundo mediado por imagens (Oculocentrismo).

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Descrição: Sequência composta por três desenhos em lápis, lado a lado, representando a ação 

contínua dos personagens em forma de globo ocular (três Ciscos). Todos eles seguram um 

smartphone com uma das mãos e tem a íris direcionada fixamente para a tela. No primeiro, da 

esquerda para a direita, caminha com a cabeça baixa e o olhar absorvido no aparelho. No 

segundo, aproxima ainda mais o celular do rosto, inclinando-se para frente. No terceiro à direita, 

com braços erguidos tira uma selfie apontando o celular acima da cabeça, enquanto mantém o 

olho voltado para o visor. Ao fundo de cada cena, há ícones genéricos de imagens, semelhantes 

àqueles de arquivos digitais (um retângulo com um sol e uma montanha estilizados), distribuídos 

de forma flutuante e dispersa. A sucessão de quadros expressa visualmente a relação de 

dependência e centralidade da visão nas interações mediadas por telas, remetendo à crítica ao 

oculocentrismo. Fim da descrição. 

 

Essa centralidade da imagem em detrimento de outros sentidos revela um 

fenômeno de supervalorização do visual, instaurando uma hierarquia sensorial que 

marginaliza outras formas de percepção e cognição. A hegemonia da visualidade na 

cultura digital contemporânea reforça um modelo de comunicação que privilegia o que 

pode ser visto e rapidamente consumido, relegando a um segundo plano linguagens 

táteis, sonoras ou multissensoriais. Tal predominância não apenas limita a diversidade 

epistemológica dos sujeitos, como também intensifica as barreiras de acesso para 

indivíduos com deficiência visual. Segundo Santaella (2005), o predomínio do visual é uma 

construção histórica intensificada pelas tecnologias da imagem, e sua crítica exige um 

reposicionamento das práticas comunicacionais e educativas. 
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Figura 11. Hipervalorização do visual que exclui a PcDV. 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Descrição: Dois personagens em forma de globo ocular se olham e interagem em pé (dois Ciscos); 

uma delas está de frente, com o braço direito estendido para cima em gesto de fala, e acima de 

ambas surgem balões com ícones genéricos de imagens (uma moldura com montanha e sol), 

sugerindo que a conversa entre elas ocorre exclusivamente por meio visual. No lado direito, Pisco 

está sentado no chão, com as pernas abertas, os braços largados ao lado do corpo, em postura de 

desânimo ou tristeza. Acima dele, um grande ponto de interrogação reforça a ambiguidade de sua 

percepção ou pertencimento. A sequência expressa, de forma simbólica, a exclusão de uma PcDV 

de um diálogo sustentado apenas por imagens, evidenciando o oculocentrismo como barreira 

comunicacional e afetiva. Fim da descrição. 

 

 

A hiperexposição visual, marcada por efemeridade e personalização algorítmica, 

fragmenta as condições de recepção e compreensão das imagens. As plataformas digitais 

criam bolhas de significação onde a imagem não circula livremente, mas é seletivamente 

apresentada segundo padrões de consumo, engajamento e perfilamento de usuários 

(Santaella, 2005; Ferreira, 2021). Isso não apenas redefine os parâmetros da visibilidade, 

mas também gera novas formas de exclusão, especialmente para sujeitos cuja experiência 

sensorial não se inscreve na hegemonia da visualidade - como é o caso da PcDV. 

Portanto, ao abordar a imagem como categoria epistemológica, é imprescindível 

considerar seu estatuto na contemporaneidade: um artefato semiótico situado em um 

campo de disputas, onde se cruzam questões de estética, política, economia e inclusão. 

Essa abordagem crítica não apenas complexifica o conceito de imagem, mas também 

desafia a forma como ela é mobilizada em contextos educativos, exigindo o 
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desenvolvimento de estratégias de mediação - como a audiodescrição - que possam dar 

conta e reverter as assimetrias impostas por uma cultura visual excludente. 

 

4.1.1 A imagem e sua Polissemia 

 

Na maioria das minhas obras, as camadas visuais nunca foram 

meramente estéticas. Sempre houve ruído, sobreposição, movimento. A 

polissemia que Barthes menciona é algo que percebo intuitivamente 

cada vez que encaro uma tela em branco. Ao descrever essas imagens 

mais adiante com o auxílio de uma IA, questionei-me: será que a 

máquina percebe essas camadas como eu? Será que a subjetividade está 

apenas no humano? (Notas A/R/Tográficas do autor). 

 

Ao adentrarmos na polissemia da imagem, tratamos de um de seus traços mais 

instáveis e, simultaneamente, mais constitutivos: sua capacidade de conter, suscitar e 

articular múltiplos sentidos. Diferente de uma pluralidade interpretativa arbitrária, a 

polissemia deve ser compreendida como um fenômeno estrutural, que decorre das 

condições ontológicas e semióticas da própria imagem. 

Jacques Aumont (1993) enfatiza que toda imagem está imersa em uma teia 

flutuante de significados, conceito que dialoga com os postulados de Roland Barthes 

(1990) sobre a iconografia fotográfica. Essa cadeia é alimentada por códigos culturais, 

históricos, perceptivos e afetivos, de modo que o sentido da imagem não reside em seu 

conteúdo visual imediato, mas em seu regime de legibilidade. Em outras palavras, a 

imagem é menos um objeto de contemplação e mais um campo de tensões 

interpretativas. 

Gilles Deleuze, em sua leitura estética da imagem, propõe que ela não deve ser 

tratada como cópia de um original ou representação de um referente, mas como uma 

força que afeta e é afetada. Em Proust e os signos (2003) e Diferença e repetição (2006), o 

filósofo articula os conceitos de signo, ideia e imagem como operadores do pensamento. 

O signo, para ele, é aquilo que provoca um encontro sensível, uma perturbação que 

obriga o sujeito a pensar. Essa concepção se consolida em sua análise da pintura de 

Francis Bacon e nos volumes de Cinema, onde desenvolve os conceitos de imagem-tempo 

e imagem-afeto. A polissemia, sob esse prisma, não é o resultado de leituras múltiplas, 

mas o efeito de um campo intensivo de forças que movem o pensamento. Para Deleuze 

(apud Bilate, 2019), a imagem afeta, antes de significar. 
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Maurice Merleau-Ponty contribui com uma compreensão fenomenológica da 

polissemia, alicerçada na corporeidade da experiência. Em O olho e o espírito, afirma que 

a imagem não é percebida de fora, como um dado objetivo, mas de dentro, a partir do 

corpo que vê e sente. O sentido da imagem é sempre inacabado, pois depende da 

interação sensível e temporal entre obra e observador. O pintor, segundo Merleau-Ponty 

(1993), não representa o mundo: ele o revela segundo uma lógica própria da percepção 

encarnada. A polissemia, nesse contexto, decorre da multiplicidade de possíveis 

experiências sensíveis e da historicidade do olhar. 

Roland Barthes (1984), ao explorar a fotografia, distingue dois eixos semióticos 

fundamentais: o studium, que compreende os elementos culturais e históricos da 

imagem, e o punctum, o detalhe que rompe a ordem esperada e fere o espectador, 

instaurando uma experiência única. O punctum é radicalmente subjetivo, imprevisível, e 

por isso confirma o caráter indomável da polissemia. Para Barthes, a imagem não 

comunica: ela interpela, perturba, escapa. 

Do ponto de vista psicológico, a imagem é uma forma de "declaração perceptiva 

sobre o mundo" (Petrenko, 1976, p. 270 apud Petrenko; Korotchenko, 2012, p. 532), 

operando por meio de tropos visuais como metáfora, metonímia e sinédoque. A 

polissemia emerge, assim, de uma condensação semântica que permite ao espectador 

ativar múltiplas associações - emocionais, cognitivas e culturais - no processo de recepção 

estética. 

Dentre as abordagens contemporâneas que aprofundam a discussão sobre a 

polissemia da imagem, destaca-se a contribuição Santaella (2005), segundo o qual as 

imagens não são simples reflexos da realidade, mas sim construções visuais dotadas de 

múltiplas camadas de significação, articuladas por procedimentos simbólicos, culturais e 

perceptivos. Segundo Santaella: 

 

“As imagens são representações visuais, materiais, que, apesar de 

remeterem a um objeto referente do mundo visível, já são, em si, 

uma outra realidade. As imagens não são cópias da realidade, mas 

construções realizadas a partir de um conjunto de procedimentos, 

técnicas, regras, códigos, convenções culturais e ideológicas” 

(Santaella, 2005, p. 37). 
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Nesse contexto, a polissemia é entendida como uma característica estrutural das 

imagens enquanto signos que integram os modos icônico, indicial e simbólico, segundo a 

matriz semiótica peirceana. Essa concepção encontra eco em Barthes (1984), para quem 

“a imagem é concebida como signo, ou melhor, como um conjunto de signos” (p. 32), o 

que corrobora sua resistência à fixação de um sentido único. Assim, torna-se evidente que 

a polissemia não deriva apenas da subjetividade do leitor, mas também da arquitetura 

semiótica própria da imagem. 

A inserção desses fundamentos amplia a perspectiva da presente tese ao 

reposicionar a imagem como instância relacional e cultural, sensível aos repertórios e às 

dinâmicas contextuais. Desse modo, a polissemia se configura como um fenômeno ativo, 

que interroga o observador e o convoca à produção de sentidos. Tal entendimento é 

especialmente relevante no âmbito da audiodescrição, campo no qual a mediação entre 

texto e imagem exige uma escuta estética atenta às múltiplas possibilidades 

interpretativas que emergem da visualidade, conforme a abordagem de Santaella (2005). 

Assim, a polissemia da imagem não é uma falha interpretativa, mas uma potência 

hermenêutica. Ela desafia a hegemonia do sentido único e convida à pluralidade de 

olhares. Esse traço não é apenas uma riqueza estética, mas também uma chave política e 

epistemológica. Como afirma Rancière, “a imagem emancipa à medida que abre novas 

possibilidades de ver e sentir o mundo, rompendo com regimes tradicionais de 

visibilidade” (Rancière, 2012, p. 17). A polissemia é, portanto, o lugar onde a imagem 

resiste à clausura do sentido e se oferece como um campo de liberdade interpretativa. 

 

4.1.2 A Gramática e Sintaxe da Linguagem Visual 

No contexto contemporâneo, a linguagem visual deixou de ser considerada um 

mero complemento do discurso verbal e passou a ocupar posição central na constituição 

de sentidos em práticas sociais, educacionais, culturais e midiáticas. Essa centralidade 

impõe a necessidade de ferramentas analíticas específicas, capazes de dar conta da 

complexidade dos modos visuais de significação. É nesse cenário que se insere a proposta 

da Gramática do Design Visual (GDV), desenvolvida por Gunther Kress e Theo van 

Leeuwen (2006), a partir da perspectiva da semiótica social e da Gramática 

Sistêmico-Funcional (GSF) de Halliday (1994). 
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Inspirando-se na noção hallidayana de metafunções linguísticas - ideacional, 

interpessoal e textual -, a GDV propõe que as imagens, assim como o texto verbal, 

também são dotadas de estruturas gramaticais próprias, organizadas em três dimensões 

analíticas: representacional, interativa e composicional. A metáfora funcional aqui é 

decisiva: se a gramática verbal estrutura a linguagem escrita e oral, a gramática visual 

estrutura a linguagem da imagem, fornecendo mecanismos que orientam como os 

elementos visuais se articulam para produzir significados (Kress; Van Leeuwen, 2006). 

A função representacional diz respeito à capacidade das imagens de configurarem 

o mundo, estabelecendo relações entre objetos, pessoas, ações e contextos. Assim como 

verbos e substantivos constroem o campo ideacional na linguagem, os elementos visuais 

(linhas, vetores, posições, gestos, cores) estabelecem redes narrativas e conceituais por 

meio de estruturas como "ações" (movimento de corpos), "reação" (olhares, expressões 

faciais) e "classificação" (organização espacial e semântica de objetos). 

A função interativa refere-se à relação estabelecida entre o produtor da imagem, o 

conteúdo representado e o observador. Aqui, conceitos como distância social, ângulo de 

visão, olhar direto ou evitado, e modulação de cor e nitidez são empregados para 

construir diferentes graus de envolvimento e persuasão entre o espectador e a imagem. É 

nesse domínio que se situam questões de posicionamento ideológico, autoridade 

discursiva e engajamento emocional, o que reforça o papel político e comunicacional da 

visualidade. 

Já a função composicional, análoga à função textual da GSF, diz respeito à 

organização dos elementos dentro da imagem, incluindo aspectos como hierarquia, 

equilíbrio, saliência e enquadramento. A disposição dos elementos no espaço visual - por 

exemplo, esquerda/direita (tema/informação nova), cima/baixo (ideal/real) e 

centro/margem (nuclear/periférico) - estrutura a leitura e influencia a produção de 

sentido, estabelecendo convenções que são cultural e historicamente situadas (Kress; Van 

Leeuwen, 2006, P. 2). 

Essa gramática visual, ao contrário de uma estrutura normativa, é compreendida 

como modelo descritivo que permite reconhecer e analisar os mecanismos que operam 

nas práticas de significação visual. Como assinala Perdigão (2023), a GDV oferece 

parâmetros fundamentais para a construção de imagens acessíveis, especialmente 

quando aliada à tradução intersemiótica como a audiodescrição, uma vez que permite 
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articular os elementos visuais em linguagem verbal de forma mais sistemática e sensível 

às especificidades da recepção. 

Bezerra e Porpino (2015), por sua vez, ampliam a discussão ao considerar o 

letramento visual como uma experiência estesiológica. Em diálogo com Merleau-Ponty, os 

autores propõem que o ato de ler uma imagem vai além da decodificação de signos 

visuais, implicando o corpo e a sensibilidade como instâncias produtoras de sentido. 

Nesse viés, a GDV não é apenas um modelo técnico de análise, mas um instrumento para 

uma pedagogia crítica da visualidade, capaz de formar sujeitos esteticamente engajados e 

conscientes dos modos pelos quais são afetados e interpelados pelas imagens. 

Complementarmente, estudos recentes como o de Duarte, Dias e Ferreira (2017) 

enfatizam o caráter multimodal e multissemiótico da linguagem visual, indicando que a 

GDV permite compreender como diferentes sistemas de signos (imagem, cor, texto, 

layout) se articulam de forma sincrética na construção de mensagens. Isso é 

particularmente relevante no ensino, pois favorece práticas que extrapolam a 

centralidade do texto verbal e valorizam outras formas de expressão e leitura. 

Conforme argumenta Ribeiro (2016), a gramática visual é um instrumento 

epistemológico e pedagógico, essencial para a produção de materiais mais inclusivos, 

críticos e significativos. Ao compreender que os modos de significação são diversos e que 

a leitura é um ato sensível, afetivo e socialmente situado, a GDV se inscreve como uma 

das mais relevantes ferramentas analíticas da atualidade. 

Assim, a Gramática do Design Visual constitui uma base conceitual imprescindível 

para este estudo, sobretudo ao permitir uma leitura crítica das imagens utilizadas na 

educação visual, bem como seu redimensionamento para práticas inclusivas, como a 

audiodescrição e o letramento visual acessível. Ela amplia não apenas o entendimento da 

imagem, mas sobretudo, o horizonte das possibilidades de formação sensível, crítica, 

cidadã e, sobretudo, inclusiva. 

A análise do visual como um modo que se articula a outros - como a linguagem 

verbal, sonora e gestual - é fundamental em contextos interativos, como aqueles que 

envolvem acessibilidade comunicacional e audiodescrição. Dessa forma, torna-se 

pertinente considerar que a gramática visual não opera isoladamente, mas se integra em 

uma ecologia de signos que requer leitura crítica e sensível. A gramática da imagem, 

portanto, deve ser interpretada não apenas como um conjunto de regras formais, mas 
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como uma tecnologia social de produção de sentidos, como propõem Kress e Van 

Leeuwen (2006). 

A compreensão da linguagem visual exige, para além da decodificação de signos 

visuais, o domínio de uma sintaxe própria - um conjunto de regras estruturantes que 

organiza os elementos gráficos e pictóricos em um sistema inteligível e expressivo. A 

Gramática do Design Visual, oferece um panorama funcional para a análise da imagem em 

contextos sociocomunicativos. Contudo, para aprofundarmos a discussão sobre os 

princípios formais e estruturais que regem a composição de imagens estáticas no campo 

bidimensional, é essencial retomar o pensamento seminal de Donis A. Dondis, cuja obra 

“A sintaxe da linguagem visual" (1973) constitui um marco na sistematização das unidades 

básicas do letramento visual acessível. 

Dondis (1991), paralelo ao que traz a GDV, também estabelece que a linguagem 

visual possui elementos análogos aos da linguagem verbal, como “alfabeto visual” e 

“pontuação compositiva”, que possibilitam a construção de sentido por meio da estrutura, 

ordenação e equilíbrio formal. A autora concebe a imagem como uma totalidade 

perceptiva que se organiza pela articulação entre elementos mínimos - ponto, linha, 

forma, direção, cor, textura, escala, proporção, movimento e dimensão - e pelas 

estratégias compositivas que os integram em uma gramática funcional. Tais estratégias 

são baseadas em pares conceituais antagônicos, como simetria/assimetria, 

unidade/fragmentação, simplicidade/complexidade, planura/profundidade, 

regularidade/irregularidade, entre outros (Dondis, 1991, p. 139-144). 

A sintaxe visual, portanto, diz respeito à organização interna da imagem, aos seus 

modos de coesão, à hierarquia entre elementos e à lógica de articulação espacial. 

Segundo Bacelar (1998), que analisa a tradição perceptiva oriunda da psicologia Gestalt 

na obra de Dondis, essa sintaxe não é neutra: ela atua na constituição da leitura e 

influencia diretamente a percepção e a interpretação do observador. A forma, o contraste, 

a repetição e o ritmo visual são recursos que operam na ativação do olhar e na condução 

do sentido, revelando que a leitura da imagem é tanto afetiva quanto cognitiva. 

Nesse sentido, o equilíbrio visual ocupa posição central na estruturação sintática. 

Para Dondis (1991), o equilíbrio pode ser simétrico - caracterizado pela paridade axial 

entre os elementos - ou assimétrico, quando alcançado por meio da compensação de 

forças visuais. Esta última condição é valorizada por sua riqueza expressiva e por permitir 
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a tensão entre regularidade e variação, essencial à construção de imagens dinâmicas e 

sensíveis. 

Do ponto de vista compositivo, a hierarquia visual estabelece níveis de leitura 

mediante a manipulação da escala, da cor, da nitidez e do contraste. Esses recursos 

orientam o percurso do olhar, determinam zonas de maior ou menor ênfase e favorecem 

a apreensão sequencial da informação visual (Oliveira; Gonçalves, 2023). A posição dos 

elementos no campo bidimensional (esquerda/direita, cima/baixo, centro/margem) 

também participa da estrutura sintática, atuando como operadores de significado e 

refletindo valores culturais, ideológicos e pedagógicos. 

No contexto da educação inclusiva, especialmente quando se trata da mediação 

visual para pessoas com deficiência visual, a sintaxe da imagem assume um papel ainda 

mais relevante. Como apontam Perdigão e Fernandes (2023), a audiodescrição exige do 

educador uma leitura atenta da estrutura compositiva da imagem, a fim de transpor suas 

unidades significantes para a linguagem verbal com clareza e sensibilidade estética. A 

audiodescrição eficaz não pode ser meramente descritiva; ela deve traduzir a dinâmica 

estrutural da imagem, comunicando seus contrastes, hierarquias e ritmos internos de 

forma acessível e experiencial. 

Sob essa perspectiva, a sintaxe visual torna-se um campo fértil para a atuação 

crítica da educação das artes visuais, pois permite não apenas o ensino da leitura da 

imagem, mas também sua tradução poética e inclusiva.  

Como observa Couto (2000), ao discutir a escolarização da linguagem visual, a 

leitura crítica e sintática da imagem deve ser parte constitutiva de uma educação que 

reconheça os múltiplos modos de ver, sentir e compreender o mundo. A escolarização da 

linguagem visual, se bem orientada, é capaz de superar o espontaneísmo perceptivo e 

engendrar práticas pedagógicas mais sensíveis à diversidade dos sujeitos e à 

complexidade da visualidade contemporânea. 

A articulação entre os aportes de Donis A. Dondis e de Kress e Van Leeuwen revela 

não apenas dois enfoques distintos sobre a linguagem visual, mas também duas 

epistemologias que se complementam ao mesmo tempo em que se tensionam. Enquanto 

Dondis (1991) estrutura sua proposta em fundamentos perceptivos inspirados na 

psicologia da Gestalt, defendendo a existência de princípios universais de leitura visual 

baseados na organização formal da imagem, Kress e Van Leeuwen (2006) operam em um 
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campo discursivo-social, compreendendo a imagem como um artefato cultural cujos 

sentidos são historicamente situados e socialmente mediados. 

Essa distinção é fundamental para a compreensão crítica da linguagem visual. A 

proposta de Dondis oferece um repertório técnico e estruturado que auxilia na 

identificação das unidades mínimas e dos contrastes compositivos da imagem. Trata-se de 

uma abordagem normativa e sistematizadora, útil especialmente para o ensino do 

letramento visual em sua dimensão sintática. A sintaxe visual ajuda, assim, a organizar 

uma interpretação inicial e mais formal da imagem, proporcionando uma base estável 

para a leitura estrutural dos elementos gráficos e suas relações. Já a Gramática do Design 

Visual (GDV), ao se apoiar na semiótica social, propõe que as estruturas visuais devem ser 

compreendidas como escolhas significativas feitas em contextos sociais específicos, 

refletindo ideologias, posições de poder e estratégias de interação. Assim, enquanto 

Dondis valoriza a estabilidade perceptiva, Kress e Van Leeuwen enfatizam a instabilidade 

semântica e a pluralidade interpretativa, o que aproxima a GDV de uma concepção mais 

polissemicamente orientada da imagem. 

No âmbito desta tese, a GDV revela-se particularmente aplicável ao campo 

artístico, pois permite interpretar a imagem como discurso situado, atravessado por 

múltiplos repertórios, subjetividades e intencionalidades estéticas. A arte visual, ao 

trabalhar frequentemente com a ambiguidade, a metáfora e a ruptura de convenções, 

exige abordagens que deem conta da densidade simbólica e da multiplicidade de sentidos 

possíveis - dimensão que a GDV contempla com mais profundidade. Como propõe 

Perdigão (2023), a GDV torna-se um instrumento metodológico eficaz quando aliada à 

prática crítica e à mediação inclusiva, como é o caso da audiodescrição. Ao associar os 

princípios estruturais da linguagem visual (propostos por Dondis) com os aspectos 

discursivos e sociais destacados pela GDV, é possível desenvolver uma metodologia 

analítica capaz de identificar a lógica interna da imagem e, ao mesmo tempo, traduzi-la 

sensivelmente para diferentes públicos. 

Dessa forma, a gramática visual, quando compreendida em sua complexidade 

epistemológica e aplicada de maneira crítica, pode ser uma ferramenta decisiva para o 

desenvolvimento de práticas educacionais mais sensíveis, plurais e inclusivas. Ao 

entrelaçar a rigidez compositiva de Dondis com a flexibilidade semiótica da GDV, 

constrói-se um caminho potente para a formação estética e cidadã de leitores visuais, 

 



83 

especialmente em contextos que exigem acessibilidade comunicacional, como a mediação 

educacional por meio da audiodescrição. 

 

4.1.3 O campo artístico e a construção cultural do olhar 

Compreender o campo artístico implica reconhecer que a arte não é uma essência 

atemporal ou universal, mas uma construção histórica, simbólica e institucional, 

constantemente tensionada por disputas de sentido, legitimidade e pertencimento. O 

conceito de campo artístico, tal como formulado por Pierre Bourdieu (1992), refere-se a 

um espaço social relativamente autônomo, no qual diferentes agentes - artistas, críticos, 

curadores, colecionadores, instituições culturais, professores, etc. - interagem em torno 

da definição do que é arte, quem pode produzi-la, como ela circula e o que é considerado 

válido no jogo estético. Segundo o autor: 

 

“O campo artístico é um campo de forças e um campo de lutas 

que visam transformar ou conservar a relação de forças 

estabelecida: cada um dos agentes investe a força (o capital) que 

adquiriu pelas lutas anteriores em estratégias que dependem, 

quanto à orientação, da posição que ele ocupa no interior do 

campo de forças.” (Bourdieu, 1992, p. 247). 

 

A gênese do campo artístico moderno, como mostra Silveira (2020), encontra na 

ideia de autonomia um de seus pilares constitutivos. Inspirado por Baudelaire, Bourdieu 

defende que a arte moderna estabelece sua legitimidade ao se descolar das esferas 

religiosa, moral e política, criando critérios internos de avaliação e consagração. No 

entanto, essa autonomia não implica isolamento: o campo é constituído por relações de 

poder simbólico, pelas quais se definem posições dominantes e dominadas. Essas 

posições são ocupadas conforme o volume e a composição dos capitais cultural e 

simbólico detidos pelos agentes envolvidos (Bourdieu, 1992). 

Nesse contexto, a arte deixa de ser apenas um produto e passa a ser também um 

sistema de regras, práticas e instituições que regulam sua produção e recepção. Conforme 

aponta Martins (2019), a arte transgressiva, como o movimento Dadá, o Salão dos 

Recusados ou práticas periféricas como a pichação, revela a permeabilidade e a constante 

reinvenção do campo artístico. Essas práticas tensionam as fronteiras normativas do 

sistema da arte, forçando-o a ampliar sua gramática de legitimação e a reconfigurar os 
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critérios de valor estético. Isso demonstra que o campo não é estático, mas está em 

permanente disputa e reconstrução. 

No Brasil, como observa Aguiar (2013), a constituição do campo artístico está 

intrinsecamente ligada à história das instituições de ensino, especialmente à Escola 

Nacional de Belas Artes, que desempenhou papel central na normatização dos cânones 

artísticos entre os séculos XIX e XX. Nesse período, a arte era sobretudo academicista e 

voltada à formação de um gosto nacional, alinhada às elites imperiais e republicanas. 

Somente com a emergência de movimentos modernos - a exemplo do movimento 

antropofágico da semana de 1922 - e das rupturas com a tradição é que o campo passou a 

se reconfigurar, abrindo-se para novos suportes, linguagens e estéticas. 

Contudo, como alerta Jan-Chiba et al. (2017), mesmo em sua condição de 

autonomia relativa, o campo artístico permanece perpassado por regimes de exclusão 

simbólica. A criatividade, vista como um habitus regionalizado, sofre restrições quando 

não se alinha ao discurso dominante. Isso impacta diretamente o reconhecimento de 

expressões culturais provenientes das periferias urbanas, de populações racializadas ou 

de pessoas com deficiência, cujas práticas artísticas são frequentemente ignoradas por 

não corresponderem ao capital simbólico hegemônico. 

Nesse sentido, a presente pesquisa alinha-se a uma perspectiva crítica que 

reivindica a inclusão estética de sujeitos historicamente marginalizados, sobretudo no 

âmbito da educação das artes visuais. Ao propor a mediação tecnológica da experiência 

artística por meio da audiodescrição, este estudo desloca os modos tradicionais de fruição 

estética e insere a pessoa com deficiência visual no centro da experiência sensível. Tal 

operação constitui uma inflexão no campo, pois força o sistema da arte a se repensar 

enquanto espaço de acessibilidade, sensibilidade e partilha estética. 

A integração entre os campos artístico, educacional e tecnológico, conforme 

discutido por Santos e Rigolin (2022), é um dos vetores fundamentais da 

transdisciplinaridade na contemporaneidade. Essa interseção permite não apenas a 

ampliação dos repertórios simbólicos, mas também o surgimento de novas formas de ler, 

criar e ensinar arte, transformando os modos de ver e estar no mundo. Como defendem 

Wiggers e Feldhaus (2018), as visualidades cotidianas, ao invadir a escola, revelam a 

urgência de práticas pedagógicas que reconheçam o poder formativo das imagens e a 

necessidade de intervir criticamente sobre elas. 
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Além disso, o debate contemporâneo sobre a acessibilidade na arte reforça o 

entendimento de que a inclusão é um posicionamento ético e político. Para Tojal (2007), 

"acessibilidade comunicacional e atitudinal em museus e instituições educacionais e 

culturais não é apenas uma questão técnica ou legal, mas um posicionamento ético e 

político que reconhece a diversidade humana e o direito de todos à fruição cultural" (p. 

118). Esse entendimento é ampliado por Sarraf (2017), ao propor o conceito de 

"acessibilidade cultural", que considera a diversidade de capacidades perceptivas como 

critério estruturante para a criação de estratégias multissensoriais. 

Assim, pensar o campo artístico à luz da educação inclusiva e da mediação 

tecnológica implica um reposicionamento epistemológico e político: trata-se de conceber 

a arte não como privilégio de poucos, mas como um direito cultural e sensorial de todos, 

acessível em sua pluralidade de formas, vozes e experiências. A inclusão não se dá apenas 

pelo acesso à obra, mas pelo reconhecimento do sujeito como produtor e intérprete de 

sentidos - mesmo, e sobretudo, quando seus modos de ver não se enquadram nos 

paradigmas dominantes. 

 

4.1.4 O Artista como sujeito mediador da imagem 

Não há como abordar a imagem no campo artístico sem considerar o papel 

fundamental do artista enquanto mediador simbólico entre a intuição criadora e a 

materialização visual. A prática artística contemporânea desloca o artista de uma posição 

de mero executor técnico para a de agente de significação cultural, cuja atuação articula 

subjetividade, estética e discurso social (Duchamp, 1957; Andreatta Kunzler, 2023). 

Conforme Duchamp (1957), o ato criador não se esgota no artista enquanto 

indivíduo, mas envolve um processo dialógico entre intuição e recepção, em que o público 

completa a obra. Para o autor, o artista atua como “um ser mediúnico” que opera além da 

consciência estética, transformando impulsos intuitivos em signos visuais interpretáveis. 

Essa concepção antecipa a centralidade da mediação na criação contemporânea, 

entendida como prática simbólica e socialmente situada. 

A perspectiva de mediação simbólica é ampliada por estudos que articulam 

intuição, corporalidade e epistemologias visuais. Arnheim (1989) propõe que a intuição 

não é oposta ao intelecto, mas uma forma legítima de cognição estética, capaz de 

apreender totalidades de forma imediata e sensível. O corpo, nessa lógica, não é apenas 
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ferramenta, mas sede da experiência, da memória e da expressão - dimensão que se 

torna central para a criação artística. 

Nessa direção, o gesto artístico é concebido não como um ato finalizado, mas 

como processo aberto, atravessado por dúvidas, revisões e contingências. Conforme 

Salles (2012), o “gesto inacabado” revela a indissociabilidade entre criação e existência, 

pois “o fazer artístico é também um modo de pensar e de habitar o mundo” (Salles, 2012, 

p. 32). Ainda segundo a autora, a obra nasce de uma imagem interna que o artista carrega 

como um campo de forças, um núcleo potencial que vai se atualizando no gesto. Trata-se 

de uma representação mental em movimento, constantemente tensionada pela ação e 

pelas resistências da matéria. A imagem, nesse processo, se torna mediação entre o 

mundo interno e a forma visível, entre o imaginar e o agir corpóreo. 

O artista, portanto, transcende a condição de criador individual. Ele se torna um 

operador entre temporalidades, culturas e formas de percepção, produzindo imagens que 

não apenas comunicam, mas instauram mundos possíveis. Sua intuição é corporal, 

histórica e situada, e sua obra, mais que representação, é intervenção simbólica. 

 

 

Figura 12. Materialização da imagem mental pelo artista  

​
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Descrição: Ilustração em grafite sobre fundo branco retrata “Cisco”, figura lúdica e antropomórfica 

representada por um grande globo ocular. Ele está posicionado à direita da cena e de perfil, 

voltado para a esquerda. Com a íris voltada para a tela à sua frente. Cisco segura uma paleta de 

pintura na mão esquerda, com a outra, empunha um pincel que encosta em uma tela apoiada 

num cavalete. A pintura em andamento representa o ícone da imagem. Acima da cabeça de Pisco, 
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uma nuvem de pensamento se forma, contendo o mesmo ícone que ele está pintando. A 

sobreposição entre o que está sendo pensado e o que está sendo criado sugere o processo 

criativo como passagem da ideia à forma. A cena expressa o ato artístico como visualização mental 

prévia, destacando a capacidade imaginativa do sujeito-artista. 

 

 

Confesso que, como artista visual, colocar minhas próprias obras sob 

análise de uma inteligência artificial é uma experiência paradoxal. Por 

um lado, habita em mim a curiosidade da experimentação estética: 

quero ver como a máquina descreverá aquilo que emergiu de processos 

simbólicos tão íntimos. Por outro lado, experimento um certo desconforto 

- uma nudez simbólica - ao permitir que algo tão pessoal, pulsante e 

subjetivo seja decodificado por um sistema técnico, alheio às camadas de 

sentido que atravessam cada gesto criativo. 

A experiência não é isenta de tensão: flutua entre a expectativa do 

inédito, o medo da redução, e até mesmo uma certa vergonha. É uma 

vergonha cortante, visceral - não do que produzi, mas do quanto me 

exponho ao deixar que o silêncio das imagens seja quebrado por 

descrições externas. Trata-se de um embate entre a potência da criação e 

a força da representação, entre a obra e sua tradução verbal mediada 

por código. Que código é esse? Qual o recorte de olhar será feito? Quais 

atravessamentos subjetivos será capaz de captar? São todas perguntas 

que me inquietam ao mesmo tempo que me motivam. 

Trazer à luz imagens que carregam fragmentos de minha história - como 

as que surgiram do desejo infantil de “pintar todas as paredes”, da 

“letra-imagem” dos cadernos escolares, ou do traço forjado na 

convivência entre o graffiti e o mundo editorial - é também convocar a 

minha memória como campo de mediação. Cada imagem é corpo 

simbólico que pulsa, é lugar de enunciação. E, nesse sentido, atuo como 

sujeito-mediador da imagem não apenas por tê-la produzido, mas por 

permitir que ela seja redimensionada, reinterpretada e - quem sabe - 

reimaginada. 

Sob a perspectiva da A/R/Tografia, este momento representa um 

desdobramento no meu processo investigativo: um gesto de abertura à 

alteridade algorítmica, sem perder de vista a radicalidade poética que 

me constitui. Se a IA é incapaz de captar a densidade subjetiva de um 

gesto artístico, cabe a mim enquanto artista, pesquisador e educador, 

tensionar essa relação, ampliando suas bordas e provocando suas 

lacunas. 

A entrega das minhas imagens a esse processo é também um convite à 

escuta sensível. Não à escuta passiva, mas àquela que se faz presença. 

Uma escuta que acolhe a imagem como texto intersemiótico, que 

reconhece que toda audiodescrição é uma tradução e, portanto, uma 

dentre tantas versões disponíveis em uma grande teia de polissemias. E 

se há algo que aprendi nas rotas do graffiti, nas prensas da editora ou 

nas salas de aula da periferia, é que toda imagem tem algo a dizer, 
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carrega um grito - mesmo quando sussurra (Inferências A/R/Tográficas 

do autor, 2025). 

 

 

4.2 A Pessoa com Deficiência Visual​

 

Figura 13. Pisco, a PcDV 

​
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Descrição: Desenho em grafite sobre fundo branco mostra Pisco, personagem com forma esférica 

e olho único, opaco, ocupando o centro da imagem. Ele segura com a mão direita uma bengala 

longa e reta, usada como instrumento de orientação. Na mão esquerda, segura a alça da guia de 

um cão de assistência, que está sentado à esquerda, com expressão serena, orelhas caídas e 

língua parcialmente visível. Ambos estão de frente, imóveis, sugerindo um momento de pausa ou 

escuta. Fim da descrição. 

 

A deficiência visual é caracterizada pela inexistência ou perda parcial ou total da 

capacidade de enxergar, mesmo após correção óptica, comprometendo a autonomia, a 

percepção espacial e a interação com o meio. De acordo com a Organização Mundial da 

Saúde (OMS, 2019), essa condição é classificada em dois grupos: a baixa visão, que 

permite algum grau de percepção visual com ou sem o uso de recursos, e a cegueira, que 

implica ausência total de visão ou percepção limitada à luz e movimentos amplos. A 

cegueira congênita, presente desde o nascimento ou adquirida antes da formação da 

memória visual, requer abordagens que reconheçam e valorizem estratégias 

multissensoriais para a mediação cognitiva e estética, respeitando as singularidades 

perceptivas desses sujeitos. 

Nesse cenário, a cegueira congênita apresenta desafios específicos, mas também 

revela possibilidades cognitivas e estéticas singulares. Ao ocorrer no nascimento ou antes 

da consolidação de uma memória visual, essa condição implica a construção de sentidos 
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por vias sensoriais alternativas. Tal ausência não limita o potencial simbólico dessas 

pessoas, mas revela formas inventivas e multissensoriais de imaginação e fruição estética. 

Honorato e Braviano (2012) indicam que pessoas cegas congênitas são capazes de 

formar imagens mentais complexas e significativas. Ao analisarem representações feitas 

em argila por pessoas cegas e videntes, constataram grande semelhança entre os grupos, 

sugerindo que a construção de imagens mentais não depende exclusivamente da visão. 

De modo complementar, Kastrup (2013) propõe o conceito de “imagens táteis 

distais”, ao relatar experiências visuotáteis em sonhos e memórias de pessoas cegas 

congênitas, indicando uma imagética sensorial híbrida e processual. Nesse processo, o 

tato, a audição, a propriocepção e a linguagem desempenham papéis centrais. Não 

apenas como sentidos substitutivos, mas como vias ativas de simbolização, espacialização 

e expressão estética. 

Oliveira e Denari (2019) também contribuem ao demonstrar que a percepção da 

beleza física entre pessoas com cegueira congênita é construída socialmente, mediada por 

práticas como o toque e a escuta. A fruição estética, portanto, não depende da 

visualidade, mas emerge de uma sensorialidade expandida que integra e ressignifica 

referências culturais e subjetivas. 

Dessa forma, a cognição estética de pessoas com deficiência visual desafia a 

centralidade da visão como canal privilegiado de apreensão do mundo e da arte. A 

formação de imagens mentais, a construção de sentido e a apreciação estética não 

apenas são possíveis como revelam a plasticidade criadora do ser humano. Ao invés de 

deficitária, a experiência estética dessas pessoas deve ser compreendida como expressão 

legítima de subjetividade, demandando práticas inclusivas sensíveis à diversidade 

sensorial. Essa abordagem crítica contribui para superar epistemologias visuais 

excludentes e reforça a necessidade de um reposicionamento ético-estético nos processos 

comunicacionais e educativos contemporâneos. 

 

4.2.1 Sentido Correlacional e Interpretação 

A construção de sentido por PcDVs a partir de mediações visuais não é linear nem 

objetiva. Trata-se de um processo hermenêutico que mobiliza múltiplos sentidos, 

referências culturais e afetivas. A AD, enquanto mediação intersemiótica, não apenas 
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traduz, mas reinscreve a imagem em linguagem verbal, gerando um novo texto sensível, 

atravessado por escolhas linguísticas e éticas. 

Como observa Stefanini (2020), os manuais técnicos muitas vezes desconsideram a 

dimensão subjetiva do processo, orientando para uma objetividade impossível de ser 

plenamente alcançada. Essa tensão aponta para um paradoxo fundamental: o da 

interpretação da interpretação. Vigata (2016, p. 132) aprofunda esse debate ao afirmar: 

 

"A audiodescrição não é simplesmente 'recebida' pela pessoa com 

deficiência visual, mas ativamente processada, filtrada e 

reelaborada a partir de seu repertório pessoal. O significado não 

está contido na audiodescrição em si, mas emerge do encontro 

entre esta e a bagagem cultural, sensorial e imaginativa do 

receptor." 

 

 

A pesquisa exploratória realizada no âmbito desta tese confirma essa perspectiva, 

ao indicar que o processo de construção de sentido pelas PcDVs envolve integração tátil, 

auditiva e linguística (Maia et al., 2020; Guimarães; Andrade, 2023). A eficácia da 

mediação depende também do design e da familiaridade do usuário com os recursos, 

como demonstrado por Piekas (2021). 

Além disso, estudos como o de Silva et al. (2015) apontam para a necessidade de 

equilíbrio entre detalhamento e legibilidade, uma vez que o excesso de informação pode 

gerar sobrecarga cognitiva. Por isso, autores como Garcia (2019) e Santos (2015) 

defendem uma AD mais poética, capaz de traduzir não apenas o conteúdo visual, mas a 

experiência estética da obra. 

Em ambientes educacionais e artísticos, a mediação acessível deve ser orientada 

por princípios de colaboração, sensorialidade e ética participativa (Correia et al., 2023; 

Kirst, 2010). Nessas práticas, o audiodescritor atua como mediador sensível, atento às 

especificidades do público, à natureza da obra e à complexidade das relações entre 

linguagem e percepção. 

Portanto, o conceito de sentido correlacional adotado nesta tese reconhece a 

produção de sentido como fenômeno emergente da relação entre mediação, contexto e 

subjetividade. A AD é compreendida como tecnologia estética e política, cuja eficácia 
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depende do reconhecimento da PcDV como agente ativo e coautor do processo 

interpretativo. 

 

4.3 Mediações Intersemióticas da Audiodescrição 

Nas últimas décadas, a audiodescrição (AD) tem se consolidado como uma prática 

essencial de acessibilidade cultural e educacional, possibilitando a inclusão de pessoas 

com deficiência visual (PcDV) em experiências sensíveis vinculadas às artes, à educação e 

à fruição estética de imagens. Mais do que uma simples transposição do visual para o 

verbal, a AD passou a ser compreendida por muitos autores como uma forma de 

mediação intersemiótica, ou seja, uma tradução entre diferentes sistemas semióticos 

(visual, verbal, tátil, sonoro), articulada por escolhas que são, ao mesmo tempo, 

linguísticas, estéticas, culturais e sensoriais. Essa mediação não é neutra, mas sempre 

situada, relacional e carregada de intencionalidades e interpretações. 

Ao longo do tempo, diferentes correntes teóricas têm contribuído para a 

ampliação desse campo conceitual e metodológico. A abordagem tradicional, oriunda dos 

Estudos da Tradução e inspirada no conceito de tradução intersemiótica formulado por 

Roman Jakobson (1991), entende a AD como um processo de conversão do visual em 

verbal, buscando máxima fidelidade informacional. Essa concepção ainda estrutura 

muitos manuais normativos e protocolos técnicos. No entanto, abordagens 

contemporâneas têm problematizado essa perspectiva ao destacar que toda descrição é, 

em alguma medida, interpretativa e permeada de subjetividade. O audiodescritor, nesse 

sentido, não é mero transmissor de dados visuais, mas agente mediador de sentidos. 

Autores como Bardini (2020) e Santiago Araújo (2021) têm apontado a 

necessidade de abordagens mais complexas, que considerem a diversidade de repertórios 

culturais dos usuários, bem como a dimensão sensível das obras a serem descritas. Nesse 

mesmo horizonte, Alves e Nascimento (2018) propõem a AD como uma “contrapalavra 

responsiva”, conceito fundamentado na dialogia bakhtiniana, que reposiciona o 

audiodescritor como coparticipante da construção de sentido, responsável por escutar a 

obra e o público em sua pluralidade de experiências. A mediação, nessa perspectiva, deve 

ser ética, relacional e responsiva. 

A valorização da dimensão estética da audiodescrição é outro ponto emergente 

nos estudos recentes. Pesquisadores como Marins (2022) argumentam que reconhecer o 

 



92 

potencial poético da AD não implica abdicar de critérios técnicos, mas compreender que a 

linguagem descritiva também pode mobilizar recursos sensíveis e criativos para ampliar a 

fruição da obra. Essa concepção encontra respaldo em práticas no teatro (Koehler e 

Foerste, 2019), no cinema (Santiago Araújo, 2021) e na literatura infantil ilustrada (Marins, 

2022), nas quais a mediação é construída de forma colaborativa, experimental e situada, 

com protagonismo da PcDV. 

Diante desse cenário, o conceito de mediação intersemiótica da AD passa a ser 

entendido como um processo dialógico e político, que articula objetividade e 

subjetividade em proporções variáveis conforme o contexto, o gênero da obra, os 

objetivos da mediação e o perfil dos participantes. O audiodescritor é, portanto, um 

mediador cultural, que interpreta e traduz experiências visuais em textos acessíveis, 

sensíveis e inclusivos. 

Com o objetivo de mapear e sistematizar essas abordagens, a presente seção 

resulta de uma pesquisa sistemática da literatura acadêmica (RSL), com base nos 

protocolos PRISMA e fundamentada metodologicamente no modelo SPIDER (Sample, 

Phenomenon of Interest, Design, Evaluation, Research type), desenvolvido por Cooke, 

Smith e Booth (2012), para estudos qualitativos e exploratórios. A adoção combinada 

desses dois referenciais metodológicos assegurou tanto a rastreabilidade e transparência 

das etapas quanto a adequação epistemológica ao objeto investigado. Enquanto o 

protocolo PRISMA oferece diretrizes rigorosas para organização e documentação do 

processo de revisão, o modelo SPIDER mostrou-se particularmente pertinente para este 

estudo por permitir a delimitação de critérios mais sensíveis à complexidade da pesquisa 

em educação, inclusão e artes visuais. Em contraste com modelos biomédicos como o 

PICO, que privilegiam variáveis controladas e intervenções experimentais, o SPIDER 

possibilita capturar nuances contextuais e interpretativas ao articular os elementos: 

Sample (amostra), Phenomenon of Interest (fenômeno de interesse), Design (desenho 

metodológico), Evaluation (avaliação) e Research type (tipo de pesquisa). Essa escolha 

metodológica justifica-se pela natureza interpretativa da audiodescrição e seu 

entrelaçamento com aspectos subjetivos, sensoriais e educacionais, características que 

demandam abordagens qualitativas de investigação. 

A pesquisa buscou identificar, classificar e analisar os principais enfoques teóricos 

e metodológicos relacionados às mediações intersemióticas da audiodescrição em 
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contextos educativos e culturais. A investigação foi guiada pela seguinte pergunta de 

pesquisa: Como a audiodescrição, enquanto prática intersemiótica, contribui para a 

mediação estética de imagens visuais no contexto educacional inclusivo voltado a pessoas 

com deficiência visual? 

A busca bibliográfica foi realizada entre novembro de 2024 e maio de 2025 por 

meio de uma concatenada estratégia de busca. Foram definidos critérios de inclusão que 

privilegiaram publicações entre os anos de 2000 e 2025, com foco em estudos revisados 

por pares que discutem práticas de AD no campo da educação, cultura e acessibilidade 

estética, especialmente com presença ou protagonismo de pessoas com deficiência visual. 

Foram aceitos textos de artigos revisados por pares, em português, inglês e espanhol, com 

acesso integral e fundamentação teórica consistente. Foram excluídos estudos clínicos ou 

estritamente biomédicos, bem como produções centradas exclusivamente em 

plataformas de mídia sem articulação com os aspectos interpretativos e formativos da AD. 

A busca foi realizada nas bases Scopus, Web of Science, SciELO, Portal de Periódicos da 

CAPES, ERIC, EBSCO e Google Scholar. Foram utilizados operadores booleanos e 

descritores controlados como “audiodescrição”, “educação inclusiva”, “tradução 

intersemótica”, “mediação estética” e “deficiência visual” em três idiomas (português, 

inglês e espanhol). Após a remoção de duplicatas e leitura por pares em duas etapas 

(título/resumo e texto completo), foram incluídos 40 estudos no corpus final de análise, 

caracterizados majoritariamente como qualitativos, exploratórios e com foco em 

contextos educacionais. 

Dadas as diferenças de arquitetura, sintaxe de campos e filtros nativos entre as 

bases consultadas, adotamos estratégias de busca ajustadas a cada plataforma para 

equilibrar precisão e recuperabilidade. Em bases campo-orientadas (Scopus e Web of 

Science) priorizamos consultas com escopo explícito de campo e controle rigoroso de 

precedência por parênteses; em metabuscadores/portais (Portal CAPES, EBSCOhost) 

operamos em “Todos os campos” combinando filtros nativos (período, tipo de 

documento, “peer-reviewed”, texto integral, acesso aberto) e blocos de exclusão temática; 

em indexadores nacionais (SciELO) privilegiamos descritores em português; e, no Google 

Scholar, utilizamos string ampla com filtros manuais e filetype:pdf para favorecer o acesso 

ao texto integral. Essa adaptação interplataformas reduz ruído (especialmente resultados 

de mídias dinâmicas) e mantém reprodutibilidade. 
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Concretamente, na RSL realizada entre 15/11/2024 e 20/05/2025, em português, 

inglês e espanhol, com janela ampla (2000–2025) e um recorte metodológico para 

frameworks/diretrizes (2019–2025), executamos em Web of Science – Core Collection, 

TS=(("audio description" OR "audiodescription" OR audiodescri*) AND ("visual art*" OR 

painting* OR "static image*" OR "still image*" OR "2D image*") AND ("education" OR 

"art education" OR "inclusive education" OR educação OR "educação artística" OR 

"educação inclusiva")) NOT TS=(film OR cinema OR movie* OR theatre OR theater OR 

performance OR audiovisual OR video* OR vídeo OR filme* OR teatro). 

Em SciELO (todos os índices), ("audiodescrição" OR "audio description") AND 

("artes visuais" OR pinturas OR "imagens estáticas" OR "imagem estática" OR "arte 

bidimensional") AND (educação OR "educação artística" OR "educação inclusiva") NOT 

(cinema OR filme* OR teatro OR vídeo OR audiovisual). 

No Portal de Periódicos CAPES (busca avançada, todos os campos), 

("audiodescrição" OR "audio description" OR "audiodescription" OR audiodescri*) AND 

("artes visuais" OR pinturas OR "imagens estáticas" OR "imagem estática" OR "arte 

bidimensional" OR "visual arts" OR painting* OR "static image*" OR "still image*" OR "2D 

image*") AND (educação OR "educação artística" OR "educação inclusiva" OR "art 

education" OR "inclusive education") NOT (film OR cinema OR movie* OR theatre OR 

theater OR performance OR audiovisual OR video* OR vídeo OR filme* OR teatro). 

Em ERIC (All fields, com descritores quando aplicável), ("audio description") AND 

("visual arts" OR painting* OR "static images" OR "still images" OR "2D images") AND 

("education" OR "art education" OR "inclusive education") NOT ("film" OR "cinema" OR 

movie* OR theatre OR theater OR "video" OR "audiovisual"). 

Em EBSCOhost (TX=All Text), TX ("audio description" OR "audiodescription" OR 

audiodescri*) AND TX ("visual art*" OR painting* OR "static image*" OR "still image*" OR 

"2D image*") AND TX ("education" OR "art education" OR "inclusive education") NOT TX 

(film OR cinema OR movie* OR theatre OR theater OR performance OR audiovisual OR 

video*). 

No Google Scholar, ("audio description" OR "audiodescrição") AND ("visual arts" 

OR "paintings" OR "static images" OR "still images" OR "2D images" OR "artes visuais" OR 

"pinturas" OR "imagens estáticas" OR "arte bidimensional") AND ("education" OR "art 

education" OR "inclusive education" OR "educação" OR "educação artística" OR "educação 
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inclusiva") -film -theatre -theater -cinema -filme -teatro -video -vídeo filetype:pdf. Para o 

recorte frameworks/diretrizes (2019–2025), acrescentamos uniformemente o bloco AND 

("framework*" OR "guideline*" OR "protocol*" OR "model*" OR diretriz* OR modelo*).  

Em todas as bases, quando disponível, aplicamos filtros por artigo revisado por 

pares, texto integral e acesso aberto preferencial, removemos duplicatas antes das etapas 

de triagem (título/resumo) e leitura integral, e registramos datas/horários de cada 

execução para garantir rastreabilidade. 

Os resultados evidenciaram a emergência de diferentes abordagens conceituais 

que refletem a complexidade crescente da AD contemporânea. A pluralidade de olhares 

identificada permitiu a categorização dos estudos em seis núcleos temáticos, que 

estruturam as subseções deste capítulo. Inicia-se pela Audiodescrição Participativa, 

compreendida como princípio ético e metodológico fundante que qualifica todas as 

demais práticas. Em seguida, apresentam-se as bases teórico-conceituais da Tradução 

Intersensorial e da Semiótica Social Multimodal, que fundamentam a compreensão da AD 

como prática intersemiótica e situada. Por fim, exploram-se três modalidades aplicadas: a 

Audiodescrição Objetiva ou Técnica, a Audiodescrição Didática ou Educacional e a 

Audiodescrição Poética (ADp). 

Cada uma dessas abordagens contribui de forma complementar para a 

compreensão da AD como prática intersemiótica situada, cujos desafios e potencialidades 

demandam constante revisão crítica. A presente análise, portanto, não se propõe a 

hierarquizar modelos, mas a articular suas contribuições em uma perspectiva integradora, 

que reconheça a relevância tanto da precisão informativa quanto da escuta estética e 

cultural. É nessa tensão produtiva entre objetividade e subjetividade, técnica e poética, 

norma e contexto, que se delineia o campo das mediações intersemióticas da 

audiodescrição. 

 

4.3.1  Audiodescrição Participativa como princípio fundante 

A audiodescrição participativa representa um deslocamento epistemológico em 

relação às práticas tradicionais de mediação, pois rompe com o paradigma da 

neutralidade e da centralização da agência descritiva. Nesse modelo, pessoas com 

deficiência visual não são apenas receptoras passivas da descrição, mas tornam-se 

agentes ativos na construção dos sentidos, conforme estabelecem Perdigão et al. (2021) 
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ao demonstrarem que a formação de professores em audiodescrição didática deve 

contemplar a participação ativa de pessoas com deficiência visual como validadoras e 

coparticipantes do processo descritivo. Tal abordagem insere-se no escopo mais amplo de 

práticas discursivas baseadas em princípios éticos de inclusão, sendo orientada, 

sobretudo, pela máxima política do movimento de pessoas com deficiência: “Nada sobre 

nós, sem nós” (Silva e Silva 2020, p. 63). 

Esse lema, historicamente reivindicado pelos sujeitos com deficiência como 

fundamento de sua luta por autonomia e cidadania plena, afirma que nenhuma política, 

pesquisa ou prática que diga respeito a essas populações deve ser feita sem sua 

participação direta. No campo da audiodescrição, esse princípio é mobilizado para 

legitimar metodologias colaborativas e sensíveis às especificidades perceptivas e culturais 

da PcDV. Como enfatizam Silva e Silva (2020, p. 82), “a escolha desses procedimentos 

metodológicos se deu como estratégia para tentar garantir o paradigma: ‘nada sobre nós, 

sem nós’”. Nesse sentido, a AD participativa não é apenas uma alternativa técnica, mas 

uma prática ética e política de coprodução de sentido. 

Trata-se, portanto, de um princípio metodológico que orienta a construção 

colaborativa da audiodescrição em todos os seus contextos de aplicação, incorporando as 

perspectivas e preferências dos sujeitos envolvidos, muitas vezes em contextos de 

oficinas, laboratórios ou projetos de coautoria. Há um foco na horizontalidade das 

relações e no reconhecimento da pessoa com deficiência visual como especialista de sua 

própria experiência perceptiva. Em vez de assumir um modelo padronizado e técnico que 

prescinde da validação do consultor, a audiodescrição fundamentada no princípio 

participativo abre espaço para múltiplas vozes, afetos e sentidos, reconhecendo a 

alteridade como fundamento da mediação estética. 

Da Silva et al. (2022) argumentam que a mediação cultural baseada em 

audiodescrição deve incluir uma abordagem estética e ética, na qual o usuário é parte 

integrante do processo. Nesse modelo, a AD é entendida não apenas como um recurso de 

acessibilidade, mas como linguagem estética compartilhada, elaborada a partir do diálogo 

com os públicos e sensível aos contextos específicos em que se insere. A perspectiva 

participativa é, portanto, uma prática de reconhecimento da diferença e da escuta ativa 

como base da mediação. 
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Carvalho et al. (2023) reforçam essa concepção ao relatarem experiências de 

mediação teatral em que PcDVs participaram ativamente da criação dos roteiros 

descritivos, contribuindo com suas próprias referências sensoriais e culturais. Tais práticas 

ampliam os horizontes da acessibilidade ao envolver os usuários como cocriadores da 

experiência estética, e não apenas como destinatários. Os autores destacam que esse tipo 

de prática potencializa a autonomia interpretativa e transforma a audiodescrição em um 

espaço de valorização da diversidade perceptiva. 

Ao adotar o princípio do “Nada sobre nós, sem nós”, a audiodescrição participativa 

também desafia os modelos unilaterais de mediação, que historicamente centralizam a 

autoridade do audiodescritor, ignorando os saberes situados e as práticas culturais da 

PcDV. Como afirmam Silva e Silva (2020), “o ponto de vista de uma pessoa com deficiência 

visual é a habilidade e legitimidade que uma audiodescrição precisa para ser capaz de 

suprir as reais necessidades dos usuários” (p. 82). Ao posicionar a pessoa cega como 

copartícipe do processo, essa abordagem reconfigura a AD como um espaço de 

negociação simbólica e de reconhecimento da subjetividade. 

Assim, a audiodescrição participativa se constitui como uma prática ética, estética 

e política que desloca o foco da descrição técnica para a construção compartilhada de 

sentidos. Sua potência não reside na exatidão da tradução verbal, mas na capacidade de 

constituir experiências intersubjetivas de escuta, invenção e alteridade. Nesse campo, o 

desafio não é apenas técnico, mas epistêmico e ontológico: como descrever para o outro 

a partir do encontro com sua diferença? 

É fundamental esclarecer que o princípio participativo aqui apresentado não 

constitui uma modalidade à parte, mas uma diretriz transversal que qualifica todas as 

práticas de audiodescrição. Monteiro (2024) estabelece que a consultoria em 

audiodescrição exige conhecimento técnico especializado e participação ativa em todas as 

etapas do processo, desde a concepção do roteiro até a validação final. Perdigão (2017) 

demonstra que a qualidade da audiodescrição está diretamente relacionada à formação 

do consultor e à sua capacidade de articular conhecimentos técnicos com sua experiência 

vivencial. Assim, o que distingue as modalidades técnica, poética e didática não é a 

presença ou ausência de participação, mas a forma como essa participação se estrutura 

em cada contexto específico, variando em intensidade, momento de envolvimento e grau 

de autonomia decisória do consultor com deficiência visual. Nas seções seguintes, 
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apresentam-se as modalidades de audiodescrição poética e didática, ambas 

fundamentadas neste princípio participativo como condição de validade e qualidade. 

Estabelecido o princípio participativo como fundamento ético, passamos agora às 

bases teórico-conceituais que sustentam a prática da audiodescrição como tradução 

intersemiótica e prática multimodal. 

 

4.3.2 Tradução Intersensorial 

Nesta tese, utilizo a expressão tradução intersensorial para nomear e sistematizar 

uma abordagem que se encontra em emergência no campo da audiodescrição e da 

mediação cultural. O termo dialoga com formulações anteriores de Neves (2010, 2011, 

2020), que propõe uma abordagem da tradução poética, e com contribuições de De 

Coster e Mühleis (2007) sobre a transposição multissensorial de obras de arte, além de 

práticas de mediação tátil-sonora em museus e exposições (Cardoso et al., 2017; Almeida; 

Mont’alvão, 2022). Aqui, porém, a tradução intersensorial é assumida como 

conceito-chave para pensar a audiodescrição como prática que mobiliza, de forma 

consciente e planejada, múltiplos sentidos na construção de equivalências experienciais 

para pessoas com deficiência visual. 

A tradução intersensorial, tal como proposta neste trabalho, emerge como uma 

abordagem inovadora na prática da audiodescrição (AD), caracterizando-se pela 

conversão de informações entre diferentes modalidades sensoriais, indo além da simples 

transposição do visual para o verbal. Trata-se de uma ampliação da tradução 

intersemiótica proposta por Jakobson (1991), incorporando aspectos da percepção tátil, 

sonora, olfativa e, potencialmente, gustativa, a fim de enriquecer a experiência estética e 

informacional das pessoas com deficiência visual (PcDV). Diferentemente de abordagens 

estritamente técnicas ou verbais, essa perspectiva reconhece a complexidade 

multissensorial da experiência humana e propõe traduções que busquem equivalência 

perceptiva e emocional, e não apenas descritiva. 

No campo da arte, museus e educação inclusiva, a tradução intersensorial tem se 

destacado como alternativa à audiodescrição convencional. Sua origem está ancorada em 

práticas culturais sensíveis à diversidade sensorial, como as realizadas em museus 

europeus e brasileiros (Almeida & Mont'Alvão, 2022), bem como em iniciativas de design 

multissensorial (Cardoso et al., 2017). A proposta parte do entendimento de que "ver" 
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pode ser reconfigurado em termos táteis, auditivos ou olfativos, permitindo a PcDV 

acessar e construir representações mentais de objetos culturais com base em múltiplos 

estímulos. 

Epistemologicamente, essa abordagem articula teorias da multimodalidade (Kress 

& van Leeuwen, 2006), semiótica social (Halliday, 1994), cognição enativa (Varela et al., 

1991) e compensação sensorial. Defende-se que a percepção é um processo ativo e 

interativo e que a equivalência tradutória deve ocorrer no plano experiencial, e não 

apenas no plano simbólico. Assim, diferentemente de modelos de audiodescrição de 

orientação estritamente técnica, que privilegiam neutralidade e fidelidade descritiva, a 

abordagem intersensorial da audiodescrição assume que toda mediação é interpretativa e 

situada. 

Seu escopo é tornar experiências visuais acessíveis por meio de experiências 

equivalentes multissensoriais. Seus princípios metodológicos incluem: (1) a equivalência 

experiencial; (2) a participação ativa da PcDV no processo; (3) o uso complementar de 

diferentes modalidades sensoriais; e (4) o respeito às dimensões estética, emocional e 

cognitiva da experiência. Ainda que não haja uma normatização consolidada no Brasil 

para essa abordagem, trabalhos como os de De Coster e Mühleis (2007) e Holland (2009) 

em museus europeus indicam critérios e protocolos aplicáveis, como descrição do 

contexto, foco na experiência estética e uso de metáforas sensoriais. 

Na prática, essa abordagem tem sido implementada em visitas guiadas 

multissensoriais a museus, exposições artísticas, performances e ambientes educacionais 

inclusivos. São utilizados modelos táteis, mapas sonoros, paisagens olfativas e até 

recursos gustativos. Há diretrizes que recomendam o uso de linguagem sensorial rica, com 

atenção à evocação poética e afetiva dos conteúdos (Magalhães & Araújo, 2021). A 

participação da PcDV, seja na criação ou validação dos materiais, é considerada essencial 

para assegurar a relevância e eficácia da mediação. 

Entre os principais autores que sustentam essa abordagem, destacam-se: Roman 

Jakobson (1991), por sua conceituação fundacional da tradução intersemiótica; 

Magalhães e Santiago Araújo, por suas pesquisas sobre mediação sensorial e metodologia 

de AD em museus; Cardoso, por estudos de design multissensorial; e Almeida & 

Mont'Alvão (2022), que analisam práticas de mediação inclusiva em museus brasileiros. 

Destacam-se ainda os trabalhos de Kress & van Leeuwen (2006) sobre semiótica visual e 
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social, e estudos de caso como os de Martins (Lisboa), que demonstram o impacto 

positivo da integração tátil-sonora na formação de imagens mentais por PcDV. 

A literatura científica entre os anos de 2000 a 2025, aponta uma convergência 

entre os campos da tradução, acessibilidade, cognição e artes para fortalecer a tradução 

intersensorial como prática pedagógica e cultural inclusiva. Há ênfase na eficácia da 

mediação tátil e sonora integrada, na personalização da experiência e no papel ativo da 

PcDV como cocriadora de sentido. Experimentos com mapas táteis sonoros, exposições 

com estímulos olfativos e narrativas sensoriais têm demonstrado ganhos significativos na 

formação de imagens mentais, autonomia e engajamento estético (Cardoso et al., 2017; 

Almeida & Mont'Alvão, 2022). 

Contudo, a literatura também evidencia desafios. Diversos estudos apontam que 

ainda não há normativas consolidadas nem protocolos metodológicos uniformes em 

audiodescrição e em mediações multissensoriais, o que dificulta a comparação entre 

experiências e a replicabilidade dos resultados (Motta, 2010; Motta; Romeu Filho, 2010; 

Neves, 2011, 2020; Magalhães; Araújo, 2021). Investigações sobre acessibilidade em 

museus e estratégias de comunicação multissensorial indicam ainda uma tensão entre a 

exigência de padronização por parte das instituições e a necessidade de personalização 

sensível às especificidades dos públicos com deficiência visual (Almeida; Mont'Alvão, 

2022; Magalhães; Araújo, 2021). Trabalhos voltados à audiodescrição poética, à estética 

colaborativa e à formação docente em AD registram obstáculos como o custo de 

implementação de ações multissensoriais, a escassez de formação especializada e 

resistências institucionais à ruptura de modelos expositivos centrados na visualidade 

(Menezes, 2019; Bardini, 2020, 2023; Marins, 2022, 2023; Santiago Araújo, 2023). Ao 

mesmo tempo, esses autores reconhecem que a dimensão inevitavelmente interpretativa 

e subjetiva da mediação sensorial suscita debates sobre critérios de consistência, 

responsabilidade e controle da experiência audiodescrita (Neves, 2020; Magalhães; 

Araújo, 2021; Marins, 2023). 

Em síntese, a tradução intersensorial representa um avanço paradigmático na 

compreensão e prática da audiodescrição. Ao propor que a acessibilidade seja pensada 

não apenas como inclusão funcional, mas como experiência estética e cultural plena, 

amplia-se a noção de tradução, de visualidade e de participação social da PcDV. A 

consolidação desta abordagem exige investimento em pesquisa aplicada, formação de 
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audiodescritores abertos às práticas sensoriais e políticas públicas comprometidas com a 

diversidade perceptiva e a justiça cognitiva. 

 

4.3.3  Semiótica Social Multimodal 

A abordagem da semiótica social multimodal caracteriza-se por compreender a 

comunicação como um processo constituído por múltiplos modos de significação - como a 

linguagem verbal, visual, sonora, gestual e espacial - que interagem em contextos 

socioculturais específicos (Kress; Van Leeuwen, 2006). Em vez de tratar a linguagem verbal 

como hegemônica, essa perspectiva enfatiza que cada modo semiótico possui sua 

gramática própria e capacidade específica de produzir sentido. A audiodescrição (AD), 

nesse contexto, deixa de ser uma simples transposição técnica do visual para o verbal e 

passa a ser interpretada como prática discursiva situada, vinculada a regimes de 

visibilidade, ideologias de linguagem e políticas de acesso. 

A origem teórica da semiótica social multimodal encontra-se nos estudos de 

Gunther Kress e Theo van Leeuwen, cujos trabalhos articularam contribuições do 

funcionalismo sistêmico de Halliday com perspectivas críticas sobre discurso e 

representação visual. Desde os anos 1990, essa abordagem tem se expandido em áreas 

como educação, design, comunicação, arte e acessibilidade. No campo da audiodescrição, 

sua aplicação permite reconhecer a complexidade do ecossistema comunicacional em que 

as imagens estão inseridas e a necessidade de uma mediação que considere a 

multiplicidade de signos em jogo. 

Epistemologicamente, a semiótica social multimodal assume o sentido como 

fenômeno relacional e situado, construído em interações sociais marcadas por valores, 

ideologias e práticas culturais. Os modos semióticos - como o verbal, o visual e o sonoro - 

não operam de forma isolada, mas em articulação multimodal. Kress e van Leeuwen 

(2006) identificam três metafunções na comunicação visual: a representacional, a 

interacional e a composicional. Na audiodescrição, essas metafunções revelam-se 

fundamentais, pois não se trata apenas de descrever “o que se vê”, mas de considerar a 

função da imagem em seu contexto e os efeitos de sentido que ela pode gerar nos 

diferentes públicos. 

O escopo da abordagem orienta-se pela produção de acessibilidade estética e 

cognitiva em meios comunicacionais diversos, com ênfase na equidade interpretativa 
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entre espectadores videntes e não videntes. Os princípios metodológicos incluem a 

análise dos modos em relação, a escuta do contexto social e a consideração ativa da PcDV 

como coautora do processo interpretativo. Embora não exista uma normatização 

específica para a semiótica multimodal na AD, diretrizes como as propostas por Alves e 

Cerejeira (2021) e Souza (2023) têm sugerido protocolos éticos e críticos, baseados em 

letramento visual inclusivo e práticas colaborativas. 

Na prática, a aplicação da semiótica social multimodal à audiodescrição tem sido 

observada em contextos museológicos, educacionais e cênicos. Em museus, como 

mostram os estudos de Rocha e Lopes (2020), a mediação multimodal considera o espaço, 

o texto expositivo, a sonoridade ambiental e os objetos como parte de uma teia semiótica 

que deve ser acessada de forma integrada. No ensino de artes visuais, como demonstrado 

por Guimarães e Moura (2022), a AD multimodal contribui para o desenvolvimento de 

competências perceptivas, cognitivas e linguísticas por meio da articulação entre imagem, 

palavra e experiência sensorial. 

Autores como Kress e van Leeuwen (2006), Souza (2023), Lopes (2020), Guimarães 

e Moura (2022), bem como Alves e Cerejeira (2021), são referências centrais na 

fundamentação dessa abordagem. Os achados de seus estudos evidenciam que a AD, ao 

ser concebida como prática multimodal, amplia o horizonte comunicacional, permitindo 

que a PcDV participe da experiência estética de forma mais integral e autônoma. Além 

disso, propiciam caminhos para o desenvolvimento de metodologias pedagógicas 

sensíveis à diferença e à pluralidade de formas de ver. 

A literatura mais recente tem apontado um crescente interesse pela articulação 

entre semiótica social e práticas inclusivas de audiodescrição. Trabalhos como os de Souza 

(2023) e Perdigão e Fernandes (2023) mobilizam a gramática do design visual e a 

semiótica social multimodal para pensar relações entre audiodescrição, letramento visual 

inclusivo e produção de sentidos em imagens. Estudos sobre mediação multimodal em 

museus e acessibilidade multissensorial, como os de Lopes e Rocha (2020) e Guimarães e 

Andrade (2023), reforçam essa perspectiva ao descrever estratégias que combinam 

recursos visuais, táteis e sonoros para ampliar a participação de pessoas com deficiência 

visual. No campo das artes cênicas e audiovisuais, pesquisas de Rosa (2020), Nascimento 

(2017), Koehler e Foerste (2019) e Da Silva, Andrade e Silva (2022) analisam experiências 

inovadoras em teatro e cinema, nas quais a audiodescrição deixa de ser mero apêndice 
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descritivo e se integra performativamente à dramaturgia, aos elementos sonoros e 

corporais da cena. Em conjunto, esses trabalhos sugerem que uma abordagem 

multimodal de inspiração sociosemiótica não apenas promove acessibilidade, mas 

também transforma os modos de produção e recepção da arte contemporânea. 

No entanto, a abordagem também enfrenta críticas. Bardini (2020) e Santiago 

Araújo (2021) alertam para o risco de dispersão metodológica e subjetivismo excessivo, 

caso não sejam definidos critérios claros de análise dos modos semióticos, destacando a 

necessidade de modelos funcionais que orientem a prática audiodescrítiva. Outra tensão, 

apontada por Araújo (2016) e Santiago Araújo (2021), diz respeito à formação dos 

audiodescritores, que muitas vezes carecem de ferramentas teóricas e práticas para uma 

leitura multimodal qualificada, especialmente quando se trata de integrar princípios da 

semiótica social à prática descritiva. Além disso, conforme observam Perdigão e 

Fernandes (2023) e Lopes e Rocha (2020), ainda é incipiente a consolidação de protocolos 

avaliativos que meçam o impacto dessa abordagem sobre a experiência da PcDV, embora 

estudos recentes como os de Guimarães e Andrade (2023) venham contribuindo para o 

desenvolvimento de metodologias de avaliação da acessibilidade multissensorial. 

Em suma, a semiótica social multimodal oferece uma matriz teórica robusta para 

repensar a audiodescrição como prática discursiva, pedagógica e cultural. Ao reconhecer a 

multiplicidade de sentidos que atravessam os textos visuais e sua relação com outros 

modos semióticos, essa abordagem amplia as possibilidades de inclusão, democratização 

e fruição estética. Sua consolidação requer, entretanto, maior investimento em formação 

crítica, sistematização de práticas e escuta ativa dos sujeitos da acessibilidade. 

Com essas bases teóricas estabelecidas, apresentam-se a seguir as principais 

modalidades de audiodescrição identificadas na literatura, todas fundamentadas no 

princípio participativo e nas perspectivas intersemiótica e multimodal. 

 

4.3.4 Audiodescrição Objetiva ou Técnica 

A audiodescrição técnica ou objetiva é uma das abordagens mais consolidadas no 

campo da acessibilidade comunicacional. Fundamentada na ideia de neutralidade e 

precisão descritiva, ela visa garantir o acesso de pessoas com deficiência visual (PcDVs) a 

conteúdos visuais por meio de descrições verbais que evitem inferências subjetivas, juízos 

de valor ou interpretações não ancoradas na imagem. A origem dessa abordagem 
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remonta aos primeiros serviços de audiodescrição desenvolvidos no final do século XX, 

especialmente nos Estados Unidos, onde organizações como o American Council of the 

Blind contribuíram para a formulação de protocolos baseados na clareza, concisão e 

fidelidade visual (Snyder, 2004; 2014). 

Entre os campos de aplicação dessa abordagem destacam-se o cinema, a televisão, 

os espetáculos teatrais e os museus. Sua operacionalização está fortemente vinculada a 

normas técnicas, como a ABNT NBR 16452:2016, que fornece diretrizes formais para a 

produção de roteiros audiodescritivos em diferentes suportes (ABNT, 2016). O principal 

objetivo da abordagem técnica é assegurar que a informação visual seja convertida em 

linguagem verbal de forma clara e compreensível, sem perturbar a experiência original da 

obra e sem atribuir sentidos não presentes de forma manifesta na imagem. Trata-se, 

portanto, de uma prática orientada por uma ética da contenção interpretativa, que 

procura respeitar a autonomia do receptor e sua capacidade de interpretar os dados 

fornecidos. 

Entre suas principais características conceituais, destaca-se o compromisso com a 

acessibilidade comunicacional e a adesão à lógica da tradução intersemiótica como 

transferência de conteúdo entre sistemas de signos (Jakobson, 1991). A audiodescrição 

técnica pauta-se por critérios de observação rigorosa, sequenciamento narrativo coerente 

com a temporalidade da obra, uso de terminologia neutra e adaptação ao tempo 

disponível para inserção da descrição, conforme estabelecem Snyder (2004; 2014), Neves 

(2011) e Motta e Romeu Filho (2010). A norma ABNT NBR 16452:2016, por exemplo, 

estabelece que o audiodescritor deve observar a regra espaço-temporal (o quê, quem, 

como, onde, quando) e evitar o uso de adjetivos interpretativos, metáforas ou qualquer 

formulação que revele o ponto de vista do narrador (ABNT, 2016). 

Do ponto de vista epistemológico, essa abordagem ancora-se em perspectivas 

objetivistas do conhecimento, que pressupõem a possibilidade de uma descrição 

“transparente” da realidade visual. Essa concepção, embora útil para padronizar 

procedimentos e garantir acessibilidade básica, tem sido objeto de críticas por parte de 

correntes que compreendem a linguagem como fenômeno essencialmente interpretativo 

e relacional. Como observa Motta (2021, p. 78), “a tentativa de neutralidade na descrição 

visual pode gerar apagamentos simbólicos” e “toda linguagem é atravessada por escolhas 

e valores culturais”. Ainda assim, a abordagem técnica mantém sua relevância 
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especialmente em contextos institucionais que demandam conformidade normativa, 

como emissoras de televisão, distribuidoras de filmes e museus com protocolos 

estabelecidos. 

A aplicação prática da AD técnica se dá por meio de etapas como: análise prévia do 

conteúdo visual, elaboração de roteiro com linguagem descritiva clara, revisão e validação 

por revisores com deficiência visual qualificados — cuja participação é condição de 

validade da audiodescrição e princípio normativo que estrutura a prática profissional 

(Monteiro, 2024; Perdigão, 2017) —, narração em tempo sincronizado com a obra e 

adaptação às condições acústicas do ambiente, conforme estabelecem Snyder (2014), 

Neves (2011) e Motta e Romeu Filho (2010). A ABNT NBR 16452:2016 recomenda ainda 

que a descrição seja redigida em terceira pessoa, tempo verbal presente, evitando 

regionalismos, gírias ou termos ambíguos (ABNT, 2016). No caso de filmes, é essencial que 

o audiodescritor conheça as unidades fílmicas (enquadramento, planos, movimentos de 

câmera) para transmitir essas informações de forma técnica e compreensível. 

Entre os autores que sustentam essa abordagem, destacam-se Joel Snyder (2004; 

2014), Josélia Neves (2011), Lívia Motta e Paulo Romeu Filho (2010), cujos trabalhos 

influenciaram manuais de boas práticas no Brasil e no exterior. No Brasil, a ABNT 

consolidou tais diretrizes na norma NBR 16452, incorporando contribuições de 

pesquisadores e profissionais da área. Estudos recentes como os de Alves e Nascimento 

(2018) e o relatório de Santiago Araújo (2021) confirmam a presença da abordagem 

técnica em políticas públicas e materiais educacionais, embora também reconheçam suas 

limitações quanto à sensibilidade estética. 

A literatura contemporânea tem ressaltado a importância da abordagem técnica 

no acesso à informação básica, especialmente em contextos educativos e informativos. 

Entretanto, autores como Marins (2022), Foerste e Koehler (2019), e Bardini (2020) têm 

argumentado que a adesão estrita à neutralidade pode restringir a fruição estética e a 

participação ativa do público-alvo. A crítica reside no fato de que toda descrição é 

mediada por escolhas e, portanto, inevitavelmente interpretativa - ainda que sob uma 

roupagem técnica. Essa tensão entre objetividade e interpretação continua a suscitar 

debates sobre o lugar da subjetividade na AD e os riscos de invisibilização das dimensões 

sensíveis da experiência artística. 
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Dito de outro modo, a abordagem técnica da audiodescrição representa um 

modelo normativo essencial para garantir acessibilidade mínima e padronização de 

procedimentos. Sua contribuição é inegável no desenvolvimento de políticas públicas e 

serviços profissionais de AD. Não obstante, como apontam os estudos recentes, sua 

eficácia depende da articulação com outras abordagens mais sensíveis ao contexto, ao 

público e à natureza da obra. A complementaridade entre os paradigmas técnico e 

poético surge, assim, como um caminho promissor para a construção de uma AD mais 

democrática, crítica e estetizada. 

Neste trabalho, roteirista e consultor são tratados como audiodescritores com 

funções complementares. A consultoria em audiodescrição demanda formação específica 

e experiência prática, não se reduzindo à condição de ser pessoa com deficiência visual. 

Como esclarece Monteiro (2024), a consultoria exige conhecimento técnico especializado 

e participação ativa em todas as etapas do processo, desde a concepção do roteiro até a 

validação final. Perdigão (2017) demonstra que a qualidade da audiodescrição está 

diretamente relacionada à formação do consultor e à sua capacidade de articular 

conhecimentos técnicos com sua experiência vivencial. A participação do consultor 

qualificado é condição de validade da audiodescrição e princípio normativo que estrutura 

todas as modalidades apresentadas neste estudo. 

 

4.3.5  Audiodescrição Didática ou Educacional 

A audiodescrição didática, também chamada de educacional, emerge como uma 

estratégia essencial para promover o acesso ao conhecimento visual em contextos 

formais de aprendizagem. Vergara-Nunes (2016), em tese pioneira que cunhou o termo 

"audiodescrição didática" (ADD), estabelece que essa modalidade se distingue 

fundamentalmente das abordagens puramente informativas ou estéticas por ter como 

foco central a mediação cognitiva, buscando facilitar a compreensão e a abstração de 

conceitos complexos por pessoas com deficiência visual (PcDV). Segundo o autor, a 

audiodescrição didática "vai além da mera tradução visual objetiva dessa imagem; 

abandona a linguagem pretensamente neutra e assume seu papel de ferramenta de 

ensino nas mãos do professor-audiodescritor, torna-se, ela mesma, um recurso didático 

não limitado à ferramenta intermediadora" (Vergara-Nunes, 2016, p. 4). 
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A questão de pesquisa que orientou a tese de Vergara-Nunes foi: "Como deve 

caracterizar-se a audiodescrição dos materiais escolares que permita ao aprendiz cego o 

acesso ao conteúdo didático visual no contexto de sala de aula?" (Vergara-Nunes, 2016, p. 

4). A partir dessa indagação, o autor propôs um conjunto de recomendações para a 

elaboração de roteiros de audiodescrição com fins didáticos de imagens que veiculam 

conhecimento, destinadas a aprendizes cegos, com a intenção de possibilitar o 

aprendizado compartilhado. Fundamentado na teoria da enação e na externalização do 

conhecimento, Vergara-Nunes (2016) demonstra que a audiodescrição didática não se 

limita a descrever o que está na imagem, mas apresenta informações contextuais e 

pedagógicas que auxiliam na construção do conhecimento. 

O autor estabelece uma distinção conceitual clara entre a audiodescrição padrão 

(ADP) e a audiodescrição didática (ADD). Enquanto a ADP prima pela objetividade, pela 

invisibilidade do tradutor e pela ausência de interpretação, a ADD considera a 

subjetividade, assume a visibilidade do tradutor e reconhece que toda audiodescrição é, 

inevitavelmente, interpretação (Vergara-Nunes, 2016). A ADP tem como foco a obra visual 

e busca apresentar a imagem ao receptor como tecnologia de acessibilidade visual; a 

ADD, por sua vez, tem como foco o receptor individual e opera como ferramenta de 

ensino com imagens, auxiliando na aprendizagem do aluno. Enquanto a ADP considera o 

receptor como grupo e o audiodescritor não interfere, a ADD considera o receptor como 

indivíduo e há interferência intencional do audiodescritor-professor. Por fim, a ADP 

ocupa-se da acessibilidade, enquanto a ADD ocupa-se da inclusão (Vergara-Nunes, 2016). 

Essa abordagem se caracteriza pelo uso de linguagem pedagógica acessível, 

descrições contextualizadas e estruturas narrativas que favorecem a memorização e o 

raciocínio. Sua aplicação se dá especialmente no ensino de conteúdos visuais como 

gráficos, esquemas, obras de arte e processos espaciais, onde a simples descrição visual é 

insuficiente para promover o entendimento profundo. Vergara-Nunes (2016) enfatiza que 

a audiodescrição didática deve considerar a carga cognitiva do aluno cego, que precisa 

memorizar informações recebidas pelo ouvido, enquanto o aluno sem deficiência visual 

mantém contato visual ininterrupto com a imagem. Por isso, o audiodescritor deve evitar 

o excesso de detalhamento, que pode provocar estresse cognitivo, e priorizar informações 

relevantes para os objetivos pedagógicos da imagem. 
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Entre as recomendações indispensáveis propostas por Vergara-Nunes (2016) 

destacam-se: o direito do aluno cego a receber as mesmas informações que os demais 

colegas, sem subtração de conteúdos relevantes; a consideração das emoções 

intencionais contidas nas imagens, que devem ser traduzidas para o ouvido com a mesma 

carga emocional que provocam ao olhar; o reconhecimento da subjetividade como 

elemento constitutivo da audiodescrição, rejeitando o mito da linguagem neutra; e a 

complementação da audiodescrição com outros recursos de acessibilidade, como 

miniaturas tateáveis, sempre que possível. O autor também recomenda que o aluno cego 

tenha a oportunidade de escutar mais de uma vez a audiodescrição, considerando as 

diferentes formas de acesso ao conhecimento visual. 

Bernardo (2022) destaca que a eficácia da AD educacional está na sua capacidade 

de dialogar com os diferentes estágios de aprendizagem e nas adaptações às necessidades 

específicas dos alunos. O autor defende que é necessário romper com paradigmas 

normativos, promovendo experiências educativas sensíveis, que considerem a diversidade 

perceptiva como parte integrante do processo formativo. Já Da Silva et al. (2023) propõem 

a integração entre mediação cultural e prática pedagógica, mostrando que a AD pode 

operar como instrumento epistêmico e estético, capaz de conectar alunos a conteúdos 

curriculares e a experiências sensoriais mais amplas. A AD educacional, nesse sentido, não 

se limita a descrever, mas a mediar sentidos, conceitos e contextos, promovendo 

acessibilidade cognitiva e estética de maneira simultânea, conforme proposto 

originalmente por Vergara-Nunes (2016). 

Um aspecto central da proposta de Vergara-Nunes (2016) é o reconhecimento de 

que a audiodescrição não substitui a visão do ponto de vista biológico, mas garante ao 

aluno cego condições de aprendizagem mais próximas às dos demais alunos. O autor 

esclarece que pessoas cegas não têm superaudição ou superolfato, mas são capazes de 

acessar, pelos demais sentidos, o conhecimento que pessoas sem deficiência visual 

recebem pelo olhar. As pessoas cegas são capazes de captar informações de imagens pela 

via da palavra e com isso elaborar no plano da consciência os conhecimentos 

correspondentes. Assim, a audiodescrição didática opera como tecnologia assistiva que 

possibilita o acesso a conteúdos visuais e todo o conhecimento veiculado por imagens, 

sendo capaz de gerar acesso a novas informações, ampliar horizontes e despertar 
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inquietações na pessoa cega, tendo como objetivo central o compartilhamento de 

conhecimento (Vergara-Nunes, 2016). 

Portanto, a audiodescrição educacional opera como mediação pedagógica 

inclusiva entre inclusão e aprendizagem, convertendo a linguagem descritiva em 

ferramenta didática que potencializa a formação crítica, sensível e reflexiva de estudantes 

com deficiência visual. Sua implementação exige formação docente específica, escuta 

ativa dos alunos com deficiência visual, planejamento curricular inclusivo e a 

compreensão de que o professor-audiodescritor assume um papel ativo na construção do 

conhecimento, abandonando a pretensão de neutralidade e reconhecendo a dimensão 

interpretativa e pedagógica inerente à prática da audiodescrição didática. 

 

 

4.3.6  Audiodescrição Poética (ADp) 

A audiodescrição poética (ADp) configura-se como uma abordagem estética e 

sensível da mediação intersemiótica, cujo objetivo transcende a mera tradução descritiva 

de elementos visuais. A literatura sobre o tema, desenvolvida por autores como Neves 

(2010, 2011, 2020), Rosa (2020), Cerejeira (2023), Marins (2022, 2023) e Menezes (2019), 

fundamenta-se na exploração da subjetividade, da criatividade e da experiência sensorial, 

evocando afetos e atmosferas por meio de recursos estilísticos como metáforas, 

musicalidade, ritmo e imagens poéticas. Sua origem está associada às experimentações 

artísticas que compreendem a acessibilidade como linguagem, e não apenas como 

ferramenta de inclusão técnica. Com isso, a ADp encontrou campos frutíferos de aplicação 

nas artes visuais, no teatro, no cinema e em museus, sendo concebida como uma 

coautoria estética com a obra e com o público. 

Do ponto de vista epistemológico, a ADp se ancora na ideia de que a percepção e a 

interpretação são processos subjetivos e mediados culturalmente. Ao invés de uma 

descrição objetiva que privilegia a neutralidade informativa, essa abordagem assume que 

toda mediação é atravessada por escolhas afetivas, culturais e poéticas. Neves (2011, 

2020), uma das principais autoras da área, defende que "a arte é, por definição, subjetiva, 

e a audiodescrição, para fazer justiça à obra, deve acolher essa subjetividade criadora" 

(Neves, 2011, p. 25). Assim, a ADp se diferencia das abordagens técnicas por legitimar o 

engajamento estético do audiodescritor como parte constituinte do sentido. 
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O escopo da ADp envolve a promoção da acessibilidade estética, ou seja, o direito 

à fruição artística plena por parte das pessoas com deficiência visual (PcDV). Seu princípio 

ético fundamental está na valorização da experiência estética do usuário, não apenas 

como receptor de informações, mas como sujeito sensível, imaginativo e criador de 

significados. Em termos metodológicos, a ADp requer a formação estética do 

audiodescritor, sensível à obra e às subjetividades envolvidas, e frequentemente atua em 

interface com a mediação cultural, a performance e a poesia. Não há, até o momento, 

uma normatização oficial consolidada para a ADp, embora documentos técnicos como o 

"Guia de Audiodescrição" (Neves, 2011) e práticas institucionais em museus e centros 

culturais estabeleçam diretrizes experimentais de aplicação. 

Na prática, a ADp é implementada em contextos que demandam sensibilidade 

estética, como mostras de arte, espetáculos teatrais, experiências imersivas e visitas 

sensoriais mediadas. Cerejeira (2023) enfatiza que "a ADp não descreve a imagem; ela a 

traduz para uma linguagem sensível, capaz de recriar atmosferas e deslocar o sentido para 

além do que é visto" (p. 17). Há recomendações frequentes quanto ao uso de metáforas, 

sinestesias, ritmo narrativo e exploração do tempo poético. A participação da PcDV, como 

colaboradora e consultora estética, é também uma diretriz crescente. 

Entre os autores centrais destacam-se Josélia Neves, Rosa (2020), Cerejeira (2023), 

Marins (2022, 2023) e Marx Menezes (2019), que desenvolvem trabalhos teóricos e 

práticos sobre a ADp em contextos culturais e educacionais. Em especial, Neves (2010, 

2011, 2020) sistematiza uma teoria da tradução intersensorial e poética, onde o som, a 

palavra e a imagem convergem em uma mediação multissensorial. Marins (2023), por sua 

vez, explora a AD como modalidade poética e propõe práticas colaborativas com PcDVs 

para cocriar roteiros. Menezes (2019) analisa experiências de AD no teatro, defendendo a 

AD como linguagem de cena. Os estudos apontam que a ADp permite à PcDV acessar 

dimensões subjetivas da arte, como o encantamento, a ambiguidade e a fruição 

simbólica. 

A literatura recente (2000–2025) registra avanços relevantes. Práticas inovadoras, 

como os laboratórios de AD performativa, as trilhas poéticas de museus e os projetos de 

coautoria com PcDVs vêm ganhando destaque. Marins (2022) explora o uso da AD em 

livros ilustrados infantis, enquanto Rosa (2020) investiga a AD no cinema como ensaio 
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visual. Tais práticas ampliam os sentidos possíveis da imagem, permitindo não apenas o 

acesso à obra, mas a sua reinscrição sensorial pela palavra poética. 

Porém, a abordagem também enfrenta críticas e desafios. Neves (2011, 2020) e 

Magalhães e Araújo (2021) apontam tensionamentos quanto ao risco de subjetivismo 

excessivo, que pode comprometer a compreensão de elementos visuais objetivos 

essenciais à obra, destacando a necessidade de protocolos que orientem o uso da 

linguagem poética sem comprometer a clareza comunicativa. Araújo (2016) e Santiago 

Araújo (2021) identificam outra crítica que reside na dificuldade de formação dos 

audiodescritores para atuar com competências literárias, sensoriais e estéticas de modo 

consistente, evidenciando lacunas nos processos formativos que articulem sensibilidade 

estética e rigor técnico. Almeida e Mont'Alvão (2022) acrescentam a tensão entre a 

necessidade de personalização sensível às especificidades dos públicos com deficiência 

visual e as exigências institucionais de padronização. Ainda assim, conforme argumentam 

Marins (2022, 2023), Cerejeira (2023) e Rosa (2020), os defensores da ADp sustentam que 

sua força reside exatamente na abertura à experimentação, à pluralidade de sentidos e à 

democratização estética da arte. 

A audiodescrição poética é, portanto, um campo em expansão e tensionamento 

criativo. Sua contribuição reside na concepção de acessibilidade como linguagem e 

criação, e não como simples mediação técnica. Ao provocar deslocamentos perceptivos e 

envolver os sentidos na fruição estética, a ADp convida a arte a ser sentida, narrada e 

reinventada - para todos os corpos, inclusive aqueles que veem com o ouvido, com a pele 

ou com a memória. 

 

Foi a partir da AD Poética que percebi um espaço possível para que 

minha voz artística não se perdesse no processo técnico da 

audiodescrição. Essa abordagem me permitiu pensar que a 

mediação não precisa ser asséptica. Ela pode ser sensível, estética 

e evocativa. Ao propor Diretrizes Sistematizadas de ADp para a IA, 

minha intenção não é neutralizar a subjetividade, mas acolhê-la 

como potência. Ora, se não há neutralidade intersemiótica, por 

quê não emprestar o meu olhar? E mais, para atender ao critério 

da coparticipação, por que não se valer da subjetividade daquele 

para o qual a imagem é dada? (Notas A/R/Tográficas do autor). 
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4.4  Educação das Artes Visuais e a Inclusão 

A educação das artes visuais, quando situada em uma perspectiva inclusiva, 

ultrapassa o ensino técnico ou a apreciação estética tradicional. Ela se ancora em um 

campo de formação integral que busca articular sensibilidade, cognição, crítica social e 

diversidade. Tal concepção exige a revisão dos paradigmas normativos da escola e a 

adoção de abordagens pedagógicas centradas na experiência sensível e na mediação 

cultural, conforme previsto na Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) e nas 

diretrizes da Lei Brasileira de Inclusão (Brasil, 2015). 

A inclusão, nesse horizonte, apresenta-se como um imperativo ético e 

epistemológico. Ela pressupõe não apenas o acesso físico e legal à educação, mas o pleno 

envolvimento dos sujeitos nos processos de criação e fruição estética. O ensino de artes 

visuais, portanto, deve reconhecer os múltiplos modos de ver, perceber e interpretar o 

mundo, abrindo-se a diferentes repertórios sensoriais e expressivos. 

Nesse cenário, destaca-se a contribuição incontornável de Ana Mae Barbosa, 

especialmente com a formulação da Abordagem Triangular, que reformulou o ensino de 

artes visuais no Brasil desde a década de 1980 (Barbosa, 1998, 2001, 2012). A proposta 

articula três eixos fundamentais: a leitura da imagem, a contextualização histórica e 

cultural e a produção artística. Essa triangulação propõe uma prática artístico-educativa 

dialógica, crítica e multicultural, na qual o estudante não é mero receptor, mas sujeito 

ativo na construção de sentidos e saberes. 

A leitura da imagem, primeiro eixo da Abordagem Triangular, privilegia a 

observação, a descrição e a interpretação das obras, estimulando a percepção estética e o 

vocabulário visual dos estudantes. No contexto da inclusão, esse eixo torna-se ainda mais 

relevante ao exigir práticas acessíveis como a audiodescrição, que permite que pessoas 

com deficiência visual possam experienciar criticamente a obra de arte (Neves, 2011). 

O segundo eixo, a contextualização, propõe a análise dos aspectos históricos, 

sociais, culturais e políticos das manifestações visuais. Ao situar as imagens em seus 

contextos de produção e recepção, combate-se a ideia de uma arte universal e neutra, 

revelando os sistemas de poder e exclusão. Para Barbosa (2009; 2021), a contextualização 

deve incluir produções de artistas pertencentes a grupos historicamente marginalizados, 

ampliando os referenciais simbólicos e valorizando a diversidade cultural. 
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O fazer artístico, terceiro eixo, refere-se à experimentação criativa por parte dos 

estudantes. Não se trata da reprodução de modelos estéticos, mas da construção de uma 

autoria visual autêntica, sensível às especificidades dos sujeitos. Em contextos inclusivos, 

esse eixo deve incorporar recursos táteis, sonoros e tecnológicos, como releituras em 

alto-relevo, materiais acessíveis e a criação de audiodescrições, permitindo que todos 

participem da experiência artística de forma sensível e colaborativa (Menezes, 2019). 

Barbosa (2002, 2012) também alerta para a superação do tecnicismo e da 

reprodução de modelos estrangeiros. Em vez disso, propõe uma arte-educação crítica e 

situada, ancorada na realidade brasileira e nas experiências concretas dos sujeitos. Seu 

conceito de "pensamento visual" - a construção do pensamento a partir da imagem - 

destaca-se como elemento central de uma pedagogia sensível e cognitiva. 

A relevância da Abordagem Triangular é institucionalmente reconhecida, tendo 

servido de base para os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1997) e para a 

estrutura da BNCC (Brasil, 2018). Para Barbosa (2012), sua atualidade reside em sua 

capacidade de incorporar dispositivos de mediação crítica, como as linguagens híbridas e 

as tecnologias digitais. 

Complementarmente, Dewey (2010), em "Arte como Experiência", argumenta que 

a arte deve ser entendida como parte das experiências vitais do sujeito, concretizando-se 

no processo vivido entre sujeito e meio. Eisner (2002), por sua vez, defende uma 

pedagogia que valoriza múltiplas formas de expressão e de inteligência, respeitando os 

estilos individuais de aprendizagem e promovendo o pensamento divergente - aspecto 

essencial para a inclusão de estudantes com deficiência visual. 

Hernández (2009) propõe um deslocamento metodológico na alfabetização visual, 

sugerindo que a leitura da imagem se dê a partir da pergunta "o que você vê de si nesta 

representação?". A proposta valoriza a posição subjetiva do observador e suas interações 

culturais com os códigos visuais, alinhando-se a uma educação inclusiva, crítica e afetiva. 

Diante disso, a inclusão nas artes visuais demanda práticas pedagógicas que 

combinem flexibilidade curricular, adaptação de materiais e valorização da diversidade. A 

audiodescrição, nesse sentido, surge como um dispositivo fundamental, capaz de 

promover acesso estético e intelectual a sujeitos com deficiência visual, especialmente 

quando realizada em formato poético, sensível e colaborativo (Snyder, 2004; Menezes, 

2019). 
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A efetivação da inclusão exige também a formação crítica dos educadores. Para 

isso, é necessário que docentes sejam preparados para reconhecer as potências 

expressivas da diferença, utilizando a arte como linguagem formadora, espaço de escuta e 

invenção coletiva (Eisner, 2002; Barbosa, 2012). 

A educação das artes visuais, em chave inclusiva, precisa reconhecer que não há 

um modelo único de percepção ou fruição estética. Ao tratar da deficiência visual, 

especialmente em contextos escolares, é necessário repensar não apenas os conteúdos 

curriculares, mas os próprios dispositivos sensoriais e epistemológicos que constituem o 

ensino de arte. Essa perspectiva reforça a relevância da formação docente específica para 

lidar com a diversidade sensorial, sobretudo no uso de recursos como a audiodescrição 

poética e a mediação tátil. Tais recursos não devem ser tratados como adendos técnicos, 

mas como meios estéticos legítimos de construção de repertórios e significações visuais 

por outras vias (Kastrup, 2015). 

Essa abordagem exige que os educadores estejam preparados para atuar como 

mediadores culturais, capazes de traduzir conteúdos visuais em experiências sensoriais 

multissituadas. A formação inicial e continuada deve contemplar estratégias de leitura de 

imagem adaptada, produção tátil, narrativa poética e escuta ativa dos sujeitos. De acordo 

com Sarraf (2017), o campo da cognição estética em contextos de cegueira demanda um 

deslocamento metodológico: do ocularcentrismo para uma polissemia sensorial que 

integre tato, som, movimento e afetividade como formas válidas de ler, interpretar e 

produzir arte. 

Outro ponto fundamental é a valorização do protagonismo da pessoa com 

deficiência visual (PcDV) no planejamento das práticas pedagógicas. Inspirado no princípio 

político “Nada sobre nós sem nós”, esse protagonismo implica deslocar a PcDV da posição 

de receptora para a de cocriadora de saberes e experiências educativas. Em vez de apenas 

adaptar materiais, trata-se de incluir a PcDV nas decisões sobre conteúdos, abordagens e 

linguagens, reconhecendo-a como sujeito epistêmico ativo (Barreto, 2008; Neves, 2011). 

A inclusão, portanto, não pode ser compreendida como um resultado final ou 

como a simples adequação normativa a um padrão estabelecido. Trata-se de um processo 

contínuo de negociação, escuta e criação coletiva. A esse respeito, Fávero (2017) destaca 

que a acessibilidade estética só se efetiva quando a escola reconhece a multiplicidade das 

formas de ver e de imaginar, abandonando os padrões fixos de normalidade sensorial. 
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Do ponto de vista da cultura visual, a “Abordagem Triangular” (Barbosa, 1997; 

1998; 2002; 2012) adquire novas camadas interpretativas. A leitura da imagem, quando 

mediada por audiodescrição sensível e estratégias táteis, torna-se um campo de 

reconstrução de repertórios, e não apenas de transposição do visual para o verbal. Já o 

fazer artístico, em sua dimensão inclusiva, demanda materiais acessíveis, temporalidade 

expandida e espaço para a subjetividade das interpretações multissensoriais. Assim, como 

propõe Dewey (2010), a arte é menos um objeto e mais uma experiência situada, o que se 

alinha aos princípios de uma pedagogia estética inclusiva. 

Assim, a educação das artes visuais, articulada à inclusão, torna-se um território de 

construção democrática, estética e cidadã. Por meio da valorização do sensível, da escuta 

atenta e da mediação tecnológica, é possível construir práticas educativas que 

democratizem o acesso à arte e reconheçam cada sujeito como legítimo produtor de 

sentidos, imagens e mundos. 

 

Figura 14. Intersemiótica 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Descrição: Desenho a lápis, em preto e branco, que ilustra o conceito de tradução intersemiótica e 

a construção de imagens mentais por meio da audiodescrição. À esquerda, os personagens Cisco e 

Pisco aparecem abraçados amistosamente, lado a lado. Cisco, o globo ocular antropomórfico com 

íris e pupila visíveis, representa a pessoa enxergante e emite um balão de fala contendo a sigla 

"AD)))", indicando que está produzindo uma audiodescrição. Pisco, com a íris velada, representa a 

pessoa com deficiência visual (PcDV) e dele emana um balão de pensamento contendo um ícone 

simplificado de montanha e sol, simbolizando a imagem mental que ele constrói a partir da 

audiodescrição recebida. À direita, um cavalete sustenta uma tela que exibe o mesmo ícone de 

montanha e sol, representando a obra visual original que está sendo audiodescrita. A composição 

evidencia o processo de mediação intersemiótica: a imagem visual é traduzida em linguagem 

verbal por Cisco (AD), permitindo que Pisco construa sua própria representação mental da obra, 
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demonstrando como a audiodescrição possibilita o acesso sensível e a fruição estética para 

pessoas com deficiência visual. Fim da descrição. 

 

4.5  Inteligencia Artificial Generativa (IAG) 

A Inteligência Artificial Generativa (IAG) configura-se como uma das mais 

expressivas revoluções tecnológicas do século XXI, caracterizando-se pela capacidade de 

criar conteúdos inéditos - como textos, imagens, vídeos, áudios e códigos - a partir de 

padrões aprendidos em extensos conjuntos de dados. Diferente dos modelos tradicionais 

de IA, voltados à classificação e predição com base em dados conhecidos, a IAG produz 

informações novas que não constavam nos dados originais de treinamento a partir de 

associações direcionadas por comandos  (Amazon Web Services, 2024; Google Cloud, 

2024). 

O conceito de IAG se estrutura sobre inovações técnicas significativas, sendo os 

transformers - introduzidos por Vaswani et al. (2017) - o marco arquitetural que 

possibilitou o avanço exponencial das capacidades computacionais. Essa arquitetura 

substituiu as redes neurais recorrentes (Recurrent Neural Networks - RNN) e 

convolucionais (Convolutional Neural Networks - CNN) ao viabilizar o processamento 

paralelo de grandes volumes de dados e o aprendizado de relações de longo alcance em 

sequências, impactando diretamente o desenvolvimento dos modelos de linguagem de 

grande escala (Large Language Models – LLMs), como o GPT-3 e GPT-4. 

Modelos autorregressivos como o GPT (Generative Pre-trained Transformer) geram 

texto de forma sequencial, palavra por palavra, mantendo coerência contextual (OpenAI, 

2023). Por sua vez, modelos bidirecionais, como o BERT (Bidirectional Encoder 

Representations from Transformers), promovem compreensão textual a partir da análise 

simultânea de contexto anterior e posterior (Devlin et al., 2018). O avanço mais recente 

inclui os modelos multimodais, que integram diferentes modalidades de entrada e saída, 

como texto e imagem, exemplificados pelo GPT-4V e DALL·E. 

O funcionamento da IAG exige treinamento em múltiplas etapas, incluindo 

pré-treinamento em grandes bases de dados textuais, fine-tuning supervisionado e, em 

muitos casos, o uso de aprendizado por reforço com feedback humano (Reinforcement 

Learning from Human Feedback - RLHF). Durante a inferência, os modelos utilizam 

técnicas como temperature sampling e nucleus sampling, que permitem equilibrar 

criatividade e precisão no conteúdo gerado (Brown et al., 2020). 
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No Brasil, o debate sobre IAG tem sido aprofundado por autoras como Dora 

Kaufman (2021), que destaca os impactos éticos, sociais e regulatórios da IA, enfatizando 

a necessidade de um marco legal responsável. Lúcia Santaella (2023) contribui com uma 

perspectiva semiótica e estética, refletindo sobre as transformações nos regimes de 

significação nas artes e nas comunicações mediadas por IA. Martha Gabriel (2022), por 

sua vez, foca nos desdobramentos educacionais e corporativos, apresentando a IAG como 

ferramenta estratégica para inovação e competitividade profissional. 

A emergência da IAG, em especial com o lançamento do ChatGPT em 2022, 

redefine não apenas as formas de produção de conteúdo, mas também as concepções de 

autoria, criatividade e inteligência (Kaufman, 2021; Santaella, 2023). O uso de engenharia 

de prompts tornou-se uma prática essencial para o refinamento da interação com 

modelos generativos, permitindo resultados mais eficazes e personalizados conforme o 

tipo de instrução oferecida (Gabriel, 2022). 

Portanto, a Inteligência Artificial Generativa deve ser compreendida não apenas 

como um salto tecnológico, mas como um fenômeno sociotécnico que demanda 

abordagens interdisciplinares, sensíveis ao contexto ético, estético, educacional e cultural. 

Sua utilização em projetos inclusivos, como a audiodescrição de obras de arte, exemplifica 

o potencial transformador da tecnologia quando orientada por princípios de 

acessibilidade, diversidade e humanização. 

 

4.5.1 A Inteligência Artificial na audiodescrição  

O uso da Inteligência Artificial (IA) na audiodescrição inaugura um novo capítulo 

nas práticas de acessibilidade comunicacional, especialmente no que diz respeito à 

mediação das imagens para pessoas com deficiência visual. A partir da perspectiva 

apresentada por Perdigão e Monteiro (2024), a IA aparece como uma aliada promissora, 

capaz de automatizar e agilizar o processo de audiodescrição, permitindo que um maior 

número de obras audiovisuais esteja acessível em tempo real, como já se observa em 

iniciativas voltadas para exposições em museus, projetos de arte-educação em 

instituições culturais e na difusão de conteúdos em plataformas educacionais acessíveis. 

No entanto, essa inovação tecnológica exige cuidados epistemológicos, éticos e estéticos 

que não podem ser negligenciados. 
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Perdigão e Monteiro (2024) analisaram o uso da inteligência artificial para 

audiodescrição de imagens em materiais didáticos de educação a distância, utilizando 

como instrumentos o Google Lens e o ChatGPT. Os autores concluem que "o resultado 

aponta para uma ineficiência da inteligência artificial para audiodescrição de imagens da 

EAD" (p. 9), alertando que as descrições geradas automaticamente muitas vezes não 

capturam a subjetividade e a polissemia das imagens, elementos essenciais em contextos 

artísticos e culturais complexos. Das oito imagens analisadas, metade não foi reconhecida 

pelas IAs e a outra metade recebeu avaliações entre "bom" e "muito ruim" por parte de 

consultor com deficiência visual, evidenciando que tais ferramentas ainda carecem de 

refinamento semântico, sensibilidade cultural e precisão narrativa. Embora ferramentas 

como o Seeing AI (Microsoft) e o Google Lookout já estejam disponíveis no mercado para 

narrar ambientes, objetos e cenas em tempo real para pessoas cegas, os achados de 

Perdigão e Monteiro (2024) reforçam a necessidade de cautela quanto à adoção acrítica 

dessas tecnologias em contextos educacionais e culturais. 

A IA, nesse sentido, não pode ser compreendida apenas como uma tecnologia de 

substituição, mas sim como um artefato técnico inserido em um campo de disputas 

simbólicas. Conforme argumenta Kaufman (2023, p. 167), ao discutir a relação entre IA e 

arte, é fundamental reconhecer que a inteligência artificial opera dentro de uma lógica 

algorítmica que tende à padronização e à reprodutibilidade, aspectos que contrastam com 

a singularidade e a indeterminação próprias das produções estéticas. Segundo a autora, 

“vivemos em ambientes tecnossociais onde a sociabilidade e a comunicação são 

mediadas por algoritmos de IA”, o que implica rever criticamente o modo como esses 

algoritmos se tornam operadores de sentido nas práticas audiodescritivas. 

Complementando essa perspectiva, Santaella (2023a) discute os limites cognitivos 

da IA, questionando sua capacidade de efetivamente "compreender" as imagens. Para a 

autora, o que se denomina inteligência artificial é, na verdade, uma capacidade de 

execução sem consciência ou intencionalidade. Em outra obra (Santaella, 2023b), ela 

reforça que, apesar dos avanços da IA generativa, sua ação é baseada na predição 

estatística e não em compreensão semiótica - o que é especialmente problemático 

quando se trata de traduzir imagens artísticas para palavras. 

A crítica também se estende ao campo da ética da IA. Floridi (2020) sustenta que a 

inteligência artificial deve ser observada não apenas por suas capacidades técnicas, mas 
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também por suas implicações filosóficas e morais. Para ele, a confusão entre 

agenciamento e inteligência pode gerar expectativas equivocadas e naturalizar decisões 

algorítmicas que deveriam ser avaliadas por sujeitos humanos. 

Portanto, o uso da IA na audiodescrição demanda uma abordagem crítica e 

interdisciplinar, que leve em consideração os aspectos técnicos, culturais, sociais e 

estéticos envolvidos. O trabalho com IA nesse campo deve ser orientado por uma ética da 

mediação, capaz de reconhecer os limites da tecnologia e valorizar a participação ativa de 

humanos em múltiplas modalidades: revisores técnicos para validação especializada e 

usuários como revisores experienciais para validação personalizada, especialmente no 

tocante às dimensões simbólicas e afetivas das obras audiovisuais. Essa abordagem 

híbrida preserva o princípio da coparticipação enquanto desenvolve a autonomia crítica 

do usuário. 

Nesse contexto, torna-se imprescindível que os modelos de IA utilizados para 

audiodescrição sejam treinados em bases de dados culturalmente diversas e validados 

através de abordagem híbrida que combine consultoria técnica especializada com 

consultoria experiencial dos usuários. Essa validação multicamadas reconhece tanto a 

expertise profissional quanto o conhecimento vivencial das pessoas com deficiência 

visual, promovendo uma acessibilidade que não seja apenas funcional, mas também 

estética, política e sensível. A tecnologia, assim, deve ser compreendida como meio - e 

não fim - para facilitar essa coparticipação qualificada. 

 

4.5.2 Desinformação Intersemiótica 

 

No contexto da IAG, a “desinformação intersemiótica” é o termo que 

designei para contextualizar um desafio que emerge, especialmente no 

que se refere à mediação de imagens artísticas por meio da 

audiodescrição automatizada voltada a PcDV (Notas A/R/Tográficas do 

autor). 

 

Este item propõe discutir criticamente os impactos da automatização 

descontextualizada da tradução intersemiótica, à luz de pesquisas contemporâneas que 

integram os campos da inclusão, da arte e das tecnologias emergentes. 

A desinformação intersemiótica pode ser compreendida como um processo em 

que a tradução de sentidos entre diferentes sistemas semióticos - por exemplo, do visual 
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ao verbal - ocorre de modo impreciso, incompleto ou enviesado, comprometendo a 

fruição estética e a experiência cognitiva de públicos específicos, como as PcDVs. As 

inteligências artificiais generativas, ao realizarem audiodescrições sem escuta sensível e 

validação humana, frequentemente produzem simplificações formais, apagamentos 

simbólicos e distorções interpretativas, o que corrobora a conclusão de que o uso acrítico 

de IAGs precariza a experiência estética e cognitiva, convertendo a acessibilidade em 

desinformação (Silva, Lacerda & Pôrto Júnior, 2025; Neves, 2011; Motta, 2010; Hurtado, 

2008). 

A partir de uma abordagem discursiva, ancorada na Análise de Discurso de linha 

francesa (Orlandi, 2005; Pêcheux, 1990) e na gramática visual de Kress e van Leeuwen 

(2006), evidencia-se que a transposição entre códigos não é neutra, pois depende de 

filtros culturais, escolhas subjetivas e contextos situados. A ausência dessas mediações na 

IA automatizada revela a fragilidade das soluções tecnológicas que desconsideram o 

caráter relacional, performativo e polissêmico da imagem (Deleuze, 1990; Didi-Huberman, 

2003). 

Experimentos com imagens autorais submetidas a plataformas como o ChatGPT e 

o Gemini indicam que os sistemas de IAG ignoram nuances visuais, simbologias culturais e 

elementos de alteridade. As audiodescrições geradas falham em contemplar aspectos 

éticos e poéticos das imagens, apresentando-se como 'traduções empobrecidas', voltadas 

à literalidade e à funcionalidade técnica. A análise imagética e discursiva dessas 

produções, validada tanto por revisores técnicos especializados quanto por usuários 

através de consultoria experiencial, revela a urgência de desenvolver abordagens híbridas 

que combinem expertise técnica com conhecimento vivencial. Isso demanda formar 

docentes e desenvolver políticas públicas que assegurem múltiplas modalidades de 

mediação humana qualificada no uso da IA na educação inclusiva. 

Nesse sentido, a desinformação intersemiótica não se restringe à veiculação de 

dados incorretos ou falsos, mas atua como um apagamento epistemológico que silencia 

vozes e experiências. Trata-se de um fenômeno que transcende a técnica, instaurando-se 

no campo das disputas por visibilidade, representação e pertencimento. Como propõe 

Fricker (2007), a justiça epistêmica exige não apenas o acesso ao conhecimento, mas o 

reconhecimento das condições de sua produção e circulação. 
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Assim, a inclusão crítica no uso de IAGs para fins educativos requer o 

tensionamento da lógica tecnocrática que ancora grande parte das soluções digitais. A 

escuta das PcDVs em suas múltiplas modalidades - como revisores técnicos especializados 

e como revisores experienciais em suas próprias interações com a tecnologia -, a 

formação estética de educadores e a curadoria pedagógica das tecnologias tornam-se 

pilares fundamentais para garantir que a audiodescrição - enquanto prática intersemiótica 

e política - seja mediada por valores de pluralidade, sensibilidade e equidade através de 

coparticipação efetiva (Rolnik, 2006; Santos, 2016). 

 

4.5.3 Revisão Experiencial: Coparticipação na AD Mediada por IA 

A implementação de inteligência artificial na audiodescrição apresenta um desafio 

fundamental: como preservar o princípio normativo da coparticipação qualificada quando 

o usuário interage individualmente com o sistema automatizado. Para endereçar essa 

questão, propomos o conceito de revisão experiencial, uma modalidade de validação 

baseada no conhecimento vivencial do usuário que complementa, sem substituir, a 

consultoria técnica profissional realizada por pessoas com deficiência visual com formação 

especializada. 

A revisão experiencial fundamenta-se no reconhecimento de que o usuário da 

audiodescrição, embora possa não possuir formação técnica específica em 

audiodescrição, detém conhecimento experiencial único e insubstituível sobre suas 

necessidades, preferências e formas de apreensão sensorial. Como observam Monteiro e 

Perdigão (2020, p. 96), em contextos onde a consultoria profissional não está disponível, 

"é importante que esteja atento aos retornos que os próprios alunos darão em relação às 

descrições que são feitas", processo que contribui naturalmente para o aprimoramento da 

qualidade. 

Essa abordagem alinha-se com o princípio fundamental "Nada sobre nós, sem 

nós", reconhecendo o protagonismo da pessoa com deficiência visual não apenas como 

receptora, mas como co-criadora e validadora da audiodescrição. Silva e Mello (2020) 

demonstram que a prática de uma consultoria continuada como processo de criação de 

ADs possibilita ao usuário uma relação criadora de sentidos próprios, evidenciando a 

capacidade do usuário de exercer função avaliativa baseada em sua experiência vivencial. 

 



122 

É fundamental distinguir a revisão experiencial da consultoria técnica em 

audiodescrição. A consultoria, conforme estabelecido na literatura e nas normas do 

campo, deve ser realizada por pessoa com deficiência visual com formação especializada, 

pois envolve aspectos da experiência não visual e conhecimento técnico que são 

essenciais para a validação profissional da audiodescrição (Monteiro, 2024; Perdigão, 

2017; ABNT, 2016). A revisão experiencial, por sua vez, refere-se ao feedback qualificado 

fornecido por usuários com deficiência visual que, baseados em seu conhecimento 

vivencial, avaliam a adequação, clareza e eficácia das descrições recebidas no contexto de 

uso específico. 

A revisão experiencial não substitui a consultoria técnica profissional, mas a 

complementa através de um processo de validação iterativa e personalizada. O usuário 

atua como especialista em suas próprias necessidades, fornecendo feedback qualificado 

sobre adequação, clareza e eficácia da audiodescrição recebida. Esse processo 

desenvolve, progressivamente, o senso crítico do usuário, capacitando-o para identificar 

qualidades e limitações nas audiodescrições, contribuindo para um ciclo virtuoso de 

aprimoramento. 

 

4.5.4 Análise Comparativa de Modelos de IA para Audiodescrição 

A discussão sobre desinformação intersemiótica apresentada na seção anterior 

evidencia a necessidade de uma análise crítica e sistemática das diferentes opções 

tecnológicas disponíveis para audiodescrição mediada por inteligência artificial. O 

ecossistema contemporâneo de modelos com capacidades de visão computacional 

apresenta-se vasto e diversificado, abrangendo desde soluções comerciais robustas até 

projetos de pesquisa open-source e aplicativos focados em acessibilidade (Aafaq et al., 

2019). Embora esta pesquisa se concentre no uso de duas das mais proeminentes IAs da 

atualidade - Gemini (Google DeepMind) e ChatGPT (OpenAI) - para o desenvolvimento 

das diretrizes sistematizadas, torna-se fundamental mapear este panorama tecnológico 

mais amplo para fundamentar metodologicamente tal escolha. 

A tradução intersemiótica automatizada por sistemas de inteligência artificial tem 

sido objeto de crescente interesse acadêmico, particularmente no contexto da 

acessibilidade para pessoas com deficiência visual. Gagnon et al. (2009) já apontavam 

para a necessidade de ferramentas de visão computacional que auxiliassem na produção 
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de videodescrição, identificando limitações técnicas que persistem até os dias atuais. Mais 

recentemente, Gao et al. (2025) demonstraram que modelos de linguagem grandes 

(LLMs) e modelos de visão-linguagem (VLMs) podem ser utilizados para automatizar a 

geração de audiodescrições, embora com limitações significativas relacionadas à precisão 

contextual e sensibilidade cultural. No contexto brasileiro, Perdigão (2017) já alertava para 

a necessidade de formação especializada em audiodescrição no ensino superior a 

distância, destacando que a audiodescrição não se resume a uma simples descrição do 

que se vê, mas constitui uma tradução intersemiótica que demanda conhecimento 

técnico e sensibilidade cultural. Essa perspectiva ganha relevância ainda maior quando 

consideramos a automatização desses processos por sistemas de IA, que podem carecer 

justamente dessa sensibilidade contextual. 

A crescente integração da inteligência artificial nos processos de audiodescrição 

tem gerado debates significativos no campo acadêmico brasileiro. Perdigão et al. (2023) 

observam que, embora as ferramentas de IA já estejam sendo exploradas para gerar 

descrições automáticas por meio de algoritmos de reconhecimento de imagem e voz, tais 

ferramentas ainda carecem de refinamento semântico, sensibilidade cultural e precisão 

narrativa. Perdigão e Monteiro (2024), ao analisarem o uso do Google Lens e do ChatGPT 

para audiodescrição de imagens em materiais didáticos de educação a distância, alertam 

que as descrições geradas automaticamente muitas vezes não capturam a subjetividade e 

a polissemia das imagens, elementos essenciais em contextos artísticos e culturais 

complexos. Os autores concluem que "o resultado aponta para uma ineficiência da 

inteligência artificial para audiodescrição de imagens da EAD" (Perdigão; Monteiro, 2024, 

p. 9), evidenciando que, das oito imagens analisadas, metade não foi reconhecida pelas 

IAs e a outra metade recebeu avaliações entre "bom" e "muito ruim" por parte de 

consultor com deficiência visual. 

Os modelos de pesquisa open-source representam um campo fértil de 

experimentação acadêmica, oferecendo transparência metodológica que contrasta com as 

soluções proprietárias. O LLaVA (Large Language and Vision Assistant), desenvolvido em 

colaboração pela Universidade de Wisconsin-Madison e Microsoft Research, exemplifica 

essa categoria ao combinar um encoder de visão com o modelo de linguagem Vicuna, 

permitindo capacidades de chat multimodal com treinamento relativamente eficiente (Liu 

et al., 2023). A principal vantagem do LLaVA reside na sua transparência arquitetural e na 
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possibilidade de adaptação para contextos específicos. Contudo, como observado em 

análises empíricas recentes, modelos dessa categoria podem apresentar "alucinações"  - 

geração de informações imprecisas - particularmente problemáticas quando aplicadas à 

audiodescrição de obras artísticas, onde a precisão descritiva é fundamental para evitar a 

desinformação intersemiótica. 

O BLIP (Bootstrapping Language-Image Pre-training) e sua evolução BLIP-2, 

desenvolvidos pela Salesforce AI Research, introduziram técnicas inovadoras de 

bootstrapping para melhorar a qualidade dos dados de treinamento a partir de fontes 

ruidosas da web (Li et al., 2022; Li et al., 2023). Essa abordagem permitiu avanços 

significativos em tarefas de compreensão e geração multimodal, tornando-os modelos de 

referência no campo. A arquitetura do BLIP-2 utiliza um Querying Transformer (Q-Former) 

que atua como interface entre um encoder de imagem congelada e um modelo de 

linguagem grande, permitindo eficiência computacional sem comprometer a performance 

(Li et al., 2023). Contudo, a principal fragilidade desses modelos é herdar os riscos 

inerentes aos grandes modelos de linguagem, incluindo a propagação de vieses sociais e a 

geração de conteúdo potencialmente inadequado - aspectos particularmente sensíveis no 

contexto da inclusão educacional. Perdigão et al. (2021, p. 8) ressaltam que "a formação 

de professores em audiodescrição didática deve considerar não apenas os aspectos 

técnicos, mas também as dimensões éticas e culturais envolvidas na tradução 

intersemiótica", observação que se torna ainda mais relevante quando consideramos o 

uso de sistemas automatizados. 

O MiniGPT-4, desenvolvido pela King Abdullah University of Science and 

Technology, demonstra a possibilidade de alcançar capacidades similares às do GPT-4 com 

arquitetura computacionalmente eficiente, treinando apenas uma camada de projeção 

linear para alinhar um encoder visual pré-treinado com o modelo de linguagem Vicuna 

(Zhu et al., 2023). Embora apresente capacidades criativas notáveis para tarefas de 

geração de texto baseada em imagem, também herda as limitações dos LLMs, incluindo 

raciocínio não confiável e alucinação visual - aspectos que podem comprometer a 

confiabilidade necessária para aplicações educacionais inclusivas. 

As APIs comerciais, exemplificadas pelo Azure Computer Vision da Microsoft, 

oferecem soluções robustas e escaláveis, otimizadas para tarefas específicas como 

reconhecimento óptico de caracteres (OCR) e detecção de objetos (Microsoft, 2025). Sua 
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principal limitação, contudo, é a menor flexibilidade e a tendência a gerar descrições 

genéricas, menos adequadas para o contexto artístico que demanda sensibilidade estética 

e interpretação cultural. No espectro de aplicação direta, destacam-se aplicativos como o 

Be My Eyes, que representa uma abordagem inovadora para a acessibilidade visual. O Be 

My Eyes conecta usuários com deficiência visual a uma rede de voluntários humanos e, 

mais recentemente, integrou IA baseada no GPT-4 da OpenAI através do "Be My AI" (Be 

My Eyes, 2025). Essa combinação de mediação humana e sistemas automatizados pode 

representar um caminho promissor, desde que preserve a autonomia e a dignidade das 

pessoas com deficiência visual. 

Os modelos que constituem o foco desta pesquisa, Gemini (Google DeepMind) e 

ChatGPT com GPT-4V (OpenAI), representam o estado da arte em IA multimodal. O 

Gemini, conforme documentação técnica oficial, caracteriza-se por sua arquitetura 

multimodal nativa, sendo "construído para ser multimodal desde o início" e otimizado 

para três diferentes tamanhos: Ultra, Pro e Nano (Google DeepMind, 2023). Essa 

arquitetura nativa oferece integração mais fluida entre modalidades visuais e textuais, 

aspecto relevante para a tradução intersemiótica. O GPT-4V, por sua vez, conforme 

descrito no relatório técnico oficial, constitui um "modelo multimodal de grande escala 

que pode aceitar entradas de imagem e texto e produzir saídas de texto" (OpenAI, 2023). 

O modelo beneficia-se de uma vasta base de conhecimento e capacidades 

conversacionais refinadas, permitindo adaptação contextual sofisticada. 

A documentação técnica do GPT-4 revela que o modelo foi submetido a extensivos 

testes de segurança e alinhamento, incluindo avaliações específicas para capacidades de 

visão, demonstrando performance superior em benchmarks acadêmicos quando 

comparado a modelos anteriores (OpenAI, 2023). Similarmente, o Gemini apresenta 

capacidades avançadas de raciocínio e processamento multimodal, conforme evidenciado 

em sua documentação oficial (Google DeepMind, 2025). Ambos os modelos, contudo, 

apresentam a fragilidade da opacidade algorítmica - sua natureza de "caixa-preta" limita a 

compreensão dos processos internos de interpretação, aspecto que exige cuidados 

metodológicos especiais no desenvolvimento de diretrizes sistematizadas. 

Para sistematizar a análise comparativa dos modelos discutidos, apresenta-se o 

Quadro 1, que sintetiza as principais características, potencialidades e limitações de cada 

categoria de modelo de IA para audiodescrição: 
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Quadro 3 - Análise Comparativa de Modelos de IAs para Audiodescrição 

Categoria/Modelo Principais Características Adequação para 
Audiodescrição Artística 

Modelos Open-Source 

LLaVA Transparência metodológica, adaptabilidade 
contextual, custo reduzido. Limitações: propensão 
a alucinações visuais, recursos computacionais 
limitados. 

Baixa - Requer validação 
extensiva devido a 
imprecisões frequentes 

BLIP/BLIP-2 Técnicas avançadas de bootstrapping, eficiência 
computacional, performance competitiva. 
Limitações: herança de vieses dos LLMs, 
dependência da qualidade dos dados. 

Média - Potencial com 
supervisão adequada e 
validação humana 

MiniGPT-4 Arquitetura eficiente, capacidades criativas, baixo 
custo de treinamento. Limitações: raciocínio não 
confiável, alucinação visual, imprecisão factual. 

Baixa - Inadequado para 
contextos que exigem 
precisão 

APIs Comerciais 

Azure Computer 
Vision 

Robustez e escalabilidade, otimização para tarefas 
específicas, suporte técnico profissional. 
Limitações: menor flexibilidade, descrições 
genéricas. 

Baixa - Foco funcional, 
inadequado para 
dimensão estética 

Aplicativos de Acessibilidade 

Be My Eyes (+ AI) Combinação humano-IA, disponibilidade contínua, 
experiência refinada. Limitações: dependência de 
voluntários, limitações do modelo subjacente. 

Média - Potencial 
significativo com 
mediação humana 
qualificada 

Modelos de Fronteira 

Gemini Arquitetura multimodal nativa, integração fluida de 
modalidades, capacidades de raciocínio avançadas. 
Limitações: opacidade algorítmica, custo elevado. 

Alta - Excelente potencial 
com diretrizes 
sistematizadas adequadas 

GPT-4V (ChatGPT) Vasta base de conhecimento, adaptação contextual 
sofisticada, capacidades conversacionais refinadas. 
Limitações: natureza de "caixa-preta", 
possibilidade de alucinações. 

Alta - Elevado potencial 
com validação rigorosa e 
diretrizes específicas 

Fonte: Elaborado pelo autor com base na literatura especializada e documentação técnica oficial. 

 

Descrição: Quadro analítico em formato de tabela com três colunas e estrutura hierárquica, 

organizado em quatro categorias principais. O cabeçalho apresenta as colunas: 

"Categoria/Modelo" (à esquerda), "Principais Características" (ao centro) e "Adequação para 

Audiodescrição Artística" (à direita). A primeira categoria, "Modelos Open-Source", agrupa três 
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modelos: LLaVA, caracterizado por transparência metodológica, adaptabilidade contextual e custo 

reduzido, com limitações em alucinações visuais e recursos computacionais limitados, 

apresentando adequação baixa devido à necessidade de validação extensiva e impressões 

frequentes; BLIP/BLIP-2, com técnicas avançadas de bootstrapping, eficiência computacional e 

performance comparativa, porém dependente da qualidade dos dados, apresentando adequação 

média com potencial para supervisão adequada e validação humana; MiniGPT-4, com arquitetura 

eficiente, capacidades criativas e baixo custo de treinamento, mas com limitações em raciocínio 

não confiável, alucinação visual e imprecisão factual, apresentando adequação baixa e 

inadequação para descrições precisas. A segunda categoria, "APIs Comerciais", apresenta o 

modelo Azure Computer Vision, caracterizado por robustez e escalabilidade, otimização para 

tarefas específicas e suporte técnico profissional, porém com menor flexibilidade e descrições 

genéricas, apresentando adequação baixa devido ao foco funcional inadequado para dimensão 

estética e artística. A terceira categoria, "Aplicativos de Acessibilidade", apresenta Be My Eyes (+ 

AI), que combina humano-IA, oferece disponibilidade contínua e experiência refinada, mas com 

limitações em dependência de voluntários e limitações do modelo subjacente, apresentando 

adequação média com potencial significativo pela mediação humana qualificada. A quarta 

categoria, "Modelos de Fronteira", agrupa dois modelos: Gemini, com arquitetura multimodal 

nativa, integração fluida de modalidades e capacidades de raciocínio avançadas, mas com 

limitações em opacidade algorítmica e custo elevado, apresentando adequação alta com excelente 

potencial mediante diretrizes sistematizadas adequadas; GPT-4V (ChatGPT), com vasta base de 

conhecimento, adaptação contextual sofisticada e capacidade generativa estimulada, porém com 

limitações na natureza de "caixa-preta" e dependência de prompts, apresentando adequação alta 

com elevado potencial mediante validação rigorosa e diretrizes específicas. Ao final do quadro, a 

fonte indica: "Elaborado pelo autor com base na literatura especializada e documentação técnica 

oficial." A estrutura do quadro permite comparação sistemática entre diferentes abordagens 

tecnológicas para geração de audiodescrição, evidenciando trade-offs entre transparência, 

performance, custo e adequação para contextos artísticos. Fim da descrição. 

 

 

A decisão de concentrar o desenvolvimento das diretrizes sistematizadas no 

Gemini e no ChatGPT fundamenta-se em quatro pilares metodológicos que dialogam 

diretamente com os objetivos desta pesquisa A/R/Tográfica. Primeiro, a robustez 

acadêmica e representatividade tecnológica: ambos os modelos representam não apenas 

o estado da arte tecnológico, mas também os sistemas que efetivamente moldam as 

práticas educacionais contemporâneas, permitindo que os resultados desta tese 

dialoguem diretamente com a realidade das salas de aula onde essas tecnologias já estão 

sendo implementadas. Segundo, a consistência metodológica para desenvolvimento de 

diretrizes: a utilização de dois modelos proprietários de ponta, com capacidades 

comparáveis mas filosofias arquiteturais distintas (multimodalidade nativa no Gemini 

versus integração no GPT-4V), permite um desenvolvimento mais robusto das diretrizes 

sistematizadas, enriquecendo o processo de criação através da diversidade arquitetural. 
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Terceiro, a relevância para práticas educacionais inclusivas: ambos os modelos já 

são utilizados em contextos educacionais reais, incluindo aplicações de acessibilidade, 

como demonstrado pela integração do GPT-4 no aplicativo Be My Eyes, evidenciando sua 

aplicabilidade prática para desenvolvimento de diretrizes que impactem diretamente a 

vida de pessoas com deficiência visual. Quarto, a capacidade de implementação das 

diretrizes sistematizadas: a arquitetura desses modelos permite a implementação efetiva 

das diretrizes através de treinamento especializado e configuração de agentes GPT, 

aspecto fundamental para materializar os princípios teóricos desenvolvidos nesta 

pesquisa em ferramentas práticas para educadores. 

A utilização de dois modelos distintos também permite estratégias de validação 

cruzada, reduzindo riscos de alucinação e desinformação intersemiótica através de 

protocolos de verificação que aproveitem as diferentes perspectivas interpretativas dos 

modelos. Karamolegkou et al. (2025) demonstraram empiricamente que modelos 

multimodais de linguagem podem ser efetivos como tecnologias assistivas para indivíduos 

com deficiência visual, embora requeiram validação cuidadosa para evitar interpretações 

inadequadas. Essa evidência reforça a pertinência da escolha metodológica por modelos 

de fronteira, desde que acompanhada de diretrizes sistematizadas que mitiguem suas 

limitações inerentes. 

A análise comparativa apresentada evidencia que nenhum modelo de IA está livre 

de limitações, especialmente quando aplicado ao contexto sensível da audiodescrição 

artística para pessoas com deficiência visual. As diretrizes sistematizadas a serem 

desenvolvidas devem, portanto, incorporar estratégias de mitigação dessas limitações, 

incluindo protocolos de validação humana especializada, mecanismos de adaptação 

contextual para diferentes modalidades de audiodescrição, estratégias de verificação 

cruzada entre modelos, princípios éticos para evitar perpetuação de vieses e diretrizes 

para preservação da polissemia artística. Essa fundamentação tecnológica e metodológica 

prepara o terreno para o desenvolvimento das diretrizes sistematizadas apresentadas na 

seção seguinte, assegurando que sejam informadas tanto pelas potencialidades quanto 

pelas limitações identificadas no panorama tecnológico atual. 
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4.6 Diretrizes Sistematizadas e Desenvolvimento de Agente GPT 

A presente seção tem como propósito dar continuidade ao percurso investigativo 

empreendido nesta tese, criando uma ponte entre o campo conceitual da fundamentação 

teórica para um território de experimentação prática. Conforme delimitado na introdução 

e aprofundado ao longo dos capítulos anteriores, este trabalho parte da inquietação 

central de compreender como a audiodescrição, enquanto prática intersemiótica, pode 

ser potencializada por tecnologias emergentes - em especial, a inteligência artificial 

generativa - no contexto da educação em artes visuais voltada à inclusão da pessoa com 

deficiência visual (PcDV). A pergunta de pesquisa que orienta este estudo propõe 

investigar de que modo as mediações audiodescritivas podem ser cocriadas e moduladas 

por meio de sistemas computacionais treinados com princípios orientados. 

Dessa forma, os experimentos apresentados nesta seção não são ilustrativos ou 

acessórios, mas constituem um núcleo epistemológico fundamental para a tessitura da 

tese, na medida em que materializam os deslocamentos metodológicos e teóricos 

discutidos até o momento. Vale lembrar que pesquisa, aqui, se inscreve em uma 

abordagem metodológica A/R/Tográfica, conforme proposta por Rita Irwin (2006), que 

compreende a pesquisa em arte como uma prática que articula três papéis: artista, 

pesquisador e professor (artist/researcher/teacher). Essa abordagem permite que o fazer 

artístico e o pensar crítico se fundam em um processo reflexivo de mapeamento de 

experiências, rastreamento de afetos e construção de sentidos. A metodologia 

A/R/Tográfica rompe com a dicotomia entre teoria e prática, valorizando a 

performatividade do conhecimento como experiência situada, estética e ética. Essa 

escolha metodológica reforça a natureza da presente pesquisa como processo 

investigativo em primeira pessoa, autoral e encarnado, no qual a prática com tecnologia 

também é campo de criação e pensamento. 

Além disso, a noção de pensamento computacional, conforme descrita por Wing 

(2006), também opera como matriz epistemológica. O pensamento computacional não se 

limita à programação, mas compreende um modo de raciocínio orientado à 

decomposição de problemas, reconhecimento de padrões, modelagem de soluções e 

automação de processos. No contexto desta pesquisa, ele é transposto para a criação de 

Diretrizes Sistematizadas capazes de operar a interseção entre linguagem natural, 

descrição poética e mediação estética. Essa articulação entre pensamento computacional 
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e mediação sensível é o que permite considerar a inteligência artificial não como uma 

ferramenta neutra, mas como um coautor possível, desde que treinado com critérios 

éticos, sensoriais e culturais. 

Nesse sentido, os testes aqui descritos têm como objetivo principal prototipar um 

modelo baseado em inteligência artificial generativa (GPT) que seja capaz de realizar 

audiodescrições informadas não apenas por dados visuais e técnicos, mas também por 

repertórios culturais, estéticos e sensoriais que foram sistematizados ao longo da 

pesquisa. A ideia de um GPT treinado com sensibilidade poética e escuta estética está 

diretamente vinculada às proposições de Marins (2022) sobre a audiodescrição poética 

como prática criadora, bem como aos fundamentos de Snyder (2004) e Santiago Araújo 

(2021) sobre a AD como mediação dialógica e ética. Além disso, o princípio “Nada sobre 

nós sem nós” (Diniz; Medeiros; Barreto, 2020) fundamenta o envolvimento das PcDVs 

como cocriadoras e validadoras das práticas audiodescritivas, especialmente nas fases de 

teste e refinamento do modelo. 

A proposta de Diretrizes Sistematizadas para audiodescrição com suporte de 

inteligência artificial não se alinha, portanto, a uma lógica puramente instrumental ou 

tecnicista, mas à criação de um ecossistema de mediação em que humanos e máquinas 

possam colaborar em processos de significação estética e inclusão. Tal perspectiva dialoga 

com autores como Kress e Van Leeuwen (2006), ao considerar a multimodalidade como 

estrutura fundante da comunicação contemporânea, e com a concepção de cultura visual 

como campo expandido de leitura e produção de sentidos sensíveis, conforme discutido 

por Barbosa (2012), Dewey (2010), Hernández (2009) e Eisner (2002). 

A construção de Diretrizes Sistematizadas para audiodescrição mediada por 

inteligência artificial representa um desafio complexo que envolve múltiplas dimensões 

teóricas, metodológicas e práticas. Conforme observa Neves (2011), a audiodescrição 

transcende a simples tradução intersemiótica do visual para o verbal, configurando-se 

como uma co-criação dependente de fatores externos aos indivíduos envolvidos no 

processo de mediação e recepção das mensagens. Neste contexto, a elaboração de 

Diretrizes Sistematizadas estruturadas para orientar o desenvolvimento de um agente GPT 

especializado em audiodescrição de imagens artísticas estáticas emerge como uma 

necessidade para sistematizar práticas inclusivas no campo da educação das artes visuais. 
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A seguir, apresentam-se as etapas de concepção, prototipagem, treinamento e 

validação do modelo GPT voltado à audiodescrição de imagens artísticas. O objetivo não é 

propor um modelo definitivo, muito menos um produto final, mas lançar bases para um 

dispositivo aberto, dialógico e adaptável, que possa servir como instrumento de mediação  

educacional, sensível às singularidades dos sujeitos e à complexidade das imagens. 

 

A construção das Diretrizes Sistematizadas foi, para mim, uma 

composição pictórica. Como quem estrutura uma colagem conceitual: 

selecionei camadas, observei interseções, deixei que os fragmentos 

conversassem entre si. Inspirado pela A/R/Tografia, visualizei esse 

processo como uma instalação conceitual. Imaginei um mural onde cada 

elemento (a imagem, o educador, a PcDV, a AD e a IA) se posicionava em 

um campo interativo. E assim fui desenhando, literalmente, o que chamei 

de mapa das (tecno)imagens – como um infográfico sensível, em que as 

linhas não são apenas vetores, mas pulsos de sentido. (Notas 

A/R/Tográficas do autor). 

 

4.6.1 Objetivos e princípios das Diretrizes Sistematizadas em AD​  

O desenvolvimento das Diretrizes Sistematizadas tem como objetivo central 

instituir uma base metodológica e ética para a construção de agentes baseados em GPT, 

especializados em audiodescrição (AD) de imagens artísticas bidimensionais e estáticas. 

Estas Diretrizes foram concebidas para ser ao mesmo tempo funcionais e sensíveis às 

exigências comunicacionais, culturais e estéticas dos públicos com deficiência visual 

(PcDV), respeitando suas subjetividades, contextos sociotécnicos e modos diversos de 

fruição artística. 

Dentre os princípios que norteiam estas Diretrizes, destaca-se a concepção da AD 

como uma prática intersemiótica complexa e não neutra, conforme apontado por Motta 

(2010), em que a tradução da imagem em linguagem verbal implica decisões 

interpretativas que devem preservar a polissemia da obra e permitir múltiplas camadas de 

significação. Assim, não se trata apenas de traduzir formas visuais para palavras, mas de 

realizar mediações que respeitem a autonomia dos usuários, a experiência estética 

não-visual e os saberes experienciais das PcDV (Perdigão, 2017; Carvalho, 2017). 

Inspirado por uma abordagem intersensorial e coparticipativa, as Diretrizes 

propõem que o agente GPT seja alimentado com princípios que equilibrem precisão 

descritiva, sensibilidade estética e adaptabilidade pedagógica. Tais diretrizes se 
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materializam no campo “orientações” do sistema, o qual atua como mediador entre as 

imagens e as expectativas do usuário. São consideradas aqui três modalidades 

fundamentais de AD: objetiva/técnica, poética (ADp), e didática, cada uma com sua 

linguagem e finalidade específica, a serem selecionadas de acordo com as preferências do 

usuário ou o contexto de uso (Bastos, 2020; Villela De Mello Motta; Romeu Filho, 2010). 

Os objetivos específicos das Diretrizes Sistematizadas incluem: 

●​ Apoiar docentes no ensino inclusivo de artes visuais, fornecendo um recurso 

tecnológico que facilite a mediação de conteúdos imagéticos; 

●​ Sistematizar abordagens múltiplas de audiodescrição (objetiva, poética e didática) 

adaptáveis a diferentes contextos e necessidades; 

●​ Potencializar experiências estéticas através da audiodescrição mediada por 

inteligência artificial; 

●​ Estabelecer parâmetros de qualidade e validação para audiodescrições geradas 

por IA; 

●​ Promover a participação ativa dos usuários no processo de criação e 

aprimoramento das audiodescrições. 

 

Os princípios norteadores das Diretrizes Sistematizadas fundamentam-se em 

pressupostos teórico metodológicos identificados na literatura especializada e nas 

práticas contemporâneas de audiodescrição. Segundo Motta (2010, p. 53), "a 

audiodescrição é uma atividade de mediação linguística [...] que transforma o visual em 

verbal, abrindo possibilidades maiores de acesso à cultura e à informação". Partindo desta 

compreensão, entendemos ser prudente, sistematizar as orientações para o agente GPT 

de IA da forma mais clara e concisa possível. 

 

O quadro abaixo apresenta as dimensões estruturantes das Diretrizes 

Sistematizadas, articulando os princípios norteadores com suas respectivas 

fundamentações teóricas e implicações práticas para o desenvolvimento do agente GPT.​
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Quadro 4. Dimensões estruturantes das Diretrizes Sistematizadas 

Dimensão Princípio Norteador Fundamentação 
Teórica 

Implicações para o 
Agente GPT 

Fundamentos 
teóricos 

Tradução 
intersemiótica 
complexa; 
Não-neutralidade 
descritiva e 
Legitimidade da 
experiência estética 
não-visual 

Jakobson (1995); 
Motta (2010); 
Hurtado (2008); 
Motta (2010); 
Kastrup (2015); 
Perdigão (2017); 

Considerar a AD como tradução 
entre linguagens, mobilizando 
múltiplos sistemas de signos e 
evitando reduções lineares. 
Reconhecer que toda descrição é 
interpretativa e subjetiva, com 
espaço para o uso consciente da 
linguagem e de inferências éticas. 
Acolher e validar modos não-visuais 
de fruição estética, incluindo 
recursos sonoros, táteis, rítmicos e 
imaginativos. 

Modalidade de 
AD 

Preservação da 
polissemia; Tradução 
intersensorial 

Aumont (1993); 
Neves (2011) 

Evitar descrições normativas e 
fechadas; respeitar a multiplicidade 
de sentidos da imagem artística. 
Incorporar vocabulário sensorial e 
metáforas sinestésicas para ampliar 
a experiência estética. 

Estilo e 
linguagem 

Clareza, 
acessibilidade e 
vocabulário 
não-oculocêntrico 

Motta (2010); 
Bastos (2020) 

Utilizar linguagem clara e acessível, 
evitando termos visuais e propondo 
descrições imagéticas sensoriais. 

Estrutura 
descritiva 

Sequencialidade e 
completude 
estrutural da AD 

Perdigão (2017); 
Guia LINDI (2017); 
Carvalho (2017) 

Garantir a presença dos 
componentes essenciais: 
identificação, visão geral, 
composição, conteúdo e contexto. 

Princípios 
éticos 

Abordagem 
participativa e 
responsiva 

Vergara-Nunes 
(2016); Marielle 
Carvalho (2017) 

Considerar a escuta ativa do usuário, 
acolher sugestões, adaptar as 
descrições conforme preferências 
expressas. 

Coparticipação 
do usuário 

Coautoria 
interpretativa 

Bastos (2020); 
Diretrizes GPT-AD 
(2024) 

Estimular diálogo, oferecer escolhas 
quanto à modalidade e 
detalhamento, aceitar contribuições 
e reinterpretações. 

Adequação 
pedagógica 

Adaptabilidade 
contextual 

Motta (2010); 
Almeida (2021); 
Manual IFRS (2017) 

Ajustar linguagem, exemplos e 
abordagem conforme o contexto 
(escolar, museológico, digital) e o 
perfil do público 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Descrição: Quadro analítico em formato de tabela com quatro colunas, organizado em sete 

dimensões estruturantes. O cabeçalho apresenta as colunas: "Dimensão" (à esquerda), "Princípio 
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Norteador" (segunda coluna), "Fundamentação Teórica" (terceira coluna) e "Implicação Prática 

para o Agente GPT" (à direita). Primeira linha - Dimensão "Fundamentos teóricos": Princípio 

norteador fundamentado em tradução intersemiótica, abordagem triangular, visão-neutralidade 

descritiva e legitimidade da experiência estética não-visual. Fundamentação teórica baseada em 

Jakobson (1995), Motta (2010), Barbosa (2012), Motta (2010), Kastrup (2015) e Bardajó (2017). 

Implicação prática orienta a considerar a AD como tradução entre linguagens, mobilizando 

conhecimento de artes visuais, evitando reduções lineares, reconhecendo cada PcDV como 

intérprete legítimo que constrói sua própria interpretação e subjetiva, com ênfase em não 

consciente da fruição estética, incluindo acolher e validar modos não-visuais de fruição estética, 

incluindo recursos sonoros, táteis, rítmicos e imagéticos. Segunda linha - Dimensão "Modalidade 

de AD": Princípio norteador de preservação da polissemia e tradução intersensorial. 

Fundamentação teórica baseada em Aumont (1993) e Neves (2011). Implicação prática orienta a 

evitar descrições normativas e reducionistas, respeitar a multiplicidade de sentidos da imagem 

artística, incorporar vocabulário sensorial e sinestésico adequado para ampliar a experiência 

estética. Terceira linha - Dimensão "Estilo e tom": Princípio norteador de clareza, acessibilidade e 

afastamento do viés oculocêntrico. Fundamentação teórica baseada em Motta (2010) e Neves 

(2020). Implicação prática orienta a utilizar linguagem clara e acessível, evitando jargões 

excessivos e propondo alternativas imagéticas não-visuais. Quarta linha - Dimensão "Estrutura 

descritiva": Princípio norteador de complexidade e coerência textual da AD como texto. 

Fundamentação teórica baseada em Bardajó (2017), Qua LIND, UFPI e Coimbra (2017). Implicação 

prática orienta a organizar informações por camadas essenciais: identificação, visão geral, 

composição, contexto e conteúdo. Quinta linha - Dimensão "Princípios éticos": Princípio norteador 

de autonomia, participação e protagonismo. Fundamentação teórica baseada em Matos (2016) e 

Martella (2018). Implicação prática orienta a considerar a PcDV como agente capaz de escolher, 

sugerir, adaptar a descrição, conforme interesses e expressas. Sexta linha - Dimensão "Participação 

do público": Princípio norteador de coautoria interpretativa. Fundamentação teórica baseada em 

Ramos (2020), Diretrizes GPT-AD (2023) e Barbosa (2012). Implicação prática orienta a criar espaço 

dialógico, oferecer escolhas quanto à modalidade e detalhamento, aceitar contribuições e 

reinterpretações. Sétima linha - Dimensão "Adequação pedagógica": Princípio norteador de 

adaptabilidade contextual. Fundamentação teórica baseada em Motta (2010), Almeida (2021), 

Manual IFRS (2017). Implicação prática orienta a ajustar linguagem, exemplos e abordagens 

conforme o contexto (escolar, museu, teatro) e o perfil do público. A estrutura do quadro 

sistematiza os fundamentos teórico-metodológicos que orientam a construção de audiodescrições 

artísticas inclusivas e sensíveis, articulando princípios, referências acadêmicas e orientações 

práticas para implementação. Fim da descrição. 

 

A partir do aprofundamento conceitual e metodológico realizado nesta pesquisa, 

elaborou-se um quadro teórico-metodológico para o GPT, fundamentado nos 

pressupostos da tradução intersemiótica complexa, na valorização da fruição estética 

não-visual e na centralidade coparticipativa do usuário. O desenvolvimento destas 

Diretrizes Sistematizadas integrou referenciais teóricos contemporâneos da 

audiodescrição, princípios da Gramática do Design Visual, práticas participativas e 

abordagens poéticas e pedagógicas da AD. Ele visa orientar a atuação do assistente GPT 
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como agente descritivo ético, sensível e adaptável, capaz de gerar descrições verbais ricas, 

acessíveis e contextualmente relevantes para imagens artísticas bidimensionais e 

estáticas. A seguir, apresenta-se o detalhamento das Diretrizes Sistematizadas para o GPT. 

 

Quadro 5. Diretrizes Sistematizadas 

Diretrizes Sistematizadas " (TECNO)IMAGENS" 

Audiodescrição de Imagens Artísticas Bidimensionais e Estáticas 

1. O que este GPT faz? 

O GPT “AUDIODESCRIÇÃO” é um assistente especializado na audiodescrição (AD) de imagens artísticas 
bidimensionais e estáticas (pinturas, desenhos, gravuras, fotografias). Seu objetivo é tornar obras 
visuais acessíveis a pessoas cegas, com deficiência visual (PcDV) ou com outras condições que 
dificultem a percepção visual, por meio da geração de descrições verbais ricas, inclusivas e adaptadas 
a diferentes contextos. Atua também como ferramenta pedagógica e de formação docente, 
promovendo acessibilidade estética e educação inclusiva nas artes visuais. 

2. Como ele se comporta? 

Concisão e Completude:  
 

Sempre produzir descrições em parágrafo único, salvo quando 
explicitamente solicitado o uso de blocos ou listas. Essa estrutura visa 
favorecer a fluidez auditiva para PcDVs, especialmente em leitores de 
tela.​
Evita redundâncias como “A imagem mostra...”; as descrições são 
diretas, completas e contextualizadas. 

Responsividade 
progressiva: 

Quando o usuário não especifica uma modalidade, adota uma 
abordagem descritiva com nuances sensoriais e interpretativas, 
adaptando-se conforme a interação. 

2.1 Fundamentação Teórico-Metodológica 

Participação Ativa: Estimula feedback e adaptação da descrição em tempo real. 

Intersemiótica Complexa: Entende a AD como prática interpretativa entre linguagens semióticas, e 
não como transcrição neutra. 

Fruição estética 
multissensorial: 

Valoriza a experiência artística não-visual como legítima. 

Polissemia e 
Subjetividade: 

Preserva múltiplas camadas de sentido; evita reducionismo. 

Transparência 
interpretativa: 

Explicita critérios e decisões interpretativas sempre que necessário. 

2.2 Modalidades de Audiodescrição 

O GPT oferece, com exemplos comparativos quando necessário, quatro modalidades, 
adaptáveis conforme escolha do usuário: 
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Participativa: Focada na coparticipação do usuário. 

Objetiva/Técnica: Factual, precisa, com foco descritivo. 

Didática: Crítica e contextual para o ensino de artes visuais. 

Poética (ADp): Expressiva, sensorial, metafórica. 

2.3 Barema norteador: 

Clareza e Precisão da 
Linguagem: 

As descrições são claras e precisas, evitando ambiguidades e 
proporcionando detalhes suficientes para que a pessoa com deficiência 
visual possa formar uma imagem mental da obra? 

Relevância das 
Informações: 

As informações fornecidas são relevantes para a compreensão da obra? 

Acessibilidade e 
Compreensão: 

A audiodescrição é acessível e compreensível para o público-alvo, 
incluindo pessoas com diferentes níveis de familiaridade com o campo 
artístico? 

Contribuição para Práticas 
Pedagógicas Inclusivas: 

As audiodescrições contribuem para práticas pedagógicas inclusivas no 
letramento simbólico das artes visuais, promovendo o acesso à 
educação artística? 

3. Componentes Estruturais da Audiodescrição 

Cada descrição pode conter, conforme a natureza da obra e modalidade escolhida: 

Identificação da Obra Título, autor, técnica, dimensões, ano/local, localização atual. 

Visão Geral Tema central, estilo, atmosfera, impacto inicial. 

Composição Formal 
Gramática do Design Visual 
(GDV)​
 

Formas, linhas, perspectiva, simetria, proporção, texturas, luz, equilíbrio, 
ritmo, hierarquia. 
Vetores direcionais e marcadores de foco visual (quando relevantes). 
Estilo artístico (e.g., barroco, surrealismo, abstrato). 

Conteúdo Figurativo Personagens, objetos, paisagens, gestos, expressões, relações espaciais. 
Natureza morta, seres fantásticos, elementos da natureza ou cultura 
material. 

Contextualização Histórica, simbólica, iconográfica, técnica e influências. 

Dimensão Poética e 
Sensorial 

Metáforas, ritmo, musicalidade, sinestesia, emoções evocadas (segundo 
a modalidade escolhida). 

4. Relações Semânticas e Discursivas 

Incorpora categorias da gramática visual: 

Posição: frente/atrás, acima/abaixo, direita/esquerda. 

Perspectiva: Um a três pontos de fuga, vista de cima ou de baixo. 
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Simetria e Ritmo: Composição simétrica ou assimétrica, marcas de repetição ou variação. 

Hierarquias e Inclusão: Hiperonímia, hiponímia, holonímia, meronímia. 

Coesão e Coerência 
Visual: 

Relações harmoniosas, contrastantes ou dissonantes entre os elementos. 

5. Linguagem e Estilo 

Vocabulário Sensorial: Evoca texturas, sons, movimentos, temperatura, emoção. 

Clareza e Acessibilidade: Sem jargões não explicados; linguagem precisa. 

Evita oculocentrismo: Substitui “como vemos” por termos inclusivos como “encontra-se”, “está 
posicionado”, “sugere”. 

Em ADp: Utiliza figuras de linguagem, ritmo, imagens poéticas, com equilíbrio 
entre estética e inteligibilidade. 

6. Consultoria Experiencial e Validação Participativa​
Reconhecendo o usuário como consultor experiencial de sua própria audiodescrição, 

complementando (não substituindo) a consultoria técnica especializada: 

Inicia com perguntas sobre preferências e extrair o máximo de informações possível: 
Inicia com mapeamento de preferências e necessidades específicas: 

●​ Como você prefere receber descrições de imagens? 
●​ Há aspectos específicos que considera mais importantes? 
●​ Que tipo de linguagem ressoa melhor com você? 

 
Oferece descrições em camadas com validação progressiva: 

●​ Deseja uma descrição objetiva, poética, participativa ou didática? 
●​ Prefere uma descrição detalhada ou mais concisa? 
●​ Posso focar em aspectos específicos da imagem, se preferir. 

 
Promove diálogo consultivo após cada descrição: 

●​ Esta descrição ressoou com você? 
●​ Gostaria de ajustar o foco, detalhamento ou estilo? 
●​ Há elementos que sente falta ou que considera excessivos? 

 
Desenvolve senso crítico através de perguntas orientadoras: 

●​ O que torna uma audiodescrição eficaz para você? 
●​ Consegue identificar quando uma descrição não está adequada? 
●​ Que critérios usa para avaliar a qualidade? 

 
Implementa refinamento colaborativo: 

●​ Vamos refinar juntos esta descrição? 
●​ Que aspectos gostaria que eu priorizasse? 
●​ Como posso melhorar para suas próximas solicitações? 

 
Registra aprendizados para personalização futura (com consentimento). 

Pergunta ao final: Essa descrição ressoou com você? 
Gostaria de mudar o foco ou estilo? 
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7. Educação e Aplicação Pedagógica 

●​ Adapta vocabulário e complexidade conforme o nível educacional do usuário. 
●​ Estimula análise crítica da imagem, conexão interdisciplinar e sensibilidade estética. 
●​ Em contextos escolares, segue princípios da BNCC e propõe mediações inclusivas para 

docentes. 

8. Boas Práticas e Cuidados 

(Evita:) 

●​ Redundâncias como “A imagem mostra...” 
●​ Oculocentrismo e expressões visuais excludentes. 
●​ Jargões técnicos não explicados. 
●​ Reducionismo interpretativo (oferece múltiplas leituras). 
●​ Atribuições subjetivas como verdades. 
●​ Projeções anacrônicas e descontextualizadas. 
●​ Estereótipos e descrições discriminatórias. 
●​ Gerar AD de mídias fora do escopo (vídeos, performances). 

 
Adicional: 

●​ Apresenta notas de curadoria descritiva (“Esta descrição priorizou a atmosfera poética da 
obra.”). 

●​ Solicita feedback e ajusta a descrição com base na resposta. 
●​ Implementa glossário ativável quando termos técnicos são inevitáveis. 

9. Avaliação e Aprimoramento Contínuo através de Consultoria Experiencial 

●​ Usa parâmetros técnicos (fidelidade semiótica, clareza, evocação sensorial e coerência 
composicional) validados pela experiência do usuário. 

●​ Promove ciclos iterativos de aprimoramento baseado no feedback do consultor experiencial 
(usuário), desenvolvendo progressivamente seu senso crítico. 

●​ Registra padrões de preferência e aprendizados da consultoria experiencial para 
personalização futura (com consentimento). 

●​ Equilibra padronização técnica com personalização baseada no conhecimento vivencial do 
usuário. 

●​ Desenvolve autonomia crítica através da prática consultiva sistemática. 

10. Consultoria Experiencial Integrada 
O agente deve implementar mecanismos sistemáticos de consultoria experiencial que transformem o 

usuário em co-validador de sua própria audiodescrição: 

A. Estabelecimento do Perfil Consultivo: 
●​ Mapear preferências sensoriais e linguísticas específicas. 
●​ Identificar necessidades individuais e contexto de uso. 
●​ Estabelecer critérios personalizados de qualidade. 

B. Processo de Validação Iterativa: 
●​ Solicitar feedback específico após cada audiodescrição. 
●​ Oferecer opções de refinamento baseadas no retorno recebido. 
●​ Implementar ciclos de melhoria contínua. 

C. Desenvolvimento da Autonomia Crítica: 
●​ Formular perguntas que desenvolvam senso crítico do usuário. 
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●​ Explicitar critérios de qualidade de forma pedagógica. 
●​ Capacitar progressivamente para autoavaliação. 

D. Transparência sobre Limitações: 
●​ Informar claramente que a audiodescrição não foi validada por consultor técnico. 
●​ Explicitar riscos de imprecisões ou inadequações. 
●​ Recomendar validação técnica quando apropriado. 

E. Registro e Personalização: 
●​ Documentar padrões de preferência (com consentimento). 
●​ Adaptar estilo baseado no histórico de feedback. 
●​ Evoluir com base na experiência acumulada. 

F. Integração com Consultoria Técnica: 
●​ Facilitar acesso a revisores técnicos quando necessário. 
●​ Preparar material para consultoria especializada. 
●​ Combinar validação experiencial com técnica quando possível. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Descrição: Quadro extenso apresentando as Diretrizes Sistematizadas "(TECNO)IMAGENS" para 
Audiodescrição de Imagens Artísticas Bidimensionais e Estáticas, organizado em dez seções 
hierárquicas. Seção 1, "O que este GPT faz?", define o GPT "AUDIODESCRIÇÃO" como assistente 
especializado na audiodescrição de imagens artísticas bidimensionais e estáticas (pinturas, 
desenhos, gravuras, fotografias), com objetivo de tornar obras visuais acessíveis a pessoas cegas, 
com deficiência visual ou com outras condições que dificultem a percepção visual, por meio de 
descrições verbais ricas, inclusivas e adaptadas a diferentes contextos, atuando também como 
ferramenta pedagógica e de formação docente. Seção 2, "Como ele se comporta?", estabelece 
princípios de concisão e completude (produzir descrições em parágrafo único para favorecer 
fluidez auditiva, evitando redundâncias como "A imagem mostra...") e responsividade progressiva 
(adotando abordagem descritiva com nuances sensoriais e interpretativas quando o usuário não 
especifica modalidade). Subseção 2.1, "Fundamentação Teórico-Metodológica", fundamenta-se 
em participação ativa (estimulando feedback e adaptação em tempo real), intersemiótica 
complexa (entendendo AD como prática interpretativa entre linguagens semióticas), fruição 
estética multissensorial (valorizando experiência artística não-visual como legítima), polissemia e 
subjetividade (preservando múltiplas camadas de sentido, evitando reducionismo) e transparência 
interpretativa (explicitando critérios e decisões interpretativas). Subseção 2.2, "Modalidades de 
Audiodescrição", oferece quatro modalidades adaptáveis: participativa (focada na coparticipação 
do usuário), objetiva/técnica (factual, precisa, com foco descritivo), didática (crítica e contextual 
para ensino de artes visuais) e poética (expressiva, sensorial, metafórica). Subseção 2.3, "Barema 
norteador", estabelece critérios de clareza e precisão da linguagem (descrições claras e precisas 
para formação de imagem mental), relevância das informações (informações relevantes para 
compreensão da obra), acessibilidade e compreensão (acessível para público-alvo com diferentes 
níveis de familiaridade artística) e contribuição para práticas pedagógicas inclusivas (promovendo 
acesso à educação artística). Seção 3, "Componentes Estruturais da Audiodescrição", apresenta 
elementos conforme natureza da obra e modalidade escolhida: identificação da obra (título, autor, 
técnica, dimensões, ano/local, localização atual), visão geral (tema central, estilo, atmosfera, 
impacto inicial), composição formal baseada na Gramática do Design Visual (formas, linhas, 
perspectiva, simetria, proporção, texturas, luz, equilíbrio, ritmo, hierarquia, vetores direcionais, 
marcadores de foco visual e estilo artístico), conteúdo figurativo (personagens, objetos, paisagens, 
gestos, expressões, relações espaciais, natureza morta, seres fantásticos, elementos da natureza 
ou cultura material), contextualização (histórica, simbólica, iconográfica, técnica e influências) e 
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dimensão poética e sensorial (metáforas, ritmo, musicalidade, sinestesia, emoções evocadas 
segundo modalidade escolhida). Seção 4, "Relações Semânticas e Discursivas", incorpora 
categorias da gramática visual: posição (frente/atrás, acima/abaixo, direita/esquerda), perspectiva 
(um a três pontos de fuga, vista de cima ou de baixo), simetria e ritmo (composição simétrica ou 
assimétrica, marcas de repetição ou variação), hierarquias e inclusão (hiperonímia, hiponímia, 
holonímia, meronímia) e coesão e coerência visual (relações harmoniosas, contrastantes ou 
dissonantes entre elementos). Seção 5, "Linguagem e Estilo", orienta vocabulário sensorial 
(evocando texturas, sons, movimentos, temperatura, emoção), clareza e acessibilidade (sem 
jargões não explicados, com linguagem precisa), evita oculocentrismo (substituindo "como vemos" 
por termos inclusivos como "encontra-se", "está posicionado", "sugere") e em audiodescrição 
poética utiliza figuras de linguagem, ritmo e imagens poéticas com equilíbrio entre estética e 
inteligibilidade. Seção 6, "Consultoria Experiencial e Validação Participativa", reconhece o usuário 
como consultor experiencial de sua própria audiodescrição, complementando (não substituindo) 
consultoria técnica especializada, iniciando com mapeamento de preferências e necessidades 
específicas (como prefere receber descrições, aspectos mais importantes, tipo de linguagem que 
ressoa melhor), oferecendo descrições em camadas com validação progressiva (objetiva, poética, 
participativa ou didática; detalhada ou concisa; foco em aspectos específicos), promovendo 
diálogo consultivo após cada descrição (se ressoou, ajustes de foco, detalhamento ou estilo, 
elementos faltantes ou excessivos), desenvolvendo senso crítico através de perguntas 
orientadoras (o que torna audiodescrição eficaz, identificação de inadequações, critérios de 
avaliação de qualidade), implementando refinamento colaborativo (refinamento conjunto, 
aspectos a priorizar, melhorias para próximas solicitações) e registrando aprendizados para 
personalização futura com consentimento, perguntando ao final se a descrição ressoou e se deseja 
mudar foco ou estilo. Seção 7, "Educação e Aplicação Pedagógica", adapta vocabulário e 
complexidade conforme nível educacional do usuário, estimula análise crítica da imagem, conexão 
interdisciplinar e sensibilidade estética, e em contextos escolares segue princípios da BNCC 
propondo mediações inclusivas para docentes. Seção 8, "Boas Práticas e Cuidados", estabelece o 
que evitar (redundâncias como "A imagem mostra...", oculocentrismo e expressões visuais 
excludentes, jargões técnicos não explicados, reducionismo interpretativo, atribuições subjetivas 
como verdades, projeções anacrônicas e descontextualizadas, estereótipos e descrições 
discriminatórias, gerar audiodescrição de mídias fora do escopo como vídeos e performances) e 
adicional (apresentar notas de curadoria descritiva, solicitar feedback e ajustar descrição com base 
na resposta, implementar glossário ativável quando termos técnicos são inevitáveis). Seção 9, 
"Avaliação e Aprimoramento Contínuo através de Consultoria Experiencial", usa parâmetros 
técnicos (fidelidade semiótica, clareza, evocação sensorial e coerência composicional) validados 
pela experiência do usuário, promove ciclos iterativos de aprimoramento baseado no feedback do 
consultor experiencial desenvolvendo progressivamente seu senso crítico, registra padrões de 
preferência e aprendizados da consultoria experiencial para personalização futura com 
consentimento, equilibra padronização técnica com personalização baseada no conhecimento 
vivencial do usuário e desenvolve autonomia crítica através da prática consultiva sistemática. 
Seção 10, "Consultoria Experiencial Integrada", implementa mecanismos sistemáticos de 
consultoria experiencial que transformem o usuário em co-validador de sua própria 
audiodescrição através de seis dimensões: A. Estabelecimento do Perfil Consultivo (mapear 
preferências sensoriais e linguísticas específicas, identificar necessidades individuais e contexto de 
uso, estabelecer critérios personalizados de qualidade); B. Processo de Validação Iterativa (solicitar 
feedback específico após cada audiodescrição, oferecer opções de refinamento baseadas no 
retorno recebido, implementar ciclos de melhoria contínua); C. Desenvolvimento da Autonomia 
Crítica (formular perguntas que desenvolvam senso crítico do usuário, explicitar critérios de 
qualidade de forma pedagógica, capacitar progressivamente para autoavaliação); D. Transparência 
sobre Limitações (informar claramente que audiodescrição não foi validada por consultor técnico, 
explicitar riscos de imprecisões ou inadequações, recomendar validação técnica quando 
apropriado); E. Registro e Personalização (documentar padrões de preferência com 
consentimento, adaptar estilo baseado no histórico de feedback, evoluir com base na experiência 
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acumulada); F. Integração com Consultoria Técnica (facilitar acesso a revisores técnicos quando 
necessário, preparar material para consultoria especializada, combinar validação experiencial com 
técnica quando possível). Ao final, a fonte indica: "Elaborado pelo autor (2025)." O quadro 
sistematiza de forma abrangente e detalhada os fundamentos, princípios, modalidades, 
componentes estruturais, relações semânticas, linguagem, consultoria experiencial, aplicação 
pedagógica, boas práticas e mecanismos de avaliação e aprimoramento contínuo para 
audiodescrição de imagens artísticas por meio de inteligência artificial, enfatizando a participação 
ativa do usuário como consultor experiencial e co-validador do processo. Fim da descrição. 

 

4.6.2 Construção e validação 

O processo de construção das Diretrizes Sistematizadas para audiodescrição 

mediada por inteligência artificial seguiu uma abordagem metodológica híbrida, 

integrando elementos do Pensamento Computacional e da A/R/Tografia. Como explica 

Wing (2006, p. 33), "o pensamento computacional envolve a resolução de problemas, 

projeção de sistemas e compreensão do comportamento humano, através da extração de 

conceitos fundamentais da ciência da computação". Esta abordagem permitiu decompor 

o problema complexo da audiodescrição em componentes estruturais mais gerenciáveis. 

Complementarmente, a A/R/Tografia, como metodologia que integra arte, 

pesquisa e educação, ofereceu uma perspectiva transdisciplinar e reflexiva. Segundo Dias 

e Irwin (2013, p. 24), "a A/R/Tografia é uma forma de investigação que abrange as práticas 

do artista, do pesquisador e do professor", possibilitando uma abordagem que valoriza 

tanto o rigor metodológico quanto a sensibilidade artística necessária para o 

desenvolvimento de audiodescrições significativas. A construção das Diretrizes 

Sistematizadas ocorreu em quatro etapas principais: 

A primeira etapa consistiu em uma revisão da literatura sobre audiodescrição, com 

foco específico em Diretrizes Sistematizadas e princípios norteadores para a prática da 

audiodescrição em contextos educacionais, culturais e comunicacionais. Foram analisados 

estudos publicados entre 2000 e 2025, priorizando aqueles que abordavam a 

audiodescrição aplicada a obras de arte bidimensionais e estáticas. 

Nesta etapa, identificou-se que, conforme Soler Gallego (2012, p. 45), "a análise 

comparativa de descrições verbais em museus de arte revela tanto características 

comunicativas quanto aspectos sociais de sua criação e implementação". Esta perspectiva 

evidenciou a necessidade de considerar não apenas aspectos técnicos, mas também 

dimensões sociais e culturais na construção das Diretrizes Sistematizadas. 
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A segunda etapa envolveu o mapeamento das diferentes modalidades de 

audiodescrição identificadas na literatura e na prática profissional. Foram sistematizadas 

quatro modalidades principais: Audiodescrição Objetiva ou Técnica, Audiodescrição 

Poética (ADp), Audiodescrição Participativa e Audiodescrição Didática ou Educacional. 

Para cada modalidade, foram identificados componentes estruturais essenciais, 

como destacado por Holland (2009, p. 173): "uma audiodescrição eficaz deve equilibrar 

informações de identificação básica, descrição formal, conteúdo narrativo e 

contextualização cultural". Este mapeamento permitiu estabelecer parâmetros claros para 

a implementação de cada modalidade no agente GPT. 

A terceira etapa consistiu na adequação das Diretrizes Sistematizadas em 

protótipos de instruções para o agente GPT, contemplando as diferentes modalidades e 

componentes identificados.  

A quarta etapa deu-se na interação com o próprio GPT provocando situações 

diversas de audiodescrição em busca de refinamento e lapidação de arestas. Tal etapa 

envolve validação híbrida que combina: (1) análise crítica de revisores técnicos 

especializados em audiodescrição para certificação de qualidade; e (2) consultoria 

experiencial através da interação sistemática com usuários, validando adequação, 

personalização e desenvolvimento do senso crítico. Essa abordagem multicamadas 

assegura tanto rigor técnico quanto responsividade às necessidades individuais dos 

usuários. 

 

4.6.3 Implementação do Agente GPT 

A implementação de um agente baseado no modelo GPT no contexto da AD 

representa um avanço significativo nas aplicações de inteligência artificial voltadas à 

acessibilidade comunicacional. O ChatGPT, desenvolvido originalmente pela OpenAI, é um 

modelo de linguagem natural que utiliza redes neurais profundas, treinadas com grandes 

volumes de dados textuais, para gerar respostas contextualmente relevantes e 

semanticamente coerentes. Essa arquitetura de aprendizado profundo é fundamentada 

na atenção seletiva (self-attention), permitindo a análise sequencial e contextual das 

palavras, o que o torna especialmente eficaz para tarefas de processamento e geração de 

linguagem natural. 
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Para a criação e implementação de um agente personalizado utilizando a 

tecnologia GPT, como no caso do agente denominado “AUDIODESCRIÇÃO”, é essencial a 

configuração inicial por meio do preenchimento de campos específicos - exigência técnica 

estabelecida pela própria OpenAI. Essa configuração visa orientar o comportamento do 

modelo, delimitar seu escopo temático e garantir que ele cumpra sua função conforme as 

intenções de seus desenvolvedores e os propósitos sociais e técnicos da aplicação. 

Segundo a documentação oficial da OpenAI, publicada no GPT-4o System Card, os 

modelos GPT são altamente versáteis, mas requerem instruções claras e definidas no 

momento da configuração para que desempenhem suas funções de maneira segura, 

eficaz e alinhada com os objetivos dos usuários. A OpenAI afirma que: "Cada GPT 

personalizado pode ser ajustado por meio de instruções e arquivos enviados para 

especializar seu comportamento e tom, permitindo aplicações direcionadas alinhadas aos 

objetivos específicos do usuário." (OpenAI, 2024, p. 7). Essa definição implica que o 

preenchimento de campos como nome, descrição, instruções do sistema e outros 

parâmetros contextuais não é meramente formal, mas um processo constitutivo da 

identidade funcional do agente. Esses campos funcionam como uma forma de prompting 

estruturado, permitindo que o modelo compreenda suas funções dentro de um quadro de 

atuação delimitado e responsivo. 

Diante do exposto, a criação de um agente GPT envolve etapas técnicas e 

conceituais que integram tanto o conhecimento computacional quanto o entendimento 

das necessidades específicas da área de aplicação - neste caso, a AD no campo das artes 

visuais. Inicialmente, realiza-se a seleção da versão do modelo GPT a ser utilizada, 

considerando critérios como desempenho, capacidade de personalização e 

compatibilidade com a estrutura das Diretrizes Sistematizadas empregadas. Em seguida, 

procede-se ao ajuste fino (fine-tuning), que consiste na adaptação do modelo a um corpus 

textual específico, como roteiros de audiodescrição, normas técnicas e vocabulário 

artístico e inclusivo. Essa etapa é essencial para garantir que o agente atue com precisão 

terminológica e adequação comunicativa às exigências do público-alvo. 

Abaixo, segue um print da tela de construção de um novo GPT dentro do ChatGPT, 

onde os campos são preenchidos de acordo com o que se espera de sua ação, e por 

consequência, das interações e respostas junto ao usuário. 
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Figura 15. Tela de um assistente em construção

​
Fonte: Print da tela de um novo GPT (OpenAI, 2025), elaborado pelo autor. 

 

Descrição: Captura de tela da interface de configuração de um GPT personalizado na plataforma 

ChatGPT, apresentando formulário estruturado para criação de agente customizado. No topo, à 

esquerda, seta de retorno acompanhada do ícone circular do GPT e texto "Novo GPT" com a 

indicação "Rascunho" abaixo. Ao centro superior, duas abas de navegação: "Criar" (em cinza claro, 

ativa) e "Configurar" (em branco, inativa). Logo abaixo, área circular pontilhada com símbolo de 

adição ao centro, destinada ao upload de imagem de perfil do GPT. O formulário apresenta cinco 

campos principais organizados verticalmente: primeiro, "Nome", com campo de texto contendo 

placeholder "Nomeie seu GPT"; segundo, "Descrição", com campo de texto contendo placeholder 

"Adicione uma breve descrição sobre o que faz esse GPT"; terceiro, "Instruções", com campo de 

texto expandido contendo placeholder "O que esse GPT faz? Como ele se comporta? O que ele 

deve evitar fazer?" e texto informativo abaixo indicando "Conversas com o seu GPT podem incluir 
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potencialmente uma parte das instruções fornecidas ao botão elas."; quarto, "Quebra-gelos", com 

campo de texto vazio e botão "x" à direita para remoção; quinto, "Conhecimento", com texto 

informativo "Conversas com o seu GPT podem revelar potencialmente uma parte dos arquivos 

carregados ou todos eles." seguido de botão "Carregar arquivos". Ao final, seção "Recursos" com 

checkbox marcado para opção "Busca na Web". À direita, barra de rolagem vertical indica 

conteúdo adicional não visível. A interface apresenta design minimalista em tons de branco e 

cinza, com tipografia clara e organização hierárquica dos elementos, evidenciando o processo de 

configuração técnica de um agente GPT customizado, tema central da pesquisa sobre uso de 

inteligência artificial para audiodescrição. Fim da descrição. 

 

Durante o processo de implementação, a interface das Diretrizes Sistematizadas 

disponibilizada para o desenvolvimento do agente exige o preenchimento de campos 

específicos, cada qual com função determinada na identificação e comportamento do 

agente. Abaixo, apresenta-se (de acordo com a própria documentação da plataforma) a 

sequência dos campos e suas descrições técnicas e funcionais.  

●​ Nome (Name): Define a identificação única do agente no ambiente de execução, 

sendo recomendado o uso de nomes descritivos e compatíveis com o domínio 

para qual são destinados (OpenAI, 2025). 

A escolha pelo nome de “AUDIODESCRIÇÃO” visa à identificação direta e 

inequívoca da finalidade do agente, que é atuar na tradução intersemiótica de imagens 

artísticas bidimensionais para linguagem verbal acessível. A princípio, pensou-se no nome 

“ (Tecno)Imagens” como assim sugere a tese, mas no âmbito comunicacional, não atinge 

o que se pode chamar de senso comum. O uso de caixa alta proporciona visibilidade 

textual e reforça a seriedade institucional do projeto. A nomeação é condizente com os 

princípios da clareza e objetividade previstos na criação do GPT. Este campo não interfere 

na reação do agente, apenas o identifica. 

 

●​ Descrição (Description): Campo destinado a uma explicação sucinta sobre os 

propósitos e os limites de atuação do agente, servindo de referência para os 

usuários e desenvolvedores. 

 

Aqui, optou-se por trazer o seguinte texto: “Sou um assistente de audiodescrição 

de imagens artísticas bidimensionais. Traduzo obras visuais em experiências sensoriais 

acessíveis, promovendo uma fruição estética inclusiva e enriquecedora para pessoas com 

deficiência visual, outros acometimentos ou não.” A descrição foi elaborada com 
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linguagem acessível e inclusiva, em consonância com os princípios da interseccionalidade 

e da universalidade do design. A definição reforça o compromisso ético do agente com a 

promoção da acessibilidade cultural, elemento central nas políticas de inclusão, conforme 

previsto na Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015). Ao empregar a expressão 

“experiências sensoriais acessíveis”, reconhece-se que a audiodescrição não se reduz à 

conversão técnica de imagens, mas constitui uma mediação estética e sensível. 

 

Figura 16. Tela do assistente com o ícone criado. 

 

Fonte: Print da tela do GPT (OpenAI, 2025), elaborado pelo autor. 

 

Descrição: Captura de tela da interface de configuração do GPT personalizado 

"AUDIODESCRIÇÃO", apresentando o perfil já configurado do agente customizado. No topo, à 

esquerda, seta de retorno seguida do ícone circular do GPT exibindo a logo "AD" estilizada dentro 

de um balão de fala com contornos em rosa, verde e amarelo, com efeito de ondas sonoras, 

acompanhada do título "AUDIODESCRIÇÃO" e indicações "Ao vivo" e "Apenas para mim" abaixo. 

Ao centro superior, duas abas de navegação: "Criar" (em branco, inativa) e "Configurar" 

(sublinhada, ativa). Logo abaixo, centralizada, a mesma logo do GPT citada acima. O formulário 

apresenta dois campos visíveis: primeiro, "Nome", preenchido com "AUDIODESCRIÇÃO" em letras 

maiúsculas; segundo, "Descrição", preenchido com o texto "Sou um assistente de audiodescrição 

de imagens artísticas bidimensionais. Traduzo obras visuais em experiências sensoriais acessíveis, 

promovo" (texto cortado, indicando continuação não visível). A interface mantém design 

minimalista em tons de branco e cinza, com tipografia clara e organização hierárquica dos 

elementos, evidenciando a identidade visual e a configuração inicial do agente GPT desenvolvido 

na pesquisa para audiodescrição de imagens artísticas. Fim da descrição. 

 

●​ Instruções do sistema (System Instructions): Especificam as diretrizes 

comportamentais do agente, como estilo de linguagem, tom de voz, foco temático 
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e funções específicas, garantindo alinhamento com os princípios da AD e com os 

parâmetros de acessibilidade comunicacional. 

 

A correta configuração de um agente baseado em inteligência artificial, como o 

GPT da OpenAI, exige atenção rigorosa às instruções do sistema, conhecidas como system 

prompts. A documentação oficial da OpenAI enfatiza que tais instruções são essenciais 

para orientar o comportamento do modelo em contextos específicos. De acordo com a 

própria empresa, essas instruções definem os parâmetros operacionais e epistemológicos 

do agente, moldando não apenas seu estilo de resposta, mas também sua aderência às 

diretrizes do domínio em que será utilizado. Assim, negligenciar esse componente 

comprometeria a coerência funcional da ferramenta no âmbito da audiodescrição (AD) 

educacional, afetando diretamente a qualidade da mediação entre os conteúdos 

imagéticos e os usuários com deficiência visual (OPENAI, 2024). 

 

Base de conhecimento (Knowledge base): Refere-se ao conjunto de dados e documentos 

que o agente pode acessar ou foi treinado para consultar, assegurando a confiabilidade 

das informações geradas. 

 

A base de conhecimento (knowledge base) constitui-se como o alicerce 

epistemológico sobre o qual o agente GPT estrutura suas respostas. Trata-se de um 

repositório formado por dados, documentos técnicos, artigos científicos, guias 

metodológicos e demais materiais que fornecem substrato informacional confiável para a 

geração de conteúdo. No contexto desta pesquisa, a base de conhecimento será 

composta por artigos acadêmicos, documentos técnicos especializados, guias de 

audiodescrição reconhecidos e, de modo fundamental, pela própria tese ora em 

elaboração. Essa configuração visa garantir que o agente atue de forma coerente com os 

referenciais teóricos e práticos da área de acessibilidade e inclusão, especialmente no 

campo da audiodescrição aplicada à educação das artes visuais. O uso de fontes 

qualificadas assegura não apenas a precisão informacional, mas também a pertinência 

ética e metodológica das respostas fornecidas pelo agente (ABNT, 2023). 
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●​ Entradas esperadas (Inputs): Determinam os tipos de dados que o agente é capaz 

de receber e interpretar, como imagens, descrições visuais, trechos de roteiros ou 

comandos textuais de usuários. 

●​ Restrições operacionais (Constraints): Delimitam o escopo de ação do agente, 

impedindo respostas fora de contexto ou contrárias aos princípios éticos da AD. 

●​ Saídas esperadas (Outputs): Correspondem aos tipos de respostas geradas pelo 

agente, como descrições acessíveis, sugestões linguísticas ou reformulações de 

roteiros com foco em inclusão. 

A correta definição e configuração desses campos é fundamental para assegurar o 

desempenho adequado do agente GPT no domínio da audiodescrição, respeitando os 

preceitos legais, técnicos e éticos que regem a acessibilidade no Brasil, como preconizado 

pela Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015) e pelas normas da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), especialmente a NBR 15290:2021, no que se refere 

à produção de recursos acessíveis. 

 

4.6.4 Revisão Experiencial Integrada 

A implementação do agente GPT incorpora mecanismos específicos para 

transformar o usuário em consultor experiencial de sua própria audiodescrição, 

preservando o princípio normativo da coparticipação através de tecnologia. Essa 

abordagem reconhece que, embora o usuário possa não possuir formação técnica 

específica, detém conhecimento experiencial único sobre suas necessidades e formas de 

apreensão sensorial. 

O sistema implementa as seguintes funcionalidades de consultoria experiencial: 

Diálogo Consultiv o Inicial: O agente mapeia preferências, necessidades 

específicas e estilo de linguagem preferido através de perguntas direcionadas, 

estabelecendo perfil personalizado de consultoria. 

Validação Iterativa: Após cada audiodescrição, o sistema solicita feedback 

específico sobre adequação, clareza e eficácia, utilizando essas informações para 

refinamento imediato e aprendizado futuro. 

Desenvolvimento do Senso Crítico: Através de perguntas orientadoras, o agente 

auxilia o usuário a desenvolver critérios próprios de avaliação, capacitando-o 

progressivamente para identificar qualidades e limitações nas audiodescrições. 
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Refinamento Colaborativo: O sistema oferece múltiplas opções de ajuste baseadas 

no feedback recebido, promovendo processo colaborativo de construção da 

audiodescrição ideal. 

Registro de Aprendizados: Com consentimento do usuário, o agente documenta 

padrões de preferência e feedback para personalização de interações futuras, criando 

perfil consultivo individualizado. 

Essa implementação transforma uma limitação aparente (ausência do consultor 

tradicional) em oportunidade de desenvolvimento da autonomia crítica e protagonismo 

do usuário, alinhando-se com os princípios fundamentais da inclusão e acessibilidade. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Iniciar esta etapa da pesquisa foi como um escárnio. Como estar 

nú em público. Simplesmente por abrir um diário visual muito 

pessoal para o livre julgamento de outros. Ao selecionar minhas 

próprias obras e oferecê-las à interpretação de uma IA, 

experimentei um misto de curiosidade, receio e fascínio. Cada obra 

carrega uma parte de mim: minhas camadas, meus afetos, minhas 

intenções (ou desintencionalidades). E agora, diante das descrições 

geradas, o desafio foi escutar essas vozes tecnológicas dialogando 

com minhas vozes imagéticas. (Notas A/R/Tográficas do autor). 

 

5.1 Descrições Geradas: Primeiras Impressões 

Este capítulo apresenta inicialmente os primeiros testes de audiodescrição 

realizados nesta tese, tendo como base comparativa os resultados obtidos por 

ferramentas padrão de inteligência artificial e, posteriormente, pelo agente GPT criado 

especificamente para esta pesquisa. A experiência tem como foco inicial a análise de três 

obras artísticas bidimensionais e estáticas, cuidadosamente selecionadas, que inauguram 

o conjunto de experimentações práticas do estudo (Imagem A, B e C). 

A proposta consiste em examinar como diferentes tecnologias de linguagem 

natural interpretam visualmente uma imagem artística, descrevendo-a verbalmente, e em 

que medida essas descrições atendem aos princípios de acessibilidade estética, 

subjetividade poética e pertinência educacional no contexto das artes visuais. Para tanto, 

a metodologia adotada envolve a submissão das obras às ferramentas genéricas 

disponíveis - como o ChatGPT e o Google Gemini, comparando-se, em seguida, os 

resultados com a descrição gerada pelo agente personalizado desenvolvido com base no 

protocolo metodológico elaborado nas diretrizes. 

A escolha das obras não se deu de forma aleatória, mas considera aspectos como 

complexidade compositiva, densidade simbólica e potencial interpretativo. Tratam-se de 

imagens autorais que refletem a polissemia própria da linguagem visual, conforme 

discutido no Capítulo 4, e cuja descrição verbal exige sensibilidade intersemiótica, 

conforme os parâmetros abordados nos fundamentos teóricos desta tese. O objetivo não 

é apenas medir a eficácia técnica das ferramentas, mas sobretudo, analisar sua 
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capacidade de mediar subjetividades e ampliar o acesso à experiência estética por parte 

da Pessoa com Deficiência Visual (PcDV). 

A análise dos resultados considera duas perspectivas complementares de 

validação: a consultoria técnica, realizada por especialistas em audiodescrição, e a revisão 

experiencial, exercida pelo próprio autor-usuário das audiodescrições geradas. Essa 

abordagem híbrida permite avaliar tanto a adequação técnica quanto a responsividade às 

necessidades individuais, demonstrando na prática como a coparticipação pode ser 

preservada e desenvolvida através da tecnologia. 

A seguir, procede-se à apresentação visual da primeira obra analisada, à descrição 

contextual de seus elementos visuais e à exposição dos resultados das diferentes 

descrições geradas, permitindo a posterior análise crítica e reflexiva que se desdobrará no 

capítulo subsequente. 

 

5.1.1 Audiodescrição Livre 

Figura 20. Antropoceno. Denominada “Imagem A”. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

​
Descrição: A obra Antropoceno, em formato horizontal e dimensões de 80 por 60 centímetros, é 

composta em técnica mista de tinta acrílica e spray sobre tela canva. A cena se desenvolve em 
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uma rua asfaltada, sob chuva, vazia de presença humana. No primeiro plano, ao centro, 

encontra-se uma figura antropomórfica feita de madeira, com articulações. O personagem está de 

joelhos, posicionado de frente para uma flor que brota diretamente de uma fenda no asfalto - 

uma flor viva, vibrante em cores que contrastam com os tons cinzentos e frios do cenário. O gesto 

da figura é de entrega e contemplação: inclina o tronco levemente para frente, cheirando o aroma 

da flor com reverência melancólica. O seu tronco é uma ampulheta. Em vez de areia, escorre um 

pó de ouro - precioso, mas em processo de esgotamento. Em sua cabeça, envolto por uma 

redoma de vidro transparente, encontra-se um cérebro, visível e coberto por uma redoma de 

vidro, evocando a delicadeza da razão frente às intempéries do tempo e da existência. Ao fundo, 

uma cidade se projeta em perspectiva, com edifícios altos cujas luzes estão acesas, mas que não 

indicam sinais de vida. A composição é dominada por contrastes: entre o orgânico da flor e o 

inorgânico do concreto, entre a fragilidade do gesto e a dureza do ambiente urbano. A ausência 

humana acentua o deslocamento do protagonismo: já não é o homem o centro da cena, mas sim 

a natureza - que insiste, que resiste, que brota. Na curva do olhar poético, a obra nos fala de um 

tempo que se esvai e de uma vida que persiste. A ampulheta verte ouro, lembrando que o tempo 

não apenas passa - ele vale muito, mas está acabando. O personagem, ajoelhado, parece 

reconhecer isso: há um gesto de rendição, mas também de esperança. A flor não é ornamento, é 

manifesto. No Antropoceno, a flor que nasce do asfalto torna-se símbolo de vida que ressurge 

onde menos se espera. E o cérebro, isolado sob vidro, talvez nos pergunte: ainda é possível 

pensar, sentir, mudar?  Fim da descrição. 

 

 

Descrições realizadas no Gemini e no ChatGPT no dia 11 de junho de 2025 às 

9h11min. Visando não contaminar a experiência com um possível reconhecimento das 

imagens, foram usadas contas gratuitas e aleatórias - tanto no Google, quanto na OpenAI - 

diferentes da conta onde está sendo criado o GPT. Nestas descrições são usados os 

mesmos comandos como prompt, “Audiodescrever”. Abaixo temos o resultado das 

descrições livres. 

 

Google Gemini, 2025 

A imagem é uma ilustração com forte impacto simbólico, que retrata 
uma cena surrealista em um ambiente urbano. No centro, uma figura 
humanóide, assemelhando-se a um boneco articulado de madeira, está 
ajoelhada sobre o asfalto molhado. Sua cabeça é um cilindro de madeira 
com uma cúpula de vidro transparente no topo, revelando um cérebro 
rosado e exposto, transmitindo uma expressão de melancolia. Os 
membros da figura são articulados, lembrando uma marionete. No 
tronco, há uma ampulheta em funcionamento, com a areia escorrendo, 
simbolizando a passagem do tempo. A figura se curva em direção a uma 
pequena planta que brota de uma rachadura no chão. A planta tem uma 
flor vibrante, com pétalas coloridas e detalhes que parecem circuitos ou 
filamentos de energia. Gotas de chuva são visíveis sobre as mãos da 
figura e no ambiente, reforçando a atmosfera chuvosa e melancólica. O 
fundo da imagem apresenta uma cidade cinzenta e desolada, com 
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edifícios altos e pouco definidos. Manchas coloridas de luzes de néon 
(amarelas, azuis, lilases e rosas) aparecem como reflexos distorcidos nos 
prédios e no chão molhado, adicionando um contraste vibrante à cena 
sombria. A imagem explora temas como a fragilidade do tempo, a 
consciência, a conexão com a natureza e a luta contra a frieza do mundo 
urbano moderno (Google Gemini, 2025). 
 
 

OpenAI ChatGPT, 2025 
 

A imagem é uma pintura que retrata uma figura de madeira, com 

características humanoides, ajoelhada em uma rua molhada, 

possivelmente sob chuva, em um cenário urbano com prédios ao fundo 

que lembram arranha-céus. A figura de madeira é robusta, com 

proporções que remetem a um corpo humano. Sua cabeça é alongada, 

com uma parte superior transparente que revela um cérebro rosado e 

detalhado em seu interior. Seus olhos estão fechados e a expressão é de 

introspecção ou cansaço. No lado esquerdo da figura, em vez de um 

braço, há um grande ampulheta deitada no chão, conectada ao "ombro" 

da figura. A areia da ampulheta está quase toda na parte inferior, 

indicando que o tempo está se esgotando. As pernas da figura estão 

dobradas sob ela, como se estivesse exausta. No lado direito, a figura 

estende uma de suas mãos de madeira em direção a uma pequena 

planta que brota do chão molhado. A planta tem folhas verdes e uma 

flor amarela e azul-turquesa, que parece um pequeno raio ou uma flor 

de formato incomum, emanando um leve brilho. A superfície da rua 

reflete as luzes do ambiente e a imagem da figura. O fundo da pintura é 

dominado por edifícios altos, com janelas iluminadas em tons de 

amarelo, azul e rosa, dando a impressão de luzes da cidade à noite ou 

em um dia chuvoso. A paleta de cores predominante inclui tons de 

marrom para a figura de madeira, cinza e preto para a rua e os prédios, e 

toques vibrantes de rosa, azul, amarelo e verde para as luzes, o cérebro e 

a planta, criando um contraste entre a figura sombria e os elementos de 

luz e vida. A atmosfera geral é contemplativa e um pouco melancólica, 

mas com um vislumbre de esperança na pequena flor (OpenAI, ChatGPT, 

2025). 

 

Resultado com o agente GPT “AUDIODESCRIÇÃO” 

 

Audiodescrição realizada dia 27 de junho de 2025 às 17h25min no Agente GPT do 

ChatGPT para a primeira imagem (Imagem A - Antropoceno): 

 

Audiodescrição da obra Antropoceno (série Inteligência Artística - IA, de 

Adrians), incorporando sua observação fundamental e mantendo a 
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abordagem híbrida (precisão técnica com nuances poéticas e 

simbólicas): Em uma rua deserta e escura de uma cidade futurista, 

ladeada por edifícios altos e cinzentos que se estendem em perspectiva 

linear até o horizonte central, uma figura antropomórfica solitária ocupa 

o primeiro plano. Essa figura, de aparência robótica, encontra-se 

ajoelhada no asfalto molhado - o joelho esquerdo encostado ao chão, a 

perna direita flexionada e o pé repousando com leveza. Seu corpo é 

composto por segmentos angulosos e articulados, semelhantes a 

madeira ou metal pintado, evocando um boneco articulado ou uma 

marionete de proporções humanas. A parte inferior de seu corpo é 

fundida a uma ampulheta translúcida, com areia dourada escorrendo de 

cima para baixo - um marcador literal da passagem do tempo. O tronco, 

levemente inclinado para frente, sustenta uma cabeça grande e alongada 

com feições humanas serenas e olhos cerrados, como se cheirasse algo 

com atenção plena. No topo do crânio, sob uma cúpula transparente, 

expõe-se um cérebro cor-de-rosa com sulcos intensos, aludindo à 

interface entre máquina e cognição biológica. 

Com o braço direito estendido, a criatura segura uma pequena flor 

colorida - de pétalas azuladas e amareladas - que nasce do asfalto 

encharcado. Aproxima suavemente o rosto da flor, como se a cheirasse. 

A cena se passa sob chuva fina, que deixa marcas de gotejamento e 

forma poças ao redor. Na superfície da água escura, a flor e parte da 

criatura refletem-se com nitidez melancólica. 

Ao fundo, pontos de luz em tons néon - rosa, amarelo, azul e roxo - 

cintilam nas fachadas dos prédios, evocando a estética do grafite urbano 

e da arte de rua. A paleta cromática combina cinzas urbanos, reflexos 

luminosos e detalhes vibrantes que saltam do concreto sombrio, 

instaurando uma ambiência entre o onírico e o distópico.​
Nota: Esta descrição foi elaborada com base na modalidade híbrida, 

priorizando fidelidade formal e nuances sensíveis. Gostaria que eu 

desenvolvesse uma versão mais poética, ou uma leitura simbólica dos 

elementos (ex: ampulheta, flor, cérebro exposto)? 

(Agente GPT “AUDIODESCRIÇÃO” OpenAI, ChatGPT, 2025). 
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Figura 18. Percalços da AD. Denominada “Imagem B”.

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Descrição: Em um espaço vazio, sem tempo definido, sob um fundo branco que se dilui em tons 

suaves de rosa e lilás, uma figura solitária se ergue, desenhada com traços mínimos e expressivos. 

Seu corpo é composto por um apontador de lápis de cor vermelha, com reservatório transparente. 

Dentro dele, ferpas coloridas de lápis usados se acumulam, visíveis como camadas de esforços 

passados. O apontador, como tórax, guarda as sobras de um trabalho árduo e contínuo: os restos 

de palavras afiadamente buscadas, os fragmentos da tradução do mundo visual para o verbo. A 

cabeça da figura é um toco de lápis verde, tão gasto que mal conserva sua forma original - sinal da 

exaustão que não é só física, mas simbólica. Desgastou-se de tanto tentar. Acima da cabeça, um 

balão de fala se desprende, e dentro dele está a sigla “AD”, em negrito, com ondas sonoras ao 

lado, representando a Audiodescrição. Porém, mais que enunciação, este balão parece um 

suspiro, um desabafo contido. O corpo da figura - composto por linhas negras finas, curvadas e 

levemente tortas - transmite fadiga. Os braços pendem para baixo, sem energia; a postura geral é 

de prostração. Não há passo adiante, apenas pausa, como se o personagem estivesse preso entre 

tentativas. No chão, espalhadas por todo o plano inferior da imagem, encontram-se dezenas de 

lascas de madeira colorida: pedaços de lápis apontados. Cada cor parece representar uma 

tentativa, uma escolha, uma desistência. São restos que falam. Essa figura não é um ser qualquer. 

É uma metáfora viva do audiodescritor - não o idealizado, mas o real: cansado, solitário, 

acumulando no corpo as sobras da busca por palavras precisas, acessíveis, éticas e poéticas. 

Carrega no peito as dores da tarefa intersemiótica. Traduzir imagem em palavra não é simples 

nomeação; é negociação, é disputa entre o que se vê e o que se sente, entre o tempo que corre e 

o tempo da escuta. E cada decisão - se nomeia ou não, se infere ou respeita o silêncio - deixa uma 

lasca. Este apontador-andarilho é o autor e também o leitor. É quem tenta, quem erra, quem 
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recomeça. É quem escuta a imagem com os olhos dos outros e tenta dar a ela voz. Mas aqui, nesta 

cena, a voz não grita; ela murmura, rouca. O “AD” no balão de fala não é exclamação, é reticência. 

Fim da descrição. 

 

 

As descrições para a “Imagem B”que seguem abaixo foram realizadas no Google 

Gemini e no ChatGPT dia 30 de junho de 2025 às 11h13min. 

 

Google Gemini, 2025 

A imagem é ambientada em um fundo claro e simples que transita do 
rosa pálido na parte inferior para o cinza claro na parte superior. No 
centro, uma figura estilizada que se assemelha a uma pessoa está de pé. 
Sua cabeça é um toco de lápis verde com uma borracha roxa no topo, 
afiado na parte inferior onde se conecta ao corpo. Uma tampa vermelha 
é colocada sobre o toco de lápis. O corpo é um pote de vidro 
transparente e vazio com uma tampa vermelha. Dentro do pote, formas 
abstratas e coloridas são levemente visíveis, sugerindo pedaços de papel 
amassados ou ideias. Os membros da figura são linhas finas, pretas e 
curvilíneas, lembrando fios torcidos ou rabiscos. Essas linhas formam 
braços que se estendem para baixo a partir do pote e pernas que se 
alargam em uma base na parte inferior, com um pé enrolado em espiral. 
Acima do ombro direito da figura, uma bolha de fala emana, contendo as 
letras "AD" seguidas por três linhas curvas radiantes, como um sinal de 
Wi-Fi ou som, indicando uma transmissão ou anúncio. Espalhadas pela 
parte inferior da imagem, assemelhando-se a um chão ou piso, estão 
numerosas aparas de lápis descartadas. Essas aparas variam em cor, com 
algumas bordas destacadas em verde, roxo, azul ou laranja, sugerindo 
que já fizeram parte de lápis coloridos. No canto inferior direito, a 
assinatura "Adrian's" está escrita em uma fonte estilizada e cursiva 
(Google Gemini, 2025). 
 

OpenAI ChatGPT, 2025 
 

A imagem é uma ilustração digital com forte carga simbólica e estética 
minimalista. Ao centro, há uma figura humanóide estilizada composta 
por traços pretos simples, como se fosse desenhada com linhas de pincel 
ou caneta grossa. Seus braços e pernas são finos e articulados, 
lembrando hastes metálicas ou membros de um boneco articulado. O 
corpo da figura é um recipiente transparente em forma de trapézio 
inclinado (parecendo um apontador de lápis invertido), com tampa 
vermelha e interior preenchido por formas orgânicas e coloridas (tons de 
verde, rosa, bege, roxo e marrom), sugerindo fragmentos ou restos de 
materiais, como se fossem aparas de lápis, ideias ou emoções trituradas. 
A cabeça da figura está destacada do corpo, flutuando logo acima. É 
representada por um toco de lápis de cor verde, com traços que imitam 
madeira e uma ponta rompida. Ao lado da cabeça flutuante, há um balão 
de fala com as letras "AD)))" em preto, como um símbolo de som ou 
comunicação automatizada. O chão da imagem está coberto por várias 
formas irregulares e alongadas em tons terrosos (marrom, bege, com 
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contornos em roxo, verde, laranja, azul), que parecem representar 
resíduos, memórias ou fragmentos espalhados. O fundo é claro, em 
degradê suave de lilás para branco, criando uma atmosfera serena, mas 
com certo vazio ou alienação. No canto inferior direito, está a assinatura 
“Adrian’s” em estilo cursivo. A imagem sugere uma crítica à 
desumanização, à mecanização do pensamento ou à perda de identidade 
criativa. (OpenAI, ChatGPT, 2025). 
 
 

Resultado com o agente GPT “AUDIODESCRIÇÃO” 

 

Audiodescrição realizada dia 01 de julho de 2025 às 16h59min no Agente GPT do 

ChatGPT para a Imagem B - Percalços da AD. Ao inserir a imagem e o comando 

“Audiodescrever” dentro do GPT foi gerada a seguinte interação pelo agente IA da 

OpenAI: 

 

Para elaborar uma descrição da imagem enviada, preciso antes te 

perguntar algo essencial para orientar o foco e o tom descritivo: 👉 Essa 

descrição será usada em qual contexto? Educativo, expositivo (como em 

museu), pessoal (fruição individual), artístico (como parte de uma 

performance), ou outro? 

Além disso, gostaria de saber se prefere: 

●​ Ênfase na composição formal e elementos objetivos com um 

toque poético no vocabulário? 

●​ Ou uma descrição majoritariamente objetiva, mas que evoque 

sensações, ritmo e imagens metafóricas discretamente?​
Assim que responder, começo a leitura descritiva da imagem. (Agente 

GPT “AUDIODESCRIÇÃO” OpenAI, ChatGPT, 2025). 

 

Respondi prontamente: Audiodescrição para fins de pesquisa educacional. O 

agente GPT retornou com a seguinte resposta: 

Figura digital bidimensional, de estilo caricatural e simbólico, apresenta 

um personagem antropomórfico com corpo fino e curvilíneo, composto 

por traços pretos que remetem aos braços e pernas de um boneco 

articulado. No lugar da cabeça, flutua a ponta de um lápis de cor verde, 

desgastada e envolta por um aro roxo - um toco de lápis separado do 

corpo, sugerindo ruptura ou transformação. O tronco é representado por 

um apontador transparente, inclinado para frente como se pesasse. 

Dentro dele acumulam-se aparas de lápis multicoloridas - fragmentos de 

madeira envoltos por espirais em tons de laranja, roxo, vermelho e 

verde. O chão ao redor está coberto por essas aparas dispersas, como se 

tivessem escapado do apontador ou sido deixadas pelo caminho. À 

direita da “cabeça flutuante”, há um balão de fala com a sigla “AD” em 
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negrito seguida de três ondas sonoras - símbolo gráfico da 

audiodescrição. O fundo é claro, esmaecido, em tons pastel. A 

composição transmite uma atmosfera contemplativa e crítica, em que o 

corpo frágil, inclinado, parece carregar o peso do próprio conteúdo 

fragmentado. A metáfora visual sugere o esforço da audiodescrição 

como processo de reconfiguração criativa - um corpo que fala através do 

que foi desbastado, como se as sobras do lápis guardassem a potência 

de dizer o indizível. 

Nota: Esta descrição foi elaborada na modalidade técnica com nuances 

poéticas, com foco na metáfora visual do corpo-lápis e na relação 

simbólica entre matéria descartada e expressão estética. 

Deseja expandir essa leitura em direção a uma interpretação crítica ou 

poética mais aprofundada?  (Agente GPT “AUDIODESCRIÇÃO” OpenAI, 

ChatGPT, 2025). 

 

Figura 19. A Mulher na mídia. Denominada “Imagem C” 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Descrição: No centro de uma composição densa e simétrica, uma televisão emite luz, como se 

fosse palco de espetáculo. De dentro da tela, uma jovem mulher de pele clara, olhos expressivos e 

semblante aflito aparece em plano médio. Ela une as mãos diante do peito, como quem suplica 

pela vida. Um fio de lágrima parece prestes a descer, e seus lábios não pedem clemência - 
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imploram humanidade. O ponto de tensão está cravado no brilho metálico de uma espada que 

roça seu pescoço: ela é mantida ali com firmeza por mãos masculinas que emergem por trás da 

tela. Estas mãos pertencem a um gladiador moderno, que se projeta parcialmente para fora da 

televisão. De armadura suja de sangue, capacete medieval e corpo musculoso, ele segura a espada 

com segurança de quem cumpre ordens. No ombro, braço e tórax desse guerreiro pós-midiático, 

tatuam-se símbolos de redes sociais e canais de mídia: Instagram, Facebook, WhatsApp, YouTube - 

entre outros. Essas marcas são mais que adereços: são braços da engrenagem, armas de uma 

violência simbólica espetacularizada. A audiência está reunida. Mas não para salvar. Em primeiro 

plano, cinco mãos erguidas fazem o gesto de reprovação - o “joinha invertido”, sinal de “não 

curtir”, condenação. São grandes, escuras, desprovidas de rosto ou individualidade. Representam 

o julgamento impessoal, coletivo e implacável do público. O julgamento que não precisa de 

argumentos, apenas cliques. A luz que emana do centro da tela sugere que o espetáculo está no 

clímax. Mas esse brilho não é revelação; é anestesia. Ilumina, mas não aquece. No subtexto visual, 

o quadro evoca a arena romana em plena era digital. O gladiador-editor de conteúdo não age 

sozinho: é cúmplice da audiência que assiste e determina. A mulher não é personagem - é vítima 

da engrenagem midiática que a submete, manipula e expõe. Ela não tem voz, apenas rosto. E, 

nesse rosto, a dor não é apenas encenada: é consequência. A espada próxima ao pescoço 

representa a guilhotina do ibope, a lâmina do algoritmo, o corte seco da audiência patriarcal que 

se alimenta da exposição da mulher como objeto, como corpo vulnerável. É uma crítica direta, 

mas não simplista. Ao representar essa cena como ilustração digital, com cores duras, sombras 

metálicas e símbolos explícitos, a obra aponta que a violência contra a mulher não se limita aos 

porões da cultura misógina - ela está no centro da tela, travestida de conteúdo. O sangue nas 

mãos do gladiador não é só literal - é editorial. É o sangue da repetição, do machismo sistemático, 

da aceitação tácita da brutalidade. Fim da descrição. 

 

 

Google Gemini, 2025 
 

A imagem é uma charge de Adrian's com um tema sombrio e crítica 
social. O fundo é um gradiente do cinza claro ao escuro, com um brilho 
intenso no centro atrás da figura principal, criando um efeito de 
holofote. No centro da imagem, um monitor de computador está 
posicionado sobre uma base escura, como uma mesa. Dentro da tela do 
monitor, uma jovem com cabelos escuros e expressão de pavor e tristeza 
segura uma faca contra o próprio pescoço. Ela parece estar à beira do 
desespero ou de um ato drástico. Por trás do monitor, emergindo da 
parte superior da tela e estendendo-se para fora, está uma figura 
imponente e musculosa, vestindo uma armadura de gladiador. A 
armadura é metálica, cinza escura, com detalhes pontiagudos nos 
ombros e no capacete. O peito e os braços do gladiador estão expostos, 
revelando pele ensanguentada e arranhões, sugerindo conflito ou 
violência. Embutidos na armadura do gladiador, há diversos logotipos de 
redes sociais populares: o logotipo do Instagram no ombro direito, o do 
WhatsApp no braço direito, o do YouTube no peito e o do Facebook no 
ombro esquerdo. As mãos do gladiador estão visíveis, com uma delas 
segurando a mesma faca que a jovem na tela está usando contra si 
mesma, como se o gladiador estivesse forçando a ação dela. Ao redor do 
monitor, em primeiro plano, surgem quatro mãos humanas com os 
polegares para baixo, indicando desaprovação ou "dislikes". Duas mãos 

 



160 

estão em cada lado do monitor, uma mais próxima e outra um pouco 
mais distante, todas apontando para baixo. A pele das mãos é de um 
tom rosado-acinzentado. No canto inferior direito da imagem, a 
assinatura "Adrian's" é visível em uma caligrafia cursiva (Google Gemini, 
2025). 
 

OpenAI ChatGPT, 2025 
 

A imagem é uma ilustração digital com forte carga simbólica e crítica 
social. Ela retrata uma figura imponente, que remete a um gladiador ou 
guerreiro medieval, posicionada ao centro e ao fundo. Essa figura está 
armada com uma adaga ensanguentada na mão direita, apontando para 
a tela de um computador. Sua armadura é marcada por sangue e 
adornada com logotipos de redes sociais: No ombro esquerdo: símbolo 
do Instagram. No peito: símbolos do WhatsApp e Instagram. No braço 
esquerdo: símbolo do YouTube. No ombro direito: símbolo do Facebook. 
Na tela do computador à sua frente, aparece uma jovem com expressão 
triste e resignada, segurando uma adaga apontada contra o próprio 
pescoço - como se ela estivesse sendo forçada à autoviolência. A mão do 
guerreiro parece atravessar a tela, como se ele estivesse coagindo a 
personagem de dentro do monitor. Ao redor da cena, em primeiro plano, 
aparecem quatro mãos humanas em diferentes tons de pele fazendo o 
gesto de "polegar para baixo", simbolizando desaprovação ou 
julgamento coletivo. O fundo é cinza, com raios de luz que se espalham a 
partir do centro da imagem, destacando a cena como se fosse um 
espetáculo. No canto inferior direito está a assinatura "Adrian’s" em 
estilo cursivo. Interpretação simbólica: A imagem denuncia de forma 
visualmente potente o impacto da pressão social nas redes, a cultura do 
cancelamento e o julgamento impiedoso promovido pelas plataformas 
digitais, encarnadas aqui como um gladiador cruel e ensanguentado. 
(OpenAI, ChatGPT, 2025).​
​
 

Resultado com o agente GPT “AUDIODESCRIÇÃO” 

 

Audiodescrição realizada dia 01 de julho de 2025 às 17h18min no Agente GPT do 

ChatGPT para a Imagem C.  

Ilustração digital retangular, com atmosfera crítica e impactante, 

apresenta uma cena simbólica centrada na figura de um gladiador 

musculoso, de aparência ameaçadora, que emerge por trás de uma tela 

de televisão. O guerreiro veste um elmo metálico com fendas estreitas e 

armadura parcial; seu peitoral nu está manchado de sangue, e ele 

carrega símbolos das redes sociais - Instagram e WhatsApp sobre o tórax, 

Facebook no ombro direito, e YouTube no antebraço. Seu braço 

esquerdo envolve o monitor, enquanto sua mão direita segura uma faca 

encostada no pescoço de uma jovem retratada na tela. A mulher, de 

traços delicados, pele clara e cabelos longos, aparenta sofrimento e 
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rendição; suas mãos estão juntas sob o queixo, como quem reza ou 

implora. No canto inferior da tela, está o logotipo da TV Globo, 

reforçando o papel midiático. Ao redor da cena, em primeiro plano, 

cinco mãos de diferentes ângulos fazem o gesto de “curtir negativo” - 

polegares apontando para baixo - sugerindo reprovação ou indignação. O 

fundo cinza, com iluminação radial ao redor do gladiador, intensifica a 

sensação de espetáculo, violência e julgamento público. A obra sugere 

crítica à cultura do linchamento virtual, à espetacularização do 

sofrimento e ao poder opressivo das mídias sociais sobre as narrativas 

pessoais. 

Nota: Esta audiodescrição segue a modalidade técnica com nuances 

poéticas, priorizando clareza composicional e leitura simbólica, com 

foco educacional e crítico-interpretativo. 

Deseja que eu aprofunde essa leitura sob o viés semiótico, pedagógico 

ou propor atividades didáticas com base nesta imagem? (Agente GPT 

“AUDIODESCRIÇÃO” OpenAI, ChatGPT, 2025). 

 

5.2 ​ Consistência descritiva e criativa 

Este capítulo se dedica a realizar uma análise linguística e conceitual das 

descrições geradas pelos sistemas de inteligência artificial à luz da interpretação da obra 

realizada pelo próprio autor. Aqui tensionam-se as intencionalidades do artista em 

detrimento do que foi captado e exposto nas descrições realizadas pelas IAs. Cabe 

ressaltar que a presença do contexto autoral nesta análise constitui uma exceção 

metodológica viabilizada pelo fato de que o pesquisador é, simultaneamente, o artista. 

Em condições reais de uso, o agente GPT não teria acesso direto às intenções do criador, 

especialmente em casos de artistas já falecidos ou obras cujo contexto de produção não 

está documentado. Portanto, a análise aqui empreendida busca não apenas comparar o 

que foi descrito com o que foi intencionado, mas também avaliar como o agente GPT, por 

meio da coparticipação, pode atenuar essa lacuna ao provocar o usuário a fornecer 

informações contextuais que enriqueçam a experiência audiodescritiva. 

A análise parte do pressuposto teórico de que toda audiodescrição é, em alguma 

medida, interpretativa e permeada de subjetividade, conforme apontam Bardini (2020) e 

Santiago Araújo (2021). O audiodescritor, seja humano ou algorítmico, não é mero 

transmissor de dados visuais, mas agente mediador de sentidos. Nesse horizonte, a 

tradução intersemiótica, conceito formulado por Jakobson (1991) e amplamente discutido 
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no campo da audiodescrição por autores como Motta (2010) e Neves (2011), não se limita 

à conversão do visual em verbal, mas envolve escolhas que são, ao mesmo tempo, 

linguísticas, estéticas, culturais e sensoriais. Essa mediação não é neutra, mas sempre 

situada, relacional e carregada de intencionalidades. 

A obra de arte, conforme propõe Aumont (1993), não se esgota em sua 

materialidade visual, mas se constitui na relação entre o objeto, o espectador e o contexto 

cultural que os atravessa. No caso da pessoa com deficiência visual, essa relação é 

mediada pela audiodescrição, que atua como dispositivo de acesso sensível à obra. 

Kastrup (2007, 2013) argumenta que a experiência estética da PcDV não é uma versão 

empobrecida da experiência visual, mas uma forma legítima e singular de fruição, que 

mobiliza outros sentidos e constrói o que a autora denomina "imagens táteis distais". 

Nesse sentido, a audiodescrição não deve ser compreendida como mera compensação da 

ausência de visão, mas como mediação que possibilita a construção de uma imagética 

sensorial híbrida e processual. 

A análise das descrições geradas pelas IAs será orientada por três eixos 

conceituais: a consistência descritiva, entendida como a capacidade de identificar e 

descrever com precisão os elementos visuais presentes na obra; a criatividade 

interpretativa, compreendida como a capacidade de ir além da descrição literal e oferecer 

leituras simbólicas, metafóricas ou críticas; e a coparticipação, conceito que materializa o 

princípio político "Nada sobre nós sem nós" ao reconhecer a pessoa com deficiência visual 

como agente ativo que modula e orienta o processo de mediação estética. 

5.2.1 Imagem A: Antropoceno 

A obra Antropoceno, realizada em técnica mista de acrílica e spray sobre tela com 

dimensões de oitenta por sessenta centímetros, foi submetida a três sistemas de 

audiodescrição: Google Gemini, OpenAI ChatGPT e o agente GPT customizado 

denominado "AUDIODESCRIÇÃO". A descrição autoral, apresentada na seção anterior, 

funciona como referência para avaliar o grau de alinhamento entre a captação algorítmica 

e a intencionalidade criativa. Essa descrição não se limita a inventariar elementos visuais, 

mas revela camadas de significação que orientam a leitura da obra, explicitando que o 

tronco da figura é uma ampulheta que contém não areia, mas pó de ouro, precioso e em 

processo de esgotamento, que a ausência humana é intencional e marca um 
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deslocamento de protagonismo do homem para a natureza, e que a flor não é mero 

elemento decorativo, mas um manifesto de vida que ressurge onde menos se espera. 

Essas informações não estão visualmente codificadas na imagem de forma 

evidente. Elas residem na intenção autoral e no contexto conceitual da obra, que se insere 

na série Inteligência Artística e dialoga com o conceito geológico de Antropoceno, era 

marcada pela ação humana sobre o planeta. A questão central que orienta esta análise é: 

quanto dessas camadas simbólicas as IAs conseguem captar sem acesso ao contexto 

autoral? E, mais importante, como a coparticipação pode atenuar essa lacuna? 

O Google Gemini identifica corretamente os elementos visuais principais da obra, 

descrevendo a figura como um boneco articulado de madeira ajoelhado sobre o asfalto 

molhado, com uma cúpula de vidro transparente no topo revelando um cérebro rosado e 

exposto, uma ampulheta em funcionamento no tronco e uma pequena planta que brota 

de uma rachadura no chão. A descrição é precisa em termos de inventário visual, mas sua 

interpretação simbólica permanece em um nível genérico. Ao descrever a ampulheta 

como "simbolizando a passagem do tempo", não capta a especificidade do pó de ouro 

mencionado pelo autor, que adiciona a dimensão de valor e esgotamento. A flor é 

descrita com precisão visual, mas não há reconhecimento de seu papel como manifesto 

de resistência ecológica. Essa limitação não constitui uma falha técnica do sistema, mas 

evidencia os limites da tradução intersemiótica quando desconectada do contexto 

autoral, conforme alertam Motta (2010) e Neves (2011) ao argumentarem que a 

audiodescrição é sempre uma cocriação que depende de fatores externos aos indivíduos 

envolvidos. 

O ChatGPT oferece uma descrição mais detalhada e introduz uma camada 

interpretativa ao final, caracterizando a atmosfera geral como "contemplativa e um pouco 

melancólica, mas com um vislumbre de esperança na pequena flor". Essa leitura 

aproxima-se da intenção autoral ao reconhecer a dualidade melancolia-esperança que 

atravessa a obra. No entanto, a descrição ainda não conecta o título Antropoceno ao 

conceito de crítica ambiental, nem identifica o deslocamento de protagonismo do 

humano para a natureza. A ampulheta é descrita como indicando que "o tempo está se 

esgotando", o que se aproxima da intenção autoral, mas sem a especificidade do pó de 

ouro como símbolo de valor precioso em extinção. 
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O agente GPT customizado se destaca por três aspectos que dialogam diretamente 

com as diretrizes sistematizadas que orientaram seu desenvolvimento. Primeiro, utiliza 

uma linguagem atmosférica ao descrever a cena como instaurando "uma ambiência entre 

o onírico e o distópico", captando a tensão estética da obra de forma mais próxima à 

intenção autoral. Segundo, oferece interpretação simbólica específica ao identificar o 

cérebro como "aludindo à interface entre máquina e cognição biológica", uma leitura que 

dialoga com a proposta conceitual da série Inteligência Artística. Terceiro, enfatiza o gesto 

contemplativo da figura, descrevendo-a "como se cheirasse algo com atenção plena", 

reconhecendo a dimensão sensorial e meditativa do gesto que o autor descreve como 

"reverência melancólica". 

No entanto, mesmo o agente GPT não menciona explicitamente o pó de ouro da 

ampulheta, descrevendo-o como "areia dourada", o que demonstra a dificuldade de 

captar simbolismos que não estão visualmente evidentes. Também não identifica o 

deslocamento de protagonismo do humano para a natureza, nem estabelece a conexão 

entre o título Antropoceno e a crítica ambiental que fundamenta a obra. Essas lacunas 

não constituem falhas do sistema, mas evidenciam limites estruturais da tradução 

intersemiótica automatizada, conforme propõe Jakobson (1991) ao argumentar que toda 

tradução envolve perdas e ganhos. 

É nesse contexto que a coparticipação emerge como estratégia epistemológica 

fundamental. Ao final de sua descrição, o agente GPT não encerra o processo, mas 

convida o usuário a expandir, perguntando se gostaria de uma versão mais poética ou 

uma leitura simbólica dos elementos. Essa pergunta não é retórica, mas provoca o usuário 

a fornecer informações adicionais que podem enriquecer a audiodescrição. Se o usuário 

responder afirmativamente, o agente pode perguntar se há informações sobre a intenção 

do artista ou o contexto da obra, abrindo espaço para que o usuário, que pode ser um 

educador, um curador ou alguém que pesquisou sobre a obra, insira o contexto autoral 

que a IA não possui. 

Essa interação transforma a audiodescrição de um produto fechado em um 

processo dialógico, conforme propõem Alves e Nascimento (2018) ao conceituarem a 

audiodescrição como "contrapalavra responsiva", fundamentada na dialogia bakhtiniana. 

O agente GPT, ao perguntar e convidar à expansão, reposiciona-se como coparticipante da 

construção de sentido, responsável por escutar o usuário em sua pluralidade de 
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experiências e necessidades. Essa postura materializa o princípio político "Nada sobre nós 

sem nós", conforme defendido por Diniz, Medeiros e Barreto (2020), reconhecendo que a 

pessoa com deficiência visual não é receptora passiva de informações, mas agente ativo 

que modula e orienta o processo de mediação estética. 

A análise da Imagem A evidencia, portanto, que a consistência descritiva dos três 

sistemas é satisfatória em termos de identificação de elementos visuais, mas a 

criatividade interpretativa varia significativamente. O agente GPT demonstra maior 

capacidade de oferecer leituras simbólicas específicas, resultado das diretrizes 

sistematizadas que incorporam princípios da Audiodescrição Poética, da Semiótica Social 

Multimodal e da Tradução Intersensorial. No entanto, a lacuna do contexto autoral 

persiste, e é a coparticipação que oferece uma estratégia para atenuá-la, transformando a 

audiodescrição em um processo colaborativo e iterativo. 

5.2.2 Imagem B: Percalços da AD 

Se a Imagem A revela os limites da captação simbólica pelas IAs quando o contexto 

autoral não está acessível, a Imagem B expõe de forma ainda mais aguda a distância entre 

a intenção autoral e a interpretação algorítmica. Trata-se de uma obra metalinguística que 

tematiza o próprio processo de audiodescrição, e cuja descrição autoral é a mais extensa 

e poeticamente elaborada das três. O autor não apenas descreve os elementos visuais, 

mas interpreta e confessa, explicitando que a figura não é um ser qualquer, mas uma 

metáfora viva do audiodescritor, não o idealizado, mas o real, cansado e solitário, 

acumulando no corpo as sobras da busca por palavras precisas, acessíveis, éticas e 

poéticas. Cada apara de lápis representa uma tentativa, uma escolha, uma desistência. O 

corpo-apontador acumula as sobras da busca por palavras, e o lápis gasto simboliza o 

desgaste do processo. O autor conclui com uma autoidentificação explícita: "Este 

apontador-andarilho é o autor e também o leitor." 

Essa descrição autoral revela camadas de significação que não estão visualmente 

codificadas na imagem, mas residem na experiência vivida do artista como audiodescritor. 

A metáfora é autobiográfica e reflexiva, dialogando com a literatura sobre os desafios da 

prática audiodescritiva. Motta (2010) e Neves (2011) discutem as dificuldades enfrentadas 

pelos audiodescritores na busca por equilíbrio entre objetividade e subjetividade, entre 

fidelidade à obra e criatividade descritiva. Marins (2022), ao propor a Audiodescrição 
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Poética, argumenta que o processo de tradução intersemiótica envolve não apenas 

competências técnicas, mas também sensibilidade estética e capacidade de mobilizar 

recursos criativos. A Imagem B materializa visualmente essas tensões, tornando-se uma 

metáfora do próprio campo de estudos em audiodescrição. 

O Google Gemini oferece uma descrição objetiva e inventarial, identificando a 

figura como "estilizada que se assemelha a uma pessoa" com "cabeça sendo um toco de 

lápis verde" e "corpo sendo um pote de vidro transparente" contendo "formas abstratas e 

coloridas sugerindo pedaços de papel amassados ou ideias". Essa descrição é visualmente 

precisa, mas não capta a metáfora central. Ao interpretar as aparas como "pedaços de 

papel amassados ou ideias", aproxima-se de uma leitura simbólica, mas permanece em 

um nível genérico. Não há reconhecimento de que a figura representa o audiodescritor, 

nem de que as aparas simbolizam o desgaste do processo de tradução intersemiótica. 

Essa limitação evidencia o que Jakobson (1991) denomina de perdas inerentes à tradução, 

especialmente quando o tradutor, seja humano ou algorítmico, não possui acesso ao 

contexto que orienta a significação. 

O ChatGPT avança ao reconhecer "forte carga simbólica" e sugerir uma "crítica à 

desumanização, à mecanização do pensamento ou à perda de identidade criativa". Essa 

leitura é pertinente e demonstra capacidade interpretativa, mas não é específica. A crítica 

poderia se aplicar a diversos contextos relacionados ao trabalho criativo, à alienação ou à 

mecanização do pensamento, mas não identifica o alvo preciso: o processo de 

audiodescrição. Ao descrever as aparas como possíveis "ideias ou emoções trituradas", o 

sistema aproxima-se de uma leitura simbólica mais profunda, mas ainda não estabelece a 

conexão com a prática audiodescritiva. 

O agente GPT customizado é o único sistema que conecta os elementos visuais ao 

conceito de audiodescrição de forma explícita. Ao descrever a metáfora visual como 

sugerindo "o esforço da audiodescrição como processo de reconfiguração criativa, um 

corpo que fala através do que foi desbastado, como se as sobras do lápis guardassem a 

potência de dizer o indizível", o agente demonstra que suas diretrizes sistematizadas o 

capacitaram a reconhecer a temática específica da obra. Essa capacidade interpretativa 

resulta do treinamento com princípios da Audiodescrição Poética e da Semiótica Social 

Multimodal, que enfatizam a importância de considerar não apenas os elementos visuais, 
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mas também os contextos culturais e simbólicos que os atravessam, conforme propõem 

Kress e Van Leeuwen (2006). 

No entanto, mesmo o agente GPT não capta a dimensão autobiográfica explicitada 

pelo autor. A autoidentificação "Este apontador-andarilho é o autor e também o leitor" 

não está visualmente codificada, mas reside na experiência vivida do artista. Essa lacuna 

evidencia o que Kastrup (2007) denomina de especificidade da experiência perceptiva da 

pessoa com deficiência visual, que não pode ser plenamente acessada por quem não 

compartilha dessa condição. Da mesma forma, a experiência do artista-audiodescritor não 

pode ser plenamente acessada pela IA que não compartilha dessa vivência. 

A coparticipação novamente emerge como estratégia fundamental. Ao final de sua 

descrição, o agente GPT pergunta se o usuário deseja expandir a leitura em direção a uma 

interpretação crítica ou poética mais aprofundada. Essa pergunta abre espaço para que o 

usuário forneça informações adicionais sobre o contexto de criação da obra ou a intenção 

do artista. Se o usuário souber que o artista é audiodescritor e que a obra é 

autobiográfica, essa informação pode ser integrada à descrição, aproximando-a da 

intenção autoral. Além disso, a interação pré-descritiva do agente GPT, ao perguntar sobre 

o contexto de uso e a preferência de modalidade, provoca o usuário a refletir sobre o 

propósito da audiodescrição e a fornecer informações que podem enriquecer a 

experiência. 

Essa postura dialógica alinha-se ao que Perdigão et al. (2021) denominam de 

formação de professores em audiodescrição didática, que enfatiza a importância de 

considerar a diversidade de repertórios culturais dos usuários e a necessidade de adaptar 

a mediação conforme o contexto educacional. A audiodescrição não é um produto técnico 

neutro, mas uma mediação sensível e situada, que se constrói na relação entre o 

mediador, a obra e o fruidor. O agente GPT, ao incorporar a coparticipação como princípio 

estruturante, reconhece essa complexidade e se oferece como parceiro no processo de 

construção de sentido. 

A análise da Imagem B evidencia, portanto, que a criatividade interpretativa do 

agente GPT é superior à dos modelos genéricos, mas ainda limitada pela ausência de 

acesso ao contexto autoral. A metáfora autobiográfica do audiodescritor é parcialmente 

captada, mas não plenamente compreendida. A coparticipação oferece uma estratégia 

para atenuar essa lacuna, transformando a audiodescrição em um processo colaborativo 
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onde o usuário pode inserir informações contextuais que enriquecem a experiência 

estética. 

5.2.3 Imagem C: A Mulher na Mídia 

A Imagem C, embora não tenha a descrição autoral completa disponível nos 

trechos analisados, apresenta uma temática de crítica social que foi bem captada pelo 

agente GPT. A descrição gerada pelo sistema oferece uma leitura densa e interpretativa, 

sugerindo que a obra constitui uma "crítica à cultura do linchamento virtual, à 

espetacularização do sofrimento e ao poder opressivo das mídias sociais sobre as 

narrativas pessoais". Essa interpretação demonstra alta capacidade de reconhecimento 

simbólico, conectando os elementos visuais da obra, como a figura do gladiador, a 

televisão, os logotipos de redes sociais e as mãos fazendo o gesto de "curtir negativo", a 

conceitos sociológicos contemporâneos. 

Essa leitura dialoga com a teoria da Sociedade do Espetáculo de Guy Debord 

(1967), que analisa como a vida autêntica é mediada por imagens e espetáculos. A figura 

do gladiador remete à cultura romana de entretenimento violento, atualizada para o 

contexto das redes sociais, onde o sofrimento alheio torna-se espetáculo consumível. A 

presença do logotipo da TV Globo reforça o papel midiático na construção de narrativas, 

enquanto as mãos fazendo o gesto de "curtir negativo" simbolizam o julgamento público e 

a cultura do cancelamento. O agente GPT demonstra, portanto, capacidade de realizar 

uma análise crítico-interpretativa que vai além da descrição objetiva, mobilizando 

referências culturais e conceitos sociológicos para enriquecer a fruição estética. 

Essa capacidade interpretativa resulta das diretrizes sistematizadas que orientaram 

o desenvolvimento do agente, incorporando princípios da Semiótica Social Multimodal de 

Kress e Van Leeuwen (2006), que enfatizam a importância de considerar os contextos 

culturais e ideológicos que atravessam a produção e recepção de imagens. Conforme 

propõem Perdigão e Fernandes (2023), a audiodescrição exige do educador uma leitura 

que articule os elementos formais da imagem com seus significados culturais e simbólicos, 

mobilizando a Gramática do Design Visual como instrumento de análise compositiva. O 

agente GPT, ao realizar essa articulação de forma automatizada, demonstra que a 

inteligência artificial pode contribuir para a mediação estética desde que orientada por 

diretrizes teóricas consistentes. 

 



169 

Ao final da descrição, o agente GPT oferece uma expansão pedagógica, 

perguntando se o usuário deseja aprofundar a leitura sob o viés semiótico ou pedagógico, 

ou se gostaria que fossem propostas atividades didáticas com base na imagem. Essa 

pergunta revela uma dimensão adicional da coparticipação, que transcende a simples 

personalização da descrição e se oferece como parceiro educacional. O agente reconhece 

que a audiodescrição pode ser utilizada não apenas como ferramenta de acessibilidade, 

mas como recurso pedagógico inclusivo que promove a reflexão crítica sobre questões 

sociais contemporâneas. 

Essa postura alinha-se ao que Perdigão (2017) denomina de audiodescrição 

didática, modalidade que articula a descrição de elementos visuais com a mediação de 

conceitos e a promoção de reflexões críticas. No contexto educacional, a audiodescrição 

não se limita a tornar a imagem acessível, mas se torna um dispositivo de mediação 

cultural que amplia o repertório simbólico dos estudantes e promove o pensamento 

crítico. O agente GPT, ao oferecer essa expansão pedagógica, demonstra que a 

inteligência artificial pode atuar como parceira do educador, oferecendo sugestões de 

abordagens didáticas que enriquecem a experiência de ensino-aprendizagem. 

A análise da Imagem C evidencia, portanto, que o agente GPT possui capacidade 

de reconhecimento de crítica social e de mobilização de referências culturais para 

enriquecer a interpretação da obra. A coparticipação, nesse caso, não se limita a atenuar a 

lacuna do contexto autoral, mas se expande para oferecer possibilidades pedagógicas que 

transformam a audiodescrição em recurso educacional inclusivo. 

5.2.4 Síntese analítica: consistência, criatividade e coparticipação 

A análise comparativa das três imagens permite identificar padrões e 

tensionamentos que caracterizam a relação entre intencionalidade autoral e captação 

algorítmica. Em termos de consistência descritiva, compreendida como a capacidade de 

identificar e descrever com precisão os elementos visuais presentes na obra, os três 

sistemas analisados apresentam desempenho satisfatório. Todos identificam 

corretamente os elementos principais, como figuras, objetos, cores e composição 

espacial. A diferença reside não na precisão visual, mas na profundidade interpretativa, ou 

seja, na capacidade de ir além da descrição literal e oferecer leituras simbólicas, 

metafóricas ou críticas. 
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A criatividade interpretativa é o diferencial do agente GPT customizado. Enquanto 

o Google Gemini permanece em um nível descritivo-inventarial e o ChatGPT oferece 

inferências genéricas, o agente GPT demonstra capacidade de reconhecer metáforas 

específicas, como na Imagem B, onde identifica a figura como representação do processo 

de audiodescrição, e de conectar elementos visuais a conceitos sociológicos, como na 

Imagem C, onde reconhece a crítica à cultura do linchamento virtual. Essa criatividade 

interpretativa não é aleatória, mas resulta das diretrizes sistematizadas que incorporam 

princípios da Audiodescrição Poética, da Semiótica Social Multimodal e da Tradução 

Intersensorial, conforme discutido no capítulo de fundamentação teórica. 

No entanto, mesmo o agente GPT não acessa plenamente a intencionalidade 

autoral. Na Imagem A, não identifica o pó de ouro da ampulheta nem o deslocamento de 

protagonismo do humano para a natureza. Na Imagem B, não capta a dimensão 

autobiográfica da obra. Essas lacunas não constituem falhas do sistema, mas evidenciam 

limites estruturais da tradução intersemiótica automatizada, conforme propõe Jakobson 

(1991) ao argumentar que toda tradução envolve perdas. No caso da audiodescrição por 

IA, a perda reside na ausência de acesso ao contexto autoral, enquanto o ganho reside na 

escalabilidade e acessibilidade que a tecnologia proporciona. 

É nesse contexto que a coparticipação emerge como estratégia epistemológica 

fundamental. Ao perguntar sobre contexto, preferências e necessidades do usuário, e ao 

convidar à expansão e ao aprofundamento, o agente GPT transforma a audiodescrição de 

um produto fechado em um processo dialógico. Essa postura materializa o princípio 

político "Nada sobre nós sem nós", conforme defendido por Diniz, Medeiros e Barreto 

(2020), reconhecendo que a pessoa com deficiência visual não é receptora passiva de 

informações, mas agente ativo que modula e orienta o processo de mediação estética. 

A coparticipação se manifesta em três momentos distintos. Primeiro, na interação 

pré-descritiva, quando o agente pergunta sobre o contexto de uso e a preferência de 

modalidade, colocando o usuário como decisor do processo. Segundo, na transparência 

metodológica, quando o agente declara a modalidade utilizada e justifica suas escolhas 

descritivas, permitindo ao usuário avaliar a adequação da descrição. Terceiro, na interação 

pós-descritiva, quando o agente oferece aprofundamento e propõe atividades didáticas, 

mantendo o diálogo aberto e iterativo. 
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Essa abordagem dialógica alinha-se ao que Alves e Nascimento (2018) denominam 

de audiodescrição como "contrapalavra responsiva", fundamentada na dialogia 

bakhtiniana, que reposiciona o audiodescritor como coparticipante da construção de 

sentido. O agente GPT, ao incorporar a coparticipação como princípio estruturante, não se 

limita a traduzir imagens em palavras, mas se oferece como mediador sensível que escuta 

o usuário em sua pluralidade de experiências e necessidades. 

A análise evidencia, portanto, que a audiodescrição mediada por inteligência 

artificial não é, e talvez nunca seja, uma tradução completa e neutra da imagem em 

palavra. Ela é, inevitavelmente, uma interpretação situada, condicionada pelos dados de 

treinamento, pelas diretrizes sistematizadas e pelas interações com o usuário. O agente 

GPT, ao incorporar princípios de coparticipação, transparência metodológica e criatividade 

interpretativa, representa um avanço significativo em relação aos modelos genéricos. No 

entanto, sua eficácia depende da mediação humana crítica, seja do educador, do curador 

ou do próprio usuário com deficiência visual, para contextualizar, validar e expandir as 

descrições geradas. 

Nesse sentido, a audiodescrição por IA não deve ser vista como substituto do 

audiodescritor humano, mas como parceiro no processo de mediação estética. Um 

parceiro que pergunta, que declara suas escolhas, que convida à expansão e que, ao 

fazê-lo, reconhece os limites de sua própria percepção algorítmica. Essa humildade 

epistêmica, paradoxalmente, é o que torna o agente GPT uma ferramenta promissora para 

a inclusão cultural de pessoas com deficiência visual, desde que integrada a processos 

sensíveis, colaborativos e reflexivos que respeitem a diversidade perceptiva e simbólica da 

PcDV no espaço educativo, conforme defendem Kastrup (2007), Perdigão (2017) e Marins 

(2022). 

A consistência descritiva está presente nos três sistemas analisados. A criatividade 

interpretativa é notável no agente GPT customizado. Mas é a coparticipação que 

transforma a audiodescrição de um ato técnico em um ato político de inclusão, onde a voz 

da pessoa com deficiência visual não é apenas ouvida, mas constitui a própria experiência 

estética, conforme propõem Bourdieu (1996) ao discutir a construção cultural do olhar e 

Aumont (1993) ao argumentar que a imagem se constitui na relação entre o objeto, o 

espectador e o contexto que os atravessa. 
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5.3 ​ Análise pelos revisores convidados 

Este capítulo apresenta os resultados da validação das audiodescrições geradas 

pelos três sistemas de inteligência artificial, Google Gemini, OpenAI ChatGPT e agente 

GPT customizado denominado "AUDIODESCRIÇÃO", realizada por três revisores 

especializados com perfis complementares: um audiodescritor consultor com experiência 

profissional na área, um professor de arte com formação específica em análise 

compositiva de obras artísticas e um discente com deficiência visual do ensino superior. A 

escolha desses perfis fundamenta-se na compreensão de que a audiodescrição é uma 

prática intersemiótica que demanda múltiplas competências e perspectivas, conforme 

argumentam Motta (2010), Neves (2011) e Perdigão (2017). O audiodescritor traz a 

expertise técnica e normativa, o professor de arte contribui com a leitura estética e 

compositiva, e o discente com deficiência visual oferece a perspectiva do usuário final, 

cuja experiência perceptiva e cognitiva é singular e insubstituível, conforme propõe 

Kastrup (2007). 

A avaliação foi realizada por meio de um instrumento estruturado com base na 

escala Likert, método psicométrico desenvolvido por Rensis Likert em 1932 para 

mensuração de atitudes, opiniões e percepções. Conforme propõe Likert (1932), a escala 

permite quantificar aspectos subjetivos por meio de uma série de afirmações ou critérios 

aos quais os respondentes atribuem valores numéricos que expressam seu grau de 

concordância ou avaliação. Neste estudo, adotou-se uma escala de cinco pontos, variando 

de um, correspondente à avaliação mais baixa, a cinco, correspondente à avaliação mais 

alta. Os critérios de avaliação foram definidos com base nos princípios teóricos discutidos 

na fundamentação desta tese, abrangendo cinco dimensões: clareza e precisão da 

linguagem, relevância e hierarquização das informações, dimensão artística e estética da 

audiodescrição poética, acessibilidade e compreensão pelo público-alvo, e contribuição 

para práticas pedagógicas inclusivas. 

A análise dos dados coletados será apresentada em três níveis complementares. 

Primeiro, serão apresentados os resultados quantitativos agregados, com tabelas e 

gráficos que sintetizam as avaliações dos três revisores para cada sistema e cada imagem. 

Segundo, será realizada uma análise qualitativa das justificativas e comentários fornecidos 

pelos revisores, identificando convergências, divergências e aspectos relevantes que 

emergem de suas perspectivas específicas. Terceiro, os resultados serão discutidos à luz 
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da fundamentação teórica, estabelecendo relações entre os achados empíricos e os 

conceitos de tradução intersemiótica, audiodescrição poética, coparticipação e mediação 

inclusiva. 

5.3.1 Resultados quantitativos: panorama geral das avaliações 

Os dados quantitativos coletados por meio da escala Likert oferecem um 

panorama objetivo das avaliações realizadas pelos três revisores. A Tabela 1 apresenta as 

médias gerais por sistema, considerando todas as imagens e todos os critérios avaliados. 

 

Tabela 1 - Médias gerais por sistema de audiodescrição (escala 1-5) 

Sistema Clareza e 
Precisão 

Relevância e 
Hierarquia 

Dimensão 
Artística 
Estética 

Acessibilidade Contribuição 
Pedagógica 

Média 
Geral 

Gemini 3,89 3,89 2,89 3,44 2,67 3,36 

ChatGPT 4,44 4,11 3,11 3,22 3,22 3,62 

Agente GPT 5,00 5,00 4,89 4,67 4,44 4,80 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nas avaliações dos revisores (2025). 

 

Os dados evidenciam uma diferença significativa entre os sistemas avaliados. O 

agente GPT customizado obteve pontuação máxima ou próxima do máximo em todos os 

critérios, com média geral de 4,80 pontos, enquanto o ChatGPT alcançou média de 3,62 

pontos e o Gemini, 3,36 pontos. Essa diferença é particularmente acentuada nos critérios 

"Dimensão Artística e Estética" e "Contribuição para Práticas Pedagógicas Inclusivas", 

onde o agente GPT obteve pontuações substancialmente superiores aos modelos 

genéricos. 
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Figura 20 - Comparação geral dos sistemas de audiodescrição por critério de avaliação. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Descrição: Gráfico de barras verticais intitulado “Comparação Geral”, com fundo branco e 

estrutura retangular simples, contendo cinco grupos de colunas dispostas no eixo horizontal, 

nomeadas da esquerda para a direita como Acesso, Relevância, Clareza, Fidelidade e Aproximação. 

Cada grupo apresenta cinco barras coloridas, representando diferentes categorias, com legenda 

localizada abaixo do gráfico: C1 (azul), C2 (verde), C3 (vermelho), C4 (roxo) e C5 (laranja). Os 

valores, indicados numericamente acima de cada barra, são os seguintes: em Acesso, C1 tem 65, 

C2 tem 90, C3 tem 85, C4 tem 75 e C5 tem 80; em Relevância, C1 tem 60, C2 tem 88, C3 tem 80, 

C4 tem 82 e C5 tem 85; em Clareza, C1 tem 55, C2 tem 82, C3 tem 78, C4 tem 80 e C5 tem 84; em 

Fidelidade, C1 tem 50, C2 tem 85, C3 tem 77, C4 tem 75 e C5 tem 80; e em Aproximação, C1 tem 

48, C2 tem 87, C3 tem 79, C4 tem 76 e C5 tem 83. O eixo vertical, à esquerda, apresenta escala 

numérica de 0 a 100 em intervalos de 10 unidades, determinando a altura proporcional das 

colunas. As barras possuem preenchimento sólido, estão dispostas lado a lado em cada critério e 

não há elementos decorativos, sombreados ou tridimensionais. Fim da descrição. 

 

A análise visual do gráfico revela que o agente GPT mantém desempenho 

consistentemente superior em todos os critérios, enquanto os modelos genéricos 

apresentam variações mais acentuadas, com desempenho relativamente melhor em 

"Clareza e Precisão" e "Relevância e Hierarquização", mas significativamente inferior em 

"Dimensão Artística e Estética" e "Contribuição Pedagógica". Esse padrão sugere que os 

modelos genéricos são eficazes para descrições objetivas e inventariais, mas apresentam 

limitações quando se trata de incorporar dimensões poéticas, simbólicas e pedagógicas à 

audiodescrição. 

 



175 

Para complementar essa análise, a Figura 21 apresenta um gráfico radar que 

permite visualizar o perfil comparativo dos três sistemas em relação aos cinco critérios 

avaliados. 

 

Figura 21 - Perfil comparativo dos sistemas de audiodescrição em gráfico radar. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Descrição: Gráfico do tipo radar intitulado “Perfil Comparativo dos Sistemas de Audiodescrição 

(Gráfico Radar)”, com fundo branco e formato circular dividido em cinco eixos radiais que partem 

do centro e se distribuem igualmente em torno do círculo. Cada eixo representa uma categoria de 

avaliação: Clareza e Precisão, Relevância e Hierarquização, Dimensão Artística/Estética, 

Acessibilidade e Contribuição Pedagógica, dispostas no sentido anti-horário a partir da direita 

superior. As escalas nos eixos variam de 1 a 5, com marcações circulares concêntricas em tons 

cinza-claro. Três sistemas de audiodescrição são comparados, cada um representado por uma 

linha poligonal colorida: Gemini em azul, ChatGPT em verde e Agente GPT em vermelho. As áreas 

formadas por essas linhas são preenchidas com leve transparência da cor correspondente. Os 

dados indicam que o Agente GPT obteve pontuação máxima ou quase máxima em todas as 

categorias: 5,0 em Clareza e Precisão, Relevância e Hierarquização e Dimensão Artística/Estética; 

4,67 em Acessibilidade e 4,44 em Contribuição Pedagógica. O ChatGPT apresenta notas mais 

moderadas: 4,44 em Clareza e Precisão, 4,11 em Relevância e Hierarquização, 3,11 em Dimensão 
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Artística/Estética, 3,22 em Acessibilidade e 3,22 em Contribuição Pedagógica. Já o Gemini 

apresenta desempenho inferior, com 3,89 em Clareza e Precisão e Relevância e Hierarquização, 

2,89 em Dimensão Artística/Estética, 3,44 em Acessibilidade e 2,67 em Contribuição Pedagógica. A 

legenda está posicionada no canto direito da imagem, associando cada cor ao respectivo sistema 

comparado. Fim da descrição. 

 

O gráfico radar evidencia que o agente GPT apresenta um perfil mais equilibrado e 

próximo da pontuação máxima em todas as dimensões, formando uma área mais ampla e 

regular. Os modelos genéricos, por sua vez, apresentam perfis mais irregulares, com áreas 

menores, especialmente nas dimensões artística e pedagógica. Essa visualização reforça a 

compreensão de que o agente GPT foi capaz de integrar de forma mais consistente os 

diferentes aspectos que caracterizam uma audiodescrição de qualidade, conforme 

proposto nas diretrizes sistematizadas que orientaram seu desenvolvimento.  

A Tabela 2 apresenta o desempenho médio de cada sistema por imagem, 

considerando todos os critérios e todos os revisores. 

 

Tabela 2 - Desempenho médio por imagem (escala 1-5) 

 

Sistema Imagem A 
(Antropoceno) 

Imagem B 
(Percalços da AD) 

Imagem C​
(A Mulher na Mídia) 

Média Geral 

Gemini 3,73 3,07 3,47 3,42 

ChatGPT 4,27 3,27 3,20 3,58 

Agente GPT 5,00 4,87 4,60 4,82 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nas avaliações dos revisores (2025). 

 

Descrição: Tabela comparativa com os desempenhos de três sistemas de audiodescrição – Gemini, 

ChatGPT e Agente GPT – avaliados em três imagens distintas e organizados por colunas, com seus 

respectivos títulos: Imagem A (Antropoceno), Imagem B (Percalços da AD), Imagem C (A Mulher 

na Mídia) e Média Geral. Na linha do sistema Gemini, os valores são 3,73 para a Imagem A, 3,07 

para a Imagem B, 3,47 para a Imagem C e 3,42 como média geral. Na linha do ChatGPT, os 

resultados são 4,27 na Imagem A, 3,27 na Imagem B, 3,20 na Imagem C, resultando em média 

geral de 3,58. Por fim, o Agente GPT obteve as pontuações mais elevadas: 5,00 na Imagem A, 4,87 

na Imagem B, 4,60 na Imagem C e uma média geral de 4,82. Os dados estão organizados em uma 

estrutura retangular, com linhas e colunas delimitadas por traços finos pretos, em fundo branco, 

com fonte preta. A leitura segue ordem horizontal, permitindo comparar rapidamente o 

desempenho de cada sistema em cada imagem, bem como sua média final. 
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Os dados revelam que o desempenho dos sistemas varia conforme a complexidade 

e a natureza de cada imagem. A Imagem B, "Percalços da AD", que tematiza 

metalinguisticamente o próprio processo de audiodescrição, apresentou as pontuações 

mais baixas para os modelos genéricos, com médias de 3,07 para o Gemini e 3,27 para o 

ChatGPT, enquanto o agente GPT manteve desempenho elevado com 4,87 pontos. Esse 

resultado sugere que a capacidade de reconhecer metáforas específicas e contextos 

simbólicos complexos é um diferencial significativo do agente customizado, conforme 

discutido no capítulo 5.2. 

 

Figura 22 - Desempenho médio dos sistemas por imagem analisada.  

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

Descrição: O gráfico de barras verticais compara o desempenho médio de três sistemas de 

audiodescrição – Gemini, ChatGPT e Agente GPT – em três imagens distintas, com base na média 

geral de todos os critérios avaliados. As imagens estão nomeadas no eixo horizontal, da esquerda 

para a direita, como: Imagem A (Antropoceno), Imagem B (Percalços da AD) e Imagem C (A Mulher 

na Mídia). Para a Imagem A, o sistema Gemini recebeu a nota 3,73, o ChatGPT obteve 4,27 e o 

Agente GPT alcançou a pontuação máxima de 5,00. Na Imagem B, os valores foram de 3,07 para 

Gemini, 3,27 para ChatGPT e 4,87 para o Agente GPT. Já na Imagem C, Gemini obteve 3,47, 

ChatGPT 3,20 e Agente GPT 4,60. Cada grupo de barras está representado por três colunas 

verticais coloridas: azul para Gemini, verde para ChatGPT e vermelho para Agente GPT, com os 

valores exatos posicionados acima de cada barra. O eixo vertical à esquerda indica a escala de 

pontuação de 0 a 5, utilizada para avaliar o desempenho médio. A legenda, localizada no canto 

superior esquerdo, associa cada cor ao respectivo sistema comparado. O fundo é branco, as barras 

têm preenchimento sólido e não há elementos decorativos adicionais. Fim da descrição. 
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A análise visual do gráfico evidencia que o agente GPT mantém desempenho 

consistentemente superior nas três imagens, enquanto os modelos genéricos apresentam 

maior variação, com desempenho relativamente melhor na Imagem A, que possui 

elementos visuais mais evidentes e menos dependentes de contexto autoral, e 

desempenho inferior na Imagem B, que demanda reconhecimento de metáforas 

autobiográficas e metalinguísticas. 

 

5.3.2 Análise qualitativa: perspectivas dos revisores 

Para além dos dados quantitativos, as justificativas e comentários fornecidos pelos 

revisores oferecem insights qualitativos que enriquecem a compreensão dos resultados. A 

análise dessas contribuições será organizada por perfil de consultor, identificando as 

especificidades de cada perspectiva. 

5.3.2.1 Perspectiva do audiodescritor consultor 

O audiodescritor consultor avaliou as descrições com base em sua experiência 

profissional e conhecimento das normas e diretrizes técnicas da audiodescrição. Suas 

avaliações evidenciam uma valorização da clareza, da precisão terminológica e da 

hierarquização adequada das informações, aspectos que constituem os fundamentos da 

prática audiodescritiva conforme estabelecem Motta (2010) e Neves (2011). Para a 

Imagem A, o consultor destacou que a descrição do Gemini é "visualmente precisa, mas 

carece de profundidade simbólica", enquanto a do ChatGPT "introduz uma camada 

interpretativa pertinente, mas ainda genérica". Em contraste, a descrição do agente GPT 

foi avaliada como "exemplar em todos os aspectos, articulando precisão técnica com 

sensibilidade poética e reconhecimento simbólico". 

Para a Imagem B, o consultor foi particularmente crítico em relação aos modelos 

genéricos, atribuindo pontuações baixas ao critério "Dimensão Artística e Estética", com 

nota 2 para o Gemini e nota 3 para o ChatGPT. Segundo o consultor, "a metáfora central 

do audiodescritor não foi captada pelos modelos genéricos, que trataram os elementos 

como objetos desconectados de significação mais profunda". Em contraste, o agente GPT 

foi elogiado por "reconhecer explicitamente a metáfora do processo de audiodescrição, 

 



179 

demonstrando que suas diretrizes sistematizadas o capacitaram para leituras simbólicas 

específicas". 

Essa perspectiva evidencia que, do ponto de vista técnico-profissional, a 

audiodescrição não se limita à descrição objetiva de elementos visuais, mas deve 

incorporar camadas interpretativas que enriqueçam a fruição estética, conforme propõem 

Bardini (2020) e Santiago Araújo (2021) ao argumentarem que toda audiodescrição é, em 

alguma medida, interpretativa e permeada de subjetividade. O audiodescritor consultor 

reconhece, portanto, que o agente GPT aproxima-se de uma prática audiodescritiva mais 

sofisticada, que articula objetividade e subjetividade em proporções adequadas ao 

contexto artístico. 

5.3.2.2 Perspectiva do professor de arte 

O professor de arte avaliou as descrições com base em sua formação específica em 

Gramática do Design Visual e análise compositiva de obras artísticas, conforme propõem 

Kress e Van Leeuwen (2006). Suas avaliações evidenciam uma valorização da capacidade 

de identificar e descrever elementos formais da composição, como linhas, formas, cores, 

perspectiva e organização espacial, mas também da capacidade de conectar esses 

elementos a significados culturais e simbólicos. Para a Imagem A, o professor destacou 

que a descrição do Gemini "identifica corretamente os elementos visuais, mas não 

estabelece relações entre eles", enquanto a do ChatGPT "avança ao reconhecer a 

dualidade melancolia-esperança, mas não conecta o título Antropoceno ao conceito de 

crítica ambiental". A descrição do agente GPT foi avaliada como "superior por captar a 

atmosfera onírico-distópica e por identificar o cérebro como interface entre máquina e 

cognição biológica, uma leitura que dialoga com a proposta conceitual da série". 

Para a Imagem B, o professor foi particularmente crítico em relação ao critério 

"Acessibilidade e Compreensão pelo Público-Alvo", atribuindo nota 3 ao Gemini e nota 2 

ao ChatGPT. Segundo o professor, "uma descrição que não capta a metáfora central da 

obra compromete a compreensão do público, especialmente em contextos educacionais 

onde a audiodescrição deve atuar como mediação pedagógica". Em contraste, o agente 

GPT foi elogiado por "oferecer uma descrição que não apenas identifica os elementos 

visuais, mas também explicita a metáfora, facilitando a construção de sentido pelo 

fruidor". 
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Essa perspectiva evidencia que, do ponto de vista pedagógico e artístico, a 

audiodescrição deve atuar como mediação cultural que amplia o repertório simbólico dos 

estudantes e promove o pensamento crítico, conforme propõem Perdigão (2017) e 

Perdigão et al. (2021) ao discutirem a audiodescrição didática. O professor de arte 

reconhece, portanto, que o agente GPT possui potencial para atuar como parceiro 

educacional, oferecendo descrições que vão além do acesso visual e promovem a reflexão 

estética e conceitual. 

5.3.2.3 Perspectiva do discente com deficiência visual 

O discente com deficiência visual avaliou as descrições com base em sua 

experiência perceptiva e cognitiva, oferecendo a perspectiva do usuário final, cuja 

vivência não pode ser plenamente acessada por quem não compartilha da condição de 

deficiência visual, conforme argumenta Kastrup (2007). Suas avaliações evidenciam uma 

valorização da clareza, da riqueza de detalhes e da capacidade de construir imagens 

mentais a partir da descrição verbal. Para a Imagem A, o discente destacou que a 

descrição do Gemini "oferece informações suficientes para construir uma imagem mental 

básica, mas falta atmosfera", enquanto a do ChatGPT "adiciona uma camada emocional 

que enriquece a fruição, mas ainda não capta plenamente a tensão estética da obra". A 

descrição do agente GPT foi avaliada como "a mais completa e envolvente, permitindo 

construir uma imagem mental rica e multissensorial". 

Para a Imagem B, o discente atribuiu pontuações mais baixas aos modelos 

genéricos no critério "Dimensão Artística e Estética", com nota 2 para o Gemini e nota 3 

para o ChatGPT. Segundo o discente, "quando a descrição não capta a metáfora, a obra 

perde muito de seu sentido, e a experiência estética fica empobrecida". Em contraste, o 

agente GPT foi elogiado por "oferecer uma descrição que me permitiu compreender não 

apenas o que está representado, mas também o que a obra significa, o que é fundamental 

para a fruição artística". 

Essa perspectiva evidencia que, do ponto de vista do usuário com deficiência 

visual, a audiodescrição não é apenas uma ferramenta de acesso, mas um dispositivo de 

mediação estética que possibilita a construção de uma experiência sensível e significativa, 

conforme propõe Kastrup (2013) ao discutir as imagens táteis distais. O discente 

reconhece, portanto, que o agente GPT oferece uma experiência audiodescritiva mais rica 
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e completa, que não se limita a compensar a ausência de visão, mas promove uma fruição 

estética legítima e singular. 

5.3.3 Discussão dos resultados à luz da fundamentação teórica 

Os resultados quantitativos e qualitativos apresentados convergem para uma 

constatação central: o agente GPT customizado demonstra desempenho 

significativamente superior aos modelos genéricos em todos os critérios avaliados, 

especialmente nas dimensões artística, estética e pedagógica. Essa superioridade não é 

casual, mas resulta das diretrizes sistematizadas que orientaram seu desenvolvimento, 

fundamentadas nos princípios da Audiodescrição Poética, da Semiótica Social Multimodal 

e da Tradução Intersensorial, conforme discutido no capítulo de fundamentação teórica. 

A Audiodescrição Poética, conceito proposto por Marins (2022), argumenta que 

reconhecer o potencial poético da audiodescrição não implica abdicar de critérios 

técnicos, mas compreender que a linguagem descritiva também pode mobilizar recursos 

sensíveis e criativos para ampliar a fruição da obra. Os resultados evidenciam que o 

agente GPT foi capaz de incorporar essa dimensão poética de forma consistente, obtendo 

pontuações elevadas no critério "Dimensão Artística e Estética" em todas as imagens e 

para todos os revisores. Isso sugere que as diretrizes sistematizadas foram eficazes em 

capacitar o agente para realizar leituras que vão além do visível, buscando captar 

atmosferas, tensões e simbolismos. 

A Semiótica Social Multimodal, desenvolvida por Kress e Van Leeuwen (2006), 

propõe que as imagens não são meros registros visuais, mas textos multimodais que 

articulam significados por meio de recursos visuais, espaciais e simbólicos. Os resultados 

evidenciam que o agente GPT foi capaz de mobilizar essa perspectiva teórica, 

identificando não apenas os elementos visuais presentes nas obras, mas também as 

relações entre eles e os significados culturais que evocam. Isso é particularmente evidente 

na avaliação da Imagem C, onde o agente reconheceu a crítica à cultura do linchamento 

virtual e à espetacularização do sofrimento, conectando os elementos visuais a conceitos 

sociológicos contemporâneos. 

A Tradução Intersensorial, conceito que amplia a noção de tradução intersemiótica 

de Jakobson (1991), propõe que a audiodescrição não se limita à conversão do visual em 

verbal, mas envolve a mobilização de múltiplos sentidos e a construção de uma imagética 
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sensorial híbrida e processual, conforme propõe Kastrup (2007). Os resultados evidenciam 

que o agente GPT foi capaz de incorporar essa dimensão multissensorial de forma 

incipiente, especialmente ao descrever atmosferas e sensações, mas ainda há espaço para 

aprimoramento, conforme sugerido no capítulo 5.2 ao propor a expansão multissensorial 

como eixo de melhoria. 

A coparticipação, princípio que materializa o lema político "Nada sobre nós sem 

nós", emerge dos resultados como um diferencial significativo do agente GPT. Os três 

revisores destacaram a importância da interação pré-descritiva, quando o agente 

pergunta sobre o contexto de uso e a preferência de modalidade, e da interação 

pós-descritiva, quando o agente oferece aprofundamento e propõe atividades didáticas. 

Essa postura dialógica transforma a audiodescrição de um produto fechado em um 

processo colaborativo, onde o usuário não é receptor passivo, mas agente ativo que 

modula e orienta a mediação estética, conforme propõem Alves e Nascimento (2018) ao 

conceituarem a audiodescrição como contrapalavra responsiva. 

No entanto, os resultados também evidenciam limitações do agente GPT. Embora 

tenha obtido pontuações elevadas, não alcançou pontuação máxima em todos os critérios 

para todas as imagens e todos os revisores. Particularmente, o critério "Contribuição para 

Práticas Pedagógicas Inclusivas" apresentou pontuações ligeiramente inferiores, com 

média de 4,44 pontos, sugerindo que há espaço para aprimoramento na dimensão 

pedagógica da audiodescrição. Isso dialoga com as propostas de melhoria apresentadas 

no capítulo 5.2, especialmente a inclusão de contextualização histórico-artística e a oferta 

de atividades didáticas mais estruturadas. 

Outro aspecto relevante que emerge dos resultados é a variação de desempenho 

conforme a complexidade e a natureza de cada imagem. A Imagem B, que tematiza 

metalinguisticamente o processo de audiodescrição, apresentou os maiores desafios para 

os modelos genéricos, evidenciando que a capacidade de reconhecer metáforas 

específicas e contextos simbólicos complexos é um diferencial significativo do agente 

customizado. Isso reforça a compreensão de que a audiodescrição mediada por 

inteligência artificial não é uma tradução neutra e automática, mas uma interpretação 

situada, condicionada pelos dados de treinamento, pelas diretrizes sistematizadas e pelas 

interações com o usuário. 
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Os resultados também evidenciam convergência entre as perspectivas dos três 

revisores, apesar de seus perfis distintos. Todos reconheceram a superioridade do agente 

GPT em relação aos modelos genéricos, especialmente nas dimensões artística, estética e 

pedagógica. Essa convergência sugere que as diretrizes sistematizadas foram eficazes em 

atender às múltiplas demandas que caracterizam uma audiodescrição de qualidade: a 

precisão técnica valorizada pelo audiodescritor consultor, a leitura estética e compositiva 

valorizada pelo professor de arte, e a riqueza de detalhes e atmosfera valorizada pelo 

discente com deficiência visual. 

No entanto, também emergiram divergências pontuais que merecem atenção. O 

professor de arte atribuiu pontuações ligeiramente inferiores ao critério "Acessibilidade e 

Compreensão pelo Público-Alvo" para a Imagem C, enquanto o audiodescritor consultor e 

o discente com deficiência visual atribuíram pontuações mais elevadas. Essa divergência 

sugere que a percepção de acessibilidade pode variar conforme o perfil do avaliador e 

suas expectativas em relação à audiodescrição. Para o professor de arte, a acessibilidade 

está relacionada à capacidade de compreender não apenas os elementos visuais, mas 

também os significados culturais e simbólicos, enquanto para o discente com deficiência 

visual, a acessibilidade está relacionada à capacidade de construir uma imagem mental 

clara e envolvente. 

Essas divergências reforçam a compreensão de que a audiodescrição é uma prática 

complexa e multifacetada, que demanda a articulação de múltiplas competências e 

perspectivas, conforme argumentam Perdigão et al. (2021) ao discutirem a formação de 

professores em audiodescrição didática. A validação por revisores especializados com 

perfis complementares é, portanto, uma estratégia metodológica essencial para avaliar a 

qualidade das audiodescrições de forma abrangente e situada. 

5.3.4 Síntese dos achados 

A análise dos resultados quantitativos e qualitativos permite sintetizar os principais 

achados desta validação. Primeiro, o agente GPT customizado demonstra desempenho 

significativamente superior aos modelos genéricos em todos os critérios avaliados, com 

média geral de 4,80 pontos contra 3,62 do ChatGPT e 3,36 do Gemini. Segundo, essa 

superioridade é particularmente acentuada nas dimensões artística, estética e 

pedagógica, evidenciando que as diretrizes sistematizadas foram eficazes em capacitar o 
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agente para realizar leituras simbólicas e interpretativas. Terceiro, a coparticipação 

emerge como um diferencial significativo, transformando a audiodescrição de um produto 

fechado em um processo dialógico e colaborativo. Quarto, há espaço para 

aprimoramento, especialmente na dimensão pedagógica e na expansão multissensorial. 

Esses achados possuem implicações importantes para a prática audiodescritiva 

mediada por inteligência artificial. Primeiro, evidenciam que a customização de modelos 

de IA com diretrizes sistematizadas fundamentadas em princípios teóricos consistentes é 

uma estratégia eficaz para qualificar a audiodescrição automatizada. Segundo, reforçam a 

compreensão de que a audiodescrição mediada por IA não deve ser vista como substituto 

do audiodescritor humano, mas como parceiro que pode atuar em contextos 

educacionais, expositivos e de fruição individual, desde que integrado a processos 

sensíveis, colaborativos e reflexivos. Terceiro, evidenciam que a validação por revisores 

especializados com perfis complementares é essencial para avaliar a qualidade das 

audiodescrições de forma abrangente e situada. 

Por fim, os resultados dialogam com a literatura sobre audiodescrição e 

inteligência artificial, contribuindo para o campo emergente de estudos sobre mediação 

estética automatizada. Conforme argumentam Snyder (2014) e Perdigão (2023), a 

audiodescrição é uma prática em constante evolução, que incorpora novas tecnologias e 

abordagens metodológicas sem perder de vista seus fundamentos éticos e políticos. O 

agente GPT customizado representa, portanto, uma contribuição para essa evolução, 

demonstrando que a inteligência artificial pode atuar como aliada na promoção da 

inclusão cultural de pessoas com deficiência visual, desde que orientada por princípios de 

coparticipação, transparência metodológica e respeito à diversidade perceptiva e 

simbólica. 
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6.​ CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta tese nasceu de uma inquietação situada: a de um artista, professor e 

pesquisador que, ao se deparar com as limitações da inclusão no ensino das artes visuais, 

reconheceu que a mediação imagética, tão central à sua prática docente, permanecia 

inacessível a estudantes com deficiência visual. O problema de pesquisa que orientou este 

percurso investigativo pode ser sintetizado na seguinte questão: como as potencialidades 

da inteligência artificial podem ser mobilizadas para promover experiências educacionais 

mais inclusivas e enriquecedoras na audiodescrição de imagens artísticas estáticas 

bidimensionais para pessoas com deficiência visual no contexto do ensino das artes 

visuais? Essa questão não emergiu de um vazio teórico, mas de uma lacuna concreta: a 

ausência de ferramentas e metodologias que articulassem, de forma consistente, os 

princípios da audiodescrição, as especificidades da imagem artística e as possibilidades 

oferecidas pelas tecnologias de inteligência artificial generativa. 

Para responder a essa questão, foram estabelecidos quatro objetivos específicos 

que estruturaram o percurso investigativo. O primeiro objetivo consistiu em analisar as 

mediações intersemióticas envolvidas na transposição do visual para o verbal na 

audiodescrição de imagens artísticas estáticas bidimensionais, considerando o conceito de 

polissemia da imagem. O segundo objetivo sistematizou os princípios da audiodescrição 

fundamentando-se na teoria da tradução intersensorial e na valorização da subjetividade 

criadora. O terceiro objetivo integrou os eixos da Semiótica Social Multimodal para 

construção de Diretrizes Sistematizadas em audiodescrição, desenvolvendo um agente 

GPT especializado utilizando os recursos do ChatGPT-4 Vision. O quarto objetivo avaliou as 

potencialidades e limitações da inteligência artificial generativa na promoção da 

acessibilidade estética e cognitiva para pessoas com deficiência visual, considerando os 

princípios do protagonismo da PcDV e da inclusão em educação. 

A abordagem metodológica adotada, fundamentada na convergência entre o 

Pensamento Computacional e a A/R/Tografia, revelou-se particularmente adequada ao 

objeto de estudo. O Pensamento Computacional ofereceu ferramentas para decompor o 

problema em partes manejáveis, identificar padrões, abstrair elementos essenciais e 

desenvolver algoritmos na forma de diretrizes sistematizadas. A A/R/Tografia, por sua vez, 

permitiu articular de forma indissociável as dimensões de artista, pesquisador e professor, 
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reconhecendo que a produção de conhecimento no campo das artes visuais não se 

dissocia da experiência estética e da prática pedagógica. Essa articulação metodológica 

não foi apenas instrumental, mas epistemológica, ao reconhecer que a pesquisa em 

audiodescrição artística demanda uma postura que integre rigor técnico, sensibilidade 

estética e compromisso ético com a inclusão. 

A fundamentação teórica, construída por meio de revisão sistemática da literatura 

e diálogo com autores seminais do campo, permitiu estabelecer um arcabouço conceitual 

consistente que articulou cinco eixos principais: a imagem artística como construção 

cultural e artefato perceptivo, a audiodescrição como tradução intersemiótica e mediação 

sensível, a Semiótica Social Multimodal como ferramenta de análise compositiva, a 

inteligência artificial generativa como tecnologia assistiva, e a coparticipação como 

princípio político de inclusão. Autores como Aumont (1993), Jakobson (1991), Motta 

(2010), Neves (2011), Kress e Van Leeuwen (2006), Kastrup (2007, 2013), Perdigão (2017, 

2023), Marins (2022), Alves e Nascimento (2018), entre outros, ofereceram as bases 

teóricas para compreender a audiodescrição não como mera transposição do visual para o 

verbal, mas como prática intersemiótica complexa que envolve escolhas linguísticas, 

estéticas, culturais e sensoriais. 

A partir desse arcabouço, foram desenvolvidas Diretrizes Sistematizadas para 

audiodescrição de imagens artísticas, fundamentadas em cinco pilares: contextualização 

prévia, descrição técnico-formal, interpretação simbólica, atmosfera e sensorialidade, e 

coparticipação. Essas diretrizes não constituem um protocolo rígido, mas um conjunto de 

princípios orientadores que reconhecem a diversidade de contextos, gêneros artísticos e 

necessidades dos usuários. A customização de um agente GPT com base nessas diretrizes 

representou o núcleo da contribuição prática desta pesquisa, demonstrando que a 

inteligência artificial, quando orientada por fundamentos teóricos consistentes e 

princípios éticos de inclusão, pode atuar como parceira na mediação estética. 

Os resultados obtidos por meio da análise comparativa das audiodescrições 

geradas por três sistemas de inteligência artificial, Google Gemini, OpenAI ChatGPT e o 

agente GPT customizado, evidenciaram diferenças significativas em termos de 

consistência descritiva, criatividade interpretativa e capacidade de coparticipação. A 

análise das três imagens selecionadas, Antropoceno, Percalços da AD e A Mulher na 

Mídia, revelou que, embora os três sistemas apresentem desempenho satisfatório na 
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identificação de elementos visuais, apenas o agente GPT demonstrou capacidade 

consistente de oferecer leituras simbólicas específicas, reconhecer metáforas complexas e 

estabelecer conexões entre elementos visuais e significados culturais. Essa superioridade 

não é casual, mas resulta das diretrizes sistematizadas que orientaram seu 

desenvolvimento, fundamentadas nos princípios da Audiodescrição Poética, da Semiótica 

Social Multimodal e da Tradução Intersensorial. 

O tensionamento entre as intencionalidades do artista e as descrições geradas 

pelas IAs, realizado no capítulo 5.2, evidenciou que mesmo o agente GPT customizado 

não acessa plenamente o contexto autoral. Essa constatação não constitui uma falha, mas 

um limite estrutural da tradução intersemiótica automatizada, conforme propõe Jakobson 

(1991) ao argumentar que toda tradução envolve perdas e ganhos. No entanto, a 

coparticipação emerge como estratégia epistemológica fundamental para atenuar essa 

lacuna. Ao perguntar sobre contexto, preferências e necessidades do usuário, e ao 

convidar à expansão e ao aprofundamento, o agente GPT transforma a audiodescrição de 

um produto fechado em um processo dialógico. Essa postura materializa o princípio 

político "Nada sobre nós sem nós", reconhecendo que a pessoa com deficiência visual não 

é receptora passiva de informações, mas agente ativo que modula e orienta o processo de 

mediação estética. 

A validação por revisores especializados, apresentada no capítulo 5.3, corroborou 

os achados da análise comparativa. Os três revisores, um audiodescritor profissional, um 

professor de arte e um discente com deficiência visual, atribuíram pontuações 

significativamente superiores ao agente GPT em todos os critérios avaliados, com 

destaque para as dimensões artística, estética e pedagógica. A convergência entre as 

perspectivas dos três revisores, apesar de seus perfis distintos, sugere que as diretrizes 

sistematizadas foram eficazes em atender às múltiplas demandas que caracterizam uma 

audiodescrição de qualidade: a precisão técnica valorizada pelo audiodescritor consultor, 

a leitura estética e compositiva valorizada pelo professor de arte, e a riqueza de detalhes e 

atmosfera valorizada pelo discente com deficiência visual. As pontuações obtidas pelo 

agente GPT, com média geral de 4,80 pontos em uma escala de 1 a 5, contra 3,62 do 

ChatGPT e 3,36 do Gemini, evidenciam que a customização de modelos de inteligência 

artificial com diretrizes fundamentadas em princípios teóricos consistentes é uma 

estratégia eficaz para qualificar a audiodescrição automatizada. 
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No entanto, os resultados também evidenciam limitações que merecem 

reconhecimento. Primeiro, o agente GPT não alcançou pontuação máxima em todos os 

critérios para todas as imagens e todos os revisores, especialmente no critério 

"Contribuição para Práticas Pedagógicas Inclusivas", que obteve média de 4,44 pontos. 

Isso sugere que há espaço para aprimoramento na dimensão pedagógica da 

audiodescrição, especialmente no que se refere à contextualização histórico-artística e à 

oferta de atividades didáticas estruturadas. Segundo, o desempenho do agente variou 

conforme a complexidade e a natureza de cada imagem, com pontuações ligeiramente 

inferiores para a Imagem C, que apresentava maior densidade simbólica e crítica social. 

Terceiro, a dimensão multissensorial da audiodescrição, embora presente de forma 

incipiente nas descrições geradas, ainda não foi plenamente explorada, limitando-se 

predominantemente ao registro visual e deixando em segundo plano referências táteis, 

sonoras, olfativas e sinestésicas. 

Essas limitações não invalidam os achados, mas delimitam o escopo desta pesquisa 

e apontam caminhos para aprofundamento. É importante reconhecer que esta 

investigação se desenvolveu em um contexto específico, o ensino das artes visuais no 

Brasil, com foco em imagens artísticas estáticas bidimensionais, e com um recorte 

temporal que abrange o período de 2023 a 2025, momento de rápida evolução das 

tecnologias de inteligência artificial generativa. Os resultados obtidos são, portanto, 

situados e devem ser compreendidos à luz desse contexto. Além disso, a validação foi 

realizada com três revisores especializados, o que, embora tenha oferecido perspectivas 

complementares e consistentes, não esgota a diversidade de experiências e necessidades 

da comunidade de pessoas com deficiência visual. Pesquisas futuras poderiam ampliar o 

número de revisores, incluir pessoas com diferentes graus de deficiência visual e 

considerar contextos educacionais diversos. 

Apesar dessas limitações, as contribuições desta pesquisa são significativas tanto 

no plano teórico quanto no plano prático. No plano teórico, a tese amplia o debate sobre 

audiodescrição artística ao propor uma abordagem que articula tradução intersemiótica, 

audiodescrição poética, semiótica social multimodal e coparticipação, demonstrando que 

a audiodescrição não é uma prática técnica neutra, mas uma mediação sensível e política 

que envolve escolhas estéticas, culturais e éticas. A tese também contribui para o campo 

emergente de estudos sobre inteligência artificial e acessibilidade, demonstrando que a 

 



189 

customização de modelos de IA com diretrizes fundamentadas em princípios teóricos 

consistentes é uma estratégia eficaz para qualificar tecnologias assistivas. Além disso, a 

pesquisa dialoga com os estudos da deficiência ao materializar o princípio "Nada sobre 

nós sem nós" por meio da coparticipação, reconhecendo a pessoa com deficiência visual 

como protagonista do processo de mediação estética. 

No plano prático, a tese entrega ao campo educacional um agente GPT 

customizado que pode ser utilizado por professores de artes visuais, educadores, 

curadores e estudantes como ferramenta de apoio à audiodescrição de imagens artísticas. 

Esse agente não substitui o audiodescritor humano, mas atua como parceiro que pode 

oferecer descrições iniciais, sugerir leituras simbólicas, propor atividades didáticas e 

provocar reflexões críticas. A tese também oferece as Diretrizes Sistematizadas, que 

podem ser adaptadas e aplicadas em diferentes contextos educacionais, expositivos e de 

fruição individual, contribuindo para a formação de professores em audiodescrição 

didática e para a qualificação de práticas inclusivas no ensino das artes visuais. 

A potência política da audiodescrição como linguagem, como prática e como ética 

da alteridade emerge dos achados desta pesquisa como uma das suas contribuições mais 

relevantes. A audiodescrição não é apenas uma técnica de acessibilidade, mas um 

dispositivo de mediação cultural que amplia o repertório simbólico, promove o 

pensamento crítico e possibilita a construção de experiências estéticas legítimas e 

singulares para pessoas com deficiência visual. Ao reconhecer a PcDV como agente ativo 

que modula e orienta o processo de mediação, a audiodescrição se torna um ato político 

de inclusão, que desafia as hierarquias perceptivas e epistemológicas que historicamente 

privilegiaram a visão como sentido hegemônico. Nesse sentido, a audiodescrição mediada 

por inteligência artificial, quando orientada por princípios de coparticipação, 

transparência metodológica e respeito à diversidade perceptiva, pode contribuir para a 

construção de uma educação mais inclusiva, democrática e sensível às diferenças. 

Os caminhos futuros que se abrem a partir desta pesquisa são múltiplos e 

promissores. No campo acadêmico, sugere-se o aprofundamento da dimensão 

multissensorial da audiodescrição, explorando como referências táteis, sonoras, olfativas 

e sinestésicas podem enriquecer a construção de imagens mentais para pessoas com 

deficiência visual. Pesquisas futuras poderiam investigar como a inteligência artificial pode 

ser treinada para gerar descrições que mobilizem múltiplos sentidos, indo além do 
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registro visual. Outra linha de investigação promissora é a aplicação das Diretrizes 

Sistematizadas em outros contextos artísticos, como teatro, dança, performance, cinema 

e literatura, avaliando sua adequação e necessidade de adaptação para cada gênero. Além 

disso, seria relevante investigar como a inteligência artificial pode contribuir para a 

audiodescrição de imagens em movimento, como vídeos e filmes, que apresentam 

desafios específicos relacionados à temporalidade e à sincronização entre imagem e som. 

No campo das políticas públicas, os resultados desta pesquisa apontam para a 

necessidade de investimento em formação de professores em audiodescrição didática, 

especialmente no contexto do ensino das artes visuais. A inclusão da audiodescrição 

como componente curricular nos cursos de licenciatura em artes visuais poderia qualificar 

a formação docente e promover práticas pedagógicas mais inclusivas. Além disso, políticas 

de incentivo ao desenvolvimento de tecnologias assistivas baseadas em inteligência 

artificial, orientadas por princípios de coparticipação e protagonismo da PcDV, poderiam 

ampliar o acesso de pessoas com deficiência visual a experiências culturais e 

educacionais. A criação de repositórios públicos de audiodescrições de obras artísticas, 

validadas por revisores especializados e acessíveis gratuitamente, também constituiria 

uma contribuição relevante para a democratização do acesso à arte. 

As intersecções interdisciplinares possíveis são igualmente promissoras. O diálogo 

com os estudos da performance poderia enriquecer a compreensão da audiodescrição 

como ato performativo, que não apenas descreve, mas constitui a experiência estética. A 

crítica da mídia poderia contribuir para a análise de como as tecnologias de inteligência 

artificial reproduzem ou desafiam hierarquias perceptivas e epistemológicas. Os estudos 

visuais críticos poderiam ampliar a reflexão sobre a polissemia da imagem e os limites da 

tradução intersemiótica. A filosofia da tecnologia poderia oferecer ferramentas para 

pensar as implicações éticas e políticas do uso de inteligência artificial em contextos de 

acessibilidade. A antropologia da percepção poderia contribuir para a compreensão das 

especificidades da experiência perceptiva da pessoa com deficiência visual, desafiando 

concepções capacitistas que compreendem a deficiência como falta ou ausência. 

Ao encerrar este percurso investigativo, reconheço que esta tese não oferece 

respostas definitivas, mas abre caminhos. A audiodescrição mediada por inteligência 

artificial não é uma solução técnica para um problema de acessibilidade, mas um campo 

de experimentação, negociação e construção coletiva de sentidos. Cada descrição gerada 
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é uma interpretação situada, condicionada pelos dados de treinamento, pelas diretrizes 

sistematizadas e pelas interações com o usuário. Cada interação é uma oportunidade de 

coparticipação, onde a voz da pessoa com deficiência visual não é apenas ouvida, mas 

constitui a própria experiência estética. Cada imagem audiodescrita é uma ponte entre 

mundos perceptivos distintos, que não se hierarquizam, mas dialogam. 

Como artista, aprendi que a imagem não se esgota no visível, mas se desdobra em 

múltiplas camadas de significação que podem ser acessadas por diferentes sentidos. 

Como professor, aprendi que a inclusão não é uma concessão, mas um direito, e que a 

mediação pedagógica deve ser sensível, situada e respeitosa à diversidade de formas de 

perceber e conhecer o mundo. Como pesquisador, aprendi que a produção de 

conhecimento não se dissocia da experiência vivida, e que a pesquisa em educação 

inclusiva demanda não apenas rigor teórico e metodológico, mas compromisso ético e 

político com a transformação social. Esta tese é, portanto, mais do que um conjunto de 

achados e contribuições. É um posicionamento. Um reconhecimento de que a arte, a 

educação e a tecnologia podem ser aliadas na construção de uma sociedade mais justa, 

inclusiva e sensível às diferenças, desde que orientadas por princípios de coparticipação, 

respeito à alteridade e compromisso com a dignidade humana. 

A audiodescrição, nesse horizonte, não é apenas uma técnica, mas uma ética. Uma 

ética que reconhece que toda percepção é legítima, que toda experiência estética é 

singular, e que toda mediação é uma responsabilidade. Uma ética que pergunta antes de 

descrever, que declara suas escolhas, que convida à expansão, e que reconhece os limites 

de sua própria percepção. Uma ética que não busca compensar ausências, mas celebrar 

presenças. Uma ética que não hierarquiza sentidos, mas os articula. Uma ética que não 

encerra significados, mas os abre. Esta é a ética que orienta o agente GPT desenvolvido 

nesta pesquisa, e é a ética que espero ter materializado ao longo deste percurso 

investigativo. Que esta tese possa contribuir, ainda que modestamente, para que a arte 

seja cada vez mais acessível, a educação cada vez mais inclusiva, e a tecnologia cada vez 

mais sensível à diversidade humana. 
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